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"O IMPARCIAL" evolui. Ninguém 
pode contestar isso. Hoje, por ser 
domingo, e já que estamos com 
clicheria nova, oferecemos aos lei­
tores da região, 20 páginas. Para 
um diário, é proeza que se deveres 
peitar. De parabens aqueles qu~ nos 
Lêem. E, modéstia à parte, de para. 
bens todos nós. Daqui para a !ren­
te vai ser só nessa base. :Pódel'Q. es­
perar ... 

reinam nto: Intenso ro~rama o ecretário o Ira a o 

Acima, três flagrantes da vitória de Zilda Rodrigues, dia 13 de máio, no Jardim de Inverno FA­
SANO. À esquerda, nossa Bonequinha desfilando na passarela, onde•cteu verdadeiro "show". A 
direita, quando recebia a faixa do presidente do Clube 220, promotor do concurso, Frederico 
Penteado Junior. Em baixo, após a sensacional vitória um flagrante em nossa mesa, vendo-se 
alguns componentes do juri, deputado Salvador Julianelli, nosso diretor Mário Peretti, vereador 
Joaquim Zeferino do Nascimento e o mestre de cerimônia, José Roberto Ramos, do Canal 4. 

f . -

CUmprtu o secretãrto do 
Trabalho do Estado de São 
Paulo, deputado Cyro Al­
buquerque, intenso programa 
no dia 19 último em Pre­
sidente Prudente, oportu­
nidade em que aqul este­
ve para entrega de cer­
tificados de conclusão de 
Curso de Treinamento na 
Lotus S/ A. No primeiro 
contato com as autorida.­
dll prudentlnas, Jã no 

aeroporto, comentava sõ­
bre as resoluções do pre­
sidente Costa e Silva quan­
do de audiências na capi­
tal do Estado. 

suntos atinentes à cidada. 
município e região; recep. 
clonava em praça públlca 
a Bonequinha do Café•. ZU­
da Rodrigues: era eonft. 
dado para Jantar na APEA; 

Posteriormente, seguia .e, terminava a noite fa­
em visita às obras da ad- zendo visita às ln!:tala­
minlstração municipal; ções da Cremone. TodOI 
comparecia à cerimônia de estes acontecimentos, por 
entrega dos certmcados, motivo de espaço, serão o• 
quando antes já houve- j_eto de reportagem em 
ra trocado idéias sôbre as- nossa próxima edição . 

. ···-

Aspecto da chegada do deputado t,,'yro 
Albuquerque, secretário o Tr"balho ão 
Estado, na últtnia .sexta-f~tra. auando 
a sua comitiva recepcionada pelas au­
toridades de Presidente Prudente, nn-

do-se o prefeito Watal Jshlhat1hl, o pre­
sidente da Câmara, professoT Joa­
quim Pio da Silva, o delegado regional 
de Polícia, dr. Renato Soares- e verea-, 
dores. 

Passagens de Onibus: 13 Centa~os 
A Brasilia já endereçou 

oficio ao Prefeito. Alêga 
que a situação não permite 
a manut<i!nção dos preços 
atuais, para os transportes 
coletivos urbanos. Alta da 
gazo1ina e derivados. Pre­
ços de peças. Salários m~ 
jorados . Uma série de au· 

mentiOS foi constatado - · e 
entrou na justificativa 
sem que a Emprêsa saisse 
dos 10 centavos. Agora, é a 
hora d'e pedir novas tarifas. 
E os estudos deram que, 
por menos de 13 centavos, a 
situação não vai melhorar . 

Logo, pediram um aumento 
dentro de uma sistemática 
rigorosamente analisada.. A 
palavra final é do Prefeito. 
Mas os usuários que se pn> 
vinam. Talvez já no como­
ço de Junho o preço doa 
"Circulares" vai ser outro. 

Reportagem colocando tud' .... ~-" seus 
devidos lugares, sôbre recente demons­
tração popular estudantil calmlna.da 
com a concentração na pça. 9 de Julho 

é relatada aos leitores na pa\gln• 5, en­
trevi.,tados que foram os prores~res 
Luiz Gonzaga do;i Santos e BenectiW · 
Peret:l do Lago. (5.a pág. 2.o cadt>mo) 

Ciro confirma: Cem:casos:populores em 
~trav és do Sindicato dos Bancários. A afirmacão 

P d · t -'.oi .:feita ao Prefeito que convocou Albino Tifano, r U e n e linamico presidente dos bancários para seguir na 
Jróxima semana para São Paulo. O terreno (30.000) 
netros quadrados será doado à CECAPP 

---- - .~ 

\ . ia 23 é 
.... -· -.... 

_ .... 
No próximo dia 23, será feriado escolar em todos os estabelecimentos oficiais do Estado. Isso porque, a data que assinala o preâmbulo da revolução constitucionaf1sta de 

1932, por decreto do governador Abreu Sodré passou a ser "Dia do Soldado Constitucionalista", com feriado escolar e come~oraç~o obrigatória nos estabelecimenots oficiais de 
ensino médio e primário do Estado. 
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ues de how na Passarela e conquistou 
, 
uo o e << Bonequinha de Café >> de , 1967 -- ~ 

· Sábado. dia 13 de maio.sa solenidade no Horto Flo­
nos aristocráticos salões do resta!, Zilda Rodrigues, en-

n~ar~~1;it~~ ~~~{~~~ª· ~~~~~ ~~~g~~En;~~~~~ur:a ~eb~~= Cond1·ço_,,es para um plane1·amento RODRIGUES, a Bonequinha ta, igual a que tem no Lar-
d o Late: uJ Cmouentenár10, go Paiçandu. O prestdente · 

conquistou o título de BO- Costa Silva disse as seguin-
NEQUINHA DE CAFE' DO tes palavras: ··Smto não 

~;~ ,~~ ~~ .. ;J~i~~~i~~~i~~í;~~[~!~ ~od '~viériO e a Pe qui 
1

t do· Trafego 
tie Criminologi::i. do DP.par- A comiti"<i. f 0 i da Antarti- C De acôrdo com a nova locidade crescente, o ad- tentes. nas uma vez por ano, ou vendedores em determtn~-
tamPnto de Estatísth:a do ca até o Horto Florestal, teoria econômica, o proble- ministrador necesslta de Tal como na emprêsa por ocasião de alguma ten- das cidades. Logo, uma 
Estado; Dona Maria Apa- nas perm1s da empresa ten ma básico de qualquer co- respostas rápidas e preci- privada, que antes de uma tativa esparsa de estudo de amostragem de 24 ou 48 
reclrfa. Jutl::i nelli. espoEa do do também os diretores letividade está situado no sas às suas indagações téc inovação, procura determi- viablUdade econômica horas, que abrangesse, 
Dep utado S<tlvador .folia- Eloy de Paulo Abreu e Ber- setor de investimentos, con nicas, que lhe deem uma nar a quantidade de seus Fora disto nada mais ha- propositalmente ou por 
nelll: o craque do p a ~sado tonclnl, gerente geral de dicionante do desenvolvi- idéia qualitativa e quanti- possíveis consumidores, coincidência, um acontecl­
Wald,.,mar de Brlto: o artts- vendas. entregue mim0s ao mento. Investir é sinônimo tativa da situação do caro- bem como avaliar as suas vi~ra a menos que haja menta deste tipo, revela­
ta eh trlevisào Canarinho; Chefe da Nação e nessa oca- de crescimento, de aumen- po pelo qual é responsável, preferências ,o órgã0 rodo- uma ~spetacular diversifi- ria um tráfego muito acl-
o cahelelPiro José Moreira; srno o primeiro maglstra- to, de aumento do nivel de permitindo. por outro lado, viário terá também de rea- cação da produção, condi- ma do normal, possiblll• 
o cnmerciante Milton An- do sempre com aquele sor- renda, de diminuição da a concretização de uma lizar a sua pesquisa de mer ção pràticamente tnexts'- tando a criação de uma 
tonlo de FreitAc;: ac; es~ riso di~se: '·A Antartlca ta- capacidade ociosa. instrumentação para a a- cado, determinando qua- tente no Nordeste, onde o imagem inteiramente fal-
trelas da tPlPvisão c :z.:.nha zendo sua propagandazi- Entretanto, investir slg- valiação segura das vanta- litativamente e quantttati- sistema econômico se ba- seada da realidade. 
Moura e Wanctvr D. o. nha" O Chefe da Nação, é nHlca, também, capital; gens auferidas do emprêgo v~mente as preferências seia na produção agrícola, Neste caso, · ordinárla­
Schw·1rzman Rotbart Pre- particular amigo. da dire- capital que nem sempre de seu capital escasso. dos usuários para a rêde sujeita a movimentos pe- mente, surge a necessida-
atdiu a cnmissão. senh(~rlta toria da companhia. um homem, um grupo, ou Em nosso setor ~soecifl- existente. riódicos de safra e entre- de das seguintes pergun-
Shella Ribeiro de Andra- · um govêrno, pode dispor co, uma rodovia não deve Voltando, então, ao pla- safra, ou a movimentos tas: 
de 1 rPsidente f'm Y1;6rla CONVITE em quantidade satisfatória. ser uniciimente encarada nejamento rodoviário. po- acidentais, uma simples - Qual a razão do trá-
no E"tado do Espírito San, Quinta- feira à noite. Zll- e.aso não existisse limita- como uma obra de enge- deremas desmembrá-lo sob contagem anual, de forma !ego elevado ou defletente? 
to, que foi a Bonequinha da Rodrigues. Lvgla Maria ção de recursos, provàvel- nharia - é também um os aspectos macro ·e mi- alguma pode espelhar a - Há produção normal 
de C1fé de 1965. Jaques, e a professora Irene mente não nos defrontaria meio de progresso, reque- croeconômico, da !Seguinte realidade, pois se o tráfe- na zona em questão, ou 

POllilTOS 
A C'la.c:~ifica<'"io fina.l foi 

a seguin te. Em 5 o lu~ar, 

MariJPO" M!l rtins Ferrt'ira, 
com 127 pont.os. rPnresen. 
tando o h!lirro da Liberda­
de: em 4.o ltH!'1T. a nossa 
ou-tra rPnrpc:entante. Lygla 
Martfl Jnnues. com 141 
ponto!\; PTYJ. ter,.<>iro lugar, 
representando Santos, Te­
rezlnha T"den. C'Om 143 
pontos: em segundo lngar, 
represent<>ndo a t.:::MTC., 
Marta Benilda B'l.rbosa. 
com 155 pontos. Campeã 
da BPleza ""'qra, com \61 
pontos, ZILD!\ RODR.I­
GUES. a boneqtllnha do 
c1nquentenário. 

Os SPnhnres lPltores po­
derão verificar oue a d~fe­

rença entre a Lvgla, 4.a 
colocada e Tereztnh:\ Ta­
deu. terr.P.in colncada.. foi 
apenas de 2 pontos. Outra 
curlo~lctade . fnl 011e na se­
mt-ftnfl I, Lvgia Marh Ja­
ques. teve un::i.nimidade ãos 
furados. pori>m na fhalf:;­
llma. em virtude d~ ter 
desfilado com a m!i.J es­
querda ab~rta, pndeu os 
pontos para sua colega Zil­
da. 

PRtMTOS 
Zllda Rnri.,.l11:ues. g<1r1hf'U, 

. do Govern,.dor do E:'tado, 
duas pasc:q g1>ns de· Ida e 
volta. à B<lt1ia: ganhou um 
par de CalC"ldOS da f:rma 
Colorarln P nas C::i.sas Edu­
ardo, ganhou um cheaue 
da Cla. Antartica Pau:ls­
ta. ·:!oi< r~.,,,,i1,""'"' de flô­

res, e alndf'! um::i. C'P.sta cte 
flôr,..s de um:oi flortc1.1!turn, 
que fez esoPrtalment~ para 
a e aro peon issima da bele­
za negra prudentl,na. 

HOl\fF.N4f!l<:V~ 

.A carnoeonlsslma rece-
beu homenangens no Ca­
nal 4, segunda- feira, à<\ 12 
horas; no canal 2, q:.lurta­
fei1 '$, às 21 horas, e ~utn­

ta-teira na praça dn Sé, 
dUJ ante a Pxtraç1'io d'J 1 a­
Ião da fortuna. . foi ~ -J me­
nageada pPlo Secretáttn da 
Fazenda. dr. Lnlz Arrobas 
Martins eT>"I nnme do go­
verno do E«tado e peh te­
leVl5àO canal 7. Na QUil!ta­
fetr:. a Cia. Antartica Pau-
lista. homenageou Zllda 
Rodr1 · •1es e as ctemals 
classitlcadas. com UTTJ co­
quetel, antes do mesmo. fi­
ceram uma visita à filbrl­
ca, tendo o técnico Fer­
toncinl Filho, explh:ado, 
como é feito o guaranã. 

PRESIDENTE 
O Clube 220, patrocinador 

do concurso, havia crinvi­
dado o presidente da Eepú­
bllca para comparecer ao 

baile como n nrimeiro ma­
gistrado da Nação, n ão po­
deria comparecer. para não 
quebrar o protocolo. j á que 
havia recusado outros eon­
vttes, marcou uma aud:ên­
cla, para 4.a feira. às 17 .30 
horas, quando então rece­
beu as bonequinhas de 
Café, conversano c·im as 
mesmas, cumnrimentando­
as pela classificação e nes-

Arêdes. que as acompa- mos com problemas econO- rendo, desta forma, um forma: fo ·é incrementando num capacidade ociosa? 
nhou, a convite do jovem micos. pelo menos da for- estudo rigoroso de seus - Macroeconômico período de safra. sua ten- - Existe alguma outra 
Ernesto. mentor da Rndlo ma com que se apresentam flfeitos econl'>mtcos sôbre a) globla -- Planeja- dência será a de decrescer via possibll1tando o escoa-
Comercial de Presidente nos dias atuais. Ora, como uma rei:ctão. Por outro la- mento estadual. por ocasião da entre-safra. mento de produção, no ca-
Prudente e dirptor da Fe- n!io podemos fugir de se- do. lmnllca num gasto de b) - :;etorial - rêde Daí a irrealidade de dados so de alguma zon~ rica 
deração dos Trabalhadores melhante limitação, sõmen canlta l. em 11:eral n!io com- de transportes coletados por u.ma só con- com tráfego deficiente? 
Rurais, foram até. a séde te com um rigoroso levan- patfvel com toda!! as ne- mlcroeconômico tagem. Em condições nor- - Verificando, para a 
da entidade. onde foram tamento de nossas neces- ressldades. nrovoc::indo as- projeto - uma rodo mais, uma amostragem re- primeira pergunta, a ocor-
amesentado ao sr. José OU- sldades. paralelamente a :;fm o aparecimento do via. !ativamente perfeita pode- rêncta de um movimento 
V"irq. presidente do Re.:. uma determinação de nos- problema de avaliação da Notem que. nos dois úl- ria ser realizada trimes- periódico, como realmente 
nascença, clube que e:om sas possibilidades, podere- smi melhor forma de em- t!mm; itens nos situamos tralmente, alcançando, des aconteceu, surge então a 
sn ,

5 1 ,,. llat ::i~ t "'Tl partici- mos procurar o melhor Prêe:o. apenas em nosso campo ta forma, épocas diferentes necessidade de nova con-
pado do concurso Mlss emprêgo para o pouco ca- De nada adlanta. nor peculiar; entretanto, face Assim coletado, teríamos, tagem com uma duração 
Guanabara. clube de onde pltal existente. mPfo de dados emnfrlco!': serem as comunicações um no final do ano, o tráfego maior. E, na realidade, foi 
saiu Vera Lúcia. Oficial- :êste levantamento, o ho- tentar nrovar a uti!ldlld~ dos setores mais importan médico para todos os se- o caminho por nós prefe­
mente. 

0 
sr. José Oliveira., mem normal, cotidiana- tfa coni::trucão ou ua.vimen tes de uma infra-estrutu- eores de nossa rêde de rido - determinar nova 

aue também é secl"f't.á.rto mente, o realiza, ao com- t::icão de uma rodovta en- ra econômica, o nosso tra- transportes. amostragem, com uma du-

da Confederação Aos Tra- parar a.s possibilidades de tre A e B - Isto poderia balho transcende das atri- o mesmo se aplica para ração de cinco dias. nas 
blllhadores Rurais. ~onvidou aquisiç!io de diversos bens ser v~lldo se nossos recur- bulções n01mais de um 6r- o periodo de contagem rodovias com volume de 

- isto de uma forma, em soe; fôR~Pm fnPl""'nHv.,ls. A gão rodoviário para as es- (duração dos dias, em ca- tráfego sujeito a. contesta­
Zilda Rodrigues para, re- geral, intuitiva. De uma 11nica forma raetonal Be- feras do desenvolvimento da trimestre, em que estã. ções. 
presentando Presidente Pru forma mais cientifica, uma rta, nortanto. 11 comrmt.a- regional. sendo realizada a dita ap~- Novamente, exemplifl­
dente. comparecer no l>al- emnrêsa também o realiza, cão das vanta!!:ens auferi- No setor microeconõmi- ração), podendo abranger cando, notamos que a ro­
le do dia 10 de junho, qua~ porém, sob a ciipa de uma dac; nelos usuârios, e pos- co, o levantamento do flu- de dois a sete dias, depen- dovia estadual ligando 
do. nos salões do clube pesquisa de mercado, atra- terlor comnaracão com xo de tráfego nos irá for- dendo do número de ve1- Sapé a Mamanguape, apre­
Monte Libano, no Rlo de vês do qual ,estuda e ava- vanta!!Pns criad::i.i:: no-r ou- necer os dados indispensá- culos que .normalmente tra sentava um tráfego multo 
Janeiro. será escolhida. a lia as posslvets alternativas tros projetos, verificando veis para caracterizar a fega pela rodovia subme- elevado. Estudando o pro­
candidata do clube, ao con, para emprêgo de seu capi- finalmente aual o uro1êt~ procura atual e futura dos tida ao levantamento. Uma blema. verificamos que 
curso de Mlss Guanabara. tal. evitando assim um pos que apresenta melhor em- usuários, evitando assim curta duracão pode apre- uma das causas seria a 
Tão logo, chegue ao Rio d& sivel fracasso derlvad"o de Prêgo de canitaJ em rPfa- um investimento anti-eco- sentar o inconveniente de não conclusão da BR-101, 

Janeiro, enviará o ofício. uma Intuição baseada em cão ao custo de construcão nômlco motivado por um mascarar os dados apura- obrigando ao tráfego oriun 

CAB"F.:LERETRO 
José Moreira, um doa 

grandes cabelereiros de São 
Paulo. ofereceu o salão pa­
ra que Ztlda e Lvgta f:lzes. 
sem três . penteados, Já fo~ 

ram uma vez. tendo s.lnda 
um saldo, quando forem à 

dados falsos, ou o desbara- As Informações aue nos incremento não previsto de dos, apresentando ao pes- do ou em direção a Natal 
tamento dos poucos recur- Irão fornecer os !nstrumen tráfego. No setor macroe- quisador uma falsa i!déia procurar semelhante via. 
sos de que disnõe em atlvi- tos para uma administra- conOmlco, especialmente situação, pois, por um mo- Assim, sucessivamente. 
dades de duvidosa vanta- ção chmtfflca e;runam-se no que concerne ao levan- tivo qualquer, pode ocor- através de perguntas, !re­
gem econômica. em llnhas gerais, nos da~ tamento "origem-destino", rer um aconteclmentq mos eliminando as rodo-

São Paulo. 

De Igual forma, Isto tam dos de cadastro e de esta- nos fornecendo Informa- aleatório, de rápida dura- vias de pouco interêsse 
bém deveria ocorrer com o tistlca de trãfet?o. cões preciosas sõbre o des- cão, provocando um Incre- imediato, concentrando 
setor público, jã que, como Através do cadMtro te- locamento da massa de mento ou queda de movi- nossa atenção, · exclusiva· 
o homem, ou a emprêsa, remos uma visão real recursos, no Interior do mento de veiculas. mente. nas de maior lm­
tem, diante de si. uma sé- auant.tf!cada e ouallficada' Estado, ou de um estado Assim, por exemplo, face portancia, tanto para o 

": ~ ~~~ YY rle de necessidades a se- da rêde rodoviârta. permi~ 'Para outro, permitindo, des as disponlb!lldades e a tal- Estado como para o usuà­
rem sntisfeitas por um ca- tlndo-nos. entre outras col ta forma, a localização dos ta de dados preliminares rio. A adoção deste método 
pltal lnsatisfatórlo. Infellz sas, o cálculo do capital a chamados •·polos econõml- no Estado da Paralba. re- simples irá permitir ao ad­
mente, porém, os órgãos ser emnree;ado em determl cos". solvemos apontar, para to- ministrador, num primeiro 
governa.mentais. com ra- t'lados locais. bem como. a Assim sendo, urge o es- da a rêde estadual, uma enfoque "onde dlspender 
ras exceções, não acompa- determtnação dos eventos tabelecimento da mentall- amostragem de dois dias seu capital escasso• com 
nharam o desenvolvtrnento oue irão Influir no custo dade estatistlca nos 6r- consecutivos. A coleta rea- uma maior probabllidade 
técnico do moderno ho- de transporte . gãos rodoviârlos, através lizada revelou, em alguns de sucesso. Els al, num rã­
mem de emprêsa, utlllzan- Por outro lado, não bas- de levantamentos periódi- pontos, uma lncrivel dis- pldo retrato, eis prlncipioa 
do-se, em geral, do binõ- ta quantmciir o cu!!to uni- cos, politica que ora se inl- torcão diária - como uma do método "clentl!ico-de­
mio "experlêncla - Intui- t~rio, Já aue a rodovia n1!.o ciou com a atuação do variação de 100% de um dutlvo" condição básica 
ção" para buscar os méto- serã utlllzads por ai>enH GEIPOT, especialmente na dia para outro.Questionan- para o moderno adminls-

OFERECTMENTO 
A candidata de Santos, 

Terezinha Tadeu, fot can­
didata oficial da Prefeitura 
patrocinada pelo Conselho 
Munirlpal de Turismo .. cujo 
secretário é o jornalista 
Oláo Rodrigues. do jornal 
"A Trtbuna" e o sr. Deusde­
dvth Gomes da Silva, acom 
panhante da ra-ndlda, ofe­
receu ao professor Josê Ma-

r h?rl" "p "1rneid::i em nome 
do Conselho. um livro, 
•·s~ntos em números". em 
sua segunda edição, traba.-

ii,,., fp ' h n"h iornalista 
Oláo Rodrigues. Serã en­
tregue ao professor Macha­
do. 

RF.PRESENTAÇAO 
Renre«entando o prefeito 

Watal Ishibashl, m> baile, 
estava o vereador Joaquim 
Zeferino do Nascimento; o 
diretor dêste jornal Mário 
Perettl: as porfessoras Nil­
ce e Irene Arêdes. r1osso 
comoanheiro Barbosa da 
Silveira: o sr. João Evan­
gelista Barbosa da Silveira., 
do Tribunal Regional Elei­
toral, o deputado Sa1vador 
Julianelli e esposa e o cra­
que do passado, Valdemar 
de Brito, todos nas duas 
mesas que o clube 220 rec 
servou à Presidente Pru .. 
dente. O sr. Luiz Roberto 
Marcondes Brizola de OU, 
veira e esposa, embora na. 

Canital, não nuderam aom­
parecer ao balle. 

VIBRAÇAO 
Tão logo a notlela <'he­

gou à cidade, informando 
a conquista, Presidente Pru 
dente. vibrou, com diversas 
manifestações de aprêço, à 

7.ilc1a. Rodrigues, a campeo­
n issima da beleza negra 
prudentina. 

dos com que enfrentar as um usuârlo. Neste ponto regil!.o Nordeste. do a respeito de semelhan- trador rodoviário. 
situações administrativas. nos denaramos com a ne- É bem verdade que em te fato, verificamos Que 
rrrge, portanto, a mudança cesslda.de d.as estatl!ltlcas alguns Estados, ainda no este desnivel era provoca­
radical desta superada nor- de trãfego. Planejamento Nordeste, já se observava do pela ocorrência de mo­
rna de trabalho, pois, co- algum, no setor rodovtârlo um movimento embrlonã- vimentos periódicos, com 
locado à testa de órgãos estaria completo eem a. de- rio neste sentido; digo em- duração de 24 horas, co­
cuf a dimensão e complexl- termlnaçã.o do fluxo de brionárlo face ao levanta- nhecidos como "feiras", ou 
bllidade aumentitm em ve- usuãrios pelas rodoYias exls mento ser realizado ape- reuniões de compradores e 

/ 
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ISMAEL CARNEmo su.. 
V A - Economista do Gru· 
po Executivo de Integraçio 
·da Política de Transportes. 
encarregado do setor Be· 
dovlàrfo de São Paulo. 

É sómente para pessoas de alta percepçao co­
mercial e iniciativa própria. 

- Porisso, V. S. está convidado a 1nte1rnr-se do 
que vem a ser o CENTRO PRUDENTINO DE COM­
PRAS que será executado numa das mais promissoras 
cidades do interior paulista:· Presidente Prudente .. 

O CENTRO PRUDENTINO DE COMPRAS 
compreenderá uma ampla galeria bem no centro da 
cidade, onde está sendo construido um edifício moder­
no de 66 apartementos; 8 con1untos comerciais; um 
andar só para a sede do Jockey Club; e ci andar térreo 
para o maior complexo de.lojas Já ar·quitetado em ga­
leria e; o sub-solo para garagens-boxes. 

Ao invest ir seu capital no CENTRO PRUDEN-
TINO DE COMF:'RAS. V. S. terá grandes lucres e, 
proporcionará a muitos novas perspectivas. T ornando­
se um co-proprietár io do CENTRO PRUDENTINO 
DE COMPRAS. V. S. usufruira mensalmente a renda 
líquida proveniente dos arrendamentos ou das locações 
que a Administração celebrar com t erc~iros. 

PORTANTO. APROVEITE SUA ALTA PER­
CEPÇÃO COM ERCIAL. tornando- se um co-proprie­

PRESIDENTE 
PRUDENTE 
5 
dec.adas de 
PROGRESSO 

DR •. 4RA l~E OE SOUZA tário do CENTRO PRUDENTINO DE COMPRAS. ,..---_ .. -.-H· 

Uma realização: 

PS-IQUIATRIA 

Direfo.r Clínico do Sanatório São ,,oão 
Doenças Nervosas - Psicotera[J'la 

· Alcoolismo 
Rua dr. José Foz, 336 - Fone: 5C1J5 

08$ 14 às 1ll horas ' ~ 
"O IMPARCIAL" UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAO 

~IMOPLAN 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 
RUA QUIR INO DE ANDRADE, 219 - 2.o ANDAR 
CONJ. 23 - FONE. 34 0693 - SÃO PAULO 

RUA JOAQUIM NABUCO, 522 
FONES· 2270 E ~9ô2 

' · 

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 21 de maio de HJ67 

~-__,,,__.__,,rr- Jl.-- -ffi 
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jues deu Show na Passarela & conquistou 
6 lítulo ve «Bonequinha de Café» de 1967 

Bábado, dia 13 de mato.sa solenidade no Horto Flo- 
nos aristocráticos salões do 
Jardim <e inverno Fasano, 

ma capital paulista, ZILDA 
RODRIGUES, a Bonequinha 
do Care us Cinquentenário, 

conquistou o titulo de BO- 
NEQUINHA DE CAFE DO 
BRASIL. 

JURI 
O juri foi formado pe- 

tas seguintes personalida- 
des: Dr. Raul Joviniaro do 
Amsral cireror sa secção: 

Me Criminologia do. Depar- 
tamento de Estatistica do 
Estado; Dona Maria Apa- 
recida Jultanelli, esposa do 
Deputado Salvador Julia- 
nelli: o craque do passado 
Waldemar de Brito: o artis- 
ta da televisão Canarinho; 
O cabeleleiro José Moreira; 
Q comerciante Milton An- 
tónio de Freitas: as es. 
tretas da televisão Cizinha 
Moura e Wander D, O. 
Schwarzman Rotbart. Pre- 

    

sidiu a comissão, senherita 
Bheila Ribeiro de Andra- 
de iresidente em Ywória 
no Estado do Espirito San. 
to, que foi a Bonequinha 
de Café de 1965. 

PONTOS 
A ctassificacão final foi 

a seguinte. Em 50 lugar, 
Marilene Martins Ferreira, 
com 127 montos. Tepresen- 
tando o bairro da Liberda- 
de: em 40 lugar. a nossa 
Outra renresentante, Legta 
Maria Jamnes. com 141 
pontos; em terreiro lugar, 
representando Santos, Te- 
rezinha Tadenm. com 143 
pontos; em segundo lugar, 
representondo a CMTC, 
Maria  Benilda Barbosa, 
com 155 pontos. Campeã 
Ga Beleza necra, com 161 
pontos, ZILDA  RODKI- 
GUES, a bonequinha do 
cinquentenário. 

Os senhores leitores po- 
derão verificar que a dife- 
rença entre a Lvgia, 4a 
colocada e Terezinha 'Ta- 
deu. terceira colocada, fot 
apenas de 2 pontos. Outra 
curiosidade. foi one na se- 
mi-final, Lvgia Maria Ja- 
ques. teve unanimidade dos 
furados. porém na fialis- 
sima. em virtude de ter 
desfiado com a mão es- 
querda aberta, perdeu os 
pinos para sua colega Zil- 

PRÊMIOS 
Zilda Rodrieues, ganhou, 

do Governador do Estado; 
Quas passagens de ida e 
volta. à Bahia; ganhou um 
par de calcados da firma 
Colorado e das Casas Fdu- 
ardo, ganhou 
da Cia. Antartica Pau 
ta, dois »-malharas de  flA- 

res, e ainda uma cesta de 
flôr-s de uma floricuttura, 
que fez especialmente para 
& campeoníssima da bele- 
ga cegra prudentina. 

    

HOMENASCENS 
A camneonissima  rece- 

beu homenangens no Ca- 
nal 4, segunda-feira, às 12 
horas; no canal 2, querta- 
feira, às 21 horas, e guin- 
ta-teira na praça da Sé, 
Qurante a extração do ta- 
tão da fortuna, . foi hsme- 
mageada pelo Secretário da 
Fazenda, dr. Lniz Arrobas 
Martins em nome do go- 
verno do Estado e pela te- 
tevisão canal 7. Na quarta- 
feirs a Cia. Antartica Pau- 

  

lista, homenageou Zilda 
Rodri-nes e as demais 
elassiricadas, com um co- 
quetel, antes do mesmo. fi- 
Eeram uma visita à fabri- 
ca, tendo o técnico Ber- 
toncini Filho, explicado, 
Como é feito o guaraná. 

PRESIDENTE 
O Clube 220, patrocinador 

do concurso, havia ecmvyi- 
dado o presidente da Repú- 
blica para comparecer ao 
baile como 9 nrimeiro ma- 

gistrado da Nação, não po- 
deria comparecer, para não 
quebrar o protocolo, já que 
havia recusado outros con- 
vites, marcou uma augiên- 
cia, para 4a feira, às 17,30. 
horas, quando - então rece- 

as bonequinhas de 
Café, conversano com as 
mesmas, cumprimentando- 
as pela classificação e nes- 

restal, Zilda Rodrigues, en- 
tregou miniatura em tbron- 
ze, da Estátua da Mãe Pre- 
ta, igual a que tem no Lar- 
go Paiçandu. O presidente 
Costa Silva disse as seguin- 
tes palavras: Sinto não 

p cer estar mais com vocês 
pois tenho que despachar 
com muita gente, inclusive 
os estudantes que já estão 
no jardim, mas prometo 
que no próximo ano, esta- 
rei no baile”, 

A comitiva, foi da Antarti- 

ca até o Horto Florestal, 
nas peruas da empresa ten 
do também os diretores 
Eloy dé Paulo Abreu e Ber- 
toncini, gerente geral de 
vendas, entregue mimos ao 
Chefe da Nação e nessa oca- 
Sião o primeiro magistra- 
do sempre com aquele sor- 
riso disse: “A Antartica fa- 
zendo sua  propagandazi- 
nha” O Chefe da Nação, é 
particular amigo, da dire- 
toria da companhia. 

CONVITE 
Quinta-feira à nolte, Zil- 

da Rodrigues, Lvgia Maria 
Jaques, e a professora Irene 
Arêdes. que as acompa- 
nhou, a convite do Jovem 
Ernesto, mentor da Rádio 
Comercial de Presidente 
Prudente e diretor da Fe- 
deração dos Trabalhadores 
Rurais. foram atê a séde 
da entidade, onde foram 
apresentado ao sr. José Oll- 
veira, presidente do Re- 
nascença, clube que com 
sos patas tem partici- 

pado do concurso Miss 
Guanabara, clube de onde 
saiu Vera Lúcia. Oflcial- 
mente, o sr. José Oliveira, 
que também é secretário 
da Confederação dos Tra- 
balhadores Rurais, convidou 
Zilda Rodrigues para, re- 
presentando Presidente Pru 
dente, comparecer no bal- 
le do dia 10 de junho, quar 
do. nos salões do clube 
Monte Libano, no Rio ds 
Janeiro, será escolhida a 
candidata do clube, ao con. 
curso de Miss Guanabara. 
Tão logo, chegue ao Rio da 
Janeiro, enviará o ofício. 

CABELEREIRO 
José Moreira, um dos 

grandes cabelereiros de Bão 
Paulo, ofereceu o salão pa- 
Ta que Zilda e Lygia fizes- 
sem três penteados, já fo- 
ram uma vez, tendo sinda 
um saldo, quando forem à 
São Paulo. 

ECIAEN RUE) 
OFERECIMENTO 

A candidata de Santos, 
Terezinha Tadeu, fo! can- 
didata oficial da Prefeitura 
patrocinada pelo Conselho 
Municipal de Turismo. cujo 
secretário é o jornalista 
Olão Rodrigues, do jornal 
“A Tribuna” e o sr. Deusde- 
dvth Gomes da Silva, acom 
panhante da candida, ofe- 
receu ao professor José Ma- 
chado “» Almeida: em nome 

do Conselho, um livro, 
“Santos em números”, em 
sua segunda edição, traba- 
Ma feito nely jornalista 

Olão Rodrigues. Será en- 
tregue ao professor Macha- 
do. 

REPRESENTAÇÃO 
Representando o prefeito 

Watal Ishibasht, no baile, 
estava o vereador Joaquim 
Zeferno do Nascimento; o 
diretor dêste jornal Mário 
Peretti; as porfessoras Nil- 
ce e Irene Arêdes, nosso 
companheiro Barbosa da 
Silveira: o sr. João Evan- 
gelista Barbosa da Silveira, 
do Tribunal Regional Elel- 
toral, o deputado Salvador 
Julianelli e esposa e o cra- 
que do passado, Valdemar 
de Brito, todos nas duas 
mesas que o clube 220 re- 
servou à Presidente Pru- 
dente. O sr. Luiz Roberto 
Marcondes Brizola de Ol. 
veira e esposa, embora na 
Capital, não nuderam com- 

parecer ao baile. 

VIBRAÇÃO 
Tão logo a notícia che- 

gou à cidade, informando 
a conquista, Presidente Pru 
dente, vibrou, com diversas 
manifestações de aprêço, à | 
Zilda Rodrigues, a campeo- 

níssima da beleza negra 
prudentina. 

  

DR. ARARIPE DE SOUZA 
PSIQUIATRIA 

Diretor Clínico do Sanatório São voão 
Doenças Nervosas — Psicoterapma 

Alcoolismo 
Rua dr. José Foz, 336 — Fone: 5095 

Das 14 às 18 horas k 
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Condições para um planejamento 

Rodoviário e a Pesquis: do Trafego 
“pe acôrdo com a nova 
teoria econômica, o proble- 
ma básico de qualquer co- 
letividade está situado no 
setor de investimentos, con 
dicionante do desenvolvi- 
mento. Investir é sinônimo 
de crescimento, de aumen- 
to, de aumento do nível de 
renda, de diminuição da 
capacidade ociosa, 

Entretanto, investir sig- 
nifica, também, capital; 
capital que mem sempre 
um homem, um grupo, ou 
um govêrno, pode dispor 
em quantidade satisfatória. 
Caso não existisse limita- 
ção de recursos, provável- 
mente não nos defrontaria 
mos com problemas econô- 
micos, pelo menos da for- 
ma com que se apresentam 
nos dias atuais. Ora, como 
não podemos fugir de se- 
melhante limitação, sômen 
te com um rigoroso levan- 
tamento de nossas neces- 
sidades, paralelamente a 
uma determinação de nos- 
sas possibilidades, podere- 
mos procurar o melhor 
emprêgo para o pouco ca- 
pital existente. 

fste levantamento, o ho- 
mem normal, cotidiana- 
mente, o realiza, ao com- 
parar as possibilidades de 
aquisição de diversos bens 
— isto de uma forma, em 
geral, intuitiva. De uma 
forma mais científica, uma 
emprêsa também o realiza, 
porém, sob a capa de uma 
pesquisa de mercado, atra- 
vês do qual estuda e ava- 
la as possíveis alternativas 
para emprêgo de seu capi- 
tal. evitando assim um pos 
sível fracasso derivado de 
uma intuição baseada em 
dados falsos, ou o desbara- 
tamento dos poucos recur- 
sos de que dispõe em ativi- 
dades de duvidosa vanta- 
gem econômica. 

De igual forma, isto tam 
bém deveria ocorrer com o 
setor público, já que, como 
o homem, ou a emprêsa, 
tem, diante de st, uma sé- 
rle de necessidades a se- 
rem satisfeitas por um ca- 
pital insatisfatório. Infeliz 
mente, porém, os órgãos 
governamentais, com ra- 
ras exceções, não acompa- 
mharam o desenvolvimento 
técnico do moderno ho- 
mem de emprêsa, utilizan- 
do-se, em geral, do binô- 
mio “experiência — intul- 
ção” para buscar os méto- 
dos. com que enfrentar as 
situações administrativas. 
Tirge, portanto, a mudança 
radical desta superada nor- 
ma de trabalho, pois, co- 
locado à testa de órgãos 
cuja dimensão e complexi- 
bilidade aumentam em ve- 
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locidade crescente, o ad- 
ministrador necessita de 
respostas rápidas e preci- 
sas às suas indagações téc 
nicas, que lhe deem uma 
idéia qualitativa e quanti- 
tativa da situação do cam- 
po pelo qual é responsável, 
permitindo, por outro lado, 
a concretização de uma 
instrumentação para a a- 
valiação segura das vanta- 
gens auferidas do emprêgo 
de sen capital escasso. 
Em nosso setor especifl- 

co, uma: rodovia não deve 
ser unicamente encarada 
como uma obra de enge- 
nharia — é também um 
meto de progresso, reque- 
rendo, desta forma, um 
estudo rigoroso de seus 
efeitos econômicos sôbre 
uma região. Por outro la- 
do, Imnlica num pasto de 
canital, em geral não com- 
patível com todas as ne- 
cessidades. nrovocando as- 
sim o aparecimento do 
problema de avaliação da 
spa melhor forma de em- 
prêgo. 

De nada adianta, mor 
meto de dados empíricos, 
tentar provar a utilidade 
da construcão ou vavimen 
tacão de uma rodovia en- 
tre A e B — isto poderia 
ser válido se nossos recur- 
sos fôssem inesontávois, A 
tinica forma racional se. 
rta, portanto. a comnuta- 
cão das vantagens auferi- 
das pelos usnários, e pos- 
terior comparação com 
vantagens criadas nor ou- 
tros projetos, verificando, 
finalmente qual o proléto 
que apresenta melhor em- 
prêgo de canital em rela- 
cão ao eusto de construcão 

As informações que nos 
irão fornecer os instrumen 
tos para uma administra- 
ção científica  grunam-se, 
em linhas perais, nos da- 
dos de cadastro e de esta- 
tistica de tráfego. 

Através do cadastro te- 
remos uma visão real, 
quantificada e qualificada, 
da rêde rodoviária, permi- 
tindo-nos. entre outras col 
sas, o cálenlo do canital a 
ser empregado em determi 
mados locais. bem como. a 
determinação dos eventos 
que irão Inflnir no custo 
de transporte. 

Por outro lado, não bas- 
ta quantificar o custo unl- 
tário, já que a rodovia não 
será utilizada por apenas 
um usuário. Neste ponto 
nos deparamos com a ne- 
cessidade das estatísticas 
de tráfego. Planejamento 
algum, no setor rodoviário 
estaria completo sem a de- 
terminação do fluxo de 
usuários pelas rodovias exis 

sa 

a 

tentes. 
Tal como na  emprêsa 

privada, que antes de uma 
inovação, procura determi- 
mar a quantidade de seus 
possíveis consumidores, 
bem como avaliar as suas 
preferências ,o órgão rodo- 
viário terá também de rea- 
lizar à sua pesquisa de mer 
cado, determinando qua- 
litativamente e quantitati- 
vamente as preferências 
dos usuários para a rêde 
existente, 

Voltando, então, ao pla- 
nejamento rodoviário, po- 
deremos desmembrá-lo sob 
os aspectos macro*e mi- 
eroeconômico, da seguinte 
forma: 
— Macroeconômico 

a) globla — planeja- 
mento estadual. 

b) — setorial — rêde 
de transportes 

microeconômico 
projeto — uma rodo 

via. 
Notem que. nos dois úl- 

timos ítens nos situamos 
apenas em nosso campo 
peculiar; entretanto, face 
serem as comunicações um 
dos setores mais importan 
tes de uma infra-estrutu- 
ra econômica, o nosso tra- 
balho transcende das atri- 
buições normais de um ór- 
gão rodoviário para as es- 
feras do desenvolvimento 
regional. 

No setor microeconômi- 
co, o levantamento do flu- 
xo de tráfego nos trá for- 
necer os dados indispensá- 
veis para caracterizar a 
procura atual e futura dos 
usuários, evitando assim 
um investimento anti-eco- 
nômico motivado por um 
incremento não previsto de 
tráfego. No setor macroe- 
conômico, especialmente 
no que concerne ao levan- 
tamento “origem-destino”, 
nos fornecendo informa- 
ções preciosas sôbre o des- 
locamento da massa de 
recursos, no interior do 
Estado, ou de um estado 
“para outro, permitindo, des 
ta forma, a localização dos 
chamados “polos econômi- 
cos”. 

Assim sendo, urge o es- 
tabelecimento da mentall- 
dade estatística nos ór- 
gãos rodoviários, através 
de levantamentos perlódi- 
cos, política que ora se int- 
ciou com a atuação do 
GEIPOT, especialmente na 
região Nordeste. 

É bem verdade que em 
alguns Estados, ainda no 
Nordeste, já se observava 
um movimento embrioná- 
rio neste sentido; digo em- 
brionário face ao levanta- 
mento ser realizado ape- 

cidades do in 

  

nas uma vez por ano, ou 
por ocasião de alguma ten- 

tativa esparsa de estudo de 

viabilidade econômica 

Fora disto nada mais ha- 

via. 
Ora, a menos que haja 

uma espetacular diversifi- 
cação da produção, condi- 

ção praticamente | tnexis- 

tente no Nordeste, onde o 

sistema econômico se ba- 
seia na produção agricola, 
sujeita a movimentos pe- 
riódicos de safra e entre- 

safra, ou a movimentos 

acidentais, uma simples 
contagem anual, de forma 
alguma pode espelhar a 
realidade, pois se O tráfe- 
fo é incrementando num 
período de safra, sua ten- 
dência será a de decrescer 
por ocasião da entre-safra. 
Daí a irrealidade de dados 
coletados por uma só con- 
tagem. Em condições nor- 
mais, uma amostragem re- 
lativamente perfeita pode- 
ria ser realizada  trimes- 
tralmente, alcançando, des 
ta forma, épocas diferentes 
Assim coletado, teríamos, 
no final do ano, o tráfego 
médico para todos os se- 
eores de nossa rêde de 
transportes. 

O mesmo se aplica para 
o periodo de contagem 
(duração dos dias, em ca- 
da trimestre, em que está 
sendo realizada a dita apu- 
ração), podendo abranger 
de dois a sete dias, depen- 
dendo do número de vel- 
culos que normalmente tra 
fega pela rodovia subme- 
tida ao levantamento. Uma 
curta duração pode apre- 
sentar o inconveniente de 
mascarar os dados apura- 
dos, apresentando ao pes- 
quisador uma falsa jdéia 
situação, pois, por um mo- 
tivo qualquer, pode ocor- 
rer um acontecimentq 
aleatório, de rápida dura- 
cão, provocando um incre- 
mento ou queda de movi- 
mento de veículos. 

Assim, por exemplo, face 
as disponibilidades e a fal- 
ta de dados preliminares 
no Estado da Paraiba, re- 
solvemos apontar, para to- 
da a rêde estadual, uma 
amostragem de dois dias 
consecutivos. A coleta rea- 
lizada revelou, em alguns 
pontos, uma incrivel dis- 
torção diária — como uma 
variação de 100% de um 
dia para outro.Questionan- 
do a respeito de semelhan- 
te fato, verificamos que 
este desnível era provoca- 
do pela ocorrência de mo- 
vimentos periódicos, com 
duração de 24 horas, co- 
nhecidos como “feiras”, ou 
reuniões de compradores e 

  

8 conjuntos comerciais; 

terá grandes lucros 

tário do CENTRO PRUDENTINO DE COMPRAS. 
Uma realização: 

4 IMOPLAN 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS [E ic 
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PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 21 de maio de 1967 

RUA QUIRINO DE ANDRADE, 
— FONE 
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0693 — SÃO PAULO 

    

moder- 

vendedores em determina- 
das cidades. Logo, uma 
amostragem de 24 ou 48 
horas, que abrangesse, 
propositalmente ou por 
coincidência, um acontecl- 
mento deste tipo, revela- 
ria um tráfego muito acl- 
ma do mormal, possibill- 
tando a criação de uma 
imagem inteiramente fal- 
Seada da reflidade. 

Neste caso, “ordinária- 
mente, surge a necessida- 
de das seguintes pergun- 
tas: 

— Qual a razão do trá- 
fego elevado ou deficiente? 

— Há produção normal 
na zona em questão, ou 
capacidade ociosa? 
— Existe alguma outra 

via possibilitando o escoa- 
mento de produção, no ca- 
so de alguma zons rica 
com tráfego deficiente? 
— Verificando, para a 

primeira pergunta, a ocor- 
rência de um movimento 
periódico, como realmente 
aconteceu, surge então a 
necessidade de nova con- 
tagem com uma duração 
maior. E, na realidade, foi 
o caminho por nós prefe- 
rido — determinar nova 
amostragem, com uma du- 
ração de cinco dias, nas 
rodovias com volume de 
tráfego sujeito a contesta- 
ções. ! 
Novamente, exemplifi- 

cando, notamos que a ro- 
dovia estadual ligando 
Sapé a Mamanguape, apre- 
sentava um tráfego muito 
elevado. Estudando o pro- 
hlema, verificamos que 
uma das causas seria a 
não conclusão da BR-101, 
obrigando ao tráfego ortun 
do ou em direção a Natal 
procurar semelhante via. 

sucessivamente, 
através de perguntas, ire- 
mos eliminando as rodo- 
vias de pouco interêsse 
imediato, concentrando 
nossa atenção, exclusiva- 
mente, nas de maior im- 
portancia, tanto para O 
Estado como para o usuá- 
rio. A adoção deste método 
simples irá permitir ao ad- 
ministrador, num primetro 
enfoque “onde dispender 
seu capital escasso” com 
uma maior probabilidade 
de sucesso. Eis aí, num rá- 
pido retrato, os princípios 
do método “cientifico-de- 
dutivo” condição básica 
para o moderno adminis- 
trador rodoviário. É 

ISMAEL CARNEIRO SIl= 
VA — Economista do Gra- 
po Executivo de Integração 
da Política de Transportes, 
encarregado do setor Ro- 
doviário de São Paulo, 

ISTO NÃO É PARA 
HOMENS DE. 
POUCA VISÃO 
E sômente para pessoas de alta percepção co- 

mercial e iniciativa própria. 
— Porisso, V.S, está convidado a inteirar-se do 

que vem a ser o CENTRO PRUDENTINO DE COM- 
PRAS que será executado numa das mais promissoras 

rior paulista:-Presidente Prudente. 
O CENTRO PRUDENTINO DE COMPRAS 

compreenderá uma ampla galeria bem nocentro da 
cidade, onde; está sendo construido um: edifício 
no de 66 apartamentos: 

andar só para a séde do Jockey Club; e o andar térreo 
para o maior complexo de.lojas já arquitetado em ga- 
leria e; o sub-solo para garagens-boxes. 

Ão investir seu capital no CENTRO PRUDEN- pe v 
TINO DE COMPRAS, V.S. 
proporcionará a muitos novas perspectivas; Tornando- 
se um co-proprietário do CENTRO PRUDENTINO 
DE COMPRAS. V.S. usufruira mensalmente a renda 
líquida proveniente dos arrendamentos ou das locações 
que a Administração celebrar com terceiros, 

PRESIDENTE 
um PRUDENTE 

decadas de 
PROGRESSO 
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Toda Familia Pode, Agora Dirigir Novo Carro em Miniatura 
LONDRES (BNS) - Um 

nôvo carro ele corrida cm 
1niniatura, ele fabric~\ÇãJ 

britânica, cujo comprimen­
to é inferior a dois metros 
pode ser dirigido Pvr qual­
quer membro da família, se­
ja adulto ou criança. O veí­
culo pode ser propulsiom1-

do por uma variedade de 
motores de -máquinas · de 
cortar grama. 

P1ojetado p.r um enge-
nheiro e ex-piloto de cor­

riclcis, destina-se a propor­
cionar "emoções" à família. 
Seus contrôles são fáceis de 
operar, podondo ser dirigi­
do por qualquer pcssioa que 
tenha no mínimo de 1,1 me­
tro de altura ou um má­
quc o banco, o volante e. o 
xi mo de 1,78 m. Isso por-

p .... dal elo acelerador 
Lo elos aj usLá veis. 

"-'· •i.a...,1.t1.\.l l h .. I ~ 
J.h... .) J.:.\.J V .lV\.i '1 ily~ 

são 

r.utru as suas caracll!rísti­
cas de scgurarn;a, 111c1ut-s<.: 
um pedal uc acelerador qul! 
poctc s\.!r regulado de mo­
do a só permitir velocida--
dcs baixas .ou, conforme o 
caso, ser rcLir ... Lo completa­
mente, sendo a velocdadc 
do carro contr ,,lacla por 
uma pessoa que caminha 
atrás. Contai ainda com 
um freio de mão facilmente 
accessivel quer do lado de 
dentro quer de fora do veí­
culo. :e.sses dbpositivos tor­
nam se particularmente a 

dequado para ensinar as 
crianças a dirigirem. 

fn.:ios as rodas da fn.:nlc. 
A constru~·au munoc~que 

solidada e aparafusada, pro 
porcrnnando wn chass1s n­
gido, porém. Ucx1vcl, a (tarn 

larga) baixo centro de gra­
v10ade barras para. proteção 
em caso de capulagem (an­
ti-rolt bar) e oixos direção 
segura, são outros latôres 
que concorrem para a mai Jr 
segurança do carro. 

Não há suspensão pois a 
flexibilidade do chass'ls é 
suficiente para assegurar 
um l10dar macio e boa ade­
rência ao solo. 

MOTOR DE 
CORTADOR 
DE GRAMA 

tor é simplcsmenlc encai­
xado na embreagem centrí­
fuga do cortador de gralll::.t 
adaptado à transmissão. 

A velocidade máxima na 
versão standard atinge até 
72,4 kfY' !hora, dependendo 
do tamanho do motor, mas 
versões "cnvencnad:is" po­
dem exceder a marca dos 
96,5 km/hora. Cano de des­
carga com silenciosos é 

equipamento padrão mas a 
fir 1a fornece, sob encomen 
da, versões con;-, escapamen 

Qualquer motor da linha ' 
básica ele quatro tompc._; de l 
fabricação britânica <Ju l 
americana de 75 cc a 170 cc 
que equipam os cortadores 

t.o direto, quando se dese­
ja um ruido mais autênti­
co. 

Como a transmissão é au­
tomática não há a!av«mca 
de câmbio e é pràticamente 
impossivel o m otor "mor­
rer" . 

Pesando cêrca de 81,6 qui­
los com motor, o vcícu1o é 
fàcilmonte transportado e 

cabe em quase qualquer 
carro tipo "station-wagon". 
O seu acabamento é feito 

CHEVROLET 

cm côres firmes vermelha, 
azul ou verde. É do :auo 
também de espelhos aerodi­
nâmiaos. 

O carro é vendido em fur 
ma de "kit" de fácil mon­
tacrem com ou sem motor. ., , ~ B 
É fabricado pela ~ i1e arn-
clar Engineering Co. Ltd 
Kento, Ingllaterra e seu 
preço varia de 147 libras 
esterlinas, mais frete, a 130 
libras esterlinas sem mo­
tor. 

q~ ( 

CAMINHõES CAMIONETAS 
PERUAS - PEÇAS E ACESSõRIOS 
(LEGITIMAS) 
EM 

CHEVROLET 

Um pedal de freio pode 
também ser instalado sen­
do o mesmo accessivel a 
qualquer pessoa que tenha 
mais de LS m. de altura. 
Os tambores de freio atuam 
sôbre as roda." trazciras 
ma<;, se fôr preciso. é p ºS-

sível dotar também de 

de grama pode ser transfe­
rido do cortador para o 
carro em questões de minu­
tos. Só há quatro porcas 
envolvidas na operação. O 
eixo de transmissão do mo- COMERCIO DE AUTOMOVEIS "CESAR AUDI" S.A. \ 

l Veia -,m nos .oia 
o 111a1s avancado 
trat r brasilêiro • 

(o único com êstes notáveis aperfeiçoamentos!) 
,., ... ,X ... t;·······~r·,·· 

C ômbio Sincroniz;ado 
Uma das maiores i·novoções até hoje 
introduzidas num trator agrícola: V. 
pode trocar as marchas e selecionar a 
velocidade adequada para cada 
trabalho, sem parar o trator (como 
num automóvel). A caixa de câmbio 
sincronizada facilito o operação e 
aumenta o rendimento do serviço. A 
potência do motor é integralmente 
aproveitada e as engreno9ens ficom 
prolegidas. 

Nôvo Hidráulico Automático 
í:ontrolado com extrema simplicidade 
pelo tratorista por meio de uma única 
alavanca (a cada posição da alavanca 
corresponde uma posição do 
implemento). Através do Contrôle 
Automático de Profundidade e do 
Contrôle de Sensibilidade e Resposta, 
os implementos não o·penas 
o com ponham os ondulações do terreno; 
como têm sua profundidade 
outomàticamente· regulada mesmo que 
se mociifiq\Je '1 consW~nçia do solo. 

Diferencial co,n bloqueio 
Outra exclusividade do nôvo Valmet 
Sincro-0-mático. Um pedal de fácil 
acionamento bloqueia o diferencial 
(com o trator andando ou parado) e as 
duas rodas traseiras recebem fôrça 
igual: se uma roda cai na lama, a 
outra em terreno sêco tira o trator do 
atoleiro. Um moderno dispositivo 
destrava qutom.àticamente o bloqueio 
em caso de sobrecarga, 
protegendo çtS ~ngrenagens, 

E ninda estas inovações! . 
Eixo dianteiro e carcaça do semi-eixo traseiro reforçados - Ponfa dianteira do 
virobrequim aproveitóvel (nova tomada de fôrça) pode receber serras, guinchos, etc. if> 
- Nôvo e completo quadro de instrumentos com tratômetro que inclui horômetro, \~ . 
conta-giros e velocímetro - Bomba hidráulica aperfeiçoada, agora do M 
lado d;coito do motoc - Amato anatômico, re9ulóvel em vórioi pooiiões, a 

.ç/' n 
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ATÉ 100% FINANCIADO (EM 4 ANOS) ,PELO BAN.CO DO BRASIL 

REV.ENDEDOR VALMET 

PRlf-JIGRICOLD PDULISTA LTDD. 
•Av. BRASIL, 761 - e: POSTAL: 377 - FONE: 2127- F.ND. TELEGft: "PROAGRICOLA" 

PRESIDENTE PRUDENTE - SP . " 

• 
~--~~~~~--~~~~~~~~~-~~~~~~~~~---' 

MATRIZ: Rua Mal. Floriano 154 -Cx. Postal 31 l 
Fone 2250 e 2693 - PRESIDENTE PRUDENTE 
l___~----

Eletroforese Aperfe _ i~oa,á a 
Pir1t1Jra')· de Carros Nacionais 

Permitindo o aperfeiçoa-

Declaracão 
.:> 

BELSA - Bandeirante de 
Eletricidades S/ A, localiza­
da à Rua Tlrad~ntes n.o 
995, na cidade dt: Pirapõ­
zlnho, pela presente DE­
CLARA haver perdido o 
Certificado de Prop!'led.a­
de n.o 714414 série e. ex­
pedido pela Delegacia de 
Policia de Pirapózinho, em 
data de 27 de janeiro de 
1967, pertencente ao vei­
culo, marca CHEVROLET, 
motor n.o Cl44'Y:;R02244P. 
de Seis cllindros, ano de 
fabricação 1967, tipo Plck­
Up, côr vermelho médio 
espuma, chassis n.o ....... . 
C144YBR02244P. lotação 1 •• 

1.000 quilos, de proprieda­
de da BELSA - Bandei­
rante de Eletricidades 8/ A. 
adquirido Sem Reserva de 
General Motors do Brasil 
S/A. 

Outrossim declaro haver 
perdido os Impostos e li­
cenças do mesmo veiculo, 
recolhidos na entorta de 
Pirapõzinho, sob o u.o 32 
6.o. série de 3 de feveret-
10 de 1967 

Ficam os documentos aci­
ma sem efeito, por Ji es­
tar sendo provtdenclado' 
uma 2.a via na repartição 
competente . 

Pirapôzlnho, 18 de maio 
de 1967 

P.P. Edgard Fonseca Fi~ 
lho. 

Declaração 
A firma ITSUO S!ilGE­

KA WA, com sua fntal es­
tabelecida nesta cidade de 
Presidente Prudente, Esta­
do de São Paulo, inserlta 
no P.F. local sob n.o 10.530, 
e no Cadastro \ Geral de 
Contribuintes do Ministério 
da Fazenda sob. n.o ..... . 
55.328.421, , declara para os 
devidos fins que foi extra­
viado o seu talão n .o 2 
<dois), correspondente às 
notas fiscais de entrada de 
mercadorias (compras) n.os 
51 à 100, tôdas em bran­
co. 

Por ser verdade firma a 
presente. 

Presidente Prudente, 18 
de mato de 1967 

Itsuo Shigekawa. 

mento da qualidade dos 
seus produtos, a Volkswagen 
do Brasil instalará ainda 
êste ano o mais moderno 
processo de pintura para 
acabamento de pequenas 
peças. Será a primetra in­
dustria nacional e a quar­
ta em todo o mundo a 
se utilizar da pintura ele­
trof orética em sua linha de 
produção. O montante pre­
visto para êste nõvo inves­
timento naquela emprêsa é 

de dois milhões e trezen­
tos mil cruzeiros novo<: r.-. 
(NCr$ 2.300.000,00). Mais de 
95% o equipamento será 
produzido no Brasil. O sis­
tema foi projetado com ca­
pacidade para pintar 5 
mil áros de rodas e 23 
mil pequenas peças. dià­
riamente. A eletroforese 
consiste numa operação de 
imersão, durante a qu,lJ a 
tinta, , sob o efeito de um 

De quando em vez 
ouça a Martinópolis 
Rádio Clube, ZYR·35t 

1 

1.100 Kilo-Hertz 

campo elétrico, se desloca 
para a peça a ser pintada 
e alí se coagula elGt:-ica­
mente, atingindo tôdas as 
áreas da peça, cobrindo-as 
com uma camada perfeita­
mente uniforme. As peças 
ôcas e as arestas s!io pro­
tegidas totalmente, melhor 
o que qualquer outro pro­
cesso permitia até agora. 

Se v. 
• • 1a pensob 
neste carro, 
temos 
algumas ~ 

• coisas para 
lhe dizer. 
Visite-nos. 

1 .. 

Companhia Prudentb& 

d,. AutomeTeia 
Av. Brasil, 943/963 

Fone 2244 

;' I a1ff f};cda • ' 
PRUDE~ ~NA 

AUI BARBOSA: 390 . 
' ~ 

1 fone. 569 
P PRi.!JDENTE li 

TR0~UE A SUA CARTA PELA 
MINI-CARTA NA 

AUTO ESCOLA PRUDENTINA 

"0 IMPARCIAL" UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAC PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 21 de maio de 1.967 Página 3 
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Toda Familia Pode, Agota Dirigir Novo Carro em Miniatura 
em côres firmes vermelha, 
azul-ou verde. É do-auo 
também de espelhos aerodi- 
nâmicos. 

  

freios as rodas da frente. 
A construção monocsque 

solidada e aparatusada, pro 
porcionándo um chassis ri- 
gido, porém. Lexivel, a (taia 

larga) baixo centro de gra- 

LONDRES (BNS) — Um Projetado pot um enge- pedal do acelerador 
nôvo carro de corrida em nheiro e ex-piloto de cor- todos ajustáveis. 
miniatura, de fi ridas, destina-se a propor 

britânica, cujo comp cionar “emoções” à f 
to é inferior a dois metros Seus contróles são É 
pode ser dirigido por qual. operar, podendo se 

to: direto, quando se dese- 
ja um ruido mais autênti- 
co. 
Como a transmissão é au- 

tomática não há alavánca 
de câmbio e é praticamente 

tor é simplesmente  encai- 
xado na embreagem centrí- 
fuga do cortador de grama 
adaptado à' transmissão. 

A velocidade máxima na 
versão standard atinge até 

são 

   

  

   

Candeias 
Vi SEGURANÇA 

Entio as suas caracteristi- 

  

    

  

  

O carro é vendido em for 
ma de “kit” de fácil mon- 

  

   

  

   

    

Í ) cus de segurança, tciui-se- vigade barras: para, proteçã 724 kr/hora, dependendo ivel o motor “mor- 
e la família, se- alquer pe » as: para, proteção 72; A T : 

quer membro da família, se- do por qualquer 1 -. um pedal ce acelerador que em caso de Ee de Lamenha o Miolo! mas tagem,. com ong sem HCROS 
ja adulto ou criança. O vei. tenha no mínimo de 1,1 me- É e 7 em caso de capotagem pr rn = E tabiicado pola o ara 

culo pode ser propulsiona-- tro de altura ou um | má- Pode ser regulado de mo- - ti-rolj bar) e cixos di pais ae da aa Do EE SL AIR aee pa 

motores de máquinas" de ximo de 178 m. Isso por. des baixas ou, conforme 0 que concorrem para a ma carga com “silenciosos é facilmente transportado e preço varia de 147 libras 
caso, ser retirado completa- segurança do carro. 
mente, sendo a velocdade há suspensão pois a 

esterlinas, mais frete, a 130 
libras esterlinas sem mo- 

cortar grama. 

TOTOTETOTATOLOTATOTOTGTLOTOTATOTOTETOTOLOTOTATOTATO 06 TOTOTO Lee TOTOTO 9 TOTETOTOTOT af 

  

equipamento padrão mas a cabe em quase qualquer 
firaa fornece, sob encomen c: carro tipo “station-wagon”.      

      
  

  

    

  

  

  

Câmbio Sincronizado 

velocidade adequada para cada 

sincronizada facilita a operação 

Uma das maiores inovações até hoje 
introduzidas num trator agrícola: V. 
pode trocar as marchas e seleciongr q 

trabalho, sem porar o trator (como 
num automóvel), À caixa de câmbio 

B 

      

É BR cead 
Nôvo Hidráulico Automático 
Controlado com extrema simplicidade 
pelo tratorista por meio de uma única 
alavanca (a cada posição da alavanca 
corresponde uma posição do 
implemento), Através do Contrôle 
Automático de Profundidade e do 
Contrôle de Sensibilidade e Resposta, 

ALMEIO 
ómerodmáiico 

    

Veja em nossa loja 
o mais avancado . 
frator brasileiro 

Sincro-O-mático. Um pedal de fácil 
acionamento bloqueia o diferencial 
(como trator andando ou parado) e as 
duas rodas traseiras recebem fôrça 
igual: se uma roda cai na lama, a 
outra em terreno séco tira o trator do 

    

  

  

  

  
  

    
  

REVENDEDOR VALMET   PRESIDENTE PRUDENTE - SP. . »     
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[e ÇOCE TEM NA COMPRE? UMA OUTRA GRANDE OPORTUNIDADE! NANN. 

você TEM NA “BOMPRE” UMA OUTRA GRANDE OPORTUNIDADE ! 

A TROCA DO MOTOR DE SEU CARRO “FORD”, USADO, 
O SEU MOTOR ENTRA COMO GRANDE PARTE DO PAGAMENTO. 
O RESTANTE; VOCÊ VAT PAGAR EM SEIS MESES ! 

VISITE A 

PECAS LEGÍTIMAS 

?] 

E & do carro controlada por flexibilidade do chassis la, versões core escapamen O seu acabamento é feito tor. 
Nunca É demais lombrar que & uma pessoa que caminha suficiente-para assegurar” NESSES SOM s 
em matéria de peças para je atrás. Conta ainda com um nodar macio e boa ade. ' ig ço 

motores — regulagem de bomba *: um freio de mão facilmente rência ao solo. 
e bicos de motores DIESEL b) aceessivel quer do lado de MOTOR DE 

W dentro quer de fora do vei. M ( RETÍFICA JESUS . à eso io de O e coepaDom 
- É nam se particularmente a DE GRAMA 

5) patio Ep o Qualquer motor -da linha CAMINHOES — CAMIONETAS — 
Um pedal de freio pode Dásica de quatro tompcs de PERUAS — PECAS E ACESSÓRIOS 
também ser instalado sen jabricação — britânica ou (LEGITIMAS) Bi do o mesmo accessivol a Amóricana de 75 ce a 170 ce EM 
Ea gt a es 4 qualquer pessoa que tenha qo Rama À RE Rae 

: & ES Ê le gi pode ser transfe- 
é Es E de 15 m. de altura sido do cortador para o CHEVROLET 

E) Aventda Brasil, 60 — Telefone 2004 — ki Os tambores de freio atuam | carro em questões de minu- 
) PRESIDENTE PRUDENTE E sôbre as rodas trazeiras tos, Só há quatro porcas Era 
E) x mas, se fôr preciso, é pos- envolvidas na aperação. O TOMÓVEIS “CESAR AUDI S Ne: 

PLATETOTOTOTOTATOTOTOTOLOTOTOTOTOTATETETATOTATOTOTETETOTO LO Ta Teca Tete sível dotar também de eixo de transmissão do mo- COM RCIO DE AU bd 

ei MATRIZ: Rua Mal, Floriano 154 —Cx. Fostal 31 

Fone 2250 e 2693 — PRESIDENTE PRUDENTE   
  

Eletroforese Aperfeiçoará à 

Pintura” de Carros Nacionais 

da à Rua Tiradentes no 
995, na cidade de Pirapó- 
zinho, pela presente  DE- 
CLARA haver perdido o 
Certificado de Proprieda- 
de n.o 714414 série C, ex- 
pedido pela Delegacia de 
Policia de Pirapózinho, em 

dustria nacional e a quar- 

ta em todo o mundo a 

se utilizar da pintura ele- 

troforética em sua linha de 

produção. O montante pre- 

visto para éste nôvo inves- 

timento naquela emprêsa é 

de dois milhões e trezen- 

tos mil cruzeiros novos 

e a a ER . 
(o único com êstes notáveis a erfei ocmentos!) : = mento da qualidade dos campo elétrico, se desloca 

Pp 5 E RERU doa DA Ga RA ia E produtos, a Volkswagen para a peça a ser pintada 

: E Ra E é Ra , pe do Brasil” instalará ainda e ali se coagula  elttrlca- 

o ai j D | is êste ano o mais moderno mente, atingindo tôdas as 

É ec qração processo de pintura para áreas da peça, cobrindo-as 

acabamento de pequenas com uma sasana pesa 
BELSA — Bandeirante de peças. Será a primeira in- mente uniforme. Feçãa 

Eletricidades S/A, localiza- ôcas e as arestas são pro: 
tegidas totalmente, melhor 
o que qualquer outro pro- 
cesso permitia até agora. 

Se v. "| 
já penso 

Srt SN A qro 00.000,00). Mais de 
1967, pertencente ao vei- (NGes: 2:300.000,00)- 

X CHE 95% o equipamento será 

Sega ge Ne produzido no Brasil. O sis- neste car ro, 
motor no C144YDRO2244P. 
de Seis cilindros, ano de 
fabricação 1967, tipo Pick- 
Up, côr vermelho médio 
espuma, chassis no . 
CI44YBRO2244P. lotação 
1.000 - quilos, de proprieda- 
de da BELSA — Bandei- 
rante de Eletricidades S/A, 
adquirido Sem Reserva de 
General Motors do Brasil 

  

Declaração 
A firma ITSUO SHIGE- 

KAWA, com sua filial es- 
tabelecida nesta cidade de 
Presidente Prudente, Esta- 
do de São Paulo, inserita 
no P.F. local sob n.o 10.530, 
e no Cadastro | Geral de 
Contribuintes do Ministério 
da Fazenda sob, no .   

notas fiscais de entrada de 

Presidente Prudente, 
de maio de 1967 

Itsuo Shigekawa. 
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NOVO (ZERO QU 

“COMPRE” — Concessionária 'FORD' — Avenida Brasil, 693 

AGUARDEM A CAMPANHA - SEGURANÇA “ FORD” 
   

  

tema foi projetado com ca- 

pacidade para pintar 5 

mil áros de rodas e 23 

mil pequenas peças, diã- 

riamente. A eletroforese 

consiste numa operação de 

imersão, durante a qual a 

tinta, sob o efeito de um 

ECT ecoa ze ceecoecoeza zeze 

  

De quando em vez 
ouça a Martinópolis 
Rádio Clube, ZYR-35: 

1.100 Kilo-Heriz 

temos 
algumas 
coisas para 
lhe dizer. ; 
Visite-nos. 

  

aumenta-o: rendimento do serviço. À os implementos não cipenas atoleiro, Um moderno dispositivo S/A. mM F bg 
potência do motor é integralmente acompanham as ondulações do terreno, destrava automaticamente o bloqueio Outrossim declaro haver “Pruden ráfica a 
aproveitada e as engrenagens ficam como têm sua profundidade em caso de sobrecarga, perdido os Impostos é l- & g Ba 
protegidas, automaticamente regulada mesmo que protegendo qs engrenagens, cenças do mesmo veiculo, 3 

se modifique q consistência do solo, Ê recolhidos na exatoria de % ê 
E ainda estas inovações! pel Pirapôzinho, sob o no 32 má E) Eixo dianteiro e carcaça do semi-eixo traseiro reforçados — Ponta dianteira do 60. série de 3 de feveret- 4 w 
virobrequim aproveitável (nova tomada de fôrça) pode receber serras, guinchos, ele, ” e ro de 1967 o E — Nôvo e completo quadro de instrumentos com tratômelro que inclui horômelro, — « ê Ficam os documentos acl- % bo conta-giros e velocímetro — Bomba hidráulica aperfeiçoada, agora do. E] ma sem efeito, por Já es- & % lado direito do motor — Assento anatômico, regulável em várias posições, 6) tar sendo providenciado ba mw 

uma 2a via na repartição & ol 
competente. bo 5) 

Pirapôzinho, 18 de maio & a 
de 1967 “A » o me P: Edgard Fonseca Fi- & FONE, 4862 é Companhia Prudentias 

) RS a 
ozotaTeTaro Tere atazororacecorazacazereces de Automéveis 

Av. Brasil, 943/963 
Fone 2244 

  

  

   

És 55.328.421, - declara para os E “Quilo Escola ; 
ATÉ 100% FINANCIADO (EM 4 ANOS) PELO BANCO DO BRASIL Fo fina que ol extra PRUDE NA 

(dois), correspondente as RUI BARBOSA, 390 4€ 
'á 4 dá » + Fone. s69 

PRO-BGRICOLA PAULISTA LTDA. RE ari daE co. 

“AV. BRASIL, 781 - C; POSTAL: 377 - FONE; 2127 - END, TELEGR:: "PROAGRICOLA! a dd TROQUE A SUA CARTA PELA 
MINICARTA NA 

AUTO ESCOLA PRUDENTINA 
    

PIOTOTOLOTOTOLOTOTOTOTOTOTO ATO TO TA a TeTeTeToTaTeTeTe Tea TeTeTaTa 

ILOMETRO) 

E SATA RODANDO COM UM MOTOR NOVINHO EM FÔLHA ! A OFERTA VALE POR TEMPO INDETERMINADO. IST E” IMPORTANTE 

  

    ATOSITATOTOSOTOTO TATA TOTO TOTO TATOTATATOTATO TATTOO TA TOTTOTATATATOTOTOTOTATATATAToTA Tatoo sto Toto teteTeTaTa? EA TOTATATATOTATO LOTA LATOTOTOTOTATATATOTSTOTATATATOTOTOTOTATOT ATATATATOTOTOTOTATATOTOTOTOTATATATOTATATATATATOTeToTATATaTeTeTeTaTeTaTaTaTeTa Taca ceTeToTatazeTaTeToara racer 
— “OQ IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAO PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 21 de maio de 1.967 Página 3 h 

ga 

A | % É 
 



Ao-PAo Gosyoso Corpus Chrisli tem trajeto diferente 
SOB NQVA DIREÇÃO A procissão de Corpus borar na confecção do~ de- A procissão obedecerá 

Cristi no ano do Cinquen- senhas. tradicional horário das 
o horas para a saída lá da cando então o público con­

'16 Igreja da Vila, Maristela, fi vi dado para a assistir, 
tenário terá trajeto dife-.?ara o Ano Jubi.:eu de 

Ouro ;I>rudentino, gran· rente no presente ano -

~fº~!~~~ªgi i~ej~u~a e~i~~ . TRABALHA.DORES NAO PAGAM ASSIST~NCIA MÉDICA dcs fiovidades em 
P t\NIFICAÇAO 

• 
CONFEIT ARlA. 

Av. Cel. Mar-condes, 1225 - Fone. 2~S2 

Acefü\-se encomendas pa:a casa· 
· mentos, aniversários, etc. 

Maristela, através da av. 
Cel. Marcondes, até a Ca­
tedral de São Sebastião. 

FLORES 

Assim sendo, a cobertura 
do solo com desenhos artís­
ticos usando flôres e rama­

--------- gens, por onde passará a 

DE PRES. PRUDENTE 

PARA OS EE.UU. 
O jovem Flávio Mota M:.n­

teiro, estudante em nossa 
cidade, entre milhares de 

outros jovens estudantes 
brasileiros conseguiu clas­

süicar-se, fazendo j uz a 
uma bolsa de estudos nos 

Estados Unidos. 
Flávio fará o "aollege" 

em Hakensak, Estado de 
New Jersey, vizinho ao de 
New York. Trata..se de in­
tercâmbio de jovens estu­
dantes. 

AVISO -
Solicito ao sr. Paulo da Silveira, onde quer 
que se encontre alràvés dêste último aviso a 
fim de que o mesmo reinicie suas atividades 

normais de trabalho. 

Sérgio B. Mazzetto 

procissão, será bem maior 
que nos anos anteriores, 
pelo que a quantidade de 
material necessário, deverá 
ser maior também. Aque­
las pessoas que desejarem 
cooperar, poderão enviar 
flores e ramagens para o 
Salão Paroquial, ao lado da 
Catedral. Fica também um 
apêlo às rádios da cidade 
para que divulguem est~ 
necessidade, conseguindo a 
maior quantidade possível 
de flores. 

EQUIPE 

A ornamentação assim 
como a organização de to­
do o acontecimento, está 
sob a responsabilidade dos 
padres J acó e José Cirelli, 
o primeiro da Paróquia de 
Santa Rita e o segundo da 
Paróquia de N.S. de Fátima, 
os quais terão sob a sua 
supervisão os alunos do I.E. 
"Fernando Costa", as Ban­
deirantes, os Escoteiros e a 
Guarda Mirim. 

Procuram também os 
dois organizadores aquelas 
pessoas dotadas de qons ar­
tísticos e que possam cola-

São Paulo - SSI - Vi­
sando prestar assistencia 
médica completa aos tyaba­
lhadores, o Serviço Social 
da Industria mantém am­
bulatorios, hospitais e ou­
tras unidades dotadas de 
equipamentos modernos. 

Os jambulatorio:.; !lrndicos 
éio SESI, oferecem a0 tra-

balhador e dependentes as- ambulatorios. O~tras uni-
3istencia medica ger,ll e dades dedicam-se à rcabi -
especializada. O benefici.ario litação, à higiene e à ~egu -
pode encontrar numa só randa industrial. .As;>is!.en­
unidade toda assistencla. de eia dentária é proporciona­
que necessita. Compl~lan- da em ambulatorios odon· 
do essa assistencia, a en- tológicos, excelente!mente 
tidade possui dois ho~pi- equipados. 

ano. No dispensaria anti­
tuberculose, dotado de com· 
pleto aparelhamento de 
raios X, são feitos os exa'­
mes 'completamentares. Ali 
mesmo são 1 tratados os 
,casos clínicos destituídos 
de maior gravidade. Os ca­
sos graves e de interven-tais para casos e interven­

ção, encaminhados pelos 

A GºE N e 1 A F R A N e r 
Ma!fel - 148 Tel. 2531 

Passagens Aéreas VARIG 
Doméstica e Internacional 

Navio para GUAIRA (7 QUEDAS) 
Passagens e Leitos pela 
SOROCABANA 

Viagens e Excursões em IC O M B I 

A descoberta de casos de ção cirurgica são encarni­
sifilis não se restringe ape- nhados ao Hospital São 
nas à unidade !)st.atica, Luiz Gonzaga - Jaçanã, 
que funciona no Catumbi. com o qual o SESI mantem 
O sangue é colhido por leitos-cativos. Quando o 
unidade volante, nas fa- caso é positivo, a entida­
blicas, e examinado nos de procura também os fo­
laboratorios. Os casos de cos, a fim de impedir que 
'·Lues Simples" são trata- a doença se propague. Ati· 
dos nos proprios locais de vidades de meclic!.na pre­
trabalho. Os mais graves ventiva, também ·desenvol­
recebem tratamento espe- vitias pelo SESI, estendendo 
eia!, após minuciosos exa- seu trabalho às fabricas, 
mes complementares. A se- onde \ são examinados os 
quencia dêsse trabalho é a trabalhadores, através da 
investigação dos focrts e coleta de amostras de san­
contatos, para exames e gue, fazendo chapas de 
tratamentol Co:tn;Pleta-se o RTG, etc. 
elo preventivo e curativo 
da sífilis, em cuja ativida-11 ,. b• 

, ·+·•·+·+•+•+•.o.•+•+• ...................... ~ ................................. # ........... , ddee o400SESI
60

r
0
az, diariamente, ntercam 10 

~ ', .................................... + ... + ......... •.+ ... • ... • ... • ... • ... • ... + ... + ... • ... • ... • ... • ... • ... •-;, ... + ... • ... • ... • ... • ... • ... • ... • ... • ... • ... •.• ... •·,.~ M . a exames VDRL.. d 
~ o ais de 1.750.000 trabalha-' p e f 
~ CASA DAS TINTAS - ~dores e dependentes já fo< ru n e .. t 1 ram exammados 1pelo ser-

1 ~ ~ viço de sífilis do SESI. . Marí ia 
~ Comunicamos aos nossos prezados amigos e~ No ?ampo da tuberculo­
~ l' t d d Loj ; se, umdades volantes vão 
~~ ien es, a mu ança. e nossas as, para a rua~ as fabricas e fazem chapas 
~ 3iqueira Campos, n.os 585-9, ao lado do Banco~ roentgentográficas. o 
~i\!ercantil de São Paulo, S. A. - onde coiitmua-:,~ serviço de roentgentografia 
brnos às ordens e certos de merecer a prefe~cia•~ em massa. já_ fez aproxi 
H,k. todos ' ~ mente um m1lhao e oito-
~""~ • ~ centos mil RTG de opera-
~~ ~·: rios e dependentes, em me-
~,, ... .._ ........................... ,,, ..................................................... ..._ ...... ..._ ............................................... ,.,,,. ......... ,.,.·-. dia superio"' a cem mil por 
~·~~~·······~~····~··~~············~·4........ '4 

A União da Mocidade da 
Igreja Batista de Marília 
estará em visita à Presi­
dente Prudente no próxi­
mo dia 25, oportunidade em 
que realizarão com a sua 
confrade daqui intercâm­
bio sócio-cultural-esportivo 

e religioso. 
PROGRAMA - - -------,-------- A União visitante chega­
rá logo pela manhã, de ôni­
bus, devendo cumprir exten 
so programa o qual se ini­
cia com jôgo de futebol de 
salão na quadra do SENA!; 
visita à pontos turísticos 
da cidade; e, visita à Usi­
na de Martinópolis. A pro­
gramação culminará com o 
Culto no templo da Igreja 
Batista. às 20 horas. com 
a apresentação de um pro­
grama especial. 

C O t4 S U R B S. A. ENGENHARIA E COMERCIO 
RELATÔRl'O ·oA DIRETORIA 

Senhores Acionistas: 
Dando cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos submeter à vossa apreciação o Balanço Geral da Sociedade encerrado 

em 31 de dezembro de 1965, como também a Demonstração da conta de Lucros e Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal, permanecendó esta 
Diretoria ao vosso inteiro dispôr para quaisquer esclarecimentos. A visita da UMB e Marí­

lia é uma retribuição àque­
la recebida da prudentlna, 
no dia 1.o de maio último. BALANÇO GERAL LEVANTADO Ef.1 31 DE DEZEMBRO DE 1965 

-ATIVO-

DISPONíVEL 
Caixa e Bancos 

REALIZll VEL 
••• ••• • ••••• • •• • • t ... .. . . . . . ... .. . . . . .. . . 

Empréstimo Compulsátio, Cauções e Duplicata s 
a Receber ............................ ..... . .. .. . .. . . 

IMOBILIZADO 
Móveis e Utens1lios, Máquinas e Acessórios, Fer-
ramentas, Veiculas e Bens c/ reavaliação .. . .... . ..... . 

CONTAS DE COMPENSACÃO 
Empreitadas Contrata-das, Ações Caucionadas 

e Vendas de Terrenos Compromissados . .. ... . . . .. . ... . . . 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE 

Lucros e Perdas ....... . .......... . .... .. ... . .. . ..... . 

TOTAL DO ATIVO ..................... . ...... . .... . . 

2.712.417 

3. 336. '704 

35 .663.769 

260.706.669 

37.947.985 

340.367.544 

- PASSIVO -

NÃO EXIGflTEL 
Capital, Fundo de Reserv~ Legal e Fundo de 
de Correção Monetária . ... . ..... . ............... . . .. . . 

EXIGíVEL 
Devedores e Credores e 'I'ítulos a Pagar ............ . . . 

CONTAS DE COMPENSACÃO 
Contratos de Empreitadas, Caução da Diretoria 
e Compromisso de venda de terrenos ......... ... ... .. . 

LUCROS E PERDAS 
Ducros e Perdas - exercício ....... . ..... . ... . . .. .... . 

TOTAL DO PASSIVO 

30.050.365 

38. 719 828 

260.706.669 

DIVERSAS 
SECRETARIO DA 
AGRICULTURA 
VEM 
Herberty Levy, secretário 

da Agricultura virá a Pre­
sidente Prudente no dia 1.o 
de Julho, foi o que comuni­
cou à imprensa o vereador 
José Alves Sobrinho. Ha­
verá, nesse dia, uma con­
centração de lavradores 
nesta cidade. 

S.A.C. SE REUNE: 
10. 890. 682 SEM NOVIDADES 

Reuniu-se na última 5.a 
feira a Sociedade Amigos 
da Cidade Os trabalhos se 
desenvolveram apenas em 
caráter protocolar, sob a 

340. 367. 544 presidência de Gerald~ 
Soller. Na reunião em ques­

·------------------------- tã.d, a entidade fez regis­

DEMONSTRACÃO DA CONTA DE LUCROS E, PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1965 
.:o 

trar em áta voto de agrade 
cimento ao · Dr. Célio de 
Oliveira Costa, conselheiro 
da S.A.S. pelo trabalhOJ 

-DÉBITO-
- --------- --

ENCARGOS DO EXERCíCIO 
Despesas Gerais ...... . ............ . ...... .. . . ....... . 

LUCROS E PERD.4.S 
Lucro Líquido n / exercício ... . , ...... , ..........•.... 

Total do Débito . .................... . .. . .. . . . ........ 

93.687.783 

10.890.682 

104.578.465 

RESULTADO DAS OPERAÇÕES 

desenvolvido quando· da 
vinda do Coral XI d~ 

- C R É D I T 0 - Agôsto a Pres. PrudentP. 
--·------ REBôJO JA TEM 

TERRAS 
"Temos que premiar 

Receitas Diversas ................................... . 104.578 .465 quem lmerece", · disse jo 
Marechal Costa e Silva, aos 
tres agricultores contem· 
plados com os primeiros tt. 
tulos 'de propriedade d~ 

TOTAL DO CRÉDITO 

-·------··---------------- -- - --- ---------------

104 . 578 . 465 Fazenda Rebõjo. Os titulos 
fôram entregues pelo pre­
sidente do INDA, e repre­
sentam, os três primeiros 
de uma série de 133 pro­
priedades que a União vat a) Aberto Morato Krahenbull 

a) Luiz Guilherme de Oliveira 
a) Sérgio Aberle 

a) Antonio Rolim de Moura - Téc. Cont. CRC 
22.088 - SP. . distritiuir com o lotear 

t menta daquele próprio te· 
~ dera!. A fazenda tem, ao 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fis 

C> Balanço e a Demonstração da Conta. de Lucros e Perdas relativas ao 
contas respectivas e os Livros de escrituração, são de parecer que o 

cal da firma CONSURB S.A. - Engenharia e Comércio, tendo presente 
exercício de 1965, apresentados pela Diretoria, e tendo examinado as 

referido Balanço Geral e Contas sejam aprovados pela Assembléia Ge-
ral Ordinária. ' 

a) Sérgio A. Tytko 
/ 

a) Manoel do Nascimento Maria 
a,) Luiz Minchillo Netto 

Cobranças - cauções - dewsltos - empréstiplos - transferências ele fundos 

receblmeatos de contas de luz, água, impostos, t.axas municipais, etc. 

Das a às 18 horas, um permanente amigo 

às suas ordens. PRU DENBANIC 

~
todo, 3.325 hectares. 

W.I. APELA AO 
GOVERNADOR 
O prefeito Watal Ishlba. 

Shi dirigiu telegrama aQ 
Governador Abreu Sodrê 
solicitando do mesmo ln~ 
tercessão junto ao IAMSP:!. 
- Departamento de Assis-
tência ao Interior no sen~ 
tido do pagamento das ver 
bas devidas pelo Estado, hã 
sete meses em atraso. Na 
próxima 3.a feira, o Prove. 
dor a Santa Casa, Adall 
Almeida Lima estará em 

f Sã.o Paulo, cogitando do re. 
cebimento dessas verbas. 

AVAR:t: 

t
e CONCENTRAÇAO 

Haverá na cidade de Ava­
ré uma grande concentra-

J 
ção de oficiais e práticos 
de farmácias, que culmi-

' 

nará com um almôço de 
confraternização. Visa to~­
talecer a campanha que 

~ se faz visando autorgar 

t 
direitos de provizionamento 
a esses profissionais, o que 
é assunto que tramita na 
Câmara Federal. De Pre-

....... • • • . • ·411~· • ·~·~· • • ........... ~. 
., si~ente Prudente, seguirão 

inumeros práticos e ot1c1ats 
de farmácia. o conclavo 
se realizará , domtnio. e 

.,..-~• ........ tem caráter e$taduaJ. 
"'O IMPARCIAL" UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 21 de maio de 1.967 PAGINA 4 

  

  

ÃO PÃO GOSTOSO 
SOB NOVA DIREÇÃO A procissão de Corpus 

E Cristi no ano do Cinquen- Para o Ano Jubileu de | tenário terá trajeto dite- 
Curo pPrudentino, gran rente no presente ano, 

des novidades em oportunidade em que esta- 

  

rá saindo da Igreja da Vila 
E e eg Maristela, através da ay. 

Cel. Marcondes, até a Ca- 
CONFEITARIA. tedral de São Sebastião. 

Av. Cel. Marcondes, 1225 — Fone, 2552 

Aceliase encomendas para casa- 
* mentos, aniversários, etc. 

FLORES 

Assim sendo, a cobertura 
do solo com desenhos artis- 
ticos usando flôres e rama- 
gens, por onde passará a 
procissão, será bem maior 
que nos anos anteriores, 
pelo que a quantidade de 
material necessário, deverá 
ser maior também. Aque- 
las pessoas que desejarem 
cooperar, poderão enviar 
flores e ramagens para o 
Salão Paroquial, ao lado da 
Catedral. Fica também um 
apêlo às rádios da cidade, 

    
  

DE PRES. PRUDENTE 
PARA OS EE.UU. 

O jovem Flávio Mota Mon- Estados Unidos. 
teiro, estudante em nossa Flávio fará o “college” para que di 
cidade, entre milhares: de em Hakensak, Estado de necessidade, corseea nao tê 
outros jovens estudantes New Jersey, vizinho ao de maior quantidade possível 

brasileiros conseguiu clas- New York. Trata-se de in- ge flores. 
sificarse, fazendo juz a tercâmbio de jovens estu- 
uma bolsa de estudos nos dantes. EQUIPE 

A ornamentação assim 
  como a organização de to- 

do o acontecimento, está 
sob a responsabilidade dos 
padres Jacó e José Cirelli, 
o primeiro da Paróquia de 
Santa Rita e o segundo da 
Paróquia de N.S, de Fátima, 
os quais terão sob a sua 
supervisão os alunos do LE. 
“Fernando Costa”, as Ban- 
deirantes, os Escoteiros e a 
Guarda Mirim, 
Procuram também os 

dois organizadores aquelas 
pessoas dotadas de dons ar- 
tísticos e que possam cola- 

— AVISO - 

Solicito ao sr. Paulo da Silveira, onde quer 

que se encontre airavés dêste último aviso a 

fim de que o mesmo reinicie suas atividades 

normais de trabalho. 

Sérgio B. Mazzetto 

  

  

Cornus Christi tem trajeto diferente 
A procissão obedecerá 

tradicional horário das 
borar na confecção dos de- 
senhos. 

o 
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TRABALHADORES NÃO PAGAM 
São Paulo — SSI — Vi- 

sando prestar assistencia 
médica completa aos traba- 
lhadores, o Serviço Social 

horas para a saida lá da 
Igreja da Vila, Maristela, fi 

ambulatorios. Outras uni- 
dades dedicam-se à reabi- 
litação, à higiene e à segu- 
ranga industrial. Ass n- 

balhador e dependentes as- 
sistencia medica geral e 
especializada. O beneficiario 
pode encontrar numa só    

da Industria mantém am- unidade toda assistencia de cia dentária é proporciona- 
bulatorios, hospitais e ou- que necessita. Completen- da em ambulatorios odon- 
tras unidades dotadas de do essa assistencia, a en- tológicos, excelentamente 
equipamentos modernos. tidade possui dois hos equipados.    

Os [ambulatorios 
do SESI, oferecem 

medicos 
au tra- 

tais para casos e interven- 
ção, encaminhados pelos A descoberta de casos de 

Sifilis não se restringe ape- 
nas à unidade estatica, 
que funciona no Catumbi. 
O sangue é colhido por 
unidade volante, nas fa- 
blicas, e examinado nos 
laboratorios. Os casos de 
“Lues Simples” são trata- 
dos nos proprios locais de 
trabalho. Os mais graves 
recebem tratamento espe- 
cial, após minuciosos exa- 
mes complementares. A se- 

  

  

AGÊNCIA FRANCP 
Maffei — 148 Tel. 2531 

Passagens Aéreas VARIG 
Doméstica e Internacional 

Navio para GUAIRA (7 QUEDAS) 

  

  

   

cando então o público con- 
vidado para a assistir. 

ASSISTÊNCIA MÉDICA 
ano. No dispensario anti- 
tuberculose, dotado de com- 
pleto aparelhamento de 
raios X, são feitos os exa- 
mes completamentares. Ali 
mesmo são | tratados | os 
casos clinicos destituidos 
de maior gravidade. Os ca- 
sos graves e de interven- 
cão cirurgica são encami- 
nhados ao Hospital São 
Luiz Gonzaga — Jaçanã, 
com o qual o SESI mantem 
leitos-cativos. Quando o 
caso é positivo, a entida- 
de procura também vs fo- 
cos, a fim de impedir que 
a doença se propague. Ati- 
vidades de medicina  pre- 
ventiva, também -desenvol- 
villas pelo SESI, estendendo 
seu trabalho às fabricas, 
onde |são examinados os » Passagens e Leitos pela quencia dêsse trabalho é a trabalhadores, através da SOROCABANA cares ação dos focos e coleta de ane de sa 

contatos, para exames e gue, fazendo chapas le Viagens e Excursões em KOMBI tratamento: Completa-so o RTG, etc. 
elo preventivo e curativo, 
da sifilis, em cuja ativida- A” H 
de o SESI faz, diariamente Intercâmbio 

e OEITATATOTALATATATOTATA LOTTO TOCA TOTeTATeTOTACOTOTATOTO TOTO teta aTeTeTeceteTaze teta”, de 400 a 600 exames VDRL! A Mais de 1.750.000 trabalha-! 

CASA DAS TINTAS ques e penas RaRiEs da ram examinados pelo ser- 
Ego de sífilis do SESI. 

Comunicamos aos nossos prezados amigos CX «e Uniário ento 
«lientes, a mudança de nossas Lojas, para a rua, 
à Siqueira Campos, n.os 585-9, ao lado do Bancog 
WMercantil de São Paulo, S. A. — onde 

as fabricas e fazem chapas 
roentgentográficas. o 

mos às ordens, e certos de merecer a 
de todos. 

K k 

serviço de roentgentogratia 
em massa já fez aproxi 

mente um milhão e oito- 
centos mil RTG de opera- 
rios e dependentes, em me- OXOTOTETATOTALOTOTATOTOTATOTOTATOTOTOTOTOTATOTA ATO TeTeToTeTaTaroTecuTere cereais, dia superior a cem mil por 

/ze
z6z
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CONSURB S.A. ENGENHARIA E COMERCIO 
RELATÓRIO DA DIRETORIA 

Senhores Acionistas: 
Dando cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos submeter à vossa apreciação o Balanço Geral da Sociedade encerrado 

em 31 de dezembro de 1965, como também a Demonstração da conta de Lucros e Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal, permanecendo esta 
Diretoria ao vosso inteiro dispôr para quaisquer esclarecimentos. 

o BALANÇO GERAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1965 
  

  

  

— ATIVO — — PASSIVO — 

DISPONÍVEL o NÃO EXIGÍVEL 
Caixa e Bancos... E ev PODER RR RS pr 2.712.417 Capital, Fundo de Reserva Legal e Fundo de 

REALIZAVEL de Correção Monetária ........ciceccisems AEPR dE pi 30.050.365 
Empréstimo Compulsório, Cauções e Duplicatas EXIGÍVEL ; 

a Receber A e tl mardciaçõos PRETA 24 his: Ã Tod DR MALA 3.336,704 Devedores e Credores e Títulos a Pagar ......... Pp ro 38.719 828 
IMOBILIZADO CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Móveis e Utensílios, Máquinas e Acessórios, Fer-= Contratos de Empreitadas. Caução da Diretoria 
ramentas, Veículos e Bens c/ reavaliação ....,..c. A 35.663.769 e Compromisso de venda de terrenos .......cccciieeo 260.706.669 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO LUCROS E PERDAS Sm 
Empreitadas Contratadas, Ações Caucionadas MIA Euctos e Perdas — exercICIO | ci spinisaras nançe a tasas 10.890.682 

e Vendas de Terrenos Compromissados .......... EAR 260 .706.669 

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE GEs 

Lucros e Perdas ....... pa psi GS Ni o UBE A ns pn Va pi SIGsaTa õ 

TOTAL DO ATIVO 340 367.544 TOTAL DO PASSIVO ,... 340,367.544 

  

     

  

  
    

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE !UCROS E-PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1965 
    

  

  

ENCARGOS DO EXERCÍCIO 
Despesas Gera (crer camera tdi E NES TB ; 93.687.783 

LUCROS E PERDAS | 
Quero Liquido n/ Exercicio. suga rea cmto emraaand 10,890.682 

Total do Débito ...... 104,578.465 

  

RESULTADO DAS OPERAÇÕES 
Receitas Diversas 104.578.465 

TOTAL DO CRÉDITO 104.578.465     

  

a) Aberto Morato Krahenbull 
a) Luiz Guilherme de Oliveira 

a) Sérgio Aberle 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fis 

o Balanço e a Demonstração da Conta de Lucros e Perdas relativas ao 
contas respectivas e os Livros de escrituração, são de parecer que o 
ral Ordinária. »! 

a) Sérgio A. Tytko 

a) Antonio Rolim de Moura — Téc. Cont. CRC 
22.088 — SP. 

Prudento- 
Marília 

A União da Mocidade da 
Igreja Batista de Marília 
estará em visita à Presi- 
dente Prudente no próxi- 
mo dia 25, oportunidade em 
que realizarão com a sua 
confrade daqui intereâm- 
bio sócio-cultural-esportivo 

e religioso. 
PROGRAMA 

A União visitante chega- 
rá logo pela manhã, de ôni- 
bus, devendo cumprir exten 
so programa o qual se ini- 
cia com jôgo de futebol de 
salão na quadra do SENAI; 
visita à pontos turísticos 
da cidade; e, visita à Usi- 
na de Martinópolis. A pro- 
gramação culminará com o 
Culto no templo da Tgreja 
Batista, às 20 horas, com 
a apresentação de um pro- 
grama especial. 

A visita da UMB e Mari- 
lia é uma retribuição âque- 
la recebida da prudentina, 
no dia 1.0 de maio último. 

DIVERSAS 
SECRETÁRIO DA 
AGRICULTURA 
VEM : 
Herberty Levy, secretário 

da Agricultura virá a Pre- 
sidente Prudente no dia 1.0 
de Julho, foi o que comuni- 
cou à imprensa o vereador 
José Alves Sobrinho. Ha- 
verá, nesse dia, uma con- 
centração de lavradores 
nesta cidade, 

SAC. SE REUNE: 
SEM NOVIDADES 

Reuniu-se na última 5a 
feira a Sociedade Amigos 
da Cidade Os trabalhos se 
desenvolveram apenas em 
caráter protocolar, sob a 
presidência de Geraldo 
Soller. Na reunião em ques- 
tão, a entidade fez regis- 
trar em áta voto de agrade 
cimento ao Dr. Célio de 
Oliveira Costa, conselheiro 
da SAS. pelo trabalho 
desenvolvido quando da 
vinda do Coral XI de 
Agôsto a Pres. Prudente. 
REBÓJO JA TEM 
TERRAS 
“Temos que | premiar 

quem merece”, disse |o 
Marechal Costa e Silva, aos 
tres agricultores contem- 
plados com os primeiros tix 
tulos de propriedade da, 
Fazenda Rebôjo. Os titulos 
fôram entregues pelo pre- 
sidente do INDA, e repre- 
sentam, os três primeiros 
de uma série de 133 pro- 
priedades que a União vai 
distribuir com o lotea- 

«mento daquele próprio fe. 
4 deral. 
LA 3.325 hectares, 

cal da firma CONSURB S.A. — Engenharia e Comércio, tendo presente 
exercício de 1965, apresentados pela Diretoria, e tendo examinado as 

referido Balanço Geral e Contas sejam aprovados pela Assembléia Ge- 

a) Manoel do Nascimento Maria 
a) Luiz Minchillo Netto 

CERTO! DESDE QUE O 
BANCO DO PEQUENO 

Mesmo quando 

recebimentos de 

  

às suas ordens. 

| 
| 
| 
| Das 8 às 18 horas, um permanente amigo 

> 6 DD 2 Ds 5 «DE dE O SME O SRS So O ER O «RO O DS O <i> O <> q UE 9 = 6 is o <iies é «EE 6 «size q «nto 

SEU PEPÓSITO SEJA FEITO NO 

AGRICULTOR DE PRESIDENTE -PRUDENTE 

  

PRUDENBANK 
Cobranças — cauções — depósitos — empréstimos — transferências de fundos 

contas de luz, água, impostos, taxas municipais, etc. 

PRUDENBANK | 
6 an> 6 «gre 5 «sas O «SUE» & <o> à SEND 8 SED 6 E» O <SUEDo> 6 SB O «sm é Em 6 me E & 55 O ins À -2eoo pi & mos (3 sas 

“O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 21 de maio de 1.967 

A fazenda tem, ao 

W.I. APELA AO 
GOVERNADOR 
O prefeito Watal Ishiba- 

Shi dirigiu telegrama aq 
Governador Abreu Sodre, 
solicitando do mesmo in+ 
tercessão junto ao IAMSPE 
— Departamento de Assis- 
tência ao Interior no sen- 
tido do pagamento das ver 
bas devidas pelo Estado, hã 
sete meses em atraso, Na. 
próxima 3a feira, o Prove- 
dor a Santa Casa, Adall 
Almeida Lima estará em 
São Paulo, cogitando do re- 
cebimento dessas verbas. 
AVARE: 
CONCENTRAÇÃO 
Haverá na cidade de Ava- 

Té uma grande concentra- 
são de oficiais e práticos 
de farmácias, que culmi- 
nará com um almôço de 
confraternização. Visa for- 
talecer a campanha que 
se faz visando autorgar 
direitos de provizionamento 
a esses profissionais, » que 
é assunto que tramita na 
Câmara Federal. De Pre- 
sidente Prudente, seguirão 
inúmeros práticos e oficiais 
de farmácia. O conclave 
se realizará . domingo, e tem caráter estadual, 
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A noi·fe o Reconhecimento 

ANTONIO CARLOS MORENO é uma clessas figuras que cativam pelo 
comportamento afável. Desde que figura na di.reção da PANIFICADO­
RA SOBERANA Rua Siqueira Campos, 707 - Antonio Carlos Mo­
reno, aquela firma recebeu um fluxo de progresso. A opinião pública não 
vacilou em apontá-la entre as melhores do "Cinquentenário". E aí está o 
flagrante da entrega do honroso título. 

Poderia faltar o PôSTO PAGÉ, nessa noitada em que se apontou os melhores? 
Claro que não. O PôSTO PAGE colocou-se entre .os primeiros, na preferência 
popular. E fácil dizer por que . Uma das razões está no trato que ali recebem os 
motoristas,. A outra, está na presença de BERNARDO SIMONAiü TERIN, seu 
titular. O diploma que êle recebe é o reconhecimento justo ao ti:abalho que 
desenvolve desde sua meninice em pról da cidade. 

Com pouco menos de um ano de funcionamento n esta cidade, o "'BAN­
COMINAS" já se impôs no conceitc público. Graças à eficiência e zêlo, 
do seu aerente, o jovem e dinâmico Milton José Bissoli. O BANCO DE 
MINAS GERAIS; S-A. enviou à "noite de consagração pública" a jovem 

~ LEIBA DUMARA, sua recepcionista, que recebeu, das mãos do Prefeito, 
"9º diploma que classificou, entre as mais categorisadas agências bancá, 
. rios, o BANCO DE MINAS GERAIS,S-A. 

~ 

PNEUAC, S-A COMÉRCIO E IMPORTADORA .. Desde há alguns anos, 
imprimindo no ramo de pneus, uma evolução extraordinária. Que cul­
mina com êsse titulo que a opinião pública lhe outorgou, na preferên­
cia popular. Na fotografia, seu Diretor-Gerente,_ sr. José Achiles Miglinl,,_ 
quando recebia da CEC o diploma que a preferência popular houve por 

bem outorgar à PNEUAC, S-A. 

"0 IMPARCIAL" UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO 

Naquela noite em que a 
ComisBão Executiva do Cin 
quentenário fazia reunir 
no Salão Nobre da Prefei­
tura Municipal a cl~se 

empresarial de Presi~lE.nte 

Prudente, os organizadores 
da Pesquisa de Opmião 
Pública davam conheci-

- mento aos presentes daque­
les nomes escolhidos pelo 
povo de nossa terra como 
sendo os merecedores do 
agraciamento da preferên­
cia da clientela. 

IJNSE"JTIVO • 
Dando início aos traba­

lhos. o urofessor José Ma­
chado de Almeida formou 
a mesa, convidando inicial­
mente o prefeito Watal 
Ishibashi. e apresentando 
depois o radialista dr. Ta­
dashi Kuriki, justamente 
sob a chefia de quem a 
pesquisa foi realizada. 

Fazendo pronuncLamento 
disse o radialista que 
"representava o movimen'­
to, o insentivo aqueles que 
respondiam pela força má­
xima no comércio e na in­
dústria, assim como bancos 
pois a cidade cresceria 
sempre em função do cres­
cimento do seu comércio e 
da sua indústria". 
O PREFEITO 

Referindo-se ao trabalho 
que vem o prefeito V\ratal 
Ishibashi realizando na 
cidade, justificou aqueles 
fatos dos festejos do cin­
quentenário, comentário 
que foi extensivo ao pro­
fessor Machado. 

Por sua vez. o prefeito 
Watal Ishibashi, ao fazer 
uso da palavra, inicialmen­
te congratulou-se com a 
Rádio Piratininga, cedendo 
a equipe para. a promoção 
da pesquisa. 
o crescimento de Presiden-

Na continuidade, feg ver 
te Prudente íntimarn.ente 
ligado ao crescimento da 
sua indústria e do seu co­
mércio, naquele reflexo que 
agora se verifica no Distri­
to Industrial, "resultado 
do trabalho daqueles que 
não medem esforços em 
prol do progresso. Ficam 
aqui minhas sinceras ho'-' 
menagens aos homens dês-
se progresso" terminou. 

APRIMORAMENTO 
Falando pe1o Legislativo, 

o proféssor Joaquim Pio Q.a 
Silva, presidente da Câma­
ra Municipal, referiu-se à 
sua condição de professor, 
onde a exposição dos pro­
blemas distingue-se como a 
racionalização da indús­
tria e do comércio, recor­
dando então a figura de 
Henry Ford, o qual intro­
duziu nas indústrias carac­
terísticas até então inexis­
tentes, lançando aqueia 
força de aprimoramento 
em que se viria a transfor­
mar emprêsas de alto va­
lor social". 

E prosseguiu: 
"Aprimoram<mto que é 

característica das emprêsas 
de Presidente PrHd~nte, 

cujos r·rêmios ::ws seus em­
presários é o reronhec1·· 
mento ao bem q11e fõ;:e-­
ram, do povo, pel0 bem r-m 
servi-lo" 
O MAIOR EMPRESA.RIO 

E finalizou: 

"Contudo, em _ Presidente 
Prudente, o maior empre­
sário é a própria adminis­
tração do Município, com o 
volume das suas obras. cem 
o prcfeib como o chefe des­
sa maior empresa" . 

Segue a relação das em­
presas, destacando-se, en­
tretanto, aquelas cinco que 
maior número de opiniões 
favoráveis conseguir:un. pe­
la órdem : Cremone, ~foro­

ró, Livraria Godoy, Beb~das 
Funada e Transport:~s An­
dorinha. 

Açougues: Mororó e Pe­
dro Luizarí ; Acumuladores 
(revenda: Irmãos R~beiro 

& Cia e Aoki Ono & Cla. 
Alfaiatarias: Garrido e Lon 
dres; Confecções magculi­
nas: · São Luiz e Lidnel; 
Artigos masculinos: Casa 
Leme e Lojas Duton ; .Arti­
gos infantis: A Cirandinha 
e a Gurilandia; Artigos fe-
mininos: Modas Irene e 
Modas Jacqueline; Ataca-
distas de generos: Dias 
Martins S/ A. Auto Eletri­
cas: Aoki, Ono & Cia 
Eletro Mecanica Radar; 
Auto Peças: Auto Castilho 
e Merc ' ant~l Peres I .. tda; 
Automoveis: Cia. Prudenti-
na de Automoveis e Bu­
challa S /A.; Bancos: , To­
zan e Minas Gerais ; Bares 
e lanches: Ao Maracujá e 
Lanches Avelino; Baza­
res: Lojas Kawasaki e ,Ba­
zar Alice ; Molhos (condi­
mento) : Azteca e Cere­
ja; Fabricas de bebidas: 
Bebidas Sparta -e Bebidas 
Wilson ; Fabricas de r<:'fri­
gerentes: Bebidas Funada 
e Bebidas Beija Flor; Bici­
cletas: (revenda): Casa 
das Bicicletas e Lojas Bra­
simac; Calçados: Credical 
e ao Paraíso dos Calça­
dos ; Cooperativa rie cre­
dito: Prudenbank; Decora-

No ramo ele máquinas para escrit.Jrios, e equipamentos congéneres, qu'i,'Z 
a opinião pública, e fê-lo com justiça consagrar a PRUDEMAQ, da rua 
Siqueira Campos, 629. No flagrante, o titular da firma, sr. BRAZ MAI­
MONE, recebendo do professor ·J. M. de Almeida, o diploma a que fez 

iuz. ,. 

MA.RIO GRANDI foi buscar, pela INDUSTRIA CREMONI, pelo PôS 
TO GREMONI, e pelo BAR-LANCHE CREMONI, o título que a opinião 
pública conferiu à sua emprêsa. Ine!gàvelmente, de grande justiça essa 
consagração. Essa emprêsa está oferecendo uma maravilhosa demons­
tração de confiança na pujança de Presidente Prudente. 

Ern confecções masculinas, - roupas feitas - não poderia a CASA LEME 
deixar de colher a expressiva manifestação com que foi agradada, na 
noitada de reconhecimento, de 17 último. A "CASA LEME", com efeito, 
tem sido a exponencial, nêsse ramo de atividades. A firma enviou, para 
receber o seu diploma, o jovem CÉLIO JOSE' LIMA, um dos funcioná-

rios da casa .. _,....i:.:,tl 

Nas LOJAS KAWAZAKI está um se grcdo constante. O da ziariedaâe de 
seus artigos, e o da prestimosidade no atendimento. Isso valeu-lhe a 
condicão de ser urna das primeiras. <:egimdo o voto popular. E as LO­
J.AS l{AWAZAKI fizeram-se presen tes, na pessoa de LUIZ KAWAZAK1 
na noitada de consagração pública, promovida pela Comissão Executiva 

do Cinquentenário de Presidente Prudente . 
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ANTONIO CARLOS MORENO é uma dessas 
+ comportamento ajável. 

; RA SOBERANA 

figuras que 
Desde que figura na direção da PANIFICADO- 

Rua Siqueira Campos, 707 — Antonio Carlos Mo- 
reno, aquela firma recebeu um fluxo de progresso. A opinião pública não 
vacilou em apontá-la entre as melhores do “Cinquentenário”. E aí está o 
flagrante da entrega do honroso título. 

cativam pelo 

Poderia faltar o POSTO PAGÉ, nessa noitada em que se apontou os melhores? 
Claro que não, O PÓSTO PAGÉ colocou entre os primeiros, na preferência 
popular. É fácil dizer'por que. Uma das razões está no trato quo ali recebem os 
motoristas,, A outra, esta na presença de BERNARDO SIMONAIO TERIN, seu 
titular. O diploma que éle recebe é o reconhecimento justo ao trabalho que 
desenvolve desde sua meninice em pról da cidade. 

  

Com poúco-menos de um ano de funcionamento nesta cidade, o “BAN- 
- COMINAS" já se impôs no conceito público. Gracas à eficiência é eêlo, 

do seu gerente, o jovem e dinâmico Milton José Bissoli. O BANCO DE 
MINAS'GERAIS, S-A enviou à “noite de consagração pública” a jovem 

É LEIBA: 'DUMARA, sua recepcionista, que recebeu, das mãos do Prefeito, 

  

mo diploma que; classificou, entre as mais categorisadas agências bancár 
rios, o BANCO DE MINAS GERAIS,S-A. 

  
PNEUAC, S-A — COMÉRCIO E IMPORTADORA. Desde hã alguns unos, 
imprimindo no ramo de pneus, uma evolução extraordinária. Que cul- 
mina com êsse título que a opinião pública Ine outorgou, na preferên- 
cia popular. Na fotografia, seu Diretor-Gerente, sr. José Achiles Migliola 
quando recebia da CEC" o diploma que a preferência popular houve por 

bem outorgar à PNEUAC, S-A. 

“Q IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVICO DA REGIÃO 

  

      
    

Naquela noite em que a 
Comissão Executiva do Cin 
quentenário fazia reunir 
no Salão Nobre da Prefei- 
tura Municipal a classe 
empresarial de Presidente 
Prudente, os organizadores 
da Pesquisa de Opinião 
Pública davam conheci- 
mento aos presentes daque- 
les nomes escolhidos pelo 
povo de nossa terra como. 
sendo os merecedores do 
agraciâmento da preferên- 
cia da clientela. 
IINSENTIVO - 
Dando início 

lhos, o professor José Ma- 
chado de Almeida formou 
a mesa, convidando. inicial- 
mente | o prefeito Watal 
Ishibashi, e apresentando 
depois o radialista dr. Ta- 
dashi Kuriki, justamente 
sob a chefia de quem a 
pesquisa foi realizada. 

Fazendo pronunciamento 
disse o radialista que 
“representava o movimen- 
to, o insentivo aqueles que 
respondiam pela força má- 
xima no comércio e na in- 
dústria, assim como bancos 
pois a cidade cresceria 
sempre em função do cres- 
cimento do seu comércio e 
da sua indústria”. 
O PREFEITO 

Referindo-se ao trabalho 
que vem o prefeito Watal 
Ishibashi realizando na 
cidade, justificou aqueles 
fatos dos festejos do cin- 
quentenário, comentário 

aos traba- 

que foi extensivo ao pro- 
fessor Machado. 

Por sua vez, o prefeito 
Watal Ishibashi, ao fazer 
uso da palavra, inicialmen- 
te congratulou-se com a 
Rádio Piratininga, cedendo 
a equipe para, a promoção 
da pesquisa. 
o crescimento de Presiden- 

Na continuidade, fez ver 
te Prudente intimamente 
ligado ao crescimento da 
sua indústria e do seu co- 
mércio, naquele reflexo que 
agora se verifica no Distri- 
to Industrial, “resultado 
do trabalho daqueles que 
não medem esforços em 
prol do progresso. Ficam 
aqui minhas sinceras ho- 
menagens aos homens dês- 
se progresso” terminou. 
APRIMORAMENTO 

Falando pelo Legislativo, 
o professor Joaquim Pio da 
Silva, presidente da Câma- 
ra Municipal, referiu-se à 
sua condição de professor, 
onde a exposição dos pro- 
blemas distingue-se como a 
racionalização da indús- 
tria e do comércio, recor- 
dando então a figura de 
Henry Ford, o qual intro- 
duziu nas indústrias carac- 
terísticas até então inexis- 
tentes, lançando aquela 
força de aprimoramento 
em que se viria a transfor- 
mar emprêsas de alto va- 
Jor social”. 

E prosseguiu: 
“Aprimoramento que é 

característica das emprêsas 
de Presidente Prudente, 
cujos prêmios aos seus e! 
presários é 9 recon] 
mento ao bem que 
ram, do povo, pelo bem em 
servi-lo” 
O MAIOR EMPRESÁRIO 

E finalizou: 

    

“Contudo, em - Presidente 
Prudente, o maior empre- 
sário é a própria adminis- 
tração do Município, como 
volume das suas obras, com 
O prefeita como o chefe des- 
sa maior empresa”. 

Segue a relação das em- 
presas, destacando-se, en- 
tretanto, aquelas cinco que 
maior número de opiniões 
favoráveis conseguiram, pe- 
la órdem: Cremone, Mero- 
ró, Livraria Godoy, Bebidas 
Funada e Transportes An- 
dorinha, 

Açougues: 

  

Mororô e Pe- 
dro Luizari; Acumuladores 
(revenda: Irmãos Ribeiro 
& Cia e Aoki Ono & Cia. 
Alfaiatarias: Garrido e Lon 
dres;. Confecções masculi- 
nai São Luiz e Lidnel; 
Artigos masculinos: Casa 
Leme e Lojas Duton; Arti- 
gos infantis: A Cirandinha, 
e a Gurilandia; Artigos fe- 
mininos: Modas - Irene e 
Modas Jacqueline;  Ataca- 
distas de generos: Dias 

    

Martins S/A. Auto Eletri- 
cas: 
Eletro 

Aoki, Ono & Cia — 
Mecanica. Radar; 

Auto Castilho 
Peres Ltda;     

Automoveis: Cia. Prudenti- 
na de Automoveis e Bu- 
challa S/A.; Bancos: To- 
zan e Minas Gerais; Bares 
e lanches: Ao Maracujá e 
Lanches | Avelino;  Beza- 
res: Lojas Kawasaki e -Ba- 
zar Alice; Molhos  (condi- 
mento): Azteca e Cere- 
ja; Fabricas de bebidas: 
Bebidas Sparta 'e Bebidas 

  

Wilson; Fabricas de refri- 
gerentes: Bebidas Funada 
e Bebidas Beija Flor; Bici- 
cletas: (revenda): Casa 
das Bicicletas e Lojas Bra- 
simac: Calçados: Credical 
e ao Paraiso dos Calça- 
dos; Cooperativa de cre- 
dito: Prudenbank; Decora- 
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oite do Reconhecimento 
+ 

  

No ramo de máquinas para escritórios, e equipamentos congêneres, quiz 
a opinião pública, e fê-lo com justiça consagrar a PRUDEMAQ, da rua 
Siqueira Campos, 629. No flagrante, o titular da firma, sr. BRAZ MAI- 
MONE, recebendo do professor J. M. de Almeida, o diploma a que fez 

juz. o 

  

MÁRIO GRANDI foi buscar, pela INDUSTRIA CREMONI, pelo PÔS 
TO GREMONI, e pelo BAR-LANCHE CREMONI, O título que a opinião 
pública conferiu à sua emprêsa. Inegivelmente, de grande justiça essa 
consagração. Essa emprêsa está oferecendo uma maravilhosa demons: 
tração de confiança na pujança de Presidente Prudente. 

  

Em confecções masculinas, — roupas feitas — não poderia a CASA LEME 
deixar de colher a expressiva manifestação com que foi agractada, na 
noitada de reconhecimento, de 17 último. A “CASA LEME”, com efeito, 
tem sido a exponencial, nêsse ramo de atividades. A firma enviou, para 
receber o seu diploma, o jovem CÉLIO JOSE" LIMA, um dos funcioná- 

rios da casa h DIR 48] 

  
Nas LOJAS KAWAZAKI está um se gredo constante. O da variedade de 
seus artigos, e o da prestimosidade no atendimento. Isso valeulhe a 
condição de ser uma das primeiras, segundo o voto popular. E as LO- 
AS KAWAZAKI fizeram-se presen tes, na pessoa de LUIZ KAWAZAKI 

na noitada de consagração pública, promovida nela Comissão Executiva 
do Cinquentenário de Presidente Prudente, 
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A clã dos FUNADA não noderia deixar de estar pre~ ~ nte, nessa festa. Os produtos 
FUNADA representam uma era de evolucão em nossa comunidade. Foi 
as3im que a opinião pública a.>sentiu, apontando INDUSTRIA E COMERCIO 
D~ BEBIDAS FUNADA, S/A, corno fabriornte da melhor linha de produtos 
refrigerantes - em nossa cidade. Um dos sócios da firma, o jovem AntonIO 
Y Funada, recebe d'a C.E.C. o pergaminho a que fez juz àquelq emprêsa. 

' No setor farmacêutiao, hosanas à .f:iARMACIA CENTRAL que pontltlcou 
pelo esmêro do seu atendimento, e pela presteza do seu tr~balho. Eis aí u 
momento em que o professor Machado fazia a entrega d.:> diploma outorgado 
pela opinião pública. ao sr. Mário Toda, farmacêutico r esp·onsável pela tradicio-

nal FARMACIA CENTRAL. Aplausos. ·~~ ... ,~.,'\";:.., , .t , 

PEDRO LUIZARI & IRMÃOS, LTDA. - Setor: COMERCIO E INDUSTRIA DE 
CARNE. Mais uma vez, a tradição LUIZARI se impôs, na opinião pública, 
que soube votar, concientemente, escolhendo uma empresa padrão, para cre­
c!enciar como uma das .lideres no ramo. O flagrante é o da entrega c1o diploma, 
q ... e a C.E.C., outorgou a PEDRO LUIZARI & IRMÃOS, LTDA., recebendo-o, o 
j .,, . m José Luizari. 

"AO PÃO GOSTOSO" comprovqu o seu prestígio, no setor de panifica­
ção. Tem efetivamente, se apresentado como uma ca.sa modelar. E a opi­
nido pública não fez segredo disso. Aí. está, com sua simpatia. peculiar, o 
sr'! Dionísio Leite de Miranda, titular da firma, recebendo o justo diploma 

Ning;i ~ m püi<le negar ,à . Emp~êsa ., dle Transporte Coletivo Brasília Ltda., a 
, ~ondiçao de promotora umca. e mveJavel, dp, transporte coletivo urbano. Graças 
.a BRA~ILIA, Pr:udente se iahJJ!:l_a entre as cfrl'ades onde melhores se rvi~.t ie 
presta a co~un1dade .. A Brasiha transporta diàriamente os operários que 
;fazem a pu1ança da cidade. ANTONIO LAVAQUI mentor da Emprêsa recebeu 
: S .)'J aclamações, o titulo outorgado à BRASILIA'. ' 

.A .. " .:. t:! .. i 

'~O IMPARCIAL" UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO 

A noite do 

Reconhedmerdo 
rações; Belar e Arte de Mo­
biliar; Eletricidade indus­
trial: Eletro Tecnica Con­
tinental e Instalações J. 
Gonçalves; Farmacias e 
Drogarias; Central e Dro­
gadada; Fotos: Pa c;há e 
Imperial; Gás: Supergaf · e 
Gás; Ferragens: A Fcrro­
city e Brasaço; .Fábri<:a de 
Moveis: Estrêla e Mat 'i tlO; 
Mobiliadoras: A. Mobliia­
dora e Moveis Carióca; 
Frigorificos: Bordon e Ir­
mãos Luizari; 'Industriali­
zação de carnes: Pedro Lui­
zari'; Lonas e Molas; Zé da 
Lona e Posto Cambé; Ma­
deireiras: Casadei S / A e 
Madeireira Mai·acanã; Ma­
quinário de escritórios .. 
Prudemaqu e Organização 
Conta-Mec; Panlflcadores: 

Ao Pão Gostoso e A So­
berana; Pneus e Ressolla­
gem: Tyresoles e Pni:-uac; 
Postos de serviços: Auto 
Posto Pagé e Auto Posto 
Aracy; Restaurantes: Bar 
e Restaurante Shoyoma h 

Restaurante San Remo; 
Sorvetes: Bar e Restau­
rantes: Cremone e C1em­
bom; Tecidos varledadE's. 
Casas Pernambucanas e 
Casas Karazawa; Torrefa­
ções: Cafés Reunidos Ltda. 
e Café Cruzeiro do Sul; 
Utilitários, Tratores ·~ Im­
plementas: Companhia de 
Automóveis de Pre!=>iclent.e 
Prudente e Vim'l ~ ;:i. Viatu­
ras e Máquinas Ltda.; 
Transportes de passagei­
ros: Emprêsa d:: Tr-tn!,pnr ­
tes Andorinh':t ~ Emp;:êsa 
de Transportes Brasília: 
Veículos de carga: Sa3.a 
Chueri e Irmãos Kaneko; 
Livrarias e Papelaria5: Go- · · 
doy e Bandeirante; Eletro 
Doméstico: Lojas Brasunac 
e Sociedade Comercial 
Pontalti Ltda.; Tecidos fi-
nos: Casas Almeida e Ca­
sa das Fabricas; V!Hí'jc• de 
gêneros: :\ioret~·.:t e Dias 
Pastorinho S/ A. 

INDúSTRIA E 
COM:tRCIO 

Finalizando a cerimom~ 

falou o sr. Eduardo Nau­
fal em '10m~ do comér­
cio, o qual, C!epois de bre­
ve históriw da cidade na 
sua formação, colocou-se, 
em nome da classe. à 
disposição do engrandeci­

mento de Presidente Pru­
dente. 

Falando pela indústria. r. 
sr. Augusto Alves de Pau­
la, disse da satisfação e 
contentamento em ver num 
momento aflitivo da situa­
ção econômica, um insen-

tivo da opinião pulJlica 
conduzindo a.11 emprêsas 

E completou: 
. ~ ...... ~ ~ + · .. r~ - ~ 

"Pl'esidente Prudente 
tem a felicidade de ter em 
seu seio homens de dinâ­
mlca P. de · visão". 

Dirigindo-se 1 ao prefei­
to Watal Ishibashi, con­
gratulou- se com o mesmo 
pela administração que 
vem executando, pela rea­
lização do !Distrito Indus­
trial, "quando o pais, pe­
la sua necessidade, prt)cisa 
de trabalho no cham::uncn­
to aos industriais". 

PRIMEIRJ\ 
DAMA 

CONV!DA 
No momento, em que vi­

sitavam nossa redaçã0, Zil­
da Rodrigues e Lygia Ma­
ria Jaques, tambem chega­
garam a senhora Marina 
Ishibashi, primeira d.'lma 
da cidade e a senhora Ju­
racy Bravo, diretora da 
Assistência Social da Fre­
f eitura, as •Qdais vieram 
convidar as Bonequii!has 
para comparecer hoje, ·na 
quermesse que se realiza 

,,; 1\ rua Felíc!o Tarabay. 

COQUETEL 
Logo após comparecer 

ao coquetel que seus ..:ale­
gas de classe, vão lhe ofe­
recer às 21 horas, na s·é­
de do Corinthians, i rua 
Dr. Gurgel, Zilda Rodrigues 
e Lygia Maria Jacques, 
por volta das 22,30 horas, 
estarão na quermesse, acei­
tando o convite da primei-

.. ra dama da cidade. 

1 
As estrelas prudentirias, 

estarão acompanhadas por 
suas genitoras, que tam­
bem ~deverão compartilhar 
da alegria de suas filhas 
que dentro daquela mo­
déstia pecualiar, dentro da 
quela simplicidade que as 
caracterizam, elevaram bem 
o nome de Presidente Pru­
dente, no seu cinquentená­
rio. 

De quanclO em vez 
ouça a Martinópolis 
Rádio Clube, ZYR-35 

• • • 00 Kilo-Hertz 

ANTONIO FI.'!1F?DI, se·mpre simpéiti ~ o e soridente, foi busccr o diplo­
mr: que coube às C.ASA.S PERiV!lrJ lJUC.A NAS, r-;:2 honrosa clr~ssificu­

çl 1 lhP. coube na pesqui sa de opinião. pública. O gerente ele ART HU R 
LUl'iDGREN TECIDOS, S .A .. faz ius ao p r êmio. Pelo desenvolvimento 
qw .. a~ PERN AMB UCAN,1.S imprim!'' , . no setor de t ecidos, em President.e 

Pruclente. 

ISSAMU TAKEUCHI :fiei à festa do dia 13 buscar o diploma de honra ao mérito 
ou torgad J pela C.E.C., à finna ELETRO TtCNICA CONTINENTAL, pela sua 
cl assiJ: i ca~a o no ram o a que se especializa. O destaque é necessário, porque kl 
justiça aJ trabalho e ao expansionismo de uma flrma que vem daIÍJo muito ao 
progresso de Presidente Prudente . 

Um pôsto de serviços que s e mpr ~ primou pela cortczia, e pelo csmêro no ~rat~'. :, 
m ento aos seu s u ->uárLos, foi, sem dúvida, o POSTO ARACY, da avenida ManooJi ;-'.. 
Goularl, 1251. Francisco B rogia ~ o. o conhocjjo "Brogiatinho",_ f:li. satisfeiW, '.'.:· 
receber o titulo que a opinião m.'.th1ica acertadamente deu a.~ POSTO ARACY .'~~ 
Nf:ssa noi te feirsc justiça ao trab alho, e :.<o progresso. 

"~ 1uLHO CEREJA" está entre os pr:d'utos classificaa.os. u aua a 'i~ - · · - -- · - e: 
esmêro de sua fabricaçao, que i·esulta na grande ac ~ i l ação pública. De parabens 

oi\ t \mia HIDEK;AZU NA.KAYA & FILHOS pela 'co'nquístà . No f.! a~ r a nt e. ?.e (J , R~GQ 
Uenryo Nakaya recebe das mãos do prefeito \V 1 tal Ishibash1 o :pergan11r:J'1a 
que coube, h ::.nrosamente, à emprêsa sediada à r ua Quintino Bocaiuva. : 

' · 

d 
f 
.. , 

"BANCO T O Z ~N , S/ A em Pres. Prudente é uma exatidãto de grandes serviÇos ne 
setor, ~ a nc á no . Sua colocação evidencia o prestigio que desfruta essa agência 
bancana. LUIZ TERUO MATIDA, seu Gerente local, recebe o p ergaminho qu~ 
a C. E . C. outorga àqueles que, de fá to, estão li'derando diante da opinião públi· 
ca. Parabens ao· BANCO TOZAN, S/A. 
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À noite do 

Reconhecimento 
rações; Belar e Arte de Mo- 

biliar; Eletricidade — indus- 
trial; Eletro Tecnica Con- 
tinental e Instalações J. 
Gonçalves; Farmacias e 
Drogarias; Central e Dro- 
gadada; Fotos: ' Pacha e 
Imperial; Gás: Supergas e 
Gás; Ferragens: A Ferro- 
city e Brasaço; Fábrica de 
Moveis: Estrêla e Matsio; 
Mobiliadoras: A Mot 
dora e Moveis Carió 
Frigoríficos: Bordon e Ir 
mãos Luizari; Tndustriali- 
zação de carnes: Pedro Lui- 
zari; Lonas e Molas; Zé da 
Lona e Posto Cambé; Ma- 
deireiras:  Casadei S/A e 
Madeireira Maracanã; Ma- 
quinário de escritórios. 
Prudemaqu e Organização 
Conta-Mec; Panificadores: 

Ao Pão Gostoso e A So- 
berana; Pneus e Ressolla 
gem: Tyresoles e Pneuac; 
Postos de serviços: Auto 
Posto Pagé e Auto Posto 
Aracy; Restaurantes: Bar 
e Restaurante Shoyoma e 
Restaurante San Remo; 
Sorvetes: Bar e Restau- 
rantes: Cremone e Crem- 
bom; Tecidos variedades. 
Casas Pernambucanas e 
Casas Karazawa; Torreta- 
ções: Cafés Reunidos Ltda. 
e Café Cruzeiro do Sul; 
Utilitários, Tratores » Im- 
plementos: Companhia de 
Automóveis de Presidente 
Prudente e Vimnsa Viatu- 
ras e Máquinas Ltda. 
Transportes de passage 
ros: Emprêsa d Transpí 
tes Andorinha  Emprêsa 
de Transportes Brasília; 
Veículos de carga: Saaa 
Chueri e Irmãos Kaneko; 
Livrarias e Papelarias: Go- 
doy e Bandeirante; Eletro 
Doméstico: Lojas Brasimac 

   

  

     

    

     

  

A clã dos FUNADA não noderia deixar de estar presente, nessa festa. Os produtos 
FUNADA representam uma era de evolução em nossa comunidade. Foi 

assim que a opinião pública assentiu, apontando INDUSTRIA E COMERCIO 

D” BEBIDAS FUNADA, S/A, como fabricante da melhor linha de produtos 
refrigerantes — em nossa cidade. Um dos sócios da firma, o jovem Antonio 
*, Funada, recebe da C.E.C. o pergaminho a que fez juz àquela emprêsa, 

    

  

   

  

u É Ee é e Sociedade Comercial 
Pontalti Ltda.: Tecidos fi- pontticou ! Es 

i do seu trabalho. s aí q Rir: ORAR apita o Gar momento em que o professor Machado fazia a entrega da diploma autorgado sa das Fabricas; Vateic de 
gêneros: Moreira e Dias 

  

“pela opinião pública, ao sr. Mário Toda, farmacêutico responsável pela tradicio- 
nal FARMACIA CENTRAL. Aplausos. manpepatesrrarsss dl Pastorinho S/A. 

  

INDÚSTRIA E 
COMERCIO 

Finalizando a cerimônia 
falou o sr. Eduardo Nau- 
fal em nome do comér- 
cio, o qual, depois de bre- 
ve histórico da cidade na 
sua formação, colocou-se, 
em nome da classe. à 
disposição do engrandeci- 
mento de Presidente Pru- 
dente. 
Falando pela indústria. e 

sr. Augusto Alves de Pau- 
la, disse da satisfação e 
contentamento em ver num 
momento aflitivo da situa- 
ção econômica, um insen- 

tivo da opinião publica 
conduzindo as emprêsas 

E completou: 

N save Ro SO] 
“Presidente Prudente 

tem a felicidade de ter em 
seu seio homens de dinã- 
mica e de visão”. 

Dirigindo-se ao pretei- 

  

PEDRO LUIZARI & IRMÃOS, LTDA. — Setor: COMERCIO E INDUSTRIA DE O 
CARNE. Mais uma vez, a tradição LUIZARI se impôs, na opinião pública, to Watal Ishibashi, | con- 
que soube votar, concientemente, escolhendo uma empresa padrão, para cre- gratulou-se com o mesmo 
cenciar como uma das lideres no ramo, O flagrante é o da entrega do diploma, pela administração que 
que a C.E.C., outorgou a PEDRO LUIZARI & IRMÃOS, LTDA., recebendo-o, o vem executando, pela rea- 
jur-m José Luizari, ? lização do Distrito Indus- 

trial, “quando o pais, 
la sua necessidade, 
de trabalho no chama: 
to aos industriais”. 

    

  

CONVIDA 
No momento, em que vi- 

sitavam nossa redação, Zil- 
da Rodrigues e Lygia Ma- 
ria Jaques, tambem chega- 
garam a senhora Marina 
Ishibashi, primeira dama 
da cidade e a senhora Ju- 
racy Bravo, diretora da 
Assistência Social da Pre- 
feitura, as quais vieram 
convidar as  Bonequirhas 
para comparecer hoje, na 
quermesse que se realiza 

* à rua Felício Tarabay. 

  

“AO PÃO GOSTOSO” comprovou o seu prestígio, no setor de panifica 
ção. Tem efetivamente, se apresentado como uma casa modelar. E a opr- 
nião pública não fez segredo disso. Ai.está, com sua simpatia peculiar, o 

sr. Dionísio Leite de Miranda, titular da firma, recebendo o justo diploma 
; ; ; a COQUETEL 

Logo após comparecer 
ao coquetel que seus vole- 
gas de classe, vão lhe ofe- 
recer às 21 horas, na sé- 
de do Corinthians, à rua 
Dr. Gurgel, Zilda Rodrigues 
e Lygia Maria Jacques, 
por volta das 22,30 horas, 
estarão na quermesse, pcei- 
tando o convite da primei- 
ra dama da cidade. 

As estrelas prudentinas, 
estarão acompanhadas por 
suas genitoras, que tam- 
bem ideverão compartilhar 
da alegria de suas filhas 
Que dentro daquela mo- 
déstia pecualiar, dentro da 
quela simplicidade que as 
caracterizam, elevaram bem 
o nome de Presidente Pru- 
tas no seu cinquentená- 

o. 

De quando em vez 
ouça a Martinópolis 

Rádio Clube, ZYR-35 
1,100 Kilo-Hertz 

   

      

  

  

Ninguém pode negar à Emprêsa de Transporte Coletivo Brasilia Ltda., a 
«sondição de promotora única e invejável, do transporte coletivo urbano. Graças 
à BRASILIA, Prudente se alinha entre as cidades onde melhores services te 
presta à comunidade, A Brasilia transporta diariamente os operários que 
fazem a pujança da cidade. ANTONIO LAVAQUI, mentor da Emprêsa, recebeu 
so» aclamações, o titulo outorgado à BRASILIA. “e, 

“O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO o 

Dan 

ma que coube às CA 

cãy lhe coube na pesquisa de op; 
LUNDGREN TECIDOS, S.A, ja 
qui as PERNA. 

  

ISSAMU TAKBUCHI foi à f 
outorgado pela CEC, à firr 
ck cação ho ramo à que se esp: E 
justiça ao trabalho e ao expansionismo de uma firma que vem daúído muito ao 

  

Um pósto de serviços que semprê primeu pela cortezia, e pelo esméro no 
mento aos seus usuá ) 

Goulart, 1251, - Francisco Brogiafto, o conhe 
receber o titulo que a opinião pública acerta: 

PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 21 de maio de 1967 

       

    

nidente, foi buscar o dipio- 
NAN BE N » Pela honrosa classifica: 

io .pública. O gerente de ARTHUR 
uo prêmio, Pelo desenvolvimento 

m”,.no setor de tecidos, em Presidenta 
Prudente. 

ONIO FINARDI, se 
As P. 

pre simpútico € 

         
  

   
2 

  

     

  
      

ja 15 buscar o diploma de honra ao mérito 
TÉCNICA CONTINENTAL, pela sua 

iza. O destaque é necessário, porque fez 

      

    

  

    

   

   

foi, sem dúvida, o POSTO ARACY, da avenida Mano 
do “Brogiatinho”, foi, satisfeito, 
mente deu a; POSTO ARACY - 

Nessa noite fez-se justiça do trabalho, é ao progresso. y s, 

  S, 
  

   
   

BANCO TOZAN, S/A em Pres. Prudente é uma exatidão, de grandes serviços, no 
setor bancário. Sua colocação evidencia o prestigio que desfruta essa agência 
bancária. LUIZ TERUO MATIDA, seu Gerente local, recebe o pergaminho que 
a C.E.C. outorga àqueles que, de fáto, estão liderando diante da opinião públi- 
ca. Parabens ay BANCO TOZAN, S/A. 
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re1:ebeu de bra1:as abertas • .::rr: õ 

a Eaf é, Zilda Radrigues 
Regressaram sexia--feira e forma excepcional con­

de São Paulo, pela manhã, quistou o 4.o lugar, em São 
as Bonequinhas de Café, Paulo, no dia 13 de mnio. 

cial da. praça da Bandrira, primeiro grande título 
cm frimte a Catedral, com ra Presiente Prudente. 
grande público, e com au-

pa-

Z..1.LlJA rlODRIGUES, . a HOMENAGEM toridades presentes, as duas AUTORIDADES 
campeoníssima, que bri- À noite, as diretorias do 
lhantemente conquist<>u o Esporte Clube Corintt1:ans 
primeiro l~tgar e Lygia Ma- e da Casa da Cultura Afro­
ria Jaques, que -tambem Brasileira, no palanque ofi-

---::::;· :::-::::::-=== 

receberam a consagração 
principalmente, ZILDA RO~ 
DRIGUES, que nêste cin­
quentenário, conquistr;u u 

O :nundo jeminin_o_conhece o ~AZAR ALIÇE. Sabe ãa s~a reputação. E 
foi o mundo feminino quem ajzrmo7.1,, na voiação que fez, a posição hon­
rosa ~o B..~.ZAR ALICE, entre as melhores casas do ramo. Na noite de 
17, ali es_teve a senhora ALICE HASEGA WA , titular da firma, para re­
ceber o titulo que sua CASA mereceu, numa consagração ·de fato e de 

direito. 

FLOREN(;:'ü SILVE~· dos escritórios d'o FRIGORIFTCO LUTZART . foi rr:'1: '. 
sentar a firma II~OS. LUIZARI & CIA. L TDA . , que obteve, nu setor de carnes. 
a consagn1çào que era espera~a . Do fato, a fami lia Luizari tem se impôsto pelo 
trabalho : e acendracb cannho pelas coisas da terra. Valeu-lhe o titulo que 
Florenço Silvcnte recebe das mãos d ) prufossor Machado. 

Não podia ser diferente. Pela expansão que impnmm no setor de veículos, a 
concessionária FORD obteve a posição de liderança, junto aos que opinaram-', 
A Companhia de Automóveis de Pres . Prudente - Imp. e Exp. fez juz àquela 
consagração. Aparece o Gerente de Vendas, Valdomiro Vedovatti, recebendo 

u diploma que coube à sua Emprêsa. •.;. c,,.J<''f'•':'W , . '[i 

A pujança de CASADEI, S/A ~ INDUSTRIA E COMÉRCIO têm uma estnrla a 
contar estória que exigiria páginas e · mais páginas. Estória de simplicidade, 
de cre:votarnento ao trab'alho, e de evolução, a través os tempos. Ninguem fala em 
·madeira, em Presidente Prudente, sem aliar a palavra, ao nome CASADEI. Basía 
isso para justificar o mérito da emprêsa, laureando-se entre as melhores. Ai cslá 
o jovem· SILVIO recebendo 0 diploma. em nome tl·a sua emprêsa. Foi um ín!f' 

Estavam no palanque, o 
Secretário do Tratalho 
Indústria e Comércio, de­
putado Cyro Albuquerque, 
o prefeito Watal Ishibashi, 

. o !presidente da Càmara 
Municipal, professor Joa­
quim Pio da Silva, Oscar 
Zunder, do gabinett> do 
Secretário do Trabajho, 
vereadores Aurélio Crmti­
nho, José Alves Sobrinho, 
Ivan Benedito Celestino da 

Silva, presidente da Casa 
da Cultura Afro-Brasileira, 
Luiz Roberto Marcondcs de 
Oliveira, presidente do Es­
porte Clube Corinthilrns e 
Delegado Regional da Fa­
zenda, senhores Santo Ore-

paldi, Antonio Sanàoval 
Neto, e outras personl'l,,!ida­
des representando entida­
des. 

~ 

DISCURSOS 
Vários oradores se fize­

ram ouvir todos saudando 
a vencedora, e todos enal­
tecendo a significação pa­
ra Presidente Prudente, 
da vitória conquistada pe­
la candidata prudentina, 
principalmente, em virtu­
de de estármos atravesan­
do o cinquentenário da ca­
pital da Alta Sorocabanai 
Falaram Ivan Benedito, ve­
reador Joaquim Pio da Sil­
va, prefeito Watal Ishiba­
shi Luiz Roberto Marcon­
des de Oliveira, as duas 
vencedoras, agradecendo 
em rápidas palavras e o 
Jeputado Cyro Albuquer, 
que. Entre as palavras do 
ilustre parlamentar, agora. 
Secretário do Tra.ba:lho, 
que elogiou a juventude, 
principalmente a pruden­
tina, dizendo que essa vi­
toria seria um incentivo 
para continuar os estudos 
terminou dizendo: "Quan, 
do precisar de moça boni­
ta, virei buscar em Presi­
dente Prudente", receben­
do consagradora mani­
festação do público pre­
sente. · 1 

FAIXAS 

A sem~re simpática figura de Augusto Alves de Paula, uma expressão de 
humamsrr:o. _em 1!º~sa terra_,, esteve entre os laureados da noite de 17. E' 
q'!l~ a 9piniao publica deu a M,ADEIREIRA MARACANÃ, LTDA .. , a clas­
!1.fzca9ao_ honro~a, de u_ma das primeiras no ramo de madeira. o játo 
~ m sz nao co;zstztue rwvzdades. Conhecemos um dos titulares da Emprê­
sa. De resto, e saber que o trabalho, e a honradez. constroem maravilhas. 
Augusto Alves de Paula já tem à mão seu diploma, e é cumprimenta~ 

do pelo professor José Machado de Almeida. 

Duas faixas existiam em 
frente o palanque, urna on­
de se lia, o pref. Watal Ishi 
bashi, sauda a Bonequ~nha 
do Café e a outra, a Câ­
mara Municipal sauda a 
Bonequinha do Café. 

Quem não conhece os irmãos SHOYA.MA? E' uma pergunta que tem um 
pouco de utopia. Essa família se impôs em Presidente Prudente, há' al­
pumas dezenas de_ anos. .o BAR E RESTAURANTE SHOYAMA, LTDA. 
plantado "!:º coraçao d~ cidade, não perde suas características de melhor 
~a~a do genero. Isso atzançou, . uma vez mais, a opinião pública. E a 
~. E .Ç ., entregou, ao Jovem Mário Shoyama, o diploma justo e oportu-

.JANTAR 

Após a manifestação pú­
blica, quando Zilda Rodri­
gues e Lygia Maria Ja­
ques, desfilaram pela Nico­
lau Maffei, entre o prefei­
to Watal Ishibashi, o de­
putado Cyro Albuquerque e 
o vereador Joaquim Zefe­
rino Nascime!lto, o prefei­
to as convidou para tomar 
parte num jantar ínt!mo 
na Prudentina, oferecido ao, 
Secretario do Trabalho. 
VISITA ' \', 

Após o jantar, as candl, 
~atas foram visitar as no-, 
vas instalações da Indústria -' 
Cremone, na Vila Marcon-, 
des, encerrando-se assim'' 
as manifestações de aprê- ; 
ço, â.s jovens que tão alto\ . 
elevaram o nome de Presi-1 
dente Prudente. ' 

no, a que fez jus a simpática firma. 

. Rli?aAÇ~anhã de ontem, INDUSTRIA E-COMÉRCIO DE MôLHOS .. HINOMOTO, LTDA. lidima 
Zilda Rodrigues e Lygia ' e.Tpressão de grandeza, no setor de môlhos. Os tradicionais produtoe 
Maria Jaques estiveram vi· - .1STEC.4. obtiveram honrosa posição, o que r eputamos uma acertadissima 
sitando nosso jornal, e vie· ' 0utorga da população. José Ienaga, sempre simpático, está colhendo o 
r ~m agradecer ao nosso · recolhimento que é devido aos MôLHOS ASTECA. Um diploma que Vie 
\hretor Geraldo Soller, al~ . . 
campanha publicitária fel-fk e entregue_ pelo _ pr?ff!_ssor J. M. de Almeida. 
ta pelo O Imparcial, du 
rante o concurso em Pr~ 

sidente Prudente e na Ca­
pital Paulista. Em s~g ulda 

acompanhadas pelo senhoi:­
Mario Peretti, visitaram a~ 
oficinas e a clicheria, 

VEREADORES: 
~l~~N OS DE 
l NÃO 

A Comissão de Justiça da 
Câmara Fe:J.eral acaba de 
aprcvar projeto de lei que 
regulamenta o funciona men \ 
t o das Câmaras Municipais 
e os subsídios dos vereadc­
res . · 1 -"i 

Diz a lei em seu artigo 
sétimo , que "o número de 
vereadores será fixado por 
!ci estadual na proporção ADOLPI-IO MUNTOREANU na rnnitnl paulista, a SPrviço do L ions 
de vinte e um " . A acrescen- cz11ne - n ão esteJJr r1resente à festa d~ ronsaarar;ão pública, que a Co-

de uma para cada dez mil mis.<:ão E."Cecutiva do Cinq11entená.rin n lr>rrceu. para premiar as emprêsas 
eleitores, até o m!iximo 
dores não poderá ser infe- rle melhor cotação nos diversos ra mn<1 do comércio e indústria. Mas a 
~ior a sete. h011:mr ia coube às firmas a MOBILIA 1l()R4. e GALERIA DOS MóVEIS. 

Isto significa que todô Cnmn 11.ãrJ poderia deixar de ser. O r•A ..... r-m.te ela emprêsa, ·valériano An­
muPicít1i0 que tiver menos oeli. ·101. r eprrsentar a Organização 7\'Tuntr.rea.nu., LTDA., recebendo o 
de 80 mil eleitores não po-
derá ter mais de sele ' 'erea- c7i7J!Oma ane. honror;amente, a cidade ' 1

'" n"tnr{lcma. No ramo de móveis, 
dores. com efeito, desponta a ORGA 11 TT~AÇAO MUNTOREANU, LTDA. 

~- :· -tante d1e emoção. Para todos, e para a CASADEI. 
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Regressaram sexta-feira 

de São Paulo, pela manhã, 
as Bonequinhas de Caté, 
Z1LDA RODRIGUES, a 

campeonissima, que bri- 
lhantemente conquistou o 
primeiro lugar e Lygia Ma- 

e forma excepcional con- 
quistou o £o lugar, em São 
Paulo. ny dia 13 de maio, 
HOMENAGEM 

A. noite, as diretorias do 
Esporte Clube Corinthians 
e da Casa da Cultura Afro- 

  

    
cial da praça da Bandeira, primeiro grande título pa- 
em frente a Catedrai, com ra Presiente Prudente, 
grande público, e com au- 
toridades presentes, as duas 
receberam a consagração, 
principalmente, ZILDA RO- Estavam no palanque, O 
DRIGUES, que nêste cin- Secretário do Trabalho 

AUTORIDADES 

ria Jaques, que tambem Brasileira, no palanque ofi- 

  

  

    

A NOITE DO REcóNii 
     

  

     

O mundo feminino conhece o BAZAR ALICE. Sabe du sua reputação. E 
foi o mundo feminino quem afirmou, na voiução que fez, a posição hon- 
rosa do BAZAR ALICE, entre os melhores casas do ramo. Na noite de 
17, ali estêve a senhora ALICE HASEGAWA, titular da firma para re- 
ceber o titulo que sua CASA mereceu, numa consagração de faio e de 

direito. ; ; 

  
    

    

FLORENÇO SIL! dos escritórios do FRIGORÍFICO LUIZARI, f 
sentar a firma 7. * obteve, no setor de carnes, 

ari tem se impósto pelo 
que 

    

pelas coisas da terra. Valeu-lhe o titulo trabalho e acendrado 
do professor Machado. Florenço Silvente recebe das mãos 

  

setor de veículos, a 

  

Não: pódia ser diferente. Pela expansão que imprimiu no 
concessionária FORD obteve a posição de liderança, junto aos que opinarama 
A Companhia de Automóveis de Pres. Prudente — Imp. e Exp. fez juz àquela 
consagração. Aparece o Gerente de Vendas, Valdomiro Vedovatti, recebendo 

o diploma que coube à sua Emprésa. 

   

  

    

  
A pujança de CASADEI, S/A — INDUSTRIA E COMÉRCIO têm uma estória a 

contar estória que exigiria páginas e mais páginas. Estória de simplicidade, 

de devotamento ao trabalho, e de evolução, através os tempos. Ninguem fala em 

“madeira, em Presidente Prudente, sem aliar a palavra, ao nome CASADEI, Basta 

isso para justificar o mérito da emprêsa, laurcando-se entre as melhores. Ai estã 

o jovem SILVIO recebendo o diplôma, em nome da sua emprêsa, Foi um ins 

“-tanite de emoção. Para todos, e para a CASADEI. 

“O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO 

    

quentenário, conquistou v Indústria e Comércio, de- 
putado Cyro Albuquerque, 
o prefeito Watal Ishíbashi, 

  

o lpresidente da Câmara 
Municipal, “professor Joa- 
quim Pio da Silva, Oscar 
Zunder, do gabinete do 
Secretário do Trabaiho, 
vereadores Aurélio Couti- 
nho, José Alves Sobrinho, 
Ivan Benedito Celestino da 

Silva, presidente da Casa 
da Cultura Afro-Brasileira, 
Luiz Roberto Marcondes de 
Oliveira. presidente do Es- 
porte Clube Corinthians e 
Delegado Regional da Fa- 
zenda, senhores Santo Cre- 
paldi, Antonio Sandoval 

Neto, e outras personalida- 
des representando entida- 
des. 

£ 
DISCURSOS 

Vários oradores se fize- 
ram ouvir todos saudando 
a vencedora, e todos enal- 
tecendo a significação pa- 
ra Presidente Prudente, 
da vitória conquistada pe- 
la candidata prudentina, 
principalmente, em virtu- 
de de estármos atravesan- 
do o cinquentenário da ca- 
pital da Alta Sorocabana. 
Falaram Ivan Benedito, ve- 
reador Joaquim Pio da Sil- 
va, prefeito Watal Ishiba- 
shi Luiz Roberto Marcon- 
des de Oliveira, as duas 
vencedoras, agradecendo 
em rápidas palavras e o 
deputado Cyro Albuquer- 
que. Entre as palavras do 
ilustre parlamentar, agora 
Secretário do Trabalho, 
que elogiou a juventude, 
principalmente a pruden- 
tina, dizendo que essa vi- 
toria seria um incentivo 
para continuar os estudos 
terminou dizendo: “Quan- 
do precisar de moça boni- 
ta, virei buscar em Presi- 
dente Prudente”, receben- 
do. consagradora  mamni- 
festação do público pre- 
sente, | 

FAIXAS 

Duas faixas existiam em 
frente o palanque, uma on- 

de se lia, o pref. Watal Ishi 

pashi, sauda a Bonequinha 

do Café e a outra, a Câ- 
mara Municipal sauda: a 
Bonequinha do Café. 

TAR 

  

Após a manifestação pú- 
blica, quando Zilda Rodri- 
gues e Lygia Maria Ja- 
ques, desfilaram pela Nico- 
tau Maffei, entre o prefei- 
to Watal Ishibashi, o de- 

putado Cyro Albuquerque e 
o vereador Joaquim Zef 
rino Nascimento, o pre: 
to as convidou para tomar 
parte num jantar intimo 
na Prudentina, oferecido ao, 
Secretario do Trabalho. 
VISITA 

      

Após o jantar; as candi- 
datas foram visitar as no-: 
vas instalações da Indústria + 
Cremone, na Vila Marcon-, 
des, encerrando-se assim” 
as manifestações de aprê-, 
ço, às jovens que tão alto 
elevaram o nome de Presi- 
dente Prudente. t 

REDAÇÃO ? 
Na manhã de ontem, 

Zilda Rodrigues e Lygia 
Maria Jaques estiveram vi- 
sitando nosso jornal, e vie 

agradecer ao nosso & 
diretor Geraldo Soller, à 
campanha publicitária fel-! 
ta pelo O Imparcial, du 
rante o concurso em Pre 
sidente Prudente e na Ca: 
pital Paulista. Em seguida 
acompanhadas pelo senhor 
Mario. Peretti, visitaram as 
oficinas e a clicheria, 

VEREADORES: 
MENOS DE 
7 NÃO 

A Comissão de Justiça da 
Câmara Federal acaba de 
aprovar projeto de lei que 
regulamenta o funeionamen' 
to das Câmaras Municipais 
e os subsídios dos vereado- 
res. A 

Diz a lei em seu artigo 
sétimo , que “o número de 
vereadores será fixado por 
tei estadual na proporção 
de vinte e um”. À acrescen- 

de uma para cada dez mil 
eleitores, até o máximo 
dores não poderá ser infe- 
sior a sete. 

Isto, significa que 

  

  

  

derá ter mais de sete verca- 
dores. 

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 21 de maio de 1967 

É expressão de grandeza, no setor de môlhos. 
ASTECA obtiveram honrosa posição, o que reputamos uma acertadissima. 

   
   

todo 
município que tiver menos 
de 80 mil eleitores não po-   

A sempre simpática figura de Augusto Alves de Paula, uma-expressão de 
humanismo em nossa terra, esteve entre os laureados da noite de 17. E” 
que a opinião pública deu à MADEIREIRA MARACANÃ, LTDA. à clas- 
sificação honrosa, de uma das primeiras no ramo de madeira. O jáio 
em si não constitue novidades. Conhecemos um dos titulares da Emprê- 
sa. De resto, é saber que o trabalho, e a honradez, constroem maravilhas. 
Augusto Alves de Paula já tem à mão seu diploma, e é cumprimenta 

do pelo professor José Machado de Almeida. 

  

Quem não conhece os irmãos SHOYAMA? E' uma pergun: 
pouco de utopia, Essa família se impôs em Pane Eri “a 
guirnes dezenas de anos. O BAR E RESTAURANTE SHOYAMA, LTDA. 
nlantado no coração da cidade, não perde suas carccterísticas de melhor 
casa do gênero. Isso afiançou,. uma vez mais, « opinião pública. R a 
ZE, entregou, ao jovem Mário Shoyama, o divloma justo e oport- 

no, a que fez jus a simpática firma. 

  

INDUSTRIA E COMÉRCIO DE MOLHOS HINOMOTO, LTDA. lidima 
Os tradicionais produtos 

outorga da população. José Tenaga, sempre simpático, está colhendo o 

recolhimento que é devido aos MÓLHOS ASTECA. Um diploma que lhe 

é entregue pelo professor J. M. de Almeida. 

       a E 

no envital paulista, q serviço do Lions 

esta (de consagração mública, que a Co- 
ofereceu. para premiar as emprêsas. 

cio e indústria. Mas q 
LERIA DOS MÓVEIS. 

q 

ADOLPHO MUNTOREANU | — 
Clube — mão esteve presente à 
missão Executiva do Cinquentenário 
de melhor cotação nos diversos ramos do come 

ponraria coube às firmas a MOBILIA NORA 

Gomo não poderia deixar de ser. da emprêsa, Valériano An- 

geli. foi representar a Organização " nu, LTDA., recebendo o 

dinloma que, honrosamente, a cidade "> mvinronna. No romo de móveis, 

com efeito, desponta a ORGANIZAÇÃO MUNTOREANU, LTDA. 
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FRANCISCO DE ASSIS GUEDES: 

<<Povo soube comp1eende1 nosso 
trabalho e despi6en 1mento ••• 

frigeradores grandes, que osos, atrapalhando à en­
comportam 10 - :5 e até trada ... 
20 quilos! Compram tado o SEGRÊDO 

isso, e vão guardando para Repórter é bicho ousa.do. 
o decorrer da semana. Mas, Tanto é, que arriscamos 
o Popular é importante, uma pergunta : "Sêu .Assis! 
porque o MEIO JUSTJFI- Porque é que aqui o :-ienhor 
CA · O FIM. É necessário pode vender carne !lesses 
que haja bastante consu- preços, e nos demais açou­
mo. Porque a firma que gues, não ... ? "Pen.:1G1mos 
abriu o Açougue deve ven- em receber um olhar de re­
der muito, vender quanti- provação. Mas não houve 

isso. Francisco de Assis 
Guees, multo metódico, res 
pond,eu: "0 volume de car­
ne vendida, no seu todo, é 
muito maior, que nas casas 
especializadas. Não há dis­
pêndia maiores de fô!ha de 
pagamento. Poupamos ener 
gia. Transporte é feito uma 
ou duas vezes, só, por se­
mana. E depois o povo 
compra tudo. A carne que 

vem. vai. Não há riscc,s de 
espécie alguma. Não é difí­
cil sustentar preços baixos, 
nessas condições. . . Sem 
alugueis caros para pagar. 
Sem urna porção de encar­
gos que se tem, nas casas 
especializadas . . . Está ai a 
resposta. E de mais a mais, 
podemos limitar o lucro, 
dentro do espírito de co­
operação com a bôlsa. do 

povo. Satisfeito?! Fic<tmos. 
E coçamos a cabeça, como 
a querer reprovar a Pi'ópria 
ousadia da pergunta. 

TABELA 
Ontem foi o primeiro dia 

do Açougue Popular "Cin­
quentão". Foi o comêço. 
Houve até filas . . Parecia re­
gosijo geral. Lá no salão 
- em letras grandes - os 
preços fixados na ta bela, 

em todas as especlalld:ldes: 
Contra Filé •...... , 2,00 
Alcatra . ... . , . . . . . . 1,90 
Patinho . . . . . . . . . . . 1,80 
Coxão mole . . . . . . . . 1,80 
Coxão duro . . . . . . . . 1,70 
Braço , . . . . . . . . . . . . . 1,80 
Acém . . . . . . . . . . . . . 1,40 
Ponta de Agulha 0,70 
Carne de Porco . . . . 1,20 . 
Toucinho . . . . . . . . . . 1.00 
Figa do . . . . . . . . . . . . O, 70 

Comer c:une não é ne­
cessidae. É hábito. O bra­
stlelro lê muito acêrca das 
propriedades nutritivas de 
outros alimentos. Mas quer 
carne. Como não dispensa 
o feijão e o arrôz. Mas a 
carne ficou sendo privilé­
gio de poucos. O 1JObre, 
quando muito, tem sua sô­
pa, dos derivados da vaca 
(ou do boi). Porque? Por­
que no Brasil ninguem en­
tende ninguem. Nem de­
pois - ou pior - que sur­
~iu SUNAB. O que não se 
pode é estar sempre partin 
do-se contra os açouguei­
ros. Há de se procurar têr­
mos de compreensão para 
justificar preço$. 

dade, para poder arcar 
com as espêsas. Para po­
der, dizendo melhor, ofere­
cer preços. "Cinquentão" é 
titulo que se dá ~voeando­
se o jubileu. Sil11ple~ de 
entender. 

Ivo lrzua Ven1 Inaugurar.- Plano t , ~~A TODOS OS CAMP_OS 

CARNE NA FEIRA 

MUITA GENTE 
Foi difícil chegar a Fran­

cisco de Assis Guedes, no 
"lufa-lufa" de vendas, 
quando da abertura do 

Agora já existe carne a Açougue Popular "Cinquen­
preços módicos, nos açou- tão". Foi mesmo. Mas che­
~ues populares, instaladcs gamos. O homem - com 
anexo à Feira-Livre. Exls- aquele seu sorrizo indis­
te carne de todos os tipos,· farçável - estava até suan 
É o caso por exemplo da do. De quando em vez da­
casa especial!zada que va uns gritos, no intPrior 
abriu ontem o }'rlgorífico do Açougue: "Atende pri­
Mororó, S.A., dando-lhe o meiro aquela velhinha" ... 
sugestivo nome de "Açt)u- Ela quer um quilo de fí­
gue Popular Cinquentão". gado! .. . "Nós refletimos: 
Porque Açougue? Porque "Isso é muito humano. Êle 
vai diferir um pouco de pediu que se atendesse pri­
uma casa com todos os es- meiro a uma anciã, que ali 
senciais requisitos para si- estava para comprar <­
tuar-se no plano de "rasa por setenta centavos no~ 

de carne". Com uma van- vos - um quilo apenas de 
tagem: tem geladeira. Isso, fígado de boi". Qu~ndo 

aliás, é a maior vantagem. nos viu, Francisco de Assis 
Não sae de lá carne em Guedes, comentou: ''Estão 
condições precári·:i.s. Sae vendo? O povo veio todi­
carne frêsca, e recente. nho!... Estou até com 
Porque Popular? Porq:Ie mêdo que a matança de 
objetiva atender as cla>:ses hoje não dê! ... " Estava 
proletárias. Ist0 ;\ aqu:Jles contente. E agora mais 
que podem comer c::L~ne calmo: "0 povo soube com­
uma vez por mês. N.1t;iral preender nosso trabalho e 
mente, surgirão os que não despreendimento ... " Vi­
se enquadram no ról dos mos autoridades no lugar. 
proletários, porque têm re.- Vereadores. Vimos até curl-

- · .. .. •"t.- -
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Nacional de,. " Cómba.te ~ à . lltoS3 
.. • Estará no dia 4 de ju­

rnrnmmm nho em Presidente Vences­
lau, o Ministro Ivo Arzua. 
que é da Agricultura. Da­
rá início, naquela cidade. 
com a vacinação - ao pla· 
no nacional de combate à 
aftosa. 

LEVANTAMENTO 
Em tempo recorde, fo1 

realizado pelos tecnico::; d6 
Instituto Biologico ~o mple 

to levantamento da sit'lft · 
ção em quatro munic;pios 
da Alta Sorocabana - Pre­
sidente Venceslau, Pres1-
dente Epitácio. Piquerobi 
e Caluá - com o cadastra­
mento de 164.797 bovinos. 

Servico de Utilidade Pública 
~ 

//BANCOMl'NAS,1 
XVI CONGRESSO REGIONAL DA 
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA 

Organizado pela Comissão Científica da As· 
sociação Paulista de Medicina, realizar-se-á na Fa­
culdade de Direit o de Presidente Prudente, o XVI 
Congresso Hegional da Associação Paulista de Me-· 
dicina, no período de 22 a 25 de junho do corren­
te ano, com a seguinte programação: Dia 22 -
5.a-feira, às 15 horas, MESA REDONDA SOBRE 
DIABETES MELLITUS, moderador: prof. Emí­
lio Mattar. Dia 23 - 6.a feira, às 8 horas, CUR­
SOS : Propedêutica Proctológica, organizador: dr. 
Jorge Haddad; Traumatismos Craneo-Encefáli­
cos, organizador: dr. Osvaldo Ricciardi Cruz; às 
8,30 horas, TEMAS LIVRES; às 10,30 horas, CON­
FERENCIA: Terapêutica da Insuficiência Renal 
Aguda, pelo dr. Emil Sabbage; às 14,30 horas, 
CONFERENCIA: Arteriopatias Oclusivas, dr. M. 
Cinelli Jr., 15,30 horas, MESA REDONDA: Cole­
cistopatias, organizador: dr. Thomaz Imperatriz 
Pricoli; às 20,30 horas. MESA REDONDA: Dor 
Lombar, organizador: dr. Joã o Alvarenga Rossi; 
FILMES CIENTIFICOS. Dia 24 - sábado, às 8,00 ! 
horas, CURSOS, às 8,30 horas, TEMAS LIVRES; 1 
às 10,30 noras, CONFERENCIA: Psicotrópi-cos, 
pelo dr. Jos8 Roberto Albuquerque Fortes; àR 
11,30 horas. Partidn. para Porto Epitácio; às 17 ,3'0 
heras, PA INEI1: Assistência Médica ao Traba lha­
C..or Rural, organi?.ador: dr. Pedro Kassab; às 
20,00 horas. JANTAR. Dia ~5 - domingo, às 9,00 
horas, PAINEL: Condições mínimas para instala­
cão de uma Escola Médica, organizador : dr. Ma-

1 - -
\~d I unes, às 12,00 horas, CHURRASCO. 

JKFORl'vTACõES - São Paulo, Secretaria da 
Lsociaçfw Paulista de Medicina, à av. Brig. Luís 
Antonio, 273 - 8.o andar - Fone: 33-1173. 

Presidente Prudente, Sociedade de Medicina 
de Presidente Prudente, à rua Ulisses Ramos de 
Castro, 152. · 

Um criado~ às suas or· 
dems. Pague suas con· 
tas de AGUA- LUZ­

TELEFONE, etc. 

BANCO 
no 
DE 

GERAIS 
MINAS 

S/A 
m seu banco 

Próximas Excursões Lowndes 
ESCANDINAVIA AO SOL 

(salda em 15 de junho) 

RHENO NA PRIMEIRA 
(salda em 22 de junho) 

CAMPING INTERNACIONAL NA SUIÇA 
(saida em 27 de junho) 

VOLTA AO MUNDO 
(salda em 29 de junho) 

FMIAS NA EUROPA 
Csafda em 30 de Junho) 

F~IAS NOS EE.UU. 
Csaida em 6 de julho) ··· ' 

Excunões financiadas a longo prazo pela 
LOWNDES TURISMO S/ A, rua da Quitanda, 154 -
1.o andar - Fones: 35-2694 e 34"-3037. - São Paulo. 

O diretor do referido or~ 

ganismo de defasa sanitá­
ria da Secretária da Agr!­
c u l tura de São Paulo, sr. 
Paulo Nobrega, obteve a 
aprovação tacita, do mi-
nistro Arzua ao seu pro­
grama de utilização de va­
cinas com vírus vivos na 
imunização do gado leitei­
ro de São Paulo e de ou­
tros Estados pelo que re­
presenta de eficiencin e 
economia. Restrições do 
mercado consumidor de 
carne impedem, no mo­
mento, o emprego esse tipo 
de vacina em gado de cor­
te. 

-: 

GLEBA" 
..,. ... ,, 

UACURUTUBA 
Pertencente ao Munlc·l­

pto de Nova Andradlna e 
· Comarca de Rlo Brllhante­
Estado de Mato Grosso. 

LOCALIDADE - A mar­
gem direita do Rio Para­
nà. aos fundos com o Rio 
Ivtnhema, pela margem ea­
qúerda, atravessa a gleba 
o canal Ipuitã. 

DISTANCIA - De Porto 
Eplté.clo pelo leito do Rio 
Paranà abalxo (180) km. 
com condu<:ões flunall na 
margem da gleba diaria­
mente. 

Dlmendo - A gleba con­
tem (812) alqueires Paul18-
ta,sendo 80" em nrJ6es 
e •O% em matas. 

TIP08 DB TBRRA -
Arenoza e Massapé pro­
prla para cerea18 e ennr­
nadas. 

DOCUMENTOS ·- A r;le­
ba tem titulo definitivo es­
traido no ano de 1961 11ssl­
nado pelo antigo gove!·na­
dor de Mato Grosso, Dr. 
João Ponce Arruda. 
Pre~o: Por alqueire Pau­

lista, NCrS 100,00 condições 
a combinar· 

Declaracão 
LUIZ SARAIVA COR­

REIA, brasileiro, solteiro, 
estudante, residente e do­
miciliado nesta cidade de 
Pres. Prudente, à rua Si­
queira Campos, 602 - Apto 
604 - 6.o andar, DECLA­
RA para os devidos fim: e 
efeitos de direito e a quem 
possa interessar que perdeu: 

CARTEmA 'NACIONALJ 
DE HABILITAÇÃO DE MÓ 
TORISTA AMADOR, sob o 
n.o 010.290, pront uário ge­
ral n .o 14.038, expedidfl. pe-

~
la 14.a Circunscrição de 
Trânsito de Pres. Prudente, 
em 20 de outubro de 1965, 

1 ficando a mesma sem efei-
to, caso seja encontr::.da, 
visto que estou providen­
ciando uma 3.a (terceira ) 
via da mesma na repartição 
ção competente. 

Para todos os fins de di­
reito, firmo a presente. 

Presidente Prudente, 
de maio de 1967. 

(as.) LUIZ SARAIVA 
CORREIA 

19 

21, 23 e 24 

Declaracão _, 

"SOBRINDA" S/ A Bra-

Desde sexta-feira dia 12 que est a colum 
\ está sendo publicada, pelo motivo de esta-r-

\ 

mos em São Paulo, onde fomos resolver as· 
suntos particulares, passar o 14 de maio com 
a mãezinha e acompanhar as candidatas ao . 
concurso B onequinha de Café, agora v;,to-
riosas, Zilda Rodrigues, campeoníss'1ma 
de beleza e Lygia Maria Jaqu8s, a. qaart!l colo· 
cada, propagando assim o nome de Prt>siden­
te Prudente. 

:ONFER ÊNCI.4. 
O deputado Esmeralda T arquinio estará no 
dia 7 de junho em nossa cidade, convidn,do d:l 
Casa da Cultura Afro-Brasileira. Pronunciará, 
às 20 horas, conferência da Faculdade de Di­
reito, sob o tema "TREZE DE MAIO - NOVA 
DIMENSÃO". 

CONSELHO 
O Conselho Municipal de 'l'urismrJ de Santos 
levou oficialmente a candidata da udaJe, ao 
VII Concur5·::> Bonequinha. de Ca.fé. Um de 
seus componentes, enviou a.o profes~or José 
Machado de Almeida, um íivm ··sant os em 
números'', em s'.1a. ~ e5 unda ed!çfio elo JCrmi.!is 
ta Oláo Rodrigues. Serei entr }.:~~e. 

CE LIA 
Célia Lacerda, é a su!J.gere1 J e da i i ád~i:> Co­
mercial. Adiantou-nos q:.te porenqmmto , não 
voltará ao microfone, talve'; mais tarde. Es- . 
peramos que volte, pois é a •;oz que está fa­
zendo falta no nosso rádio. 

CONVITE 
A Casa da Cultura Afro-Brasileir:~. C'onvid:.r1.1 
o sr. Eloy Abreu, diretor :Jo departamento de 
Propaganda da Antár•.:tie!J,, paro, urna vi~~ta à ; 
nossa cidade, juntamente C'on: o gr:rentt; ge:::~l 
de vendas, senhor Bertoncini , ambo'!I a•·eita· 
ram e visitarão nossa Presidente Prudent e. 

CARTA 
Recebemos nova carta do amigo de: utado 
Wadih Helú, que está eufórico com a. conquis· 

' ta do Corinthians, se hem que cont ümon o ta­
bú contra o Santcs. Deverá vir no próximo 
mês à nossa e i dad ~. 
Estamos eufóricos com a conqu'if'lUt de Zilda. 
Ro drigues e a classificação de Lygia Maria 
Jaques, em todos os senr. \c.lo;::, mas há um aue 
reFsalta, foi o ~.·wme da cidade Nos C!lnais ~de 
televisão, 11'.l.i:; em issora ~, nn!!. homen3geu s foi 
r ssalt::ida, Prnsidente Pruclontí.\ porisso que 

1 
e~1tre n ós, o concur,,;.:> p r2c 1~ ,arj r ~ali:mr-se ofi­
e1:iln e_nt(~ , todos ns ano:>, pois é um meio de 

. elcvnr Pres. Prudente. Confiamo ~ no atual . 

l pr efeüo e nos próximos lJU':'! vir'ão. E:[)tamos fe­
lizes por d ar à Prudeniíj esse tít11Jo no seu cin­

Í quenten ú.rio. As entidali(~::: quQ nãu en\iarum 
l r epr esentante, por certo, a vista do su cesso, 
1 no ano próximo, enviarão pois est arão coiabo-
r~ndo com a cidade. Não somos nós que ob­
tivemos alguma va:J.tagem , p_ilo cont!':'\.rw, ti· 
vemos muitos saeritki.os e :11Jorrecimcmtos, 

: mas valeu pelo nome da c ~ dade que se elevúu 
mais uma vez. Viva A. Bonequinha de Café cio 
Brasil -- Viva Pres. Prudente. Sempre que 
fôr ~ossiv~l dantr•J de nossa r.1odéstia que 
contmuara semprti entre nossas poucas virtu­
d.es, faremos algurrn. pequena. cous::i. por Pre· 
s1dente Prudente, tendo sempre ~ 1xlla.bon•ção 
dos companheiros, Ivan Benedito e professô· 
ra Irene Arêdes, os únicos q ue colaboraram 
p ara essa vitória gigantesca f! que também ti· 
v~ram seus aborrecimentos, seus sacrificim; e 
d issabores. 

l
.
1

1 PICA-PAU 
~e i de Cordeiro, de segunda. a .:;ábado, das 9 

1 
as 10, apresenta pela Piratintnga, o Pic-up do 
Pica-Pau, incluindo a parte feminia. O pro-
grama está tendo audiência absoluta no horá 
rio. P arabens. 

sileira Agro-Industrial, es- Satisfação a dois ! 
tabelecida com seu Depar-
tamento de .compras de São COLOSSAIS as copas, em fórmica, de 
Amendoim na rua Coronel ARTE DE MOBILIAR 
Manoel Roberto Barbosa, Modelos funcionais e dentro da mais arr.<> 
817 na cidade de Presi- Jada técnica de fabricação 1 
dente Bernardes. 1 pelo seu ARl'l'"C' DE MOBILIAR 
procurador. Hlroshl Inoue, .... ..I!< • 

abaixo assinado, declara Matei, 147 
para os devidos fins que ainda vendendo mesas de centro, inteiramen· _ 
foi extraviado daquel~ es- te em vidro plástico, lavável, formas redon. 
tabelecimento o seu livro das ou retangulares, desenhos dos mais varia 
de Registro de Compras d 
n.o 1. N:t... d ix d ' 

08
tas.' Presidente Bernardes, 19 ~ e e e ver, expos as SU&est.õee 

de maio de 1967 ofertadas por 
"SOBRINDA" S/A. AltTE DE MOBILIAR 

Brasileira Agro-Industrial !~~~~~~~~~~~~~~~~~~~=;;=:: , ,..--....._,....~,__,, ____ .._,_ ____ ...,.... ____ ...,___.:_ Horoshi Inoue. ..:: 
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FRANCISCO DE ASSIS GUEDES: | 

    

«Povo soube compreender nosso 
trabalho e despreendimento... 
Comer carne não é ne- 

cessidae. É hábito, O bra- 
sileiro lê muito acêrca das 
propriedades nutritivas de 
outros alimentos. Mas quer 
carne. Como não dispensa 
o feijão e o arrôz. Mas a 
carne ficou sendo privilé- 
gio de poucos. O pobre, 
quando muito, tem sua sô- 
pa, dos derivados da vaca 
(ou do boi). Porque? Por- 
que no Brasil ninguem en- 
tende ninguem. Nem de- 
pois — ou pior — que sur- 
giu SUNAB. O que não se 
pode é estar sempre partin 
do-se contra os açouguei- 
ros. Há de se procurar têr- 
mos de compreensão para 
justificar preços. 

CARNE NA FEIRA 

Agora já existe carne a 
preços módicos, nos açou- 
gues populares, instalados 
anexo à Feira-Livre. Exis- 
te carne de todos os tipos, 
É o caso por exemplo da 
casa especializada que 
abriu ontem o Frigorífico 
Mororó, S.A. dando-lhe o 
sugestivo mome de “Agou- 
gue Popular  Cinquentão”. 
Porque Açougue? Porque 
vai diferir um pouco de 
uma casa com todos os es- 
senciais requisitos para si- 
tuar-se no plano de “casa 
de carne”. Com uma van- 
tagem: tem geladeira. Isso, 
aliás, é a maior vantagem. 
Não sae de lá carne em 
condições precárias. Sae 
carne frêsca, e recente. 
Porque Popular? Porque 
objetiva atender as classes 
proletárias. Isto é, aquiles 
que podem comer carne 
uma vez por mês. Natural 
mente, surgirão os que não 
se enquadram no ról dos 

frigeradores grandes, 
comportam 10 — 15 
20 quilos! 

isso, e vão guardando para 
o decorrer da semana. Mas, 
o Popular é importante, 
porque o MEIO  JUSTIFI- 
CA O FIM. É necessário 
que haja bastante consu- 
mo. Porque a firma que 
abriu o Açougue deve ven- 
der muito, vender quanti- 
dade, para poder arcar 
com as espêsas. Para po- 
der, dizendo melhor, ofere- 
cer preços. “Cinquentão” é 
título que se dá evocando- 
se o jubileu. Simples de 
entender. 

MUITA GENTE 
Foi difícil chegar a Fran- 

cisco de Assis Guedes, no 
“lufa-lufa” de vendas, 
quando da abertura do 
Açougue Popular “Cinquen- 
tão”, Foi mesmo. Mas che- 
gamos. O homem — com 
aquele seu sorrizo | indis- 
farçável — estava até suan 
do. De quando em vez da- 
va uns gritos, no interior 
do Açougue: “Atende pri- 
meiro aquela velhinha” 
Ela quer um quilo de fi- 
gado!... “Nós refletimos 

  

   

“Isso é muito humano. Éle * 
pediu que se atendesse pri- 
meiro a uma anciã, que ali 
estava para comprar — 
por setenta centavos no- 

que osos, 
e atétrada... 

Compram tudo O SEGRÉDO 

atrapalhando à en- 

Repórter é bicho ousado. 
Tanto é, que arriscamos 
uma pergunta: “Sêu Assis! 
Porque é que aqui o senhor 
pode vender carne nésses 
precos, e nos demais acou- 
gues, não...? “Pensamos 
em receber um olhar de re- 
provação. Mas não houve 

isso. Francisco de Assis 
Guees, muito metódico, res 
pondeu: “O volume de car- 
ne vendida, no seu todo, é 
muito maior, que nas casas 
especializadas. Não há dis- 
pêndia maiores de fôlha de 
pagamento. Poupamos ener 
gia. Transporte é feito uma 
ou duas vezes, só, por se- 
mana. E depois o povo 
compra tudo. A carne que 

vem, vai. Não há riscos de 
espécie aiguma. Não é di 
cil sustentar preços baixos, 
nessas condições... Sem 
alugueis caros para pugar. 
Sem uma porção de enc: 
gos que se tem, nas casas 
especializadas... Está aí a 
resposta. E de mais a mais, 
podemos limitar o lucro, 
dentro do espírito de co- 
operação com a bôlsa do 

    

    

  

Ivo lirzua Vem inaugurar Plano 
Nacional de “Combate à Aftosa 

  

vos — um quilo apenas de : 
fígado de boi”. Quando 
nos viu, Francisco de Assis 
Guedes, comentou: “Estão 
vendo? O povo veio todi- 
mho!... Estou até com 
mêdo que a matança de 
hoje não dê!...” Estava 
contente. E agora mais 
calmo: “O povo soube com- 
preender nosso trabalho e 
despreendimento...” Vi- 
mos autoridades 

proletários, porque têm re- Vereadores. Vimos até curi- 

Colaboradores 

Carlos Aurélio Dias de Sá 

Marcos F. da Silva 

Iris Ribeiro   Oficinas — 

  

O IMPARCIAL 
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: rá início, naquela 

Estará no dia 4 de ju- 
nho em Presidente Vences- 
lau, o Ministro Ivo Arzua, 
que é da Agricultura. Da- 

cidade, 
com a vacinação — ao pla: 
no nacional de combate à 
aftosa. 

LEVANTAMENTO 
Em tempo recorde, foi 

realizado pelos tecnicos de 
Instituto Biologico comple 
to levantamento da situá- 
ção em quatro municipios 
da Alta Sorocabana — Pre- 
sidente Venceslau, Presi- 
dente Epitácio. Piquerobi 
e Caiuá — com o cadastra- 
mento de 164.797 bovinos. 

  

Cinelli Jr., 15,30 horas, 
cistopatias, organizador 

horas, CURSOS, às 8,30 

11,30 horas. 

    

INFORMAÇÕES — 

Castro, 152. 

  

às. 10,30 horas, CONFERENCIA : 
pelo dr. José Roberto Albuquerque Fortes; 

Partida para Porto Epitácio; às 17,80 

horas, PAINEL Assistência Médica ao Trabalha- 
Cor Rural, organizador: dr. Pedro Kassal 
29,09 horas, JANTAR. Dia 25 — domingo, 
horas, PAINEL: Condições mínimas para instala- 

o de uma Escola Médica, organizador: dr. Ma- 
Tunes, às 12,00 horas, CHURRASCO. 

Serviço de Utilidade Pública 
“BANCOMINAS” 

XVI CONGRESSO REGIONAL DA 

ASSOCIAÇÃO FAULISTA DE MEDICINA 

Organizado pela Comissão Científica da As- 

sociação Paulista de Medicina, realizar-se-á na Fa- 

culdade de Direito de Presidente Prudente, o XVI 

Congresso Regional da Associação Paulista de Me- 

dicina, no período de 22 a 25 de junho do corren- 

te ano, com a seguinte programação: Dia 22 — 

5.a-feira, às 15 horas, MESA REDONDA SOBRE 

DIABETES MELLITUS, moderador: prof. Emí- 

Vio Mattar. Dia 23 — 6a feira, às 8 horas, CUR- 

sos: Propedêutica Proctológica, organizador: dr. 

Jorge Haddad; Traumatismos 

cos, organizador: dr. Osvaldo Ricciardi Cruz; às 

8,30 horas, TEMAS LIVRES; às 10,30 horas, CON- 

FERENCIA: Terapêutica da Insuficiência Renal 

Aguda, pelo dr. Emil Sabbage; às 
CONFERENCIA: Arteriopatias Oclusivas, dr. M. 

Craneo-Encefáli- 

14,30 horas, 

MESA REDONDA: Cole- 
: dr. Thomaz Imperatriz 

Pricoli; às 20,30 horas, MESA REDONDA: Dor 
Tombar, organizador: dr. João Alvarenga Rossi; 
FILMES CIENTIFICOS. Dia 24 — sábado, às 8,00: 

horas, TEMAS LIVRES; | 
Psicotrópicos, 

às 

  

às 
9,00 

  

São Paulo, Secretaria da 
Asociação Paulista de Medicina, à av. Brig. Luís 
Antonio, 273 — 8.0 andar — Fone: 33-1173. 

Fresidente Prudente, Sociedade de Medicina 
de Presidente Prudente. à rua Ulisses Ramos de 

Um criado, às suas or- 

dens, Pague suas con- 
tas de AGUA — LUZ — 

TELEFONE, etc. 

BANCO DE MINAS 

GERAIS S/A 
o! seu banco 

  

  

ESCANDINÁVIA AO 

RHENO NA 

FÉRIAS 

Excursões   ar financiadas a 
 LOWNDES TURISMO S/A, rua 
Lo andar — Fones: 35-2694 e 34-3037. — São Paulo, 

Próximas Excursões Lowndes 

SOL 
(saída em 15 de junho) 

PRIMEIRA 
(saída em 22 de junho) 

CAMPING INTERNACIONAL NA SUIÇA 
(saída 27 de junho) 

VOLTA AO MUNDO 
(saída em 29 de junho) 

FÉRIAS NA EUROPA 
(saída 30 de junho) 

NOS EEUU. 
(saída em 6 de julho) E 

longo prazo pela 
da Quitanda, 154 — 

O diretor do referido or- 
ganismo de defasa sanitá- 
ria da Secretária da Agri- 
cultura de São Paulo, sr. 
Paulo Nobrega, obteve a 
aprovação tacita, do mi- 
nistro Arzua ao seu pro- 
grama de utilização de va- 
cinas com virus vivos na 
imunização do gado leitei- 
ro de São Paulo e de ou- 
tros Estados pelo que re- 
presenta de eficiencia e 
economia. Restrições do 
mercado consumidor de 
carne impedem, no mo- 
mento, o emprego esse tipo 
de vacina em gado de cor- 
te. 

GLEBA- 
- UACURUTUBA 

Pertencente ao Munici- 
plo de Nova Andradina e 
“Comarca de Rio Brilhante- 
Estado de Mato Grosso. 
LOCALIDADE - A mar- 

gem direita do Rio Para- 
ná, aos fundos com o Rio 
Ivinhema, pela margem es- 
querda, atravessa a gleba 
o canal Ipuitã. 
DISTANCIA - De Porto 

Epitácio pelo leito do Rio 
Paraná abaixo (180) km. 
com conduções fluviais na 
margem da gleba diaria- 
mente. 
Dimensão - A gleba con- 

tem (862) alqueires Paulis- 
tasendo 60% em varjões 
e 40% em matas. 
TIPOS DE TERRA — 

Arenoza e Massapé  pro- 
pria para cereais e enver- 
nadas. 
DOCUMENTOS -— Agle- 

ba tem titulo definitivo es- 
traido no ano de 1961 msst- 
nado pelo antigo governa- 
dor de Mato Grosso, Dr. 
João Ponce Arruda. 

Preço: Por alqueire Pau- 
lista, NCr$ 100,00 condições 
a combinar- 

Declaração 
LUIZ SARAIVA 

REIA, brasileiro, 
COR- 

solteiro, 
estudante, residente e do- 
miciliado nesta cidade de 
Pres. Prudente, à rua Si- 
queira Campos, 602 — Apto 
604 — 6.0 andar, DECLA- 
RA para os devidos fins e 
efeitos de direito e a quem 
possa interessar que perdeu: 
CARTEIRA NACIONAL 

DE HABILITAÇÃO DE MÓ 
TORISTA AMADOR, sob o 
no 010.290, prontuário ge- 
ral n.o, 14.038, expedida pe- 
la 14a Circunscrição de 

Aranaito de Pres. Prudente, 
rem 20 de outubro de 1965, 

! ficando a mesma sem efei- 
to, caso seja encontrada, 
visto que estou providen- 
ciando uma 3a (terceira) 
via da mesma na repartição 
cão competente. 

Para todos os fins de di- 
reito, firmo a presente. 

Presidente Prudente, 
de maio de 1967. 

19 

(as) LUIZ SARAIVA 
CORREIA 

21,23 e 24 

Declaração 
“SOBRINDA” S/A Bra- 

sileira Agro-Industrial, es- 
tabelecida com seu Depar- 
tamento de (Compras de 
Amendoim nã rua Coronel 
Manoel Roberto Barbosa, 
817 na cidade de Presi- 
dente Bernardes, (pelo seu 
procurador. Hiroshi Inoue, 
abaixo assinado, declara 
para os devidos fins que 
foi extraviado daquela es- 
tabelecimento o seu livro 
de Registro de Compras 
no 1. 

Presidente Bernardes, 19 
de maio de 1967 
“SOBRINDA” S/A.   

  

“O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 21 de maio de 1967 

Brasileira  Agro-Industrial 
Horoshi Inoue. 

povo. Satisfeito?! Ficamos. 
E coçamos a cabeça, como 
a querer reprovar a própria 
ousadia da pergunta. 

TABELA 
Ontem foi o primeiro dia 

do Açougue Popular “Cin- 
quentão”. Foi o comêço, 
Houve até filas. Parecia re- 
gosijo geral, Lá no salão 
— em letras grandes — os 
preços fixados na tabela, 

Contra Filé 
Alcatra 
Patinho 
Coxão mole 
Coxão duro 
Drago: Vos 
Acém msn 
Ponta de Agulha 
Carne de Porco 
Toucinho. 
Figado 

  

  

em todas as especialidades: 

   
  
  
  

  

| EM TODOS OS CAMPOS 
VOLTA 

Desde sexta-feira dia 12 que esta colunt - 

concurso Bonequinha de Café, 
riosas, Zilda Rodrigues, 

te Prudente, 
JONFERÊNCIA 

Casa da Cultura Afro-Brasileira. Pronunciará, 
às 20 horas, conferência da Faculdade de Di- 
reito, sob o tema “TREZE DE MAIO — NOVA 
DIMENSÃO”. 

CONSELHO 

O Conselho Municipal de Turismo de Santos 
levou oficialmente a candidata da cidade, ao 
VII Concurso Bonequinha de Cafe. Um de 
seus componentes, enviou ao professor José 
Machado de Almeida, um tivco “Santos em 
números”, em sta segunda edição do jernalis 
ta Olão Rodrigues, Será entra jõe. 
CELIA 
élia Lacerda, é a suD-gererte da Rádio Co: 

mercial. Adiantou-nos que porenquanto, não 

    

  

     

  

    

peramos que volte, pois é a voz que está fa- 
zendo falta no nosso rádio. 
CONVITE 

A Casa da Cultura Afro-Brasileira, convidou 
o sr. Eloy Abreu, diretor Jo departamento de 

nossa cidade, juntamente con: o gerente geral 
de vendas, senhor Bertoncini, ambos: aveita- 
ram e visitarão nossa Presidente Prudente. 
CARTA » 

Recebemos nova carta do amigo derutado 
Wadin Helú, que está eufórico com a conquis- 
ta do Corinthians, se hem que continuou q ta- 
bú contra o Santes. Deverá vir no próximo 
mês à nossa cidade. 
Estamos eufóricos com a conquista de Zilda 
Rodrigues e a classificação de Lygia Maria 
Jaques, em todos os sentidos, mas há um que 
ressalta, foi O nome da cidade Nos canais de 
televisão, nºs emissoras, ns nomenagens foi 
ressaltada, Presidente Prudente, porisso que 
entre nós, o concurso precisurá realizar-se ofi- 
ciúlmente, todos os anos, pois é um meio de 

jjelevar Pres, Prudente. Confiamos no. atual 
prefeito e nos próximos que virão. Estamos fe- 
lizes por dar à Prudenta êsse título no seu cin- 
quentenário. As entidades que não enviaram 
representante, por certo, q vista do sucesso, 
no ano próximo, enviarão pois estarão coiabo- 
rando com a cidade. Não somos nós que ob- 
tivemos alguma vantagem, pelo contrário, ti- 
vemos muitos sacritícios e «borrecimentos, 
mas valeu pelo none da cidade que se elevou 
mais uma vez, Viva a Bonequinha de Café do 
Brasil —— Viva Pres. Prudente. Sempre que 
fôr possivel dentro de nossa riodéstia que 
continuará sempre entre nossas poucas virtu 
des, faremos algum pequena cousa por Pre: 
sidente Prudente, tendo sempre à colaboração 
dos companheiros, Ivan Benedito e professô- 
ra Irene Arêdes, os únicos que colaboraram 
para essa vitória gigantesca « que também ti- 
veram seus aborrecimentos, seus sacrifícios e 
dissabores. 
PICA-PAU 

Neide Cordeiro, de segunda à sábado, das 9 
às 10, apresenta pela Piratininga, o Pic-up do 
Fica-Pau, incluindo a parte feminia. O pro- 
grama está tendo audiência absoluta no horá 
rio. Farabens. 

  

    

    
Satisfação a dois! 

ARTE DE MÓBILIAR 
Modelos funcionais e dentro da mais arro- 

jada técnica de fabricação! 
ARTE DE MOBILIAR 

Matei, 147 

te vidro plástico, lavável, formas redom-     
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| está sendo publicada, pelo motivo de estar 
mos em São Paulo, onde fomos resolver «s- 
suntos particulares, passar o 14 de maie com: 
a mãezinha e acompanhar as candidatas ao 

agora vitos* 
campeoniíssima, 

de beleza e Lygia Maria Jaques, a quarta colo=+ 
cada, propagando assim o nome de Presiden- 

  

O deputado Esmeraldo Tarquinio estará no 
dia 7 de junho em nossa cidade, convidado da 

voltará ao microfone, talvez nais tarde. Es-. 

Propaganda da Antárctica, para wna visita à- 

São COLOSSAIS as copas, em fórmica, de 

ainda vendendo mesas de centro, inteiramen: 

  

as Re dos mais varia * 

Não deixe de ver, expostas, as sugestões 
| ofertadas per 

  

  



JUVENTUDE, 
GENTE E 
SOCIEDADE 

IZINHA PETERS 

Casamentos 
Recebi o gentil convite 

das famílias Braz Medina e 
sra. e Mário Olinto J. Oli­
veira, para o enlace matri­
monial de seus filhos, Amé 
lia Medina e Mário Olinto 
Junqueira, a se realizar no pH~~~ff .J ~ 
dia 28 de maio, às 17 horas U4'-v\r;W ~ iil 
na Catedral de São Sebas~ 

Si~dicatc dos Condutores de Veícu ... 
los Rodo 11iários e Anexos de 

P1 esidente Prudente 
tlão. onde os noivos rece- 1 Convocn·• o~ 
berão os cumprimentos. 1 Y;.t\il "' Avenida Coronel Ma.rcondes, 1637 - Cx. Po.:;tal, 383 

Telefone, 4038 - P. Prudente - Est. São F'aulo 
Agradeço e comparecerei t 

para n?ticiar o ii:nportante 1 vem 0 Tiro de Guerra 
acontecimento social. 231, através do seu diretor, 

; FOFOCAS SO~AIS prefeit<? . Watal_ Ishi.bashi, 
,.. _ . . . transmitir convite para a 

ASSEMBLéIA GERAL, ORDINARIA 

EDITAL Ana Lucia e Willlam Bu- Páscoa dos Convocad0s a 
ch_alla formam um dof; ca- qual realizar-se-á h · ' na 
sais ~ais constantes da própria sede do TiºrJoP. · d nossa cidade de d e Pelo presente convoco to- em gôzo de seus di mitos 

, • ven ° en- Guerra, às 8 horas. 1 dos os associados qu1·t,0_s • volve-los futuro (quase) e sociais, para se reunirem 

1 

certo na planificação da em assembléia geral o:·di-
planificação a vida, e:ncon- nária, na sede do Sindica-
trando um ao outro naqui CINEMA to à avenida Coronel Mar-
lo que a personalidade res- s condes n.o 1.637, no próxi-
guarda da vida de namora- mo dia 24 de maio de 1.967 
dos. às 16 horas em primeira 

x convocação, para delibera-
• Nos ambientes soc~ais, rem sôbre a seguinte: 

Walter Fróes - assessor do CINr: OURO BRAl1(0 
INPS - acontecendo sem- 1 ~ H°'tl 

ORDEM DO DIA 
1.o - Leitura e discussão e 

aprovação da ata da 
assembléia anterior. 

pre e alegrando com a sua 
presença o coraçãd dos bro­
tos prudentinos. Ainda 
mais que agora comprou 
"carango" - não se s:;i.ben-

1 

do se trabalhou tanto as­
sim, como diz a letra da 
música - quem é que irá 
aguentar com êle? 

X 

* Me disseram que a An- ' 
na Lúcia Pacheco mudou ! 
para Campo Grande. Quem 
deve estar triste é o Jacó 
pois os dois formavam pa~ 
r.a constante e agora vão 1 

ficar separados. Mas isso 
não haverá de ser nada 1 

desanimando, pois um gran: 
de amor não mede dis­
tância. 

X 

• Sempre juntos e se des­
tacando nos meios sociais 
da jovem guarda os pom­
binhos Vera Trevlsan e Or-
lando Peretti. Que conti- !' 

nuem comparecendo e sen-
do notícia. 
* Acontecendo no último 
baile, Regina Almeida. Foi .

1 
de ver e relatar. 

X 

• As férias já estão che­
gando e dentro embre -R 
gando e , dentro em breve 
iremos ver novamente jun­
tos a Tereza Moutoreanou e 
o Pedro Luciano Marrey Fi­
lho, pois o jovem estuda 
em outras paragens. Va­
mos aguardar. 

X 

• Quem anda desanare­
cida do meios sociais- é a 
Daisy Marcondes, jovem 
sempre em destaque onde 1 

quer que compareça. O 1 

melhor é voltar a compa- 1 

recer e voltando a ser no- ! 
tícia. 

X 

* Parece que o Urbano an­
dou brigando com a So­
lange, pois não têm esta­
do juntos últimamente. A 

1 

Solange, segundo sei, anda 
comparecendo sempre só ... 
* Desfilando pela itossa 
urbe a Eunice Matias Ele­
gantíssima. Nicinha, gos­
tei. Foi só ver e anotar 

1 tal a facilidade. ' 
1 X 

HOJE -:- Sessões às 14, 18,30, 20,15 e 22 horas 
A ultima Cavalgada - com Edmundo Purdon 

AMANHA - o mes.mo programa às 19,45 e 21,45 hs. 

CINE RESIDENTE 
HOJE - Vesperal às 13,30 horas. 

2.o - Apresentação e dis­
cussão e votação por 
escrutínio secreto da 
Proposta Orçamentá-

ria de 1968 acompanha 
da do Parecer do 
Conselho Fiscal. 

Tarzan e as Amazonas com Johnny Weissmuller 
Búfalo Bil o Invencível - 14.o e 15.o episódios 

Se na hora acima apraza 
da não houver número 
legal para a instalação dos 
trabalhos, fica desde já con 
vocada nova reunião para 
o mesmo dia e no mesmo 
local, às 18 horas quando a 
assembléia se realizará com 
qualquer número de compa­
recentes. 

A. noite, duas sessões às 19 e 21 horas 
A E~piã de Calcinhas de Renda - com Doris Day 

AMANHA - o mesmo programa às 20,15 horas 

CINE JOAO GOf~ES 
HOJE - Vesperal às 13,30 sessão às 19,30 

Dr. Jivago 
horas. 

Presidente Prudente 
de maio de 1967. ' AMANHA - Vesperal às 14 hs. e sessão às 

Doutor Jivago. 
19,30 hs. 

MAMED MARIANO 
Presidente 

·CINE CLUBE DE PRE.'SIDENTE PRUDEN1TE 

. Dia., c~oize de maio prox1mo passado 
cm hcrano de segunda sessão no Cine 
~uro Branco, o U E CLUBE DE PRE· 
0IDENTE PRUDENTE apresentou aos 
seus associados: CIDADAO K.ANE de Or­
son Wells. 

- O filme e o Público. 
Pelo. exibido, CIDADÃO KANE, pôde 

ser sentido de duas maneiras e p0s~ivel· 
mente foi o que ocorreu: 

1 - a visao do grande público· 
2 - a visão do público crítico; 
Para o grande público, o filme não 

passou de uma estória de um garoto que 
re~ebc um~ ~erança, · faz um bando de 
coisas esquisitas e morre dizendo: "J:ln1 0 

v_cm ai"; dai por diante tudo o que o 
filme aparontemeute m ostra é a busca 

coluna 

roberto 

mundial; o continuar da grande escalada 
fatalmente uos conduzira até o envolvi­
mento t<?tal". . _I~embrava ainda que o 
acor~o smo-soyiet100 de agressão mútua 
co_ntm~a _em vigor, portantio, creiam em 
mim: Nao haverá guerra !11a europa" 

Ka_ne se enganou pu foi enganado. 
Foi enganado. 
Seu grande êrro foi trocar um "rc 

sebud" pela terceira mina de <luro do 
mundo. 

Feita a froca o drama de Kanc• se 
inicia. 

. Monta uma cadeia de jornais e rá­
d10s; por êsses meios. fala e influi acu-
sa e é acusado. ' 

19 

: * Não tenho visto mn.ls a 
.1
1 
Marlene Rodrigues P~res 

'1 e o Atalla, jovem da so-

1 de um jornalista, empreendida para dcs. 

1 

cobrir o signifcado üaquelas estra11has 
palavra's, no final todo mundo fica saben­
do a verdade. 

- Kane por suas açõe~ demonstra 
ser um comunista sujo, lacaia da canalha 
vermelha. 

ciedade de Martinópolis 
(êle) e que se formou na 
Faculdade de Direito na 
última turma. Espero que 
certinho por aí, pois que­
ro crer que o rapaz trata 
futuro. 

X 

• O Cervantes (dr .. Jica ­
go para nós) acontecendo 
no baile dos calouros da 
Faculdade de Direito, para 
a alegria dos brotinhos. me­
recendo mesmo not<t de 
destaque, pois estava mul­
to bem. 

X 

• Escutem, brotinhos: 1 

"Não deixem de compare­
cer à quermesse da Assis~ : 
têncía Social da Prefeitu-- 1 
ra. Está uma brasa me11-
mo. \ 

Até quarta-feira, qnandô 
estarei retornado com mais I 
fofocas sociais . 

' Para o público de visão critica aque· 
le público que vai ao cinema nã~ por 
qu~ tonha apenas iss,o para fazer, pouco 
se importando se o filme presta ou não, 
e acima de tudo porque presta ·OU não 
o filme visto; em resumo: que assume 
uma posição crítica diante do que Yê, es 
so público viu: 

a - a supreendente atualidade Léc­
nita ou formal de CIDADÃO KANE; 

b - de igual modo, a modernidade 
de conteúdo; quem não se recorda da­
quele momento em que Charles Poster 
Kane, recem-chegado de um "tour" pela 
Europa de trinta e cinco deste séc1 lo e 
afirma: 

- Creiam em mim. Não hm·erá 
guorra! 

Hoje há um grande número de pes­
soas que afirmam a mesma coisa, embo­
ra U Thant, birmanês secretário geral 
da ONU afinna·se à semana passada: "Já 
estamos na fase inicial da 3.a guerra 

- Kane por suas ações demonstra 
ser um abjeto fascista, lambe botas do 
"fuer". 

- Kane responde. Antes de tudo, 
sou americano e pela Amcrica. 

, <_;asa·se com ~ !ilha de importante 
poht1co, e na pohtica envi0lve..se; dinhei­
ro dá P?~er e poder é a~ima de tudo p O'­
d!er pohtico; Kane havia trocadio1 seu 
trenó pelo dinheiro, trenó que lhe satis­
fazia cm tudo, êle era humano, brincava 
de criança; do dinheiro pretendeu a 
mesma coisa: ser adulto e satisfação 
total de seus desejos já então dloenti,os; 
derrotado politicamente tranfere sua ân­
sia de rcalizaçã,o para a mulher e leva-a 
ao suicidio, salva por sorte, abandon~o. 

Kane não tem mais parque viver 
morre pois o "cara palida-rosebud" - e 
pela morte volta a intància, tudio o que 
deseja é apenas um trenó para brincar 
de viver como um ser humano . 

Aguardem 
VIVA A REPUBLICA 
UMA SELEÇÃO D roberto 

., 
COLUNA DA MOCIDADE StlCHO-NO-IE DE 

PRESIDENTE PRUDE~JTE 
SORRI SEMPRE ALEGREMENTE 

I 

Dr. Ka.tsumi Tokuhisa 

. "A alegria é bem recebida por todos. Quem é alegre, é bem re-
ceb1d? em qual9-uer lugar que se apresente, mesmo que não tenha sido 
c?nv1dad?, assim como a luz. Quem é triste, mesmo convidado, logo se­
ra ~~lqmsto em qu'."'lq~er lugar que ~e vá. Quem é alegre sempre terá 

a fellc1dade e quem e tnste sempr tera a infelicidade". 

Jovem, 
O teu vivo sorriso 

é o teu maravilhoso tesouro por nada substituível 
E' êle próprio o quer há de mais valoroso. 

E' a luz que ilumina o mundo. 
~ão deves esquecer a quão numeros9.S pessoas 
esse teu alegre sorriso 
proporciona esperança, alento e prazer 
Teus pais, ' 
sempre que veem o teu vivo sorriso, 
seAntem renovados a· esperança, o alento e o prazer na vida. 
Todas as pessoas que te amam 
Sentem-se satisfeitas, 
simplesmente ao verem o teu alegre sorriso. 

E então pedindo 
que ostentes sempre êsse alegre sorriso. 
Se tu sorris alegremente, 
sorriem também as pessoas que te amam. 
O teu alegre sorriso. 
é o maior presente 
que podes dar àquelas pessoas que tu amas, 
Jovens! Meus irmãos! 
Com os pés firmemente apoiados no imenso solo 
desenhando no azul céu um grandioso ideal ' 
de peito aberto, ' 
ostentando sempre um alegre sorriso, 
deves, sem rodeios unicamente avançar 
para realizar na terra o reino de Deus . 

~~~~~.~~·~~~············ •.~ .... .A. ... ..._.._ ... Â Â .to,; ............................................ A.:_ .. ~:·:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:.•············ ......................................................... ..._.~~.-.- ............... , . 

~~ MAR e / A e iCE·R·oi:;E·--1 
~. H ~ ~ 
~( Amigas leite esteve bom. ~ 
~ ras, bom dia. A Orquestra Nelson de Tupã, dispen-~ :•: fil~ f ~iteu' l1i·~ sa co:qientá·r.ios. Como sempre sucesso. ~ 
•!• Nmte em que estiveram em real evl-~• 
:•: mo no salã.01 dência: os Baby-Louks e bastante doura-~: 
•!• nobre da Pre do. ~ 
~ feitura, a co- ~· 
·~ missão do ~ H --- ~ 
::: cinquente.ná- TQda mulher elegante, é propriamen-~: 
~ rio homena- te escrava da moda. Os grandes costu-~• 
:·~ gecu a elas- rein.J.S ordenam, e a mulher modie .. na obe-~ 
~ se empresa- dece. ~ 
>< ria!. D H ••• ourados e prateados em quantidade,.-
~ t De acôrdo é a nova lei. ~· 
:::com a, opinião pública, os apontados co- Par atal, o CENTRO PORTUGUE.S, ~ 
:+;mio. "OS MELHORES", receberam além rcce?oo artigos maravilhosos, como - ~: 
~·d~ medalhas e medalhões significativos carteiras, luv~s e meias. >,.• 
:•:diplomas. Um espetaculo aos olhos. ~! 
.~ --- --- t. ~ ~ 
~ As CASAS PERNAMBUCANAS, . foi ~· 
~mm dos destaques desta noite festiva. A demonstradora da famosa linha :~ 
::: . A "preferida · ~o público Prudentino", GERMAINE MONTEIL, constitui-se num •:. 
•+•fo1 o destaque a ela concedido. sucesso a parte em nossa cidade. :+: 
:~ Aqueles, que ainda não sabem per- . Nest~ oportunidade, do dia 3 a 13, de •!• 
•.• guntariam: Porque? rna.IKJI obtive a receita de pele, e ao mes- ~ 
~ - Dê uma chegadinha e chegue vo- mo tempo fui maquiada pela amável ~­
:•!cê mesmo a uma conclusão. si:_ta. GRISLÃNIA. Aquelas, que como eu, ~ 
•!• ... e aproveite para adquirir para ês- nao perderam a ocasiáo poide experimen- ~ 
~:te inverno belíssimo'S cobertores em pu- tar e comprovar:. que trata-se de produ- ~ 
:~ra lã para solteiro por apenas 17,89, e ain- tos realmente dignos de atenção. 1 
~·~da, mantas escosesas pela ninharia de Tôda esta linha completa de produ- ~ 
•:.14,77. tos, wc êencontrará em BOUTIQUE ~ 
•+• PARIS. ..~ 
H '.+ 

••• Dançarinos! IJr• ~ ~ 
~. O Interac Clube de Bernardes diia 27 Após festas e mais festas está nova- ~ 
~próximo promoverá um baile que 'prome- mente entre nós 0 estimado' BARBOSA -
,•.te bastante. DA SILVEIRA. ~ 
~: A parte musical estará sob a responsa- T k 
~ bilidade de gente Nossa THE JETSONS. eve sua parte de vitória no concur- 1 T• U b so BONEQUINHA DE CAFJ:. sendo um ~ 
~: ma rasa!! l_ _ _ dos organizadores. Deu most/as de esfôr- $ 
:!~ A DUTON está sob nova gerência - ço e abnegaçã,o e como recompensa aju- ~.: •'s dou a trazer o título BONEQUINHA DE ~ 
•+1 r. Arnaldo Camargo, que aliás, é pessoa CAF:f: DO ESTADO para Prudlente. .•: 
~~=r:~:uinte e comprovada experiência no A ZILDA RODRIGUES os nossos S 
~ parabens. ~ 
~. Nova também, ... são as calças I~ 
~"SALOON" - - - H :!: Trata -s ~ da última novidade em cal- Esteve ontem em Rejente Feijó o ::: 
~: ças esportes masculinas. Confeccion~das ex-gmrernador do Estado sr, Laudo Natel :•: 
•!•em veludo cotelê, dotadas de cinturão Na oportunidade inaugurou a nov~ ~ 
:•:largci, cintura baixa e mais justa que Difusora R.F ., às 20 horas, em sessão so- ~: 
.:, as demais. Iene na Câmara Municipal. F<>i. ainda ~ 
• • E , 

1 
saudarl- pelo voreador Má·n·o Perel11·, re- u 

;+
4 

• . • tem mais estas ca ças, cujo cor- 'IM ••• 
~1. Le é fabuloso vieram dos Esta9os Unidos cebendo o título de cidadão Regentense. :~ 
•!~ aom exclusividade para as lojas DUTON . Após a referido cerimônia, foi ofere- ·~ 
•.• _ _ _ cido pela •dita Câmara um banquete nos • • 
~! salões da Congregação Mariana. Hoje o :!: 
~·· Para seu almoço dominical no Tenis sr. Laudo Natel estará visitando vários •!4 
.;:clube, em especial 0 cardápio:- municípi'Os vizinhos, sendo homenagea- :•! 
>~< - Creme "SAO GERMANO" dos por outras entidades. ·~ 
~!! - Leitoa "A PASSARINHO" Está hospedado na res'dência do :•: 
!~ - Arrosbife com legumes ilustre poesta Rcgentense, sr. Cesar Car· ~ 
~ Sobremesa "O IMP ERADOR" lucio Cava. ~ 
•+• Morais Sarmeno um dos maiores • • 
~ ~ •.• nomes da radiofonia Brasileira, e um .•. 
:•: dos principais disc-joquei da radio Ban- ·~ 
~ Você ainda não se decidiu, que teci- dleirantes, abrilhaintará a inauguração ~: 
:•:do usará para a noitaid:a de gala do dia da R.F, :•: 
~·21. - - - ·~ •+• P · . · d l A · ·o dº 18 ' lt' S a H ~ ois. . . ViOU a1u a- a. mversan u, . ia u imoi a r . .~ 
:~ MODAS JAQUELINE, possue atual- Rosa de. Jesus Silva, mãe de nosso cole- •) 
•:.mente cortes americanos e francês, que ga de trabalho - o jovem Deo<dato da :•: 
•+•são um show! Silva,. ~ 
::: Você, não precisará escolher um au· Felicidades por esta data. Sãio os vo- :•: 
~:têntico modêlo, ou borda-lo em pedrarias, tos ,dêste jornaL ~~ 
~p o r que. . . só o tecido lhe garante suces- - - - ::: 
:•:so. Aniversaricu no ,dia 19, passado o ;•: 
•!• A título de lembrete esta casa fêz conhecido e estimado Souza Freire, foi t:~ 
:•:jus de "a melhor modista feminina". na oportunidade cumprimentado pela le- ~·: 
·~ gião de amigos. ,+ 
~: - - - Parabens, Jurandir ~!; 
~ ~ 
~ ~ 
~ O Baile dos calouros da Faculdade Bom domingo, . . t• 
:•!de direito•, realizado no último sábado, Tchau! ! ~· 
~ ~ 
.!;•:.\:•:•:::•::•:: .. :··i~·:•: .. :•:•.:•:•:•:•::.•::•::•::•:::•:::•:::•:::•:::•:::+:+:::•:::+:::+:::+:+:+:::+:::+:::+:::+:::+:::+::+::+:::+:•:•'!•!•!+:+::+:::• t: +:•:'.•!'•::·~·=•!•!•:•:::•:•::• .. ~ 
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  DRE naaaes fogos | 

», a COLUNA DA MOCIDADE SEICHO-NO-IE DE - ANNE) : 
ATER : PRESIDENTE PRUDENTE 

3 e 

  

  

     
      

           Elo a] 
E pd E SORRI SEMPRE ALEGREMENTE 
se E 4 

ã fundada sm 1937 Dr. Katsumi 'Tokuhisa 
É a ; 

ç & Transportes Rodoviários: entre:Rio de Janeiro — São Pauio “A alegria é bem recebida por todos. Quem é alegre, é bem re- 

JUVENTUDE, & Sorocabana — Paulista — Noroeste — Araraquarense cebido em qualquer lugar que se apresente, mesmo que não tenha sido 
E % APID: A convidado, assim como a luz. Quem é triste, mesmo convidado, logo se- 

& o EZ — ORGANIZAÇÃO — SEGURANÇA 6 rá malquisto em qualquer lugar que se vá. Quem é alegre sempre terá GENTE E 
SOCIEDADE 

IZINHA PETERS 

% a felicidade e quem é triste sempr terá a infelicidade”. 
  Representante Sebastião Alerandre 

MATRIZ São Paulo - R. dos Al--stdl fone 336677. 
RIO DE JANEIRO — R. santos Lima, 5C — Fone 48-8030. 

AGENCIA F. PRUDENTE — R. Djalma Dutra, 332 — fone 33Cu 

       
Jovem, 
O teu vivo sorriso 

é o teu maravilhoso tesouro por nada substituível 
E” êle próprio o quer há de mais valoroso. 

E' a luz que ilumina o mundo. 
Não deves esquecer a quão numerosas pessoas 
êsse teu alegre sorriso 
proporciona esperança, alento e prazer, 

Teus pais, E 
sempre que veem o teu vivo sorriso, 
sentem renovados a esperança, o alento e o prazer na vida. 
Tôdas as pessoas que te amam 
Sentem-se satisfeitas, 
simplesmente ao verem o teu alegre sorriso. 

E então pedindo 
que ostentes sempre êsse alegre sorriso. 
Se tu sorris alegremente, 
sorriem também as pessoas que te amam. 
O teu alegre sorriso. 
é o maior presente 
que podes dar aquelas pessoas que tu amas. 

  
G- 

Casamentos 
Recebi o gentil convite 

das famílias Braz Medina e 
sra. e Mário Olinto J, Oli- 
veira, para o enlace matri- 
monial de seus filhos, Amé 
tia Medina e Mário Olinto 
Junqueira, a se realizar no 
dia 28 de maio, às 17 horas, 
na Catedral de São Sebas- 
tião, onde os noivos rece- | 
berão os cumprimentos. | 
Agradeço e comparecerei | 

para noticiar o importante 
acontecimento social. 

x 

TEL ETOTATATE 6 TT 7 

Sindicato dos Condutores de Veícu- 
los Redoviários e Anexos de 

Presidente Prudente 
Avenida Coronel Marcondes, 1637 — Cx. Postai. 353 

Telefone, 4038 — P, Prudente Ei Est. São Faulo 

ASSEMBLÉIA GERAL, ORDINARIA 

EDITAL 
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Hoje: 

Páscea dos 

Convocades 
Vem o Tiro de Guerra 

231, através do seu diretor, 
prefeito Watal Ishibashi, 

| FOFOCAS SOCIAIS | transmitir convite para a 
* Ana Lúcia e William Bu-| Páscoa dos Convocados, a 
challa formam um dos ca- qual realizar-se-á hoje na 
sais mais constantes da própria sede do Tiro de 
nossa cidade, devendo en- Guerra, às 8 horas. 

  
  seus direitos 

reunirem 
em gôzo de 
sociais, para se 

Pelo presente convoco to- 
tdos os associados quites e 

  

   

  

  
  

      
  

gando e dentro embre -R 
gando e. dentro em breve 
iremos ver novamente iun- 
tos a Tereza Moutoreanou e 
o Pedro Luciano Marrey Fi-     

  

  

    
      

   

    

coluna 

        

   
  

  

    

    

  

   

  

   

  

      
    

    
  

   
o] -..& aproveite para adquirir para ês- 
píite inverno belíssimos cobertores em: pu- 
«ra la para solteiro por apenas 17,89, e ain- 
SE escosesas pela ninharia de 

Er
a 

s 
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ivolve-los futuro (quase) em assembléia geral crdi- 1 irmãos! 
terto na planificação da AA nária, na sede do Sindica- pinta pd aos e jadi e 1 
planificação a vida, encon- to à avenida Coronel Mar- om Os pés firmemente apoiados no imenso solo, 
trando um ao outro naqui = condes no 1.637, no próxi- desenhando no azul céu um grandioso ideal, 
ui que q paia ae res- mo dia 24 de maio de 1.967 de peito aberto, r 
Rom CAULE PAR de IM PRREAO às 16 horas em PASS td ostentando sempre um alegre sorriso, 

à q on EANES a a Rtinio ditas deves, sem rodeios unicamente avançar 
* Nos ambientes sociais, CINE OU RO BRAN co E OA para realizar na terra o reino de Deus. 
Walter Fróes — assessor do 
INPS — acontecendo sem- lo — Leitura e discussão e 

: APIS RIA O SC SA Pr PESADO RAR DR e SED DR AA EA Qd OL, OR eo pe o leeranida o ua HOJE — Sessões às 14 18,30, 20,15 22 horas aro fia pes a PERTOZTATATTATA0T TATA ATT 9766; 4747067 TATO 476776 TAT0TZOTATATOTATATTeTAZATTeTaTaTTeTazaTezececoteTatototera 

tos prudentinos. Ainda A Última Cavalgada — com Edriundo Furdon 20 — Apresentação e dis- E) mais "que agora comprou | | AMANHA — o mesmo programa às 19,45 é 21,45 hs. cussão e votação por Á ) E] e S 
“carango” — não se saben- escrutínio secreto da ey má 

do se trabalhou tanto as- É Proposta Orcamentá- bg 
sim, como diz a letra da | CINE PRESIDENTE ria de 1968 acompanha é E E? iúsica = quemê one irá da do Parecer do & Amigas lei esteve bom. a 

aguentar com êle? HOJE — Vesperal às 13,30 horas, Conselho Fiscal. B) pascoa A Orquestra Nelson de Tupã, dispen.& 
x “Parzan e as Amazonas com Johnny Weissmuller Se na hora acima apraza e Na noite do sa comentários. Como sempre sucesso. 

* Me disseram que a An-| Búfalo Bil o Invencível — 140 e 15.0 episódios da não houver número RR RR 
na Lúcia Pacheco mudou, A noite, duas sessões às 19 e 21 horas legal para a instalação dos mobis do Po qa o PANA 
para Campo Grande. Quem A Espiá de Calcinhas de Renda — com Doris Day aaa tica ea já con É] fe o E m 

é Fo) fuma) à S vocal no: r 'a pie ea o Feira cc des AMANHÃ o mesmo programa às 20,15 horas vg ao a e ás ta bs missão do RE seita mw 

SoonRLanEo El Cao E Tobai ds Té Bois quabo pé cinquentená- Tôda mulher elegante, é propriamen-k 
PRE Ropas Mina Tao CINE JOÃO GOMES A RLERADIGIA “ae Peri A Nei + Tio homena- te escrava da moda. Os grandes Soshriá 
não haverá de ser nada, | qualquer número de corapa- » asp tao RE ordenam, e a mulher moderna obei 

i a recentes. bo É É e - oo] PES SEC | | HOJE — Vesperal às 13,30 sessão às 19,30 horas. Po a rial, Dourados e prateados em quantidade; o Dr. Jivago Presidente Prudente, 19 be º Ro De para cana x 
o AMANHA — Vesperal às 14 hs. e sessão às 19,30 hs. | de maio de 1967. Picom a opinião pública, os apontados co- Pr CERA a O 

* Sempre juntos e se des- Remo, imo “OS MELHORES”, receberam além querias Tião e mania OM COMO = 
tacando nos meios sociais | MAMED fede medalhas e medalhões significativos O mstáculo nos olhos. a 
da jovem guarda, os pom- Presidente Wdiplomas. m espetáculo aos olhos, % 

binhos Vera Trevisan e Or- e] — — — <tom ma 
lando Peretti, Que conti- k As CASAS PERNAMBUCANAS, - foi a serrana dor inha 0% 
nuem comparecendo e sen- jum dos destaques desta noite festiva. GERMAINE MONTEIL constitiise E R 
do não = Ea plantio Ei público Prudentino”, "sucesso a parte em nossa cidadk BS 

contecendo no último a foi o destaque a ela concedido. Nesta oportunidade, do dia 3 a 3 baile, Regina Almeiaa Foi, “CINE CLUBE DE PRESIDENTE PRUDENTE É Aqueles, que ainda não sabem per: maio Cbve a receita de pole é ao mes À de ver e relatar. ''guntariam: Porque? S i I; EV of o A mo tempo fui maquiada pela amável 
a one À Mt, — Dê uma chegadinha, e chegue vo. srta. GRISLANIA. Aquelas, que como eu, 

* As férias já estão che- jácê mesmo a uma conclusão. não perderam a ocasião pode experimen- 
tar e comprovar, que trata-se de produ- 
tos realmente dignos de atenção. 

Tôda esta linha completa de produ- 
tos, voc encontrará em BOUTIQUE 
PARIS. 
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PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 21 de maio de 1.967 

lho, pois o jovem estuda ' E os PSA 
em outras paragens. Va- e Dançarinos! 
mos aguardar. ) | O Interac Clube de Bernardes, dia 27 Após festas e mais festas, está nova: 

z x RUDE 'próximo promoverá um baile que prome. mente entre nós o estimado BARBOSA 
CA nERo aEda o de Raperes mete bastante. | . DA SILVEIRA, 

cida do meios sociais é a % A parte musical estará sob a respônsa- Teve sua parte de vitória no concur- 
Daisy Misco ndes deren * bilidade de gente Nossa THE JETSONS. so BONEQUINHA DE CAFÉ, sendo um 
sempre em destadic onde ||]. Dia doze de maio próximo passado mundial; o continuar da grande escalada|| 4 | Uma brasa dos organizadores. Deu mostras de estór- 
melhor & voltar a compa ||| SU horário de segunda sessão no Cine fatalmente nos conduzira até o envolvi- 5) Está sob T ênci so e plnciecas + idorgo ieeoitnedon ai alas p: Ouro Branco, o CINE CLUBE DE FRE- mento total”. Lembrava ainda que 6 io. A DUTON está sob nova gerência — dou a trazer o título BONEQUINHA DE tícia - votindo à SS nor || SIDENTE PRUDENTE apresentou aos acordo sino-soviético de agressão mútua) dr: Amaldo Camargo, que aliás, é pessoa CAFE DO ESTADO para Prudente. 3 
Ego 5 '| seus associados: CIDADAO KANE de Or- continua em vigor, portanto, creiam em pe FoqbiS e ora pro vaias orpeHFnciadmo Ri LIRDA RODRIGUES Cós oro 

: son Wells. mim: “Não haverá guerra na europa” Pe ISIÃO » ' E parabens. * Parece que o Urbano an- O Rm é q POBLSA dra e en CA e SUR W Nova também, ...são as calças sf E] 
dou brigando com a So- i Tr e Se enganou ou foi enganado. Wu SALOON” x a mM 
lange, pois não têm esta- | Pelo exibido, CIDADAO KANE, póde Foi enganado. o] E pat vel é , at Esteve ontem em Rejente Feijó o a] 
do Juntos últimamente A ||| Ser sentido de duas maneiras e possivel. Seu grande êrro foi trocar um “ré i& — Tratase da última novidade em ds ex-governador do Estado sr. Laudo Natel, J 
Sola do sei anda ||| Mente foi o que ocorreu: sebud” pela terceira mina de ouro do ficas esportes masculinas. Confeceiôneida Na oportunidade inaugurou a nova jk 
omparecendo sempre: sô. ||). 1 — & Visão do grande público; mundo. %em veludo cotelé, dotadas de. cinturão - Difusora R.F., às 20 horas, em sessão so- % 

E DeNnlanao o! ars SOR 2 — a visão do público crítico; e filargo, cintura baixa e mais justa que lene na Câmara Municipal, Foi ainda 
esfilando, gaia pes | Pára o grando público, o filme não , .- Feita a froca o drama de Kane se Xas demais, N - saudado pelo vereador Mário Perelli, re- Jé 

Din E E Sa de um garóto que inicia. ME... tom mais estas calças, cujo Cor- * copendo-o título de cidadão Regentense. j% 
a a Nictnha, Eos ||) recebê uma herança, - faz um bando de Monta uma cadeia de jornais e rá: fite é fabuloso vieram dos Estados Unidos Após a referido cerimônia, foi ofere- 
tel. Fo) e e anotar, | coisas esquisitas e morre dizendo: "Tânio dios; por êsses meios. fala e influi, acu- úicom exclusividade para as lojas DUTON. cido pela dita Câmara um banquete nos 

a eta ja ; dai por diante tudo o que o Sa e é Raid E E ET salões da Congregação Marado Mojo o já 
E À : POA E atm A = — Kane por suas ações demonstra ta ini q Laudo Natel estará visitando vários xe je [Não tenho visto mais a,||| Ive aparentemente mostra é a bisca | ro i : : E cu almoço dominical no Tenis | sr. Laudo Nate DS 

| Marlene Rodrigues Peres | de um jornalista, empreendida para des- Ser um comunista sujo, lacaio da canalha e ardáDio! municípios vizinhos, sendo  homenagea- já 
le o Atalla, jovem da so- ||| cobrir o signifcado caguelas estranhas vermelha, E x * Creme “SÃO GERMANO dos por outras entidades. e 
!oledade de” Martinópolis ||| Palavras, no final todo mundo fica saben. | — Kane por suas ações meant % DT Leitoa “À PASSARINHO” Está hospedado na prenda ne E 

5 , - É A a E ilus gentense, sr. Cesar Car (êle) e que se formou na || 4> a verdade. Gg & = Arrosbife com legumes ilustre poesta Regentense, x 
Faculdade de Direito na Para o público de visão critica, aque- : ; — “Sobremesa “O IMP ERADOR” lucio Cava. E a 

última turma. Espero que ||| le público que vai ao cinema não por — Kane responde. Antes de tudo, 5) Morais Sarmeno um dos maiores Já 
certinho por aí, pois aue- || qué tonha apenas isso para fazer, pouco Sou americano e pela America. é AE | Ira nomes da radiofonia Brasileira, e um j& 
ro crer que o rapaz trata ||) Se importando se o filme presta ou não, Casa-se com a filha de importante o] dos principais disc-joquei da radio Ban- 

e acima de tudo porque presta ou não Político, e na política envolve-se; dinhei. BS é ai ã idi teci deirantes, abrilhantará a inauguração )& 
pi Aim visto; em resúmo: que: Assume ro 84 poder e poder é acimaide tudo polo 6 Vo ainda o a o Ga RR E 
“o CaRaáies (dr. Jiea- ||| uma posição crítica diante do que vê, es der político; Kane havia trocado seu o usará para a noitada de gala do dia Ra E) 

go para nós) acontecendo ||| so público viu: trenó pelo dinheiro, trenó que lhe satis- E vou ajudala Aniversariou, dia 18 último a Sra. 
no baile dos calouros da a — a suprechdeme alualidade | téc. fazia em tudo, Ele era humano, brincava) JK  MoD is AQUELINE, possue atual | Rosa de Jesus Silva, mãe de nosso cole ja 

Raculfada-de: Difeito; r pára) peu Elias a to Rca Dientá cortes americanos. e francês, que ga de trabalho — o jovem Deodato da m s: me- b — de igual modo, a mode: mesma coisa: ser adulto e satisfaçã eta é Silva. e] 
do E ar de conteúdo; Ê quem não se recorda da. total de seus desejos já então  doentios; 5 ão um show! DS e ae RES ne festartato! Bater é 

destaque, pois estava. mui- || quele momento em que Cha Re Ros Regi nt Rae o bas) PARRA ga SR borda-lo em pedraria: tos dêste jornal. Ea > de Sealizacão BETA Eder Á 3 
o bem. Kane, recem-chegado de um sia de realização para a mulher e leva-a not A ido lhe garante suces- Ap. ba 

y x Europa de trinta e cinco deste s ao RR faqs dg a ques-. sô,0 tecido ThE Ei Anivérsariou no dia 19, pasado ú E 
* Escutem, brotinhos: | |) afirma: una à E ” “A título de lembrete esta casa fêz conhecido e estimado Souza SOR e 
“5 : ' E == Creii e! i ão: haverá morre pois o “cara palida-rosebud” — e A título A do ê ; rimentado pela le- % 
al Eds e | e em mim Não hav Delá ido volta a intância, tudo o que újus de-“a melhor modista feminina”. sa Ea cumpi pel é 

Assis» | |] guorra! nc a: ; e j k 
tência Social da Prefeitu-- ||] Hoje há um grande número de pes- deseja é apenas um trenó para brincar o] e Ee E Parabens, Jurandir e 

ra. Está uma brasa mes- ||| soas que afirmam a mesma coisa, embo-. de ce como ser humano. é ra E; 
a ant, birmanês secretário guardem tá n q e xe e domingo me 

té quarta-feira, quando | a mca às marta passada: VIVA A REPUBLICA , DS O Baile ae ins o a ge E 

estarei retornado com mais |lestamos na fase inicial da 3a guerra UMA SELEÇÃO D roberto ide direito, realizado no Ra AE DS 

fofocas sociais | » "6/86/66 OTOT4TATOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTATOTOTATOTOTATOTOTOTOTOTATATOTOTATATOTOTOTOTO FIATOLOTATOTOTOINNOLO A 0a 

au =. 
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ECONONllCA· ESTADUAL 
REABRE INSCRIÇÕtS PARA NOVOS tMPRtSTIMOS 

A Caixa Econômica do 
Estado de São Paulo 
CEESP - divulgou a Reso­
lução que regulamenta a 
concessão de empréstimos 
destinados à aquisição, cons 
trução e reforma da casa 
própria e cuja integra é a 
se'Juinte: 

serão absorvidas por esta prorrogação do prazo esti- novo sorteio. ' casos do Plano "B". zação das construções e re- missar o imóvel hipot~cado 
taxa remuneratória. Quan- pulado neste artigo o qual Artigo 13 - Do valor a- formas, serão cobradas ta- ficando o adquirente obri-
do o valor dos rea)ustes pe-· será contado aa data da atribuido no J,_audo de ava- Artigo 14 - Na aprPsen- xas segundo as normas vi- gado a recolher aos cofres 
riódicos for igual ou infe- publicação. liação dos bens oferecidos tação dos documentos ini- gentes, de acôrdo com o da Caixa uma taxa 1,;; va­
rior ao da taxa remunera- Parágrafo único _,___ O in- em garantia, do Serviço de ciais, pagará o interessado valor do emprestimo preten lor de 5% (cinco por cfH1toJ 
tória, a absorção será to- teressado que não atender Engenharia da CEESP po- a taxa de processamento de dido e as dificuldades apre- sôbre o saldo devedor e 
tal. Quando superior, ca- à convocação ne prazo men derão ser concedidos em- 1 % (hum - por cento) dO sentadas por tais serviços. mais as taxas vigentes. 
berá ao mutuário pagar a cionado, terá sua classifica- préstimos até 90% (noventa valor do empréstimo pre- Artigo 17 - verificado 

"0 Conselho Administra­
tivo da Caixa E~onõmiéa 
do Estado de São Paulo, no 
uso de suas atribuições le­
gais e de acôrdo com o 
que ficou decidido em ses­
são do dia 4 do corrl'ntc 

importância excedep.te. ção automaticamente anu- por cento), nos casos rela- tendido. Artigo 16 - O mutuário que os valores estabelecidos 
Artigo 9.o - P~ra efeito lada podendo entretanto, tives ao Plano "A" e 80% Artigo 15 ~ Para a ava- obtida à anuência da CEESP nesta Resolução se torna-

de classificação dos interes- manter sua inscrição para (oitenta por cento), nos liação do imóvel e fiscali- poderá alienar ou compro- ram obsoletos, em decor-
sados, ficam instituidvs os rência do crescimento do 
seguintes planos: ~ ""'t.:•::•:•:•:•::•:::•:•::•:+:•!•!'•~•:•::•!•! •!•::•:•:•::•:•:•: •:•:~!'•:~: .. :•:•:• ~ :.-:•:•: -s:'-:•::•:::• ::~::•!•.:•:::•::.r•:•:• ':o:•!•:•:•:.•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:+::+:•:•:•:•:::•!•:+!•!•:::•!•!•!•!•!•::•; custo dos imóveis poderão 

rt;,!~:;.~i:~tfif~::: ~ /ª INDICE /MOBILIAR/O ~i ~~~~ifr~~1~~.i~t,~~~r:~~ mês. 
RESOLVE: 

Artigo l.o - Fica autori­
zada, na CEESP, a reaber­
tura dos empréstimos desti­
nados à aquisição, constru­
ção e reforma de casa pró­
pria. 

novos), para amort!zação ~ ~.• 
~ lndº ~ h ... . em 15 (quinze) anos, a ju- ~ t tcaçoes µara os sen ores construtores ~.• Artigo 18 .- Esta Resolu-

ros de 8% (oito por cento) ~ , .. ~: ção entrará em vigor na 
a:a., pelo sistema fl?.. Ta- ~ ~ uc2t Os melhores negócios em unoº 've1·1 - - 1ri~1 :~ data .de sua publicação. 
bela Price. •.; - _ '<=' ~~ ~ Artigo 19 - Revogam-se 

Plano "B" - Plano geral, :~ ..................................................................................... ............ ,,..,.,.,,._.,. ........... ,..,. • ~as disposições em contrá-
. . - t '# ................................................... - ............................................................. _._ .............................. ~ ... •=• ... •"':.•··"""-·········..,,.···..,,.··········· .. ··•""• ..................... & • • , ... ...~ • para aqu1s1çao e cons. ru- · .. • • .... .., ... • ................................ ~• ... • ... • ... • ... • .. • .. •...;.•:• .. • ... •!•!•!•:•!'•!•~•=•!•!•!•~rio . 

Artigo 2.o - Para a exe­
cl:ção do disposto no arti 
go anterior, ficam aprova­
das as seguintes instruções, 
que regulamentarão os pe­
didos de emprestimos pre­
vistos nesta Resolução. 

ção de casa própria, Hmi- _______ - · ·-
tado a NCr$ 25.000.00 (vin­
te e cinco mil cruzeir•>S: no­
vos em 10 (dez) anos, a ju­
ros de 8% (oito por eento) 
a.a., pelo sistema da Tabe­

Perua - Furgão - Ford -
1951, em bom estado, inclu­
sive mecência. - Vendo: 

CASA - Na rua Vicente -·- -------------------·~~-------------__, Baccaro De madeira. 

la Price. 

Tratar com Hugo, - Fone 
4444 

Plano "C" - Plano de re- _________ _ 
Artigo 3.o - As opera- forma de casa própria. li­

ções referidas no artigo 1.o mltado a NCr$ rn.000,00 
ser!io efetuadas mediante (dez mil cruzeiros novos), 
primeira, única e esppcial para amortização em 10 
hipoteca dos imóveis ofe- (dez) anos, a juros ~ . e 8% 
recidos em garantia. (oito por cento) ao ano, pe-

Av. Brasil - 22x50 
Vendemos e/ boas facilida­
des: 2 salões comerciais e 
5 c~sas de madeira. 

Terreno de 8 x 1 l. Com 
5 comodos. Fones: 2540 
(Mário). 

HOTEL - Construção an­
tiga - Avenida W. Luiz -
500 mts.2 de area construi­
da. 1.110 mts.2 de terreno. 
VENDE-SE. Fone 2378. . ... 
(30-31-1. 4 ). 

Artigo 4.o - O Departa- lo sistema da Tabela Price. 
tnento de Carteiras, quando § 1.o _ Os emprestimos QUER COMPRAR UM TE­
para isso fôr autorizado para reforma somente se- _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ LEFONE! - Tenho um, pa· 
dará conhecimento ao pú- rão concedios quando des- ra vender. Informe-se, pe­
bUco, com pelo menos 10 tinados a aumento da ca- CHACARA _ 3 alqueires. lo telefone 2503 - (Ind.) 
(dez) dias de "a~te~edência pacidade de utilização de No p€rímetro suburbano. - - - - - - - - -

CASA DE MADEIRA 
Terreno de llx80 mts. 

e. a~;avés do Diário Ofi- imóvel residencial. Com diversas benfeitorias. CASA DE MADEIRA - Rua 
cial do Estado, ~a data.ª § 2.o _Os possuidores de VENDO. Tratar: Fone, . .. Armand~ ~ales, 297 .. _Vcnde 
partir da q.ual sera? rece~i- imóveis já hipotecados à 4232 _ (nd) se. Negoc10 _de oc·.tSiao. In-
dos os pedidos de mscriç~o CEESP somente poderão · · formaçoes em PERFlJMA-
de lnteress~dos na obtençao usufriar do beneficio tle em _ _ _ _ _ _ _ _ _ RIA CATITA. 
de emprestimos dess~ na- préstimo para reforma após 
tureza. . · o decurso de mais da 

Art. 5:º. -- Para efeito metade do prazo inicial do 
de c!ass1f1caçao e . cha?la~a contrato primitivo. 

JEEP WILLIYS-61 Com 4 RUA SALVADOR ZANGA· 
portas. Mecânica, '1ataria e RI, Terreno. de 10x20 
capota, novas. NCr$ NCr$ 1500,00 - Vendo. Fo. 

dos mteressados, fica mst1-
tuldo o sistema de sorteio Artigo 10 - O valor do 
com base na extração da empréstimo a ser concedi-

2.500,00. Rua Tocantis, 855-A ne, 2531. 
(29, e 3l). TERRENO DEIO-x 2o Rua 

Loteria Federal. Concorre- do será limitado à quantia ________ _ 
rão todos os inscritos l:}té o cuja amortização mensal 
mês anterior ao da realiza- (capital, juros e taxa re­
çil.o do sorteio. · muneratória) não ultrapas-

Parãgrafo wnico - Trndo sar a 30% (trinta por cen­
em vista as disponibilldades tol da renda familiar, de-

. a CEESP, fixará, com pelo Vidamente comprovada na 
menos 10 (dez) dias de an- ocasião de sua concessão. 

COMPRO. Area de terra 
com 3 a 4 mil metros qua­
drados. Localização: pró­
xima ao Tenis Clube. F0-
ne, 2531. 

tecedêncla e mediante pu- Artigo 11 - Constituem TELEFONE _ Pronto para 
bltcação no Diá.rio Oficial condições imprescindíveis transferir. NCR$ 850,00. 
do Estado, o número de para a obtenção de emp:rés- Tratar:- Fone, 4793. (Ind.) 
candidatos a serem con- timo: JARDIM BONGIOVANI 
templados, em cada mês, a) possuir em agencia da LoLt:s 4 a 5 "Quadras 83 To. 
estabelecendo o critério pa- CEESP no ato da inscrição, tal 602, 5 mts2. 
ra esse fim. depósito mínimo de NCr$ _________ _ 

Artigo 6.o - Os pedidos 200,00 (duzentos cruzeiros 
processar-se-ão mediante novos), quando interessado 
requerimento, em formulá- nos Planos "A" e "C" e NCr$ 
rio próprio, retirado e en- 500,00 (quinhentos crU2.-el­
treguA pelo interessado na ros novos). quando interes­
Agência da CEESP onde for sado no Plano "B"; 
depositante. Cada formula- b) fazer prova de que 
rio conterá um númer0 de manteve saldo mínimo de 
ordem para o sorteio. NCr$ 200,00 (duzentos cru-

Parágrafo único - A A- zeiros novos) - quando ins 
gência verificará a exatidão cri tos nos Planos "A" e "C" 
das declarações e remeterá ~ e NCr$ 500,00 ( quinhen­
os pedidos ao Departamen- tos cruzeiros novos) - quan 
to de Carteiras, através da o inscritos no Plano "Il" -
Delegacia Regional. durante todo o decorrer do 

Artigo 7.o - O valor dos mês em que foi contempla­
saldos devedores de capital do. Se essa condição não 
e, consequentemente, as fôr satisfeita, o interessado 
prestações mensais de amor perderá direito à clas!'ifica-. 
tização e juros, serão corri- ção, devendo aguardar novo 
gtdas trimestralmente. de sorteio; 
acôrdo com o que dispõe o c) não ser proprietário de 
artigo 30 da Lei Federal n. imóvel residencial na loca-
4.864, de 29-11-65, com a lidade, sob prova, quP. po­
redação dada pelo artigo derá ser feita através de 
3.o da Lei Federal n.o .... uma declaração testemu-
5.049, de 2~ 6-1966. ' nhada por duas pessoas, 

RADIOLA - RCA-Victor. 
Automáticamente. Já usa­
da, mas em ordem. Vende­
se, em condições. F1..ne 4923 

Maria Aparecida 152. Const. 
erp. terreno de 11 x 20. 
TERRENO - llx22 mets2. 
- Rua Santa Izabel, na vi· 
la Estádio, a 20 mts. da ave 
nida W. Luiz. - Com 
água, luz e esgêt0. VENDO 
ou TROCO JZ-t>r um carro . 
Fone: 2627 - - (Lavaqui) -
(lnd.) 

LOTE - Verrdio um, - rua 
Antonio Sandoval FilbO, 
<>om area de 33 metros de 
1Tente, e 88 metros de fun­
do, dando para a rua Be­
la Vista. Preço excepcio­
nal. Fone:- 4619 (V. Fran­
co). 

TECNIARTE arq11ltlt ura 

llABZANO 

ArqUlteto 

----------
TELEFONE AUTOMATI. 
CO. Dou por N\r$ 800,00. 
Bom • úmero. · 'ratar com 
PACHECO. 

LOTE - Av. Washington 
Luiz - Além do Tenis 
Clube 11 x 22. Ncri ..... . 
1.000,00, · a combinar. Fone: 
3410. 

JARDIM PLANALTO 
Quadra ,6 Lote 10 - PRE· 

ÇO CrS 550.000. 

- construçõas 

K A l U 8 Rua Siqueira Campos, 435 - Fone 4036 

Presidente Prudente 

Foto-tó~ia ~e Documentos, Folhas de Livros ou Jornal 1 
Notas F1sca1s e qualquer ~otivo 1:11Presso Máquinas en; 1 

Infra Vermelho e Cópias a seco em 2 minuto:. 
MAXIMO SIGILO 

Preços especiais para Advogados Escritóri.:;s J.: 
Contabilidade e Despachantes 

OCYR AZEVEDO 
NOVO ENDER:!?ÇO 
Rua Joaquim Nabuco, 751 - 2.o andar - Fone: 238U 1 

(Em cima do Bar Cruzeiro) \ 

VEN'DE-SE 
' 

~.000 alqueires de terra, dentro do plano da 
l SUD~N, no município de DIAMANTINA <MT>. 

1 
próximo a estrada BR-29, com estrada até a área 
· ·Preço NCr$ 30.000,000 com facilidades 

1 Tratar com o sr. Mário - fone 5070 - Nesfia. 

MOCOS E MOCAS . ~ ~ 

Precisamos para servitc;o fácil e rendoso. 
Boa apresentação e desembaraço. 
Ap:r:_esentar-se com documentos ou apresen­
taçao ao sr. ORTEGA, na redação dê:;te_jornal 

---------- - - - --Artigo a.o - Juntamente com firmas reconhecidas 
com a 'prestação mensal, sob as penas legais. Em se 
será cobrada uma taxa re- tratando de reforma, deve­
muneratoria de serviços, de rá provar que não possue 
valor correspondente a . . . outro imóvel residencial na BRASACO . ..> 

CASA - Na rua Coriolano 
Dias de Assumpção. Com 
8 romodos. Tijolos. Terre. 
no de 8xll. Fone 2540 (Ma-
rio). . 

Rua Amazonas, 238~ Vende. 
se. Com seis cômodos. Fone 
4290. Ou local. 

0,6% (seis decimos por cen- localidade. . 
to) do total 1do emprést.lmo, Artigo 12 - Publicada a 
pagável durante o prazo relação dos pedidos contem 
contratual. piados, os interessados te-

Parágraf o ~~ico - As im rão o prazo de 180 (cento e 
portâncias relativas aos oitenta) dias para apresen­
reajustes periódicos, a que tar a proposta da_ ope!'ação 
se refere o artigo anterior, a ser realizada .. Nao haverá 

ACHEI I 
Se o PROBLEMA fôr iluminação, 
ci solu9ão d 

ARTE NEON,LTDA. 
Rua Mai:echal Floriano Peixoto, 9 -

Fone: 2286. 
LUMINOSOS A GAS-NEON -

ILUMINAÇÃO E INSTALAÇÃO ELÉTRICA 
EM GERAL 

/ 
_/ 

RUA TTE. NICOLAU MAFFEI, 540 - FONE, 2528 

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 

INDúSTRIA 

NEGOCIO - aceita, tro­
ca, por boi, caaa, cami­
nhão, nca4as, trator de 
esteira. etc. 
Tratar, tone: 4619 - J .B.S. 
- _,. - - - - -· 

COMÉRCIO 
Esquadrias tacos -
Madeiras em reral 
Materiais para construções 
Revendedores 
Eucatex • Duratex • Duraplao 

-- --- --
CASA - Vendo - NCr~ 
15.000,00, em condições CJ 
3 quartos, sala, copa cozi· 
nha, banheiro, etc. V~r: rua 
rua São Sebastião, 705: -
Juliano - Fone, 4665. 
----------PROCURO - Sala. Terrea. 
Pequena e bem focalizada. 
Para alugar. Ofertas para 
3842 ( Ocyr) . ' 
l t'TES - vendo 2 Metra­
gem global de 20 x 22 mts2 
Esquina da rua Euclide~ 
da Cun?m - Fone, 4579. 
TE.RRENO - Nos ãltos da 
Vila Verinha. Metragem: 
llx18. NCr$ 600,00. Fone: 
2540 (Mário). 
----- ---_________ ....,.. 

Resid. de madeira ferrada, 
assoalhada com • cômo. 
dos, 2 dorm., 2 salas, co­
pa oozinha e um barracão 
de madeira 7,30 x 8,50 R. 

A MAIOR E MAIS COMPLETA CASA DE MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA ACABAMENTOS 
RESIDENCIAS DA SOROCABANA 

Areia lavada - Cimento: MARINGÃ--:. VOTORAN - Sta. RITA - cal. HIDRATADA CERAMICA SAO CAETANO e MOGI-GUAÇú - Cerâmica esmaltada 
AZULEJOS "INCEP A" - Matarazzo - Klabln - past~ - pedras britadas para concreto - pedras minerais-calcárias e granitos para revestimentos 

Furget - Gressit -

Rua São P·aulo, 19 - Vila Marcondes - "onde v. s. encontrará tudo para a sua construção" 
Flllal em São .Paulo - Av. do Estado, 28&0 

"0 IMPARCIAL" UM: JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 21 de maio de 1.967 

Fone: 2240 - Pr~idente Prudente 
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CASA PRÓPRIA 

CAIXA ECONOMICA ESTADUAL 
REABRE INSCRIÇÕES PARA NOVOS EMPRÉSTIMOS | 

do A Caixa Econômica 
Estado de São Paulo 
CEESP — divulgou a Reso- 
lução que regulamenta a 
concessão de empréstimos 
destinados à aquisição, cons 
trução e reforma da casa 
própria e cuja integra é a 
seguinte: 

“O Conselho Administra- 
tivo da Caixa Econômica 
do Estado de São Paulo, no 
uso de suas atribuições le- 
gais e de acórdo com o 
que ficou decidido em ses- 
são do dia 4 do corrente 
mês. 
RESOLVE: 

Artigo 1.0 — Fica autori- 
zada, na CEESP, a reaber- 
tura dos empréstimos desti- 
nados à aquisição, constru- 
ção e reforma de casa pró- 
pria. 

Artigo 20 — Para a exe- 
ecção do disposto no arti 
go anterior, ficam aprova- 
das as seguintes instruções, 
que regulamentarão os pe- 
dídos de emprestimos pre- 
vistos nesta Resolução. 

Artigo 30 — As opera- 
ções referidas no artigo 1.0 
serão efetuadas mediante 
primeira, única e especial 
hipoteca dos imóveis ofe- 
recidos em garantia. 

Artigo 40 — O Departa- 
mento de Carteiras, quando 
para isso fôr autorizado 
dará conhecimento ao pú- 
blico, com pelo menos 10 
(dez) dias de antecedência 
e através do “Diário Ofi- 
cial” do Estado, da data a 
partir da qual serão recebi- 
dos os pedidos de inscrição 
de Interessados na obtenção 
de emprestimos dessa na- 
tureza, 

Art. 50 — Para | efeito 
de classificação e chamada 
dos interessados, fica insti- 
tuído o sistema de sorteio 
com base na extração da 
Loteria Federal. Concorre- 
rão todos os inscritos até o 
mês anterior ao da realiza- 
ção do sorteio. y 

Parágrafo único — Tendo 
em vista as disponibilidades 
a CEESP, fixará, com pelo 
menos 10 (dez) dias de an- 
tecedência e mediante pu- 
blicação no Diário Oficial 
do Estado, o número de 
candidatos a serem con- 
templados, em cada mês, 
estabelecendo o critério pa- 
ra esse fim. 

Artigo 60 — Os pedidos 
processar-se-ão mediante 
Tequerimento, em formulá- 
rio próprio, retirado e en- 
tregu= pelo interessado na 
Agência da CEESP onde for 
depositante. Cada formula- 
rio conterá um número de 
ordem para o sorteio. 

Parágrafo único — A A- 
gência verificará a exatidão 
das declarações e remeterá 
os pedidos ao Departamen- 
to de Carteiras, através da 
Delegacia Regional. 

Artigo 7.0 — O valor dos 
saldos devedores de capital 
e, consequentemente, as 
prestações mensais de amor 
tização e juros, serão corri- 
gidas trimestralmente, de 
acórdo com o que dispõe o 
artigo 30 da Lei Federal n. 
4.864, de 29-11-65, com a 
redação dada pelo artigo 
30 da Lei Federal n.o .... 
5.049, de 25 6-1966. 

Artigo 80 — Juntamente 
com a prestação mensal, 
será cobrada uma taxa re- 
muneratoria de serviços, de 
valor correspondente a ... 
0,6% (seis decimos por cen- 
to) do total do empréstimo, 
pagável durante o prazo 
contratual. 

Parágrafo único — As im 
portâncias relativas aos 
reajustes periódicos, a que 
se refere o artigo anterior, 

serão absorvidas por esta 
taxa remuneratória. Quan- 
do o valor dos reajustes pe- 
riódicos for igual ou infe- 
rior ao da taxa remunera- 
tória, a absorção será to- 
tal. Quando superior, ca- 
berá ao mutuário pagar a 
importância excedente 

Artigo 90 — Para efeito 
de classificação dos interes- 
sados, ficam instituidus os 
seguintes planos: 

Plano “A” — Plano popu- 
Jar para aquisição de casa, 
própria limitado a NEr$ 
10.000.000 (dez mil eruzei: 
novos), para amortização 
em 15 (quinze) anos, a ju- 
ros de 8% (oito por cento) 

   

aa. pelo sistema da Ta- 
bela Price. 

Plano “B” — Plano geral, 
para 
ção de casa própria, limi- 
tado a NCr$ 25.000,00 (vin- 
te e cinco mil cruzeiros no- 
vos em 10 (dez) anos, a ju- 
ros de 8% (oito por cento) 
aa. pelo sistema da 'Tabe- 
la Price. 
Plano “C” — Plano de re- 

forma de casa própria. li- 
mitado a NCr$ 10.000,00 
(dez mil cruzeiros novos), 
para amortização em 10 
(dez) anos, a juros (e 8% 
(oito por cento) ao ano, pe- 
lo sistema da Tabela Price. 

$ Lo — Os emprestimos 
para reforma sômente se- 
rão concedios quando des- 
tinados a aumento da ca- 
pacidade de utilização de 
imóvel residencial. 

$ 20 — Os possuidores de 
imóveis já hipotecados à 
CEESP somente poderão 
usufriar do beneficio de em 
préstimo para reforma após 
o decurso de mais da 
metade do prazo inicial do 
contrato primitivo, 

Artigo 10 — O valor do 
empréstimo a ser concedi- 
do será limitado à quantia 
cuja amortização mensal 
(capital, juros e taxa re- 
muneratória) não ultrapas- 
sar a 30% (trinta por cen- 
to) da renda familiar, de- 
vidamente comprovada na 
ocasião de sua concessão. 

Artigo 11 Constituem 
condições imprescindíveis 
para a obtenção de emprés- 
timo: 

a) possuir em agencia da 
CEESP no ato da inscrição, 
depósito mínimo de NCr$ 
200,00 (duzentos cruzeiros 
novos), quando interessado 
nos Planos “A” e “C” e NCr$ 
500,00 (quinhentos cruzei- 
ros novos), quando interes- 
sado no Plano “B"; 

b) fazer prova de que 
manteve saldo mínimo de 
NCr$ 200,00 (duzentos cru- 
zeiros novos) — quando ins 
critos nos Planos “A” e “Cc” 
— e NCr$ 500,00 (quinhen- 
tos cruzeiros novos) — quan 
o inscritos no Plano “B” — 
durante todo o decorrer do 
mês em que foi contempla- 
do. Se essa condição não 
fôr satisfeita, o interessado 
perderá direito à classifica- 
ção, devendo aguardar novo 
sorteio; 

c) não ser proprietário de 
imóvel residencial na loca- 
lidade, sob prova, que po- 
derá ser feita através de 
uma declaração testemu- 
nhada por duas pessoas, 
com. firmas reconhecidas 
sob as penas legais. Em se 
tratando de reforma, deve- 
rá provar que não possue 
outro imóvel residencial na 
localidade. 

Artigo 12 — Publicada a 
relação dos pedidos contem 
plados, os interessados te- 
rão o prazo de 180 (cento e 
oitenta) dias para apresen- 
tar a proposta da «operação 
a ser realizada. Não haverá 

aquisição e constru- " 

prorrogação do prazo esti- 
pulado neste artigo o qual 
será contado aa data da 
publicação. 

Parágrafo único — O in- 
teressado que não atender 
à convocação ne prazo men 
clonado, terá sua classifica- 
ção automaticamente anu- 
lada podendo entretanto, 
manter sua inscrição para     

Perua — Furgão — Ford — 
1951, em bom estado, inclu- 
sive mecência. — Vendo: 
Tratar com Hugo, — Fone 

4444 

Av. Brasil — 22x50 — 
Vendemos c/ boas facilida- 
des: 2 salões comerciais e 
5 casas de madeira. 
CASA DE MADEIRA 
Terreno de 11x80 mis, 

CHACARA — 3 alqueires. 
No perímetro suburbano. 
Com diversas benfeitorias. 
VENDO. Tratar; Fone, ... 
4232. — (nd.) 

JEEP WILLIYS-61, Com 4 
portas. Mecânica, lataria e 
capota, novas. NCr$ 
2.500,00. Rua Tocantis, 855-A 
(29, e 31). 

COMPRO. Area de terra 
com 3 a 4 mil metros qua- 
drados. Localização: pró- 
xima ao Tenis Clube. Fo- 
ne, 2531. 

TELEFONE — Pronto para 
transferir. NCR$ 850,00. 
Tratar:- Fone, 4793. (Ind.) 
TARDIM BONGIOVANI 
Lotes 4 à 5 Quadras 83 To. 
tal 602, 5 mts2, 

RADIOLA — RCA-Victor. 
Automáticamente. Já usa- 
da, mas em ordem. Vende- 
se, em condições. Fune 4923 

à 
oT
ei
o 
te
ce
r 

Ce
te
re
ra
ra
 

PO
 

A 
OL

eT
AT

eT
EL

OZ
OT

eT
oT

eT
eT

eT
e:

 
PR
O me =] a E] tas a á me bo E]
 

COTOT6LOTSTOLOTOTSIWTOLSTOTOTOTOTOTETETOTA TELA yTaTa Too 

novo sorteio. 
Artigo 13 — Do valor a- 

atribuido no laudo de ava- 
lação dos bens oferecidos 
em garantia, do Serviço de 
Engenharia da CEESP po- 
derão ser concedidos em- 
préstimos até 90% (noventa 
por cento), nos casos rela- 
tivos ao Plano “A” e 80% 
(oitenta por cento), nos 

  

box 

  

CASA — Na rua Vicente 
Baccaro — De madeira. 
Terreno de 8x 11, Com 
5 comodos. Fones: 2540 
(Mário),   

HOTEL — Construção an- 
tiga — Avenida W. Luiz — 
500 mts.2 de area construi- 
da. 1.110 mts.2 de terreno. 
VENDE-SE. Fone 2378. .... 
(30:31-1.4). 

QUER COMPRAR UM TE- 
LEFONE? — Tenho um, pa- 
ra vender. Informe-se, pe- 
lo telefone 2503 — (Ind.) 

CASA DE MADEIRA — Rua 
Armando Sales, 297, Vende 
se. Negócio de ocusião. In- 
formações em  PERFUMA- 
RIA CATITA, 

RUA SALVADOR ZANGA- 
RI, Terreno de 10x20 
NCr$ 1.500,00 — Vendo. Fo. 
ne, 2531, 

TERRENO DE 10 x 20 Rui 
Maria Aparecida 152. Const, 
em terreno de 11 x 20. 
TERRENO — 11x22 mets2. 
— Rua Santa Izabel, na vi- 
la Estádio, a 20 mts. da ave 
nida W. Luiz. — “Com 
água, luz e esgôto. VENDO 
ou TROCO por um carro 
Fone: 2627 -- (Lavaqui) — 
(Ind) — 

LOTE — Vendo um, - rua 
Antonio Sandoval Filho, 
com area de 33 metros de 
frente, e 88 metros de fun- 
do, dando para a rua Be. 
la Vista. Preço excepcio- 
nal. Fone:- 4619 (V. Fran- 
co). 

LATO OTATOTATOTOTATOTOTOTOTOTOTOTOTATOTGTO OTA ATUTATATOTATATOTATOTATOTOTATOTOTHTOTUTOTATOTATO OTATETATOTOTATATATeTA TOTO TeT NTE 

MACIFE SÃO PAULO, S.A. :| 
Avenida Brasil, 1261 — Telefones, 2751 e 2215 

MATRIZ: 

São Paulo 
MATERIAIS PARA GONSTRUÇÃO 

MACIFE SÃO PAULO, S.A. 
PITOTAINTOLATOTOTOLTeTAToTeTo Teco taToreToTe. 

    

WISTOLOATATaTeTALoTeTere re rare mma careTe To, 

casos do Plano “B”, 

Artigo 14 — Na apresen- 
tação dos documentos ini- 
cia pagará o interessado 
a a de processamento de    
1% (hum por cento) do 
valor do empréstimo  pre- 
tendido. 

Artigo 15 — Para a ava- 
liação do imóvel e fiscali- 

INDICE IMOBILIÁRIO . 

zação das construções e re- 
formas, serão cobradas ta- 
xas segundo as normas vi- 
gentes, de acôrdo com o 
valor do emprestimo preten 
dido e as dificuldades apre- 
sentadas por tais serviços. 

Artigo 16 — O mutuário 
obtida à anuência da CEESP 
poderá alienar ou compro- 
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missar o imóvel hipotecado 
ficando o adquirente obri- 
gado a recolher aos cofres 
da Caixa uma taxa 15 va- 
lor de 5% (cinco por cento) 
sóbre o saldo devedor e 
mais as taxas vigentes, 

Artigo 17 — Verificado 
que os valores estabelecidos 
nesta Resolução se torna- 
ram obsoletos, em decor- 
rência do crescimento do 
eusto dos imóveis poderão 
ser eles alterados, fixando- 
se novos limites para os 
emprestimos e para os de- 
positos. 

  

Artigo 18 — Esta Resolu- 
ção entrará em vigor na 
data de sua publicação. 

Artigo 19 — Revogam-se 
E disposições em contrá- 
rio. 

  

TECNIA R EE tio 

construções 
MAEZANO 

Arquiteto 

KAZUO Rua Siqueira Campos, 435 — Fone 4036 

Presidente Prudente 

  

   | CONSTRUTUM 
DENTRO 074 Tea ez zTezezeTaT" catrerarr b) Os 

  

COINA TOTATOTe aterro rotaceterazerareram, 

Engenharia, Industria à 
b) E é Comércio Limitada É me k b3 EXECUTA-SE POR CEDRNERAÇÃO ps EMPREITADA — CONSTRUÇÕES E b RAND) 'STRUTURAS E RESPONSAVEI: [ABIB TUMA ENG. CIVIL b) & pn ENDEREÇO: RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602 — 20 ANDAR — x Mei onde +15 E 9 — FONES: 3197, 3827 e 3872 — CAIXA POSTAL, 832º 

ATOS LOLOTO TOTO aterros Tetera tara totororeretesereer coca 
PROCURO — Ponto central 
com três salas contiguas, 
próprio para Escritório de 
advocacia. Ofertas pelo fo- 
ne, 4711 (Ind. 

TELEFONE AUTOMATI- 
CO. Dou por NCr$ 800,00. 
Bom -úmero. 'ratar com 
PACHECO. 

LOTE — Av. Washington 
Luiz — Além do Tenis 
Clube 11 x 22. NCrg 
1.000,00, “a combinar. Fone: 
3410. 

JARDIM PLANALTO 
Quadra 6 Lote 10 — PRE: 

ÇO Cr$ 550.000. 

Rua Florêncio de Abreu, 763 -- Telefone, 37.0551 

A
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BRASAÇO 
RUA TTE, NICOLAU MAFFEL 540 — FONE, 2528 

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 
  

  

» b 

  

Fotocópia de Documentos, 

NOVO ENDEREÇO 
Rua Joaquim Nabuco, 751 

FOTO-COPIADORA “CAMPEÃO” 
Notas Fiscais e qualquer motivo impresso Máquina Infra Vermelho e Cópias a sêco em 2 tato Il 

MAXIMO SIGILO 
Preços especiais para Advogados, Escritórios de 

Contabilidade e Despachantes 
OCYR AZEVEDO 

Em cima do Bar Cruzeiro) f 

Folhas de Livros ou prata 

— 20 andar — Fone; 2344 

  

    VENDE-SE 
2.000 alqueires de terra, dentro do plano da 

SUDAN, no município de DIAMANTINA (MT), 
próximo a estrada BR-29, com estrada até a área 

Preço NCr$ 30.000,000 com facilidades — | Pratar com o sr. Mário — fone 5070 — Nesta. 
  

    MOÇOS E MOCAS 
Precisamos para serviço fácil e rendoso, 
Boa apresentação e desembaraço. 
Apresentar-se com documentos ou apresen- 
tação ao sr. ORTEGA, na redação dêste jornal   
  

CASA — Na rua Coriolano 
Dias de Assumpção, Com 
8 comodos. Tijolos. Terre. 
no pe 8x1l, Fone 2540 (Ma- 
rio), : 

ca, por bol, casa, cami- 
nhão, vacadas, trator de 
esteira, etc. 

panda tomam 238. Vende. 
se. Com seis cômodos. F 4250. Ou local, re 
  

CASA — Vendo — NCi$ .. 
15.000,00, em condições C/ 
3 quartos, sala, copa, cozi- 
nha, banheiro, etc, Ver: rua 
rua São Sebastião, 705; 
Juliano — Fone, 4665. 

  

PROCURO — Sala. Terrea. 
Pequena e bem focalizada.   

ACHEI! 

a solução é 
Se o PROBLEMA fôr iluminação, 

ARTE NEON, LTDA. 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 9 — 

Fone: 2286. 
LUMINOSOS A GAS-NEON — 

   
    

  

Revendedores 

CASADEI S.A. 
INDÚSTRIA COMÉRCIO 
Esquadrias tacos — À 
Madeiras em geral 
Materiais para construções 

JCTES — vendo 2 Metra- 
gem global de 20 x 22 mts2, 

da rua Euclides 
da Cunha — Fone, 4579. 
TERRENO — Nos altos da 
Vila Verinha, Metragem: 
1ix18.  NCr$ 600,00. Fone: 
2540 (Mário). 

Resid. de madeira forrada, 
com e cômo.   

  

  

  AZULEJOS “INCEPA” 
Furget — Gressit — 

Filial em São Paulo — Av. do Estado, 28650   

ILUMINAÇÃO E INSTALAÇÃO ELÉTRICA sd Eucatex - Duratex - Duraplac dos, 2 dorm., 2 salas, co- 
EM GERAL pa cozinha e um barracão 

de madeira 7,30 x 850 R. 

A MAIOR E MAIS COMPLETA CASA DE MATERIAIS PARA 
| R M Ã 0) S M Á R | N | E CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA ACABAMENTOS 

RESIDENCIAS DA SOROCABANA 

Areia lavada — Cimento: MARINGA — VOTORAN — Sta. RITA — cal. HIDRATADA — CERAMICA SÃO CAETANO e MOGI-GUAÇÚ -— Cerâmica esmaltada 
— Matarazzo — Klabin — pastilhas — pedras britadas para concreto — pedras minerais-calcárias e granitos para revestimentos — 

Rua São Paulo, 79 — Vila Marcondes — “onde V. S, encontrará tudo para a sua construção” Fone: 2240 — Presidente Prudente 

ep 
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A noite do Reconhecime to 
NOVENA PODEROS.4 . 
AO MENINO JESUS 1 

DE PRAGA 

Un! Jesus que disst:ste· 
Peça e rt:ceoc:ra, pru'-'u,.~ 
e: ª'-'llar · a, ºª~a e 'l .l.Juna 
se abrua. .t'or inLt:rmc::­
....io Ut> •viana, Vossa · _ 
grada Ma <:>a . e. J::::.u bato pro-
1...uro e vos rvgo que m1-
Illla prece se;a aLt:nuiaa. 
''u'-••'-'•Uild.-Se o peu1do) 
· Oh! Jesus que cusse.stt:: 
fudo que perures ao pa"i 
i::m meu nume êle aten­
derá_ por intermédio ue 
M~na Vossa Sagrada 
Mae eu humildememe 
rogo ao vosso pai em 
noss.? no~e que min.b.a 
o~açao seJa ouvida. (Men­
CIQll~-se o pedido) . 

Oh. Jesus que disseste: 

. . ~ .... 
CONFECCõES SÃO LUIZ, LTDA. - Um atestado de bons serviços, que a 

O céu e a terra passarão 
m!s, a minha palavra 
n~ .Passará. Por inkr 
~edJ,o de Maria Vossa 
Sagrada Mãe, eu confio 
que minha oração seja 1 
ouvida. (Menciona-se 0 
pedido) 

sociedade prudentina aprendeu a aplaudir. E' uma das casas bonitas da 
Mafei, e lá dentro, existe uma pequena indústria, que movimenta Pru­
dente, no ramo da indumentária mas~ulina. CONFECÇôES SÃO LUIZ, 
LTDA., também foram laureadas. O flagrante nos mostra a senhora .FU­
MIE NII, recebendo do prefeito W. I., o justo diploma que lhe foi ou-

Ke.lar um Padre Nos­
so. 
·~~zar 3 Ave-Marias e 1 
Salve Rainha. Em casos 
urgentes essa novena de- / 
verá ser feita em (9 ho­
ras). Mandada publi­
car por tor alcanc:ado 
uma grande graça. · 

torgado. 

Graças pela Senhora 
Alice Gonçalves Noguei-

1 ra. 

'--------

Jovem Budista 

'suicidou-se em pról da 
1 

paz no Vietnan 

CASA ALMEIDA pontifica - como sempre - entre aquelas que operam n? 
ramo de tecidos finos. ADAIL ALMEIDA LIMA trouxe um surto de desenvolvi­
ment.., nesse setor. Hoje, C A ~A. ALMEIDA nã_? figura apen!ls como . um 
destaque. E sim comQ uma das preciosidades econôrrucas do comércio prudentmo. 
Com justiça e grande gabarito. Na noite de 17 de maio, FRANCISCO SPOLADOP. 
'tiuuy tip ;:qu;:i.xa:il - recebeu. da C ~-º·~a honraria que se tributou à CASA . 
ALMEIDA, pela sua expressiva ace1taçao popular. 

Saigan - Uma professora 
primária, suicidou-se pelo 

fogo no interior de um pa­
i;! de . A jovem foi encon.­

tra~1da em posição de prece, 
pois, era inicio da semana 

das orações pela paz. 
A tresloucada deixou poe­

mas aos presidentes J.ohn­
son e Ho Chi Minh, pedindo 
o fim da iUerra no Vietnan. 

l .-AVISO-
Aos adquirentes e consignatários 
de produtos rurais Fundo de Assis­
tência e Previdência ao Trabalha-

dor Rural 
"FUNRURAL" 

PRAZOS PARA 

RENDAS 

Rio - Tôdas as pessoas fi 
sicas deverão pagar o impos 
to de renda até o da 22 do 
corrente e as pessoas juri 
dicas, obedecendo ao esca­
lonamento do prazo de 15 

Nos têrmos do Deeieto­
Let n.o 276, publicado no 
Diario Oficial da Unlão, de 
!8 de fevereiro de 1987, a 
contribuição para o Fundo 

dias úteis sôbre os respecti­
l vos debitos, poderão fazê-lo 

DE ASSISTENCIA E PRE- até o limite mãximo de 29 
VIDENCIA AO TRABA- de maio, últimas datas pa.. 
LHADOR RURAL, . nas ra o pagamento desse trib~ 

agências dos bancos cre- to sem as multas e penali-
denclados pelo !NPS dades previstas em lei. 

supra mencionado, devida 
sõbre os produtos rurais, 
em natureza, já benefi­
ciados, em estado d~ en­
trega ao mercado consu­
midor. ou de transforma­
~!o industrial, deverá. a 
partir de 1.o de março de 
1967, ser recolhida: 

a) pelo adquirente ou 
consignatârio que fica 
sub-rogado, para êsse fim, 
em todas as obrigações do 
produtor. 

b) diretamente pelo pro­
dutor, quando êle próprio 
industrializar seus produ­

tos. 
O recolhimento serã 

efetuado mensalmente em 
nome do FAPTR - FlTh"DO 

INSTITUTO NACIONAL DE 
PREVIDENCIA SOCJAL, 
até o último dia do mês 
seguinte àquele em que 
ocorreu a compra, a ven- . 
da ou a utlltzação da pro­
pria, sob pena de ficar, 
automáticamente, agMva.do 
da multa de 10% (dez por 
cento) e juros de mor!\ de 
1 % (hum por cento) ao 
mês, sem prejuizo das de­
mais sanções previstas em 
lei. 

A contrrnuição lncfdirã. 
sobre o valor da compra, 
da venda ou segundo a 
cotação do mercado, no ca­
so de tndustriallzação da 
produção própria. 

CARTAS A REDAÇÃO 
PREZADO SENHOR 

A propósito do natalício do seu prestigioso 
jornal sôbre a recente passeata publicado na edi­
~ão de 17-5-1967, venho a presença de V.S. pres­
tar alguns esclarecimentos para o restabelecimen­
to da verdade. 

A magnífica passeata-monstro do último dia 
16 pró instalação da Faculdade de Ciências Médi­
cas desta cidade foi promovida pelos profoss1 .res 
do Instituto de Educação Fernando Costa - Luiz 
Gonzaga dos Santos e BeneQito Aparecido Perei­
ra do Lago· - que rom o seu idealismo e traba­
lho permitiram que a ·cidade presenciasse aquêle 
vibrante espetáculo cívico. 

Seria uma grande injustiça e imperdoável 
omissão para com aqueles aut.êntico'5 e verdadeiros 
idealizadores e promotores da passeata a não cita­
ção dos seus nomes com o destaque a que êles fí­
!:eram jús. 

O PLAME não fez mais do que apoiar a inicia­
tiva, dando a colaboração necessária, o que et'tá 
dentro do seu programa. 

Rog~ a V.S. dar o destaque devido a esta in­
formação, a bem da verdade. 

Sem mais, renovo os meus protestados de ele­
vada estima e alta consideração. 

Atenciosamente, 
DR. JOSE' PAIM DE ANDRA.DE - Presidente 

Plano Mínimo Educacional de Pres. Prudent0; 

COM QUASE 50 ANOS DE 

PRUDENTE VAI RECEBER 
.,..- -

O TITULO 
. .9 

Dr. Francisco Cunha tem quase 50 anos de 
Presidente. Se alguém merece um título de ~'CI ­

DADÃO PRUDENTINO", é êle. Aliás, nem esta­
mos em condições de conceder-lhe título algum. 
E, sim, de recebermos dêle, a honrosa outorga ... 
VAI SAIR 

Ante-ontem, professor Pio e Jaca Nascime::nto 
fôram à Chácara. E marcaram a data para a en­
trega do título. Data que nós ignoramos, por que 

l está ainda em sigilo. Mas deve acontecer dentre 
destes 15...dias, em sessão solene, da Câmara. Corr, 
aquêle jeitinho de quem gosta de ser muito fran 
ço, e também não gosta de "gravetos", o dr. Cunht: 
teria dito : "Isso - se eu não arrumar uma via 
genzinha por aí ... " Mas assentiu. E vai prepara ) 
até um discurso, estamos certos. 

VISITA 
Na 5.a feira, o dr. Francisco Ctmha veio mar 

caro ponto. Ou melhor, veio dar as suas costume 
ras broncas. Contra a revisão do Jornal. Contra 
estilo da paginação. Aproveitou e soltou uma e 
incentivo:- "Até que enfim vocês botaram uma e 
cheria, hein . .. ?" O que êle não sabia é que o R 
dator sabia do seu natalício. Veio o fotógrafo. ~ 

"tlac". Saiu a fotografia. Do abraço muito respe 
toso do Soller, ao pioneiro. Em seguida, o clichê 
Dr. Cunha não se comove atôa. Mas disse algumr 
r;alavras vindas lá dos fundos do coração. Que n é 
entendemos. E depois assegurou:- "Acho que ês' 
fim de semana vou dar um pulinho em Irapuru 
E foi mesmo. Todos que quizeram abraçá·lo, o­
tem, tiveram que dar meia-volta. Nem os netos 
nem. os bisnetos tiveram êsse privelégio. O home: 
9 assim mesmo. Por isso nós gostamos dêle. 

. ~===========================~ ··o IMPARCIAL" UM JORNAL A SERVIÇO .C.A r~dIAO PRES. PRUDENTE, OOMINGO, 21 de m'' 

A l'Tl\.1ASA - VIA.TURAS "'::'MÃ~uªlNA.S, LTDA., tem posição segura no 
rtil da preferência pública, no ramo de implementas agricolas, e como 
concess1onária D.K.W. Assim se expressaram também aqueles qu'J 

' rmtaram. para a escôlha dos melhores do "cinquenten~rio''. E Hélio No-
riyuki Mizobe foi representar a emprêsa. recebendo ali aquela consagra 

ção, na .for1lla de um honroso ·diploma. 

'JLIVIO DIAMANTE, aparece na foto, recebendo seu diploma, co­
locado que foi entre os melhores no setor de alfaiataria. Atualmen­
te, sua firma, Alfaiataria Londres. está em novo . endere€o Rua 
Joaquim Nabuco, 737 - fone 2798 - . com ampla ins~alaçao param~­

lhor ate1; der aos amigos e freguê ses. Recebeu merecidamente seu di­
ploma das mãos do professor José Machado de Almeida, apontada 

' que foi pela opinião pública. 

---. 

CONFERENCIA NA / 

FACULDADE DE DIREITO . 
Na oportunidade em que Presidente 
Prudente hospedava o jurisconsult? 
desembargador Edgar de Moura B1-
tencourt, proferia o mesmo palestra 
na Faculdade de Direito, _na foto, la­
eado pelo juiz de Direito, na fot~, l~­
deado pelo juiz de Direito, dr. Sllvi? 
Fernando Paes de Barros, e o presi­

dente do Daca, acadêmico Luiz Car 
los Delazari. 

À noite do Reconhecimento 

   
ars «mal 

CONFECÇÕES SÃO LUIZ, LTDA. — Um atestado de bons serviços, que a 

  

sociedade prudentina aprendeu a aplaudir. E” uma das casas bonitas da 
Magjei, e lá dentro, existe uma pequena indústria, que movimenta Pru- 
dente, no ramo da indumentária musculina. CONFECÇÕES SÃO LUIZ, 
LTDA. também foram laureadas. O flagrante nos mostra a senhora FU- 
MIE NII, recebendo do prefeito W. I., o justo diploma que lhe foi ou- 

  

CASA ALMEIDA pontifica 

mento nesse setor. Hoje, 

torgado. 

, 

como sempre — entre aquelas que operam no 
ramo de tecidos finos. ADAIL ALMEIDA LIMA trouxe um surto de desenvolvi- 

CASA ALMEIDA mão figura apenas como um 
destaque. E sim como uma das preciosidades econômicas do comércio prudentino. 
Com justica e grande gabarito. Na noite de 17 de maio, FRANCISCO SPOLADOP. 

1] ep ojuasoB — recebeu da CEC.a honraria que se tributou à CASA | 
ALMEIDA, pela sua expressiva aceitação popular. 
  
  

-AVISO- 
Aos adquirentes e consignatários 
de produtos rurais Fundo de Assis- RENDAS 
tência e Previdência ao Trabalha- 

dor Rural 
“FUNRURAL” 

Nos têrmos do Decieto- 
Let no 276, publicado no 
Diario Oficial da União, de 
28 de fevereiro de 1967, a 
contribuição para o Fundo 
supra mencionado, devida 

sôbre os produtos rurais, 
em natureza, já benefl- 
eiados, em estado de en- 
trega ao mercado consu- 
midor, ou de transforma- 
ção industrial, deverá. a 
partir de 1.0 de março de 
1967, ser recolhida: 

a) pelo adquirente ou 
consignatário que fica 
sub-rogado, para êsse fim, 
em todas as obrigações do 
produtor. 

b) diretamente pelo pro- 
dutor, quando êle próprio 
jo pda seus produ- 

OS. 
O recolhimento será 

efetuado mensalmente em 
home do FAPTR — FUNDO 

CARTAS À 

F 
DE ASSISTENCIA E PRE- 
VIDENCIA AO TRABA- 
LHADOR RURAL, nas 

agências dos bancos cre- 
denciados pelo INPS 
INSTITUTO NACIONAL DE 
PREVIDENCIA SOCIAL, 
até o último dia do mês 
seguinte áquele em que 
ocorreu a compra, a ven-. 
da ou a utilização da pro- 
pria, sob pena de ficar, 
automáticamente, agravado 
da multa de 10% (dez por 
cento) e juros de mora de 
1% (hum por cento) ao 
mês, sem prejuizo das de- 
mais sanções previstas 
lei. 

A contribuição incidirá 
sobre o valor da compra, 
da venda ou segundo a 
cotação do mercado, no ca- 
so de industrialização da 
produção própria. 

REDAÇÃO 
PREZADO SENHOR 

A propósito do natalício do seu prestigioso 
jornal sôbre a recente passeata publicado na edi- 
pão de 17-5-1967, venho a presença de V.S. pres- 
tar alguns esclarecimentos para o restabelecimen- 
to da verdade. 

A magnífica passeata-monstro do último dia 
16 pró instalação da Faculdade de Ciências Médi- 
cas desta cidade foi promovida pelos proífessures 
do Instituto de Educação Fernando Costa — Luiz 
Gonzaga dos Santos e Benedito Aparecido Perei- 
ra do Lago — que com o seu idealismo e traba- 
lho permitiram que a cidade presenciasse aquêle 
vibrante espetáculo cívico. 

Seria uma grande injustiça e imperdoável 
omissão para com aqueles autênticos e verdadeiros 
idealizadores e promotores da passeata a não cita- 
ção dos seus nomes com o destaque a que êles fi- 
zeram jús. 

O PLAME não fez mais do que apoiar a inicia- 
tiva, dando a colaboração necessária, o que está 
dentro do seu programa. 

Rogg a V.S. dar o destaque devido a esta in- 
formação, a bem da verdade, 

Sem mais, renovo os meus protestados de ele- 
vada estima e alta consideração. 

Atenciosamente, 
DR. JOSE' PAIM DE ANDRADE — Presidente 

Plano Mínimo Educacional de Pres. Prudente 

  

A a 

“O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO [CA REGIÃO 

PRAZOS PARA 

Rio — Tôdas as pessoas fi 
sicas deverão pagar o impos 
to de renda até o da 22 do 
corrente e as pessoas jurí 
dicas, obedecendo ao esca- 
lonamento do prazo de 15 
dias úteis sóbre os respecti- 
vos debitos, poderão fazélo: 

até o limite máximo de 29 
de maio, últimas datas pa- 
ra o pagamento desse tríbu- 
to sem as multas e penali- 
dades previstas em lei. 

  

NOVENA PODEROSA 
AO MENINO JESUS | 
DE PRAGA 

On! sesus que disseste; Peça e Iecebrra, PROG da CUlAra, Daia 6 q purta Se abrira. ror Inlcimne. WO “0 mana, Vossa sa- Brada Mae, ku bato pro “Uro & vos rogo que mr nha prece Seja atengda Mucecionase O peido), Oh! Jesus que dusseste; Tudo que Pecures ao pai em meu nome éle aten: derá por intermédio qe 

Pedido) 
Kezar um Padre Nos- 
so. 

=sezar 3 AveMarias é 1 Salve Rainha. Em casos 
urgentes essa novena de- 
verá ser feita em (9 ho- 
ras). Mandada publi 
car por ter alcançado 
uma grande graça. 
Graças pela Senhora 
Alice Gonçalves Noguei- 
ra 

    
- Jovem Budista 

*suicidou-se em pról da 

paz no Vieinan 

Saigon — Uma professora 
primária, suicidou-se pelo 
fogo no interior de um pa- 
gde. A jovem foi encon. 

tramda em posição de prece, 
pois, era início da semana 

das orações pela paz. 
A tresloucada deixou, 

mas aos presidentes John- 
son e Ho Chi Minh, pedindo 
o fim da guerra no Vietnan. 

  

  

  

COM QUASE 50 

O TITULO 

DADÃO PRUDENTINO" 

E, sim, de recebermos di 
VAI SAIR 

trega do título. Data qui 

teria dito: “Isso — se 

VISITA 

car o ponto. Ou melhor, 

estilo da paginação. Ap: 

cheria, hein...” O que 

fim de semana vou dar     

ANOS DE 

PRUDENTE VAI RECEBER 

Dr. Francisco Cunha tem quase 50 anos de? 
Presidente. Se alguém merece um título de “CI-; 

", é êle. Aliás, nem esta-. 
mos em condições de conceder-lhe título algum.! 

êle, a honrosa outorga... 

Ante-ontem, professor Pio e Jaca Nascimento. 
fôram à Chácara. E marcaram a data para a en- 

e nós ignoramos, por que 
está ainda em sigilo. Mas deve acontecer dentro 
destes 15-dias, em sessão solene, da Câmara. Com 
aquêle jeitinho de quem gosta de ser muito fran 
co; e também não gosta de “gravetos”, o dr. Cunhz 

eu não arrumar uma via 
genzinha por aí...” Mas assentiu. E vai prepara | 
até um discurso, estamos certos. 

Na 5.a feira, o dr. Francisco Cunha veio mar 
veio dar as suas costume” 

ras broncas. Contra a revisão do Jornal. Contra 
roveitou e soltou uma É 

incentivo :- “Até que enfim vocês botaram uma e 
êle não sabia é que o R 

dator sabia do seu natalício. Veio o fotógrafo. - 
“tlac“. Saiu a fotografia. Do abraço muito respe 
toso do Soller, ao pioneiro. Em seguida, o cliché 
Dr. Cunha não se comove atõa. Mas disse algum: 
nalavras vindas lá dos fundos do coração. Que nº 
entendemos. E depois assegurou:- “Acho que ês' 

um pulinho em Irapuru 
E foi mesmo. Todos que quizeram abraçá-lo, o 
tem, tiveram que dar meia-volta. Nem os netos 
nem os bisnetos tiveram êsse privelégio. O home: 
é assim mesmo. Por isso nós gostamos dêle. 

  
  = ss 

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 21 de mu   

A VIMASA — VIATURAS TMAQUINAS, LTDA., tem posição segura no 
ról da nreterência pública, no ramo de implementos agricolas, e como 
concessionária D.K.W. Assim se expressaram também aqueles que 
“votaram, para a escólha dos melhores do “cinquentenário”. E Hélio No- 
riyuki Mizobe foi representar a emprêsa, recebendo ali aquela consagra 

ção, na forma de um honroso diploma. 

  

OLIVIO DIAMANTE, aparece na foto, recebendo seu diploma, co- 
locado que foi entre os melhores no setor de alfaiataria. Atualmen- 
te, sua firma, Alfaiataria Londres, está em novo endereço = Rua 
Joaquim Nabuco, 737 — fone 2798 —, com ampla instalação para me- 
lhor atender aos amigos e freguêses. Recebeu merecidamente seu di- 

ploma, dus mãos do professor José Machado de Almeida, apontado 
que foi pela opinião pública. 

CONFERÊNCIA NA. 

FACULDADE DE DIREITO 
Na oportunidade em que Presidente 

Frudente hospedava o jurisconsulto 

desembargador Edgar de Moura Br 

tencourt, proferia o mesmo palestra 

na Faculdade de Direito, na foto, la- 

eado pelo juiz de Direito, na foto, la- 

deado pelo juiz de Direito, dr. Silvio 

Fernando Paes de Barros, e o presi- 

dente do Daca, acadêmico Luiz Car 

los Delazari. 
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EntidaLes Assâs~encf ais do· Estadn: ~::========-===;:;a,c::============-=::t:=::==== ::::::::,; _ 

~ 

Auxilios e Subvenções tém prazo até 31 de maio 
" ' 

Hm !'ê~pôsta a intrmeras 
'consuhas que lhe tem sido 
formuladas, o C.nselho Es­
tadual de Auxílios e Sub­
venções - CEAS - e-scla­
:rece às entidades assisten-

cie>is interessidas em obter 
auxílios ou subvenções do 

.l::.stao:ilJ, o que segut:: 
1.o - No corrente ano, 

serão recebidos, até 31 de 
maio p. _ futu~·- na Secreta-

r1a do Conselho, à Avenida 
São Luiz n. 99, 7.o andar, 
nesta Capital, das 12,30 às 
17,30 horas. pedid::is de awd­
Iios ou subvenções, acompa. 
nhados dos documentos exi-

PH~LCO-CASA PONTAlTI VEM "AO IMf~ (_w - ~~·-

No flagrante, Mário Peretti, ao lado de Sylvio Ponta!ti, co-7Jr0"Jri~ 
tário da Sociedade Comercial Pontalti, Ltda., e do sr. Fernando 11•111.' ·~n­

do, representante-comercial na região da Philco - Rádio e Tcl ~-1i.-r!'J, 
I.tda. Era o instante preciso em que o sr. Sulvio Pontalti a<;sinrrna " "''n· 
trato de publicidade com "O Imparcial", divulgando mais umrr ~-··1"Yl0-

ção da Philco, em Presidente Prudente, através as "Casas Pont•7.!ti"L 
Dentro de uma semana, o leitor saberá em que consiste essa '}'Jr >. 
De uma coisa podem estar certos:- a .Philco vrii 11end~r rr11ât.'l<> ('~~ ''"' 
de TV - e rádios também - na próxima temporada. Embora n·· ~-,~e 

na fotografia, participou dn reunião, o sr. Paulo Bugelli. do .nw.-. ,.,, ... L~ -n< 
to de Propaganda da Philco, que veio conhecer o noçso Jornal - " di-

..... 
gidos pela Legislação vigen­
te. 

2.o - Os pedidos mencio­
nados no item anterior de­
verão ser encaminhados ao 
CEAS, diretamente pelos 
Diretores das entidades as­
sistenciais interessadas ou 
através de órgãos oficiais . 

3.o - Os pagamentos dos 
auxilios ou subvenções, já 
concedidos serão proces-

sados normalmente e efe­
tuados somente aos Mem­
bros da Diretoria das enti­
dades beneficiadas, devida­
mente credenciados. 

4.o - As informações sô­
bre andamento de piocessos 
serão prestadas exclusiva. 
mente aos Dirigentes das 
instituições interessadas, de­
vidamente identificados, ou 
a autoridades oficiais. 

PROGRAMAS DOS PRINCIPES 
RIO - O Itamarati divul­

gou o programa da visita 
dos príncipes herdeiros do 
Japão ao Brasil, entre 22 e 
28 do corrente . Os ilustres 
visitantes chegarão a Brasi­
lia às 14,30 horas de segun­
da-feira, desembarcando 111a 
Base Aerea, .onde serão rece­
bidos pelo presidente Costa 
e Silv" e senhora, com hon­
ras militares. O casal impe­
rial ficará hospedad1y no Ho.. 
te} Nacional, prevendo ain­
da o programa, para o dia 

22: visita ao presidente da 
República, no Palacio Alvo­
rada, com troca de presen­
tes, jantar e recepção no Pa. 
lácio ItamaratL Os herdei­
ros japonenses deixarão 
Brasilia, no ·dia 24, às 9 ho­
ras, com destino a São Pau­
lo. No dia 26, às 15,30 h0-
ras, estarão chegando à 
Guanabara, com desembar­
que previsto para as 15.30 
horas no Aeroporto Santos 
Dumont. 

U.timas esportivas: 

Começou a Final do Robertão 

Paulistas e Gauchos na Pará& 
Começou na noite de ontem, a final do Certame 

RGP-67, com a realização de uma partida, que te­
ve como palco o Estádio Municipal do Pacaembu. 
Corinthians 2 vs Grêmio Portoalegrense 1 

HOJE A OUTRA 

A partida que complementará a rodada será 
efetuada na tarde de hoje, em Pôrto Alegre, tendo 

ga-se de passagem saiit daqui encantado. 1• como local o Estádio Olímpico. Os adversários 
111 serão Internacional e SE Palmeiras. Prélio q,_;e 

-===================· muito promete. 
• 

Rio de Jane:ro Quer Ver a //Bone~u~nha" 

Zilda Rodrigues convidada para 
r1 

homenagem no Clube ·Renascença 
Começam a surgir os dores na Agricultura que 

convites para Zilda Rodrl- ~m contacto com o !'1 ... Jo­
gues, a corintiana eletta a sé de Oliveira, presidente 
13 de maio, "Bonequinh',, do do Clube Renascença, no 
Café-1967". Agora, apare- Rio - aquele mesmo Clu­
ceu êste, a parte do Dr. be que já deu uma mulata 
José Rotta, presidente da "Miss Brasil - manife~tou 

l'ederacão dos Trabalha- 0 propósito de m0Strar 

Quando eclud.ia a ma­
nifestação de São Paulo a 
favor da Constituição, em 
1932, os primeiros movi­
mentos se deram em maio, 
com a ocorrência hoje co­
nhecida como MMDC, ini­
ciais dos primeiros herols 
do movimento armado de 
então. 

Presidente Prudente fez 

comparecer seus fllhos, na 
Juta, formando o seu ba­
talhão. Aí está parte da­
queles que foram para a 
frente a luta : Feliclo Ta-
rabay, Vicente Leonardo 

Ceravolo, Evilasio Dias de 
Almeida, maestro Ba::;tião, 
Elizeu Prestes Cesar, Dori­
val Francisco de Godoy, 

Otávio _Gonçalves de Oli-

aos cariocas, a beraza da 
nossa representante. 

10 DE JUNHO 
A homenagem que Zilda 

Rodrigues vai receber, no 
Rio, terá uma data mar­
cada, que poderá ser 10 
de junho. Lcva-la-á ao Clu-

veira, capitão Luiz Ronca­
li, dr. Domingos Leonar­
do Cerávolo. dr. José Foz, 
Rubens Maralhano, Waldo­
miro Borges do Canto, 
Paulo Marcondes, Francis­
co Marques Filho, Mário 
Simões de Souza, Alexan­
dre Salesiani, Arllndo Pie­
dade, Casemiro Dias dr. 
João Gomes Martins Filho, 

be Renascença o pi-õprto 
José ~otta, ao lado natu­
ralmente de uma comiti-

va que arompanharà a 
·'Bonequinha". Resta saber 
~e Zilda Rodrigues, em 
melo à popularidade que des 
fruta, terá prograTT><t para - -.....:-, 

Mârio Teles, coronel Mi­
guel Brisola de Oltvelra, 
.Joaquim Reinar Borges, 
Onõslo Costa. Na fot:> en­
contram-se ainda mais 
três voluntãrtos da rldade 
de Assis e dois capitães da 
Força Pública do Esi <i do 
de São Paulo e o m Pnino 
mensageiro Postal do Bata­
lhão de Presidente Pruden­
te. 

~ 

Mais uma ~;ns~~i - ~~~ -, - ~~- d~ , .-preços : b!!~xos 

Dr. José Fóz. 541 
nas 

três dias, a contar de 9 
de junho. 

EM PRES. PRUDENTF 
Os dots José virã". a 

Pres. Prudente no próxi­
mo dia 28 de maio. O Rot­
ta - nosso velho amigo e 
conhecido de Oliveira, que 
é o presidente doClube Re­
nascença. Virão para forma 
llzar o convite à "BonêQut­
nha ". Convite que Zllda Ro­
drigues n!'.lo recmmr~ .. pois 
vai conhecer melhnr o 
Rio de JanPtro. e moi1trar 
a g'raca e vigôr d~ mu­
lher-de-cõr aqui das r1os­
sas plagas. 

CU. ,n.T'l'.\.RCTICA 
P..\.ULISTA 
Hft que se mencionar que 

a Cla. Antarct.fca Paumsta 
tem sido e:imoente do 
concurso (me PJPe:e anual­
JY1Pnt.e a "Bonf!onfnha do 
C::iff~" - E em nartfculRr. a 
diretoria daouela emnrêsa 
rot nródlita em atencões e 
cortezla para Zilda Rodrl­
guPs. 

Jl,&TIT(') COMER.CTl\J, 
P::irtlclnarã. ainda. da 

promocifo aue lev::i.rá Zll­
d a :Rodrigues ao Rio de 
Janetro, a "nova" Co­
mercial. E' al que se ~us­

ttftca a particlpacão de 
:José. Rotta na inlcl:ttlva. 
Primeiro. pornue o referi­
do homem n"6bllco auer dar 
um nri:i;;ente a Pres1dcnte 
Prud1mte "cfnauentão". E 
segundo, porque a Corner­
cl::i l é. agora de sua pro­
nriedade. e. naturalmen­
te, vai participar da Ini­
ciativa. divulgando Zlldà 
Rodrhmes, e a.1udando a 
divulgar a sua cidade. atra­
vés a nossa "Bonêqutnha". 

Estamos no dia ~t de 
mato de 1967, penultlmo 
domingo do mês. O l!lol 
nasceu às 6,58, devendo 

o seu ocaso verlffcar­
se às 17,45 horas. Fase 
da Lua: Quarto Cres­
cente. Em 1471, nascia 
na Alemanha o pintor 
Albrecht Durer. 

DR. RAMS MALULY 
OPEBAÇôES 

PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 
Prevenção do cancer ginecológico 
B.!:t@tlilid~d! fêminint 

t Doenças das mamas 
• Pré-Natal 

RUA DR. GURGEL, 495 - FONE, 5551 

-========================================= ~ 

Do nosso . 
empreendimento 

nos 
ORGULHAMOS, e ... -

•• Y. S. que é inteligente vai LUCRAR. 
Estamos tão orgU1hosos que gostaríamos de falar· 

muito a respeito do que empreendemos, mas, de certo 
modo, seria desnecessário porquanto V. S. já aquilatou °' 

Yé\lor extraordinário que a nossa promoção evidencia. 
Somos facultores numa parcela do progresso prJ­

dentino, o que muito nos envaidece. Outra rai '<1o 
muito importante para nos e para V. S. tam:iem é 

que não estamos prometendo (ESTAMOS 
REALIZANDO) po1:. o 'CENTRO PRU­

DENTINO DE COMPRAS, Jª em ad1f!ntada 
fase de construção é uf"la realidade e será em 

breve um ponto de convergência di;i vantagens. 
inumeráveis. das quais. as mais importan­

tes podemos destacar as stiguirtes: 
e Enriquecerá com seu porte arqui•etônico r.iagnifíco, o. 

património imobiliário de Presidente P.- ~ 'dente. Moderni 
zará a cidade.e Trará bem estai residencial. O P<opor­

cionará lucros para todos os cot!slas co-prQpriatários. 
seja pelo que reprernnt" em s1gnificc1do de alta, 

re n ta~iiidade na aplica. ção -41 
do seu capital, como: vantq,- ~~~ 

gens no patrimonio e lucros -~tJf;?- · 
na participação da sub- l?ca- .-i; ~ . 

ção e arrendamento a terceiro~ ~ 

Sim, temos razão para o nosso 
orgulho, pois, além do empre­

endimento em si. criamo: o 
CENTRO PRUDENTINO ~~~i2~~ 

DE COMPRAS, de maneira 

25 CRUZ~l~~~m NÓ~~~ llií. iiili!!i~ 
MENSAIS-SEM ENTRADA 

V. S. torna- se rn::::::::fil:::;:j]r.::::;:J;{; 
co-proprietario 

dêste vultoso · 
~ empreendimeQto cornérci'al. - - :..: · 

•• ,.IMOPLAN PRESIDENTE r:' 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA. 

5 o~~t 
RUA QUIRINO DE ANDRADE, 219 - 2.c ANDAR 
CoNJ. 23 - FONE, 34-0693 - SÃO PAULO 

RUA JOAQUIM NABUCO, 522 - FONES; 2270 E 4902 
PRESIDENTE PRUDENTE 

,.. .,, .... ., 'Y .... • r_ • 'W' .._'t.,. ~ ,.. • r+ .. IJi.""+,•J ·;·=-·=·=·=·=·=•:.•:..•:•:•:..•;..+:•:..•:..•;..+;..+;.+;..+:.•:•:..•:..•:• .... • .... • .... • .... • .. • .... •.• .. • .. • .. • .. • ..... • ........... #.. ........... ~ 
~ ~ 

~~~INSPETOR ANGELO DESAFIA ei 
~ - ~ '•' . ~~ 

~COMANDO DA GUARDA CIVIL · ~I 
~ & 
~ ~ 
~ Depois de desafiar o chefe da Sup erinten -~ 
H . • d •• •!•dência do Interior, fazendo retornar aquela e-~4-

:~vend ência da Guarda Civil um guarda removido::~ 
~: oara esta cidade, o inspetor Angelo Romão, chefe~! 
fc - • f t l 'd ' ;• ~ia Subdivisao local sentm-se or a eci o e pra-f., • • ~ ~ icamente acaba de lançar um repto ao coman-:+ 
:!:itante de sua corporação, que em Ato baixado~: 
~no último dia 12 o removeu para a Capital. . ... :!! 
~ O "desafi.o" 'foi tornado público através de•!., 
~! órgão da imprensa local que dois dias após a:) 
~!remoção do inspetor Romão, transcreveu "à pe-~ 
~!dido" , comunicado do sr. Oscar K labin Segall , ~~ 
~!dirigido ao deputado Domingos Leonardo Cerá-:• .. 
:~valo , vasado nos seguintes têrmoss ~ 
.: . ~~ 

~~ "Senhor deputado: •!• 
~! De ordem do senhor governador e em aten-~ 
~!ção ao solici tado po: V. Excia. , tenho o _praze~ ~ 
·~informar-lhe que o inspetor Angelo Romao sera~ 
~!mantido no cargo de chefia da Subdivisão deS 
~Presidente Prudente. p: 
:•! Aproveito a oportunidade para apresentar-$. 
~lhe os protestos de elevada estima e distinta:•§~ 
••• .d - • f.COnsi eraça.o. ·.- · ... 
~! a) Oscar Klabin Segall - secrelário do go-~! 
qvernador do Estado". ~. 

b Pelo que deduzimos do texto acima - e atér_._ 
~1Jrov a em contrário - o regulamento, a discipli-~! 
~na e a hierarquia da Guarda Civil acabam de re-~: 
~ ce ber um dúro golpe, sendo ainda o Comandante~., 
SPrancisco Navarro Batista colocado em planoi: 
~ç ecundário, cabendo-lhe tão somente a responsa~ ... 
~ 1Jilidade de endossar as deliberações do deputa~ :! 
~ - ... °'do, sôbre quem deve ou noa deve trabalhar na~. 

~Subd ivisão local. ~! 
S E, o que é mais sianificativo, não há nem s i ·:+~ 
~ - . 
:;.quer o escrúpulo de, pelo menos, resguardar-se:+: 
~::as aparências de respeito a autoridade do co-~: 
~~mandante, publicando-se sem qualquer cerimô~! 
~ nia, um documento em que se torna patente a in -~ 
:!!gerência política nos assuntos adm ini s trativo s~ .. 
:!:de uma Corporação subordinada a princípiost ! 
+. ·l·t ~· :+.para-mi z ares. •+• 
·~ Ora, quem à r evelia do comandante mantem ~! 
:::o chefe, lógicamente manobra com o resto da~: 
H t + 
~· tropa, subtendendo-se portanto, que doravan ~ ·! 
::!os guardas terão de trabalhar em Presidente Pru-,~: 
:•:dente de acôrdo com a cartilha do deputado Ce -~ .. . · ~ 
:~rávolo e na qual tão ràpidamente alfabetizou-se· :~ 

:~o inspetor Angelo Romão, cuia permanência nes!.f 
:~ta cidade, contra tudo e contra todos, é apre s en-~ :: 
~tad a como um "CASO ENCERRADO". ~! 
•!• J. Z. Nascimento ~~ 
~ ~ 
·~ ~ ~.- .............. '!"'r"AV··· .......................................... ~ ..................................................................................... '"'j 
~--·--~·--~--------------······-------------

Entidaces Assistenciais do Estado: 

Auxilios e Subvenções tém prazo atê 31 de maio ... 
Em pespósta a inúmeras 

“consulias que lhe tem sido 
formuladas, o C.nselho Es- 
tadual de Auxílios e Sub- 
venções — CEAS — escla- 
tece às entidades assisten- 

  

ciais interessadas em obter 
auxilios ou subvenções do 
Estaao, o que segue: 

lo — No corrente ano, 
serão recebidos, até 31 de 
maio p. futur), na Secreta- 

Ta do Conselho, à Avenida 
São Luiz n. 99, 70 andar, 
nesta Capital, das 1230 às 
17,30 horas, pedidos de auxí- 
lios ou subvenções, acompa- 
nhados dos documentos exi- 

  
  

  

PHILCO-CASA PONTALTI VEM “ÃO IMPAR RCA 
No flagrante, Mário Peretti, ao lado de Sylvio Pontalti, co-pronriz 

tário da Sociedade Comercial Pontalti, Ltda., e do sr. Fernando 2 
do, representante-comercial na região da Philco — Rádio e Tel» 
Lida. Era o instante preciso em que o sr. Sylvio Pontalti assinava nor 
trato de publicidade com “O Imparcial”, divulgando mais umn - 
ção da Philco, em Presidente Prudente, através as 
Dentro de uma semana, o leitor saberá em que consiste essa pr ) 
De uma coisa podem estar certos:- a Philco vai vender mitos nm 
de TV — e rádios também — na próxima temporada. Embora orrente 
na fotografia, participou da reunião, o &r. Paulo Bugelli, do Der 

to de Propaganda da Philco, que veio conhecer o nosso Jornal — o di | 
ga-se de passagem saiu daqui encantado. | 

l 
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“Casas Pon 
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Rio de Janeiro Quer Ver a “Bonequinha” 

Zilda Rodrigues convi 

E » 
gidos pela tegislação vigen- 
te. 

20 — Os pedidos mencio- 
nados no item anterior de- 
verão ser encaminhados ao 
CEAS, diretamente pelos 
Diretores das entidades as- 
sistenciais interessadas ou 
através de órgãos oficiais. 

3o — Os pagamentos dos 
auxilios ou subvenções, já 
concedidos serão proces- 

  

; 1 

sados normalmente e efo 
tuados sômente aos Mem- 
bros da Diretoria das enti- 
dades beneficiadas, devida- 
mente credenciados. 

4o — As informações sô- 
bre andamento de processos 
serão prestadas exclusiva. 
mente aos Dirigentes das 
instituições interessadas, de- 
vidamente identificados, ou 
a autoridades oficiais. 

PROGRAMAS DOS PRÍNCIPES 
RIO — O Itamarati divul. 

gou o programa da visita 
dos principes herdeiros do 
Japão ao Brasil, entre 22 e 
28 do corrente. Os ilustres 
visitantes chegarão a Brasi 
lia às 14,30 horas de segun- 
da-feira, desembarcando ma 
Base Aerea, onde serão rece 
bidos pelo presidente Costa 
e Silva e serhora, com hon- 
ras militares. O casal impe- 
rial ficará hospedado no Ho. 
tel Nacional, prevendo ain- 
da o programa, para o dia 

Ultimas esportiva 

Começou a Final 

22: visita ao presidente da 
República, no Palacio Alvo- 
rada, com troca de presen- 
tes, jantar e recepção no Pa. 
lácio Itamarati. Os herdei- 
ros japonenses deixarão 
Brasilia, no dia 24, às 9 ho- 
ras, com destino a São Pau- 
lo. No dia 26, às 15,30 ho- 
ras, estarão chegando à 
Guanabara, com desembar- 
que previsto para as 15,30 
horas no Aeroporto Santos 
Dumont. 

S: 

do Rohertão 

Paulistas e Gauchos na Parada 
Começou na noite de ontem, a final do Certame 

RGF-67, com a realização de uma partida, que te- 
ve como palco o Estádio Municipal do Facaembu. 
Corinthians 2 vs Grêmio 

HOJE A OUTRA 

Fortoalegrense 1 

A partida que complementará a rodada será 
efetuada na tarde de hoje, 
como local o Estádio Olímpico. 

, em Pôrto Alegre, tendo 
Os adversários 

serão Internacional e SE Palmeiras. Prélio que 
muito promete. 

idada para 

homenagem no Clube Renascença 
Começam a surgir os 

convites para Zilda Rodri- 
gues, a corintiana eleita a 
13 de maio, “Bonequinha do 
Café-1967”. Agora, apare- 
ceu êste, a parte do Dr. 
José Rotta, presidente da 
Federacão dos Trabalha- 

A MARATONA DE 23 
Quando ecludia a ma- 

nifestação de São Paulo a 
favor da Constituição, em 
1932, os primeiros movi- 
mentos se deram em maio, 
com a ocorrência hoje co- 
nhecida como MMDC, int- 
ciais dos primeiros herois 
do movimento armado de 
então. 

Presidente Prudente fez 

dores na Agricultura que 
em contacto com o sr. Jo- 
sé de Oliveira, presidente 
do Clube Renascença, no 
Rio — aquele mesmo Clu- 
be que já deu uma mulata 
“Miss Brasil — manifestou 
o propósito de mostrar 

comparecer seus filhos, na 
luta, formando o seu ba- 
talhão. Aí está parte da- 
queles que foram para a 
frente a luta: Felício Ta- 
rabay, Vicente Leonardo 
Ceravolo, Evilasio Dias de 
Almeida, maestro Bastião, 
Elizeu Prestes Cesar, Dori- 
val Francisco de Godoy, 
Otávio Gonçalves de Oli- 

aos cariocas, a belaza da 
nossa representante. 

10 DE JUNHO 
A homenagem que Zilda 

Rodrigues vai receber, no 
Rio, terá uma data mar- 
cada, que poderá ser 10 
de junho. Leva-la-á ao Clu- 

aus AS 

veira, capitão Luiz Ronca- 
ki, dr. Domingos Leonar- 
do Cerávolo, dr. José Foz, 
Rubens Maralhano, Waldo- 
miro Borges do Canto, 
Paulo Marcondes, Francis- 
co Marques Filho, Mário 
Simões de Souza, Alexan- 
dre Salesiani, Arlindo Pie- 
dade, Casemiro Dias dr. 
João Gomes Martins Filho, 

be Renascença o próprio 
José Rotta, ao lado natu- 
ralmente de uma  comiti- 

va que acompanhara a 
“Bonequinha”. Resta saber 
se Zilda Rodrigues, em 
meio à popularidade que des 
fruta, terá programa para 

o 

  

Mário Teles, coronel Mi- 
guel Brisola de Oliveira, 
Joaquim Reinar Borges, 
Onósio Costa. Na foto en- 
contram-se ainda mais 
três voluntários da ridade 
de Assis e dois capitães da 
Força Pública do Estado 
de São Paulo e o menino 
mensageiro Postal do Bata- 
lhão de Presidente Pruden- 
te. 

três dias, 
de junho. 

EM PRES. PRUDENTE 
Os dois José virão a 

Pres. Prudente no próxi- 
mo dia 28 de mato. O Rot- 
ta — nosso velho amigo e 
conhecido de Oliveira, que 
é o presidente doClube Re- 
nascença. Virão para forma 
lizar o convite à “Bonéqut- à 
nha”. Convite que Zilda Ro- 
drigues não recusará. pois 
vai conhecer melhor o 
Rio de Janeiro. e mostrar 
a graca e vigôr da mu- 
Ther-de-côr aqui das nos- 
sas plagas. 

a contar de 9 

CTA, ANTARCTICA 
PAULISTA 
FA que se mencionar que 

a Cia. Antarctica Paulista 
tem sido exmoente 
concurso ane elege anual- 
mente a “Bonéauinha do 
Café”. E em particular. a 
diretoria daquela emnrêsa 
fol nródiza em atencões e 
cortezta para Zilda Rodrl- 
gues. 
RÁDIO COMERCTAL 
Particinará, ainda. da 

promocão que levará Zil- 
da Rodrigues ao Rio de 
Janeiro. a “nova” Co- 
mercial. E” af que se fus- 
tifica a particinacão de 
José Rotta na iniciativa. 
Primeiro, pormne o referl- 
do homem público quer dar 
um mresente a Presidente 
Prudente “cinquentão”. E 
segundo, porque a Comer- 
cial é agora de sua pro- 
priedade. e. naturalmen- 
te, vai participar da inl- 
cativa, divulgando Zildá 
Rodrigues, e ajudando a 
divulgar a sua cidade, atra- 
vés a nossa “Bonêquinha”. 

   

   
    
   

    

   
   
    

  

Estamos no dia 21! de 
maio de 1967, penultimo 
domingo do mês. O Sol 
nasceu às 6,58, devendo 

o sem ocaso verificar- 
se às 17,45 horas, Fase 
da Lua: Quarto Cres- 
cente. Em 1471, nascia 
na Alemanha o pintor 
Albrecht Durer. 
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DR. RAMS MALULY 
DOENÇAS DE SENHORAS 
Prevenção do cancer ginecológico | 

Esterilidada feminina 
Doenças das mamas 

y Pré-Natal 

RUA DR. GURGEL, 495 — FONE, 5551 

RAÇÕES 

PARTOS 

  
  

            

, "ieendimento 

il, 
«NS. que é o ai LUCRAR 

Estamos tão orgilhosos que gostariamos de falar 
muito a respeito do que empreendemos, mas, de certo: 

modo, seria desnecessário porquanto V. S: já aquilatou o 
valor extraordinário que a noss idencia. 

Somos facultores numa pare: or prum 
dentino, o que muito: nos envaidece, Outra razão. 

muito importante para nós e para V,S, lambém é 
que. não estamos prometendo (ESTAMOS: 
REALIZANDO) pois o CENTRO PRU- 

DENTINO DE COMPRAS, ja em adientada 
fase de construção & uma realidade o será em 

breve um ponto de convergência do 
inumeráveis, das queis, as importán- 

tes podemos destacar as seguintes: 
O Enriquecerá com seu porte ara; magnífico, o 

patrimônio imobiliário de Presidente Prudente, & Moderni- 
zará a cidade.0 Trará bem ester residencial. Q Propor 
cionará lucros para todos as cotistas co-proprietários: 

seja pelo que representa eim 
reiitabilidade .na e) 

do-seu capital, como: 
gens no patrimonio e lu É 

na participação da eubioca- 
ção e arrendamento à terceiro 
Sim, temos razão para o nosso 
orgulho, pois, além do empre- [2 
endimento em si, criamo: 
CENTRO PRUDENTINO É 

DE COMPRAS, de maneira Fa 
que com apenas Rg 

25 cruzEIROS NOVOS E 
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vs, forna-te | mm 
co-proprietario NE 

deste vultoso 
A empreendimento comercial 

IMOPLAN - PRESIDENTE pr E 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LIDA. ES 
RUA QUIRINO DE ANDRADE, 219 - 2º ANDAR 
CONJ, 23 - FONE, 34-0693 - SÃO PAULO 

RUA JOAQUIM NABUCO, 522 - FONES; 2070 E 4962 
FRESOaNTE ERDENEE 

     

“INSPETOR ANGELO DESAFIA = 
COMANDO DA GUARDA CIVIL É 
E) Depois de desafiar o chefe da Superinten-ê 
Rdência do Interior, fazendo retornar àquela dex 
3 vendência da Guarda Civil um guarda removidok 
B) nara esta cidade, o inspetor Angelo Romão, chefes, 

ida Subdivisão local sentiu-se fortalecido e prâ-k 
* 'icamente acaba de lançar um repto ao comank 
Wdante de sua corporação, que em Ato baizadok 

Bro a dia 12 o removeu para a Capital. ... Ra 
O “desafio” “foi tornado público através dese 

órgão da imprensa local que dois dias após a 
gremoção do inspetor Romão, transcreveu “à pe 

údido”, comunicado do sr. Oscar Klabin  Segalljk 
Rdirigido ao deputado Domingos Leonardo Cerá-ã 

tolo, vasado nos seguintes têrmoss 
mw “Senhor deputado: : E 

De ordem do senhor governador e em “aten: ê 
ção ao solicitado por V. Excia., tenho o prazer 
ginformar- “lhe que o inspetor Angelo Romão será bp 
“mantido no cargo de chefia da Subdivisão ua 
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presidente Prudente. 
ei Aproveito a oportunidade para dress Ba 
“ane os protestos de elentaa estima e distinta 

Reconsideração. 
ÉS a) Oscar Klabin Segall - — secretário do go 
Wvernador do Estado”. BA 

Pelo que deduzimos do texto acima — e a 
WDrOva em contrário — o regulamento, a disciplim 
fina ea hierarquia da Guarda Civil acabam de re 
fceber um duro golpe, sendo ainda o Comandante 
Errancisco Navarro Batista colocado em plano 
wsecundário, cabendo-lhe tão sômente a responsa 

Enilidade de endossar as deliberações do deputask 

ádo, sôbre quem deve ou noã deve trabalhar nais 
Esubdivisão local, Ea 

E, 0 que é mais sionificativo, não há nem sta 
quer o escrúpulo de, pelo menos, resguardar-: «see 
as aparências de respeito a autoridade do co 

Fmandante, publicando-se sem qualquer cerimô 
Énia, um documento em que se torna patente a in 
*gerência política nos assuntos administrativos 

úde uma Corporação subordinada a principios 
ks para -militares. 
% Ora, quem à revelia do comandante maniterio 
%o chefe, logicamente manobra com o resto dai 
ftropa, subtendendo-se portanto, que doravante 
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gos guardas terão de trabalhar em Presidente Prue 
Édente de acôrdo com a cartilha do deputado Cem 
grávolo e na qual tão rividamente alfabetizou- sex 
Mo inspetor Angelo Romão, cuja mnermanência nes-ã 

éta cidade, contra tudo e contra todos, é apresen 
“tada como um “CASO ENCERRADO”. 
ma J. Z. Nascimento 
By 

  

    
  

“Mais uma sensacional semana mo preços ; bnixos nas 

Dr. José Fóz, 54] 

  

  

CASAS BURI 
      

  

  

 



O Presidente 'Milton C. Ferrari ao lado do Prefeito 
Watal Ishibashi flagrante obtido por nossa objeti­
~a do GME. Dois batalhadores pelo espor te menor 

da capital da alta sorocabana 

u 
ni[ipal de EspartJ!&, 

e orna realidade 
\ 

Reportagem de Jurandir de Souza Freire . - Fotos de Grêgo, ra total de aluminio em ar- Poderão ser praticailas u 
co, a mais moderna de to_. modalidades de: O grande sonho de 1 odos solveu então concretizar 

nós sempre foi aquêle que aquele sonho de todo pru­
agora vai se tornando rea- dentina. Aquêle sonho que 
!idade: O Ginásio Munici- fôra seu quando atléta d~ 

pal de Esportes. e.e.E. Viu então a possi-
Todos os chefes de Exe- biidades de levar avante um 

cutivo que por aqui passa- empreendimento que aten, 
ram ,sómente prometeram ... deria os anseios. Não pen­
Prometeram. . . Prometeram sou duas vezes. Reuntu o!! 
e não realizaram. Aliás, coi- homens e as idéias. Ander­
sa que é muito peculiar son Nobre, jovem prudcnii­
aos nossos políticos. Final~ no, dotado de qualid::.o.des 
mente, apareceu ale;uém imaginativas, foi C> enr.ar­
possuidor de uma mentali- regado de "arquitetar" o 
dade jovem e dinâmica Não então futuro Ginásio. Fê-lo, 
prometia, simplesmente rea- o popular "tché'', com faci­
lizava. Mas, como diz o re- lid.ade, maestria e rapidez a 
frão popular, o que "É BOM tôda prova. Resultado: 
DURA POUCO", o destino aprovado. 
fez com que êle não crmti- Um problema pal'a se re­
nuasse entre nós. E Flori- solver: onde seria o local? 
valdo nos deixou. Mas, dei- Depois de muito .se pensar, 
xou também um sucegsor decidiu-se que o lugar apro­
que muito promete pelas priado seria o Jardim Avia­
suas qualidades de adminis- ção. Os homens encarrP.ga-
trador. dos da construção foram 

Moço, advogado, conta- contratados e a óbrn teve 
dor, três característica'3 he- o seu início, um pouco re­
terogêneas com um fim tardada por motivos alheios 
específico: Realizar. à vontade do nosso prefeito 

Watal Ishibashi, que foi E as obras estão em pleno 
um dos ,nossos melhores andamnto .Até o mês de 
atletas no seu. tempo de es- julho próximo, a prefeitura 
tudante, pensou na dificul- lnuncipal entregará o Giná­
dade por qual passava o sio Munidpal de Esportes, 
nosso esporte amador. Re- para a efetivação dos ..... 

XVIII Jogos Regiam.is da 
Sorocabana. Agora, o sonho 
é realHtde. 

O Projeto de Anderson 
Nobre, que está sendo reali­
zado pela Prefeitura, terá 
capacidade para abrigar 7 
mil espectadores conforta­
velmente sentados. 
_Para uma super-lotação, 

o que não é difícil de acon­
tecer, poderão ser abriga­
das até 10 mil pessoas. 

Dos 7 mil lugares, 2.500 
serão numerados e os seus 
assentos de borracha. 

Será o 5.o Ginásio do 
Brasil, em capacidade de 
lotação. 

23'-BTU-22-3-65 

P. PAGO-POR'J.'. 

PREÇO DÊSTE 

EXEMPLAR 

NCR$ 0,20 

O GME , possuirá: 
Tabela de vidro basculan 

te para cima; palco fixo 
para ''shows"; . tablado de 
1pê e peróba, com sint(~co; 

vestiários: 2 femininos e 2 
masculinos; dois aloja>nen­
tos distintos, masculino e 
feminino, com capacidade 
para 40 pessoas cada; en­
fermaria com ar condicio­
nado; dependências da CCE, 
e almoxarifado; restauran­
te, que será dos maiores da 
cidade; três box de bares 
sob a arquibancada, para 

atender ao público nos dias 
de jogos e festas; cob<=-rtu-

do o Brasil; iluminação pela ·valei, Tênis, Tênis • 
G.E, segundo a qual, "será Mesa, Xadrez, Ciclisreó, 
a nossa quadra a mais bem Bola ao Cesto, Atletismo, 
iluminada do Brasil": as Judô, Box, Esgrima, Hoquei 
dependências de atletas e e Patinação. 
dirigentes serão completa- O Presidente da C.CJI., 
mente independentes do Milton Cecchetti Ferrari, é 
público; e, caixa d'água, um dos maiores batalhado­
aero-dinâmica, sôbre um res nesta arrancada do es-
1agd. , porte amador da capital do 

o número de operários progresso na sorocabana. 
no Ginásio de Esportes, foi A obra está sob respons.­
redobrado e sómente será bilidade do Dr. Luiz Gui­
inaugurado quando estiver llherme de Oliveira, brilhan­
totalmente terminado. te engenheiro, que já tove 

Os cartazes para os jogo~ 1Cipdrtunidaid/e de mostrar 
regionais já estão sendo sua capacidade em outras 
estudados. obras de grande vulto. 

Visitando as obras em companhia do Prefeito Watal Ishibashi, Raunil­
do Ramos Guerra, o nosso reporter Souza Freire, o Padre Franciseo 

Leão e o Presidente da CCE Milton Cecchetti Ferrari. 

O Jornal da Região 
- e.a.e. N.o 55-339-394 

Outro flagrante obtido pela nossa objetiva, vendo-se boa Parte do Gi­
násio em Construção e a comitiva liderada pelo alcaide prudentino, na 

- Reda~ão e administração de Editôra "SP" 

(Fundado em 212/1.939.J Pres. Prudente, Domingo, 21 de maio de 1967 N.o 5.582 
parte onde serão as arquibancadaas do nosso GME~ _, 

orei a orint iana torcen o ~e o orint ians em a~uaritin 11a 
Abrem-se as cortinas do 

Campeonato Paulista da 
Primeira Divisão. Hoje, 
principia em todo o interior 

bandeirante, a mais aguer­
rida de todas as disputas 
do nosos futebol. Começa 
efetivamente a divisão de 

acesso, árdua maratona, 
pontilhada de lutas, dispu­
tas além-campo, galvani­
zando platéias e colocando 
em ação as mais exigentes 
torcidas do Estado. 

A primeira divisão, tem 
um significado ext:raordi-

Placar Futebolistico de Boie 
CAMPEONATO ROBERTO GOMES PEDROSA 
Parte Final : 

Em Porto Alegre - Internacional x SE Pal-
meiras 

CAMPEONATO PAULISTA DA 
PRIMEIRA DIVISÃO 

Série "A" 
Em Limeira ·- Internacional x XV Novem-

bro (Piracicaba) 
Em Guaratinguetá - Esportiva x Paulista 

de Jundiai 
Em Bragança Paulista - CA Bragantino x 

EC Taubaté 
Em Sorocaba - EF Sorocabana x AA Ferro­

viária ( Botucatu) 
Em Santos - Jabaquara AC x EC Novembro 

(Jau) , 
Na Capital - Nacional x Palmeiras (SJ Boa 

~~) -
Em São Caetano do Sul - SAAD x EC Sao 

José (São José dos Campos) 
Em São· Carlos - São Carlos Clube x Ponte 

Preta. 
Série "B" 

Em Ituverava -- AA Ituveravense x Barretos 
Em Aracatuba ·- Ferroviário x AA Orlândia 
Em Taquaritinga - CA Taquaritinga x EC 1 

Corinthians 1 

Em Bauru - EC Noroeste x AA Francana 
(Franca) · 

Em Batatais - Batatais PC x Andradina FC 
Em Jaboticabal - Jaboticabal AC x AA Vo-

tuporanguense . 
Em SJ do Rio Preto ·- Rio Preto EC x CA Lmense 
DESCANSA · 

A Esportiva Santacruzense, estará a mar­
gem, porquanto seu adversário seria o Tupã (que 
desistiu). 

nárío para os .contendores 
porque ela, apresenta a ca­
da ano, um nôvo integran-

, te da magna competição 
do futebol bandeirante. 

32 clubes inscritos, mas 
30 apenas em ação, já que 
o Tupã não tomará parte 
ativa, devido a sua desis­
tência. 15 cidades torcendo 
e outras tantas sem ver 
suas equipes, mas unindo-' 
se à torcida das demais, 
por uma vitória do seu 
quadro. 
REPRESENTANTE 
NOSSO COMEÇA LONGE 

É uma velha política co­
rintiana. Ela começa bem 
antes, junto aos homens 
fortes da Federação Paulis­
ta de Futebol. É um cos­
tume que não foge a regra 
Sempre se baseia o alvi-ne­
gro na estréia fora dos seus 
domínios .Êste ano, o pres­
tígio proletário têve lugar 

na casa do futebol bandei­
rante. Assim sendo, o Je­
rônimo do Interior, estreia­
rá longe de seus pagos, 
atuando numa região bem 
diferente da nossa, ou se­
ja, a velha araraquarense. 
Atuará o time do povo, na 
cidade de Taquaritinga, 
diante da esquadra repre­
sentativa local. 
PELÊJA DIFICIL PARA 
O TIME DO POVO 

Atuar fora de casa, cons­
ti tue-se em "sinal verme­
lho", para qualquer parti­
cipante da primeira divi­
são. Vai o Corinthians à 
Taquaritinga enfrentar o 
CAT, sem o apôio, sem o 
calor da sua torcida, mas 
atuando de uma platéia 
antagônica, em campo di­
ferente, enfim lançando-se 
~o despreendimento para o 
conseguimento e uma 'Vitó­
ri~. que venha a impul-

, .,.!' 

siona-lo ainda mais para OBSTÁCULO . . . 
futuras vitórias. Sim, mas não seri.a in­
TIME BEM PREPARADO transponível, porquanto 

Não podemÕs em sã cons aquilo que procede da Ara­
ciência discordár da polí- raquarense, nos fala de per 
tica adotada pelo grêmio to que o CA Taquaritinga, 
presidido por Luís Roberto não formou uma potência, 
Marcondes de Oliveira. nem uma e9,uipe para lutar 
Houve muito trabalho, o . pelo título. Limitou-se ape­
que não pode ser esqueci- nas a regularidade, s~m 

do. Aí está a equipe oficial buscar valôres de express_ao, 
mente constituída, com Contudo, é uma equipe 
bons jogadores e com um que atuará em sua. casa, 
material\ humano de pri- ao lado da sua torcida, .e 
meira qualidade para de- por isto mes~o: se const~­
sempenhar um papel cin- tui em adversano dos mais 
tilante dentro da maratona perigosos para o Corin-
de acesso dêste ano. tinha. 

Ora se o elenco está BRANCO E PRETO, 
constituído alicerçado por EMPREPARADO 
sua diretoria, só nos resta, Os treina~entos ~a se­
torcer pelo sucesso deste mana, serviram. de base 
quadro, que reune fôrças e sólida para Martim car:v~­

requi:ilitos para u.ma cam- lho, aquilatar . as poss1b~ ­
panha à altura a sua tra- !idades do seu time. A~ de1-
dição. xar P. Prudente, no ~1a ~e 
TAQUARINTINGA, É ontem, o treinador nao t1-

P. 

---------------- -------------

nha um pensamento for­
mado a respeito da equtpe 
fiUe escalaria em campa_ 
Nelsinho, fora de coglta­
ções - forte gripe - não 
poderá jogar, o que impli­
cará na estréia de Wilson, 
ponteiro contratado jcnto 
ao Piraju FC. 

Na linha defensiva, tor­
cia Carvalho,_ para que Ba­
tista possa reunir rondl­
ções de jôgo, já que a con­
tusão no tornozelo direito, 
poderá afastá-lo do_ qua­
dro da estréia. Mas e uma. 
esperança ainda. 

Assim sendo, o. time co­
rintiano, sem confirmaçã& 
oficial, devido os pro~lemas 
de forma·ção e orgamzacão 
-base poderá atuar assim: 

v~ldir Bim; . Luís Anto­
nio Sóstenes, Miguel e Ba­
tist'a; Zadinha (Moisés.) e 
Luis Roberto. Peter, Nwal­
do, Patito e Wilson. 

-- EM TAQUARITINGA ·A RADIO PRESIDENTE .PRUDE,NTE 

-
COMANDO: 

Jurandir Gomes 
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PARTICIPAÇÃO: 
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O Presidente Milton C. Ferrari ao lado do Prefeito 
Watal Ishibashi flagrante obtido por nossa objeti- 
va do GME. Dois batulhadores pelo esporte menor 

da capital da alta sorocabana 

    

  

  

Ginásio Municipal de Esportes, 

  

Anseio que se torna reolidade 
Reportagem de Jurandir de Souza Freire. — Fotos de Grêgo, 

O grande sonho de todos 
nós: sempre foi aquéle que 
agora vai se tornando 
lidade: O Ginásio Muni 
pal de Esportes. 

Todos. os chefes de Exe- 
cutivo que por aqui passa- 
ram ,sômente prometeram... 
Prometeram... Prometeram 
e não realizaram, Aliás, coi- 

   

sa que é muito peculiar 
aos nossos políticos. Final. 
mente, apareceu alguém 
possuidor de uma mentali- 

- dade jovem e dinâmica Não 
prometia, simplesmente rea- 
lizáva. Mas, como diz o re- 
frão popular,o que “É BOM 
DURA POUCO”, o destino 
fez com que êle não centi- 
nuasse entre nós. E Fiori- 
valdo nos deixou. Mas, dei- 
xou também um sucessor 
que muito promete pelas 
suas qualidades de adminis- 
trador. 
- Moço, advogado, conta- 
dor, três características he- 
terogêneas com um fim 
específico: Realizar. 
Watal Ishibashi, que foi 

um dos nossos melhores 
atletas no seu tempo de es- 
tudante, pensou na dificul- 
dade por qual passava o 
nosso esporte amador. Re- 

Outro flagrante obtido pela nossa objetiva, vendo-se doa parte do Gi- 
násio em Construção e a comitiva liderada pelo alcaide prudentino, na 

solveu | então 
aquele sonho de todo pru- 
dentino. Aquêle sonho que 
fóra seu quando atleta da 
CCE. Viu então a possi- 
bildades de levar avante um 
empreendimento que aten. 
deria os anseios. Não pen- 
sou duas vezes. Reuniu os 
homens e as idéias, Ander- 
son Nobre, jovem prudenti- 

concretizar 

no, dotado de qualidades 
imaginativas, foi o encar- 
regado de “arquitetar” O 
então futuro Ginásio. Fê-lo, 
o popular “tché”, com faci- 
lidade, maestria e rapidez a 
tôda prova. Resultado: 
aprovado. 
Um problema para se re- 

solver: onde seria o local? 
Depois de muito .se pensar, 
decidiu-se que o lugar apro- 
priado seria o Jardim Avia- 
cão. Os homens encarrega- 
dos da construção 
contratados e a óbra teve 
o seu início, um pouco re- 
tardada por motivos alheios 
à vontade do nosso prefeito 
E as obras estão em pleno 
andamnto .Até o mês de 
julho próximo, a prefeitura 
muncipal entregará o Giná- 
sio Municipal de Espertes, 
para a efetivação dos as 
XVIII Jogos Regionais da 
Sorocabana. Agora, o sonho 
é realiade. 

O Projeto de Anderson 
Nobre, que está sendo reali- 
zado pela Prefeitura, terá 
capacidade para abrigar 1 
mil espectadores conforta- 
velmente sentados. 
Para uma  super-lotação, 

o que não é difícil de acon- 
tecer, poderão ser abriga- 
das até 10 mil pessoas. 

Dos 7 mil lugares, 2.500 
serão numerados e os seus 
assentos de borracha. 

  

Será o 50 Ginásio do 
Brasil, em capacidade de 
lotação. 

foram 

O GME possuirá: 
Tabela de vidro basculan 

te para cima; palco fixo 
para “shows”; . tablado de 
ipê e peróba, com sintéco; 
vestiários: 2 femininos e 2 
masculinos; dois alojamen- 
tos distintos, masculino e 
feminino, com capacidade 
para 40 pessoas cada; en- 
fermaria com ar condicio- 
hado; dependências da CCE, 
e almoxarifado; restauran- 
te, que será dos maiores da 
cidade; três box de bares 
sob a arquibancada, para 

  

atender ao público nos dias 
cobertu- de jogos e festas; 

   

ra total de aluminio em ar- 
co, a mais moderna de to- 
do o Brasil; iluminação pela 
G.E, segundo a qual, “será 
a nossa quadra a mais bem 
iluminada do Brasil”. as 
dependências de atletas e 
dirigentes serão completa- 
mente independentes do 
público; e, caixa d'água, 
aero-dinâmica, sôbre um 
lago, 

O número de operários 
no Ginásio de Esportes, foi 
redobrado e somente será 
inaugurado quando estiver 
totalmente terminado. 

Os cartazes para os jogos 
regionais já estão sendo 
estudados. 

Poderão ser praticadas as 
modalidades de: 

Volei, Tênis, Tênis de 
Mesa, Xadrez, Ciclismo, 
Bola ao Cesto, Atletismo, 
Judô, Box, Esgrima, Hoquei 
e Patinação. 

O Presidente da CC. 
Milton Cecchetti Ferrarl, é 
um dos maiores batalhado- 
res nesta arrancada do es- 
porte amador da capitel do 
progresso na sorocabana. 

A obra está sob response- 
bilidade do Dr. Luiz Gui 
lherme de Oliveira, brilhan- 
te engenheiro, que já teve 
eportunidade de mostrar 
sua capacidade em outras 
obras de grande vulto. 

  

Visitando as obras em companhia do Prefeito Watal Ishibashi, Raunil- 
do Ramos Guerra, o nosso reporter Souza Freire, o Padre Francisco 

Leão e o Presidente da CCE Milton Cecchetti Ferrari. 

  

23-BTU-22-3-65 

P. PAGO-PORT. 

PREÇO DESTE 
EXEMPLAR 

NCR$ 0,20 
O IMPARCIAL 

O Jornal da Região 
— Redação e administração de Editôra “SP” — CGC. N.o 55339-394 
    (Fundado em 2/2/1.939) Fres. Prudente, Domingo, 21 de maio de 1967 N. 5.582   parte onde serão as arquibancadaas do nosso GME, 
  

Torcida Corinthiana torcendo pelo Corinthians em Taquaritinga 
acesso, árdua maratona, 
pontilhada de lutas, dispu- 
tas além-campo, galvani- 
zando platéias e colocando 
em ação as mais exigentes 
torcidas do Estado. 

A primeira divisão, tem 
um significado extraordi- 

Abrem-se as: cortinas do 
Campeonato Paulista da 
Primeira Divisão. Hoje, 
principia em todo o interior 
bandeirante, a mais aguer- 

rida de todas as disputas 
do nosos futebol. Começa 
efetivamente a divisão de 

| 
  

Placar Futebolistico de Hoje 
CAMPEONATO ROBERTO GOMES PEDROSA 

Parte Final: À 
Em Porto Alegre — Internacional x SE Pal- 

meiras 
CAMPEONATO FAULISTA DA 

PRIMEIRA DIVISÃO 

Série “A” 
Em Limeira — Internacional x XV Novem- 

bro (Piracicaba) q f 

Em Guaratinguetá — Esportiva x Paulista 

de Jundiai j 

Em Bragança Faulista — CA Bragantino x 

EC Taubaté q 

Em Sorocaba — EF Sorocabana x AA Ferro- 

viária (Botucatu) 
Em Santos — Jabaquara AC x EC Novembro 

(Jau) : E 
Na Capital — Nacional x Palmeiras (SJ Boa 

Vista) 5 
Em São Caetano do Sul — SAAD x EC São 

José (São José dos Campos) 
Em São Carlos — São Carlos Clube x Ponte 

Preta. 
Série “B” 

Em Ituverava — AA Ituveravense x Barretos 
Em Araçatuba — Ferroviário x AA Orlândia | 
Em Taquaritinga — CA Taquaritinga x EC 

Corinthians ) 
Em Bauru — EC Noroeste x AA Francana 

(Franca) ; 
Em Batatais — Batatais FC x Andradina FC 
Em Jaboticabal — Jaboticabal AC x AA Vo- 

tuporanguense Ê 
Em SJ do Rio Preto — Rio Preto EC x CA Linense 
DESCANSA E 

A Esportiva Santacruzense, estará a mar- 
gem, porquanto seu adversário seria o Tupã (que 
desistiu).       

“te da magna 

mário para os contendores 
porque ela, apresenta a ca- 
da ano, um nôvo integran- 

competição 
do futebol bandeirante. 

32 clubes inscritos, mas 
30 apenas em ação, já que 
o Tupã não tomará parte 
ativa, devido a sua desis- 
tência. 15 cidades torcendo 
e outras tantas sem ver 
suas equipes, mas unindo- 
se à torcida das demais, 
por uma vitória do seu 
quadro. 
REPRESENTANTE 
NOSSO COMEÇA LONGE 

É uma velha política co- 
rintiana. Ela começa bem 
antes, junto aos homens 
fortes da Federação Paulis- 
ta de Futebol. É um cos- 
tume que não foge a regra 
Sempre se baseia o alvi-ne- 
gro na estréia fora dos seus 
domínios .Éste ano, o pres- 
tígio proletário téve lugar 

na casa do futebol bandei- 
rante. Assim sendo, o Je- 
rônimo do Interior, estreia- 
rá longe de seus pagos, 
atuando numa região bem 
diferente da nossa, ou se- 
ja, a velha araraquarense. 
Atuará o time do povo, na 
cidade de Taquaritinga, 
diante da esquadra repre- 
sentativa local. 
PELÊJA DIFICIL PARA 
O TIME DO POVO 

Atuar fora de casa, cons- 
titue-se em “sinal verme- 
lho”, para qualquer parti- 
cipante da primeira  divi- 
são. Vai o Corinthians à 
Taquaritinga enfrentar o 
CAT, sem o apôio, sem o 
calor da sua torcida, mas 
atuando de uma platéia 
antagônica, em campo di- 
ferente, enfim lançando-se 
ao despreendimento para o 
conseguimento e uma vitó- 
ria, que venha a impul- 

siona-lo ainda mais para 
futuras vitórias, 
TIME BEM PREPARADO 

Não podemos em. sá cons 
ciência discordar da poli- 
tica adotada pelo grêmio 
presidido por Luis Roberto 
Marcondes de Oliveira. 
Houve muito trabalho, o 
que não pode ser esqueci- 
do. Ai está a equipe oficial 
mente constituida, com 
bons jogadores e com um. 
material" humano de pri- 
meira qualidade para de- 
sempenhar um papel cin- 
tilante dentro da maratona 
de acesso dêste ano. 

Ora, se o elenco está 
constituido alicerçado por 
sua diretoria, só nos resta, 
torcer pelo sucesso deste 
quadro, que reune fórças e 
requisitos para uma cam- 
panha à altura a sua tra- 
dição. 
TAQUARINTINGA, É 

OBSTÁCULO... 
Sim, mas não seria in- 

transponível, porquanto 
aquilo que procede da Ara- 
raquarense, nos fala de per 
to, que o CA Taquaritinga, 
não formou uma potência, 
nem uma equipe para lutar 
pelo título. Limitou-se ape- 
nas a regularidade, sem 
buscar valôres de expressão, 
Contudo, é uma equipe 
que atuará em sua casa, 
ao lado da sua torcida, e 

por isto mesmo. se consti- 
tui em adversário dos mais 
perigosos para O Corin- 

tinha. 
BRANCO E PRETO, 
EMPREPARADO 

Os treinamentos da se- 

mana, serviram de” base 
sólida, para Martim Carva- 
lho, aquilatar as possibi- 

lidades do seu time. Ao dei- 
xar P. Prudente, no dia de 

ontem, o treinador não ti- 

nha um pensamento  for- 
mado a respeito da equipe 
que escalaria em campo. 
Nelsinho, fora de coglta- 

cões — forte gripe — não 

poderá jogar, o que impli- 

cará na estréia de Wilson, 
ponteiro contratado junto 
ao Piraju FC. 

Na linha defensiva, tor- 
cia Carvalho, para que Ba- 

tista possa reunir condi- 
ções de jôgo, já que a con- 

fusão no tornozelo direito, 
poderá afastá-lo do qua- 

dro da estréia. Mas é uma 
esperança ainda. | 

Assim sendo, o time co- 

rintiano, sem confirmação 

oficial, devido os problemas 
de formação e organização 
base, poderá atuar assim: 

Valdir Bim; , Luis Anto- 

nio, Sóstenes, Miguel e Ba- 

tista; Zadinha (Moisés) e 

Luis Roberto. Peter, Nival- 

do, Patito e Wilson. 

  

a 
COMANDO: 

Jurandir Gomes 
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SUP AZ - de 14 em 14 dias, entrega superautomática 
UA~A CHAMA DE ALEGRIA, EM CADA LAR 

Diáriamente, d_ ~o mingo a domingo, plan·tão de entrega FONE 3659 Conheça, também, os mogníficos· 
fogões. da Loia Supergaz que tem planos sensa.cionais. LOJA SUPERGAZ - MAFEI, 141 -DEFRONTE A VARIG 

J 

RESTAURANTE SAN REIO 
(AO LADO D:G:STE JORNAL) 
- PRATO DO DIA: NCR$ 3,00 

HOJE - DOMl NGO 
- Lazanha 
- LelWa 
- Talharim à Romana 

- Churrasco Completo 
- e demais pratos 

- AMANHA - 2.a f8ira -
- Virado a Paulista 

Primeiramente nosso agradecimento 
ao Murit(} de Azevedo que gentilmente, 
nos substituiu durante nossa ausência 
quando estivemos na Capital Paulista'. 
para resolver assuntos particulares, pas· 
sar o 14 de maio com nossa mãezinha e 
acompariliar as nossas candidatas ao VII 
Concurso Bonequinha d'e Café, hoje vito· 
riosas,1 ZILDA RODRIGUES, Bonequinha 
de Café do Brasil e Lygia Maria Jaques, 
uma das princezas, quarta colocada. 

-X-
Estivemos na Assembléia Legislativ<:> 

terça-feira dia 9 de maio e conversamos 
com os deputados Wadih Helú, Camilo 
Aschar, nosso ex-professor, Jorge Maluly 
Netr0, Esmeralda Tarquinio, encontramos 
dr. Leonidas Umburanas. 

-X 

Já está pensando nas férias de ju­
lho? Parabens. Veja em MODAS JAC­
QUELINE os sortimentos varladísslmvs 
t'm calças compridas, blusas, etc. 

O de."mtado Jorge Maluly Neto, de 
uma gentile21a, nos levando à sala da Mi­
noria, onde oonhecemos outros parlamen­
tares, 1àurante mais de trinta minutos, 
conversando conosco, abordando diver­
so~, assuntos, ~clusive da constituição 
cups emendas amda estavam sendo dis. 
cutid'as. 

-X-
Falamos com dpna Florinda, secretá­

ria particular ~ deputacDo Biata Junior, 
e dissemos que enviamos ofício ao par­
lamentar e radialista, para t ~ mar parte 
no programa "Diálogo Musical" . Vamos 
aguardar a resposta. 

-X-
Prudentinos, encontramos diversos, 

·como sempre entre êles o vereador José 
Alves Sobrinho que foi falar com o depu­
tado Herbert Lcvy e dr . Ratib Buchalla. 
sempre empolgadio com sua cidade. 

-X-
Ratib Buchalla, está aguardando pro­

nunciamento do dr. José Paim de Andra­
d!e, a respeito do seu livr.<Y especial de 
poesias e esperamos que o PLAME, cujo 
presidente é o dr. Paim, não esqueça da 
promessa. 

Espaguetti 
Galeto 
Churrasco e demais 
pratos. 

Quinta-feira à noite, encontramos dr. 
Joaquim Alfredo da Fonseca prime1ro di­
retor da Faculdade de Filosofia. Duran­
te mais de uma hora, conversamos sôbre 
seu tempo quandio diretor. Continua a 
mesma figura, somente com mais algu­
mas "cans". 

-X-
Meu sobrinho está uma maravilha 

(desculpem ser coruja) e c;lesde quinta­
feira começou andar sozinho. Está o 
"fino", é "mal die família" . 

-X-
Dr. Joaquim Alfredo da Fonseca, en· 

viou cumprimentos aos funcionáreis de 
seu tempo, aos amigos, a:os alunos, e mui. 
principalmente ao sr. Antonio Sandovc.1 
Neto, que era prefeito, quando instalada 
a Faculdade de Filosofia, em 1959. La­
m entou que os profossôrcs da Geografia, 
aind'a não tivessem feito "Doutoramento'' 
e informamos que os dois primeiros são, 
o atual diretio•r a quem mandou um bra­
ço, e o professor Marcos Alegre. 

-X-
Visitamos nosso particular amígo 

dr. Paulo Irineu. Sempre com aquela 
simpatia nos .recebeu cordialmente, ~n­
vianclo cumprimentos a tcdos. Tambem 
na secretaria da Agricultura conhecemos 
0 jovem advogado, dr. Ant o n~o,. Carla~ 
Ferreira. com quem trocamos ideias. E 
uma cultura. 

Um bom marido se prende pe10 estô­
mago. CGrto. Mas não se descuide da 
elegância. Ela. é mais importante. Co. 
nheça o, variado estoque de MODAS 
IACQUELINE. 

-X- . 
A torcida para a Zilda e Lygia, no 

dia 13, no acontecimento, que tornou-se 
um dos grandes do ano, num dlos mais 
aristocráticos salões de São Paulo, valeu 
para a vitória . Mário Peretti, Joaquim 
Zeferino Nascim ento, Irene e Nilce Arê­
des, João Evangelista Barbosa da Silvei­
ra e nós, nos empenhamos numa gr::. '.e 

torcida, depois a vitória. 
-X­

ANIVERSARIOS 
Hoje - Dr. Elias Calil, Jenlist::t. 
Leonardo, filho <lo casal Aurdino 

Sanches. 
Afranio Coutinho, bancário. 
Dayse Maria, filha do casal Nabl Ru. 

san. 
Halley, filho d.o sr. Mário Ramos de 

Freitas. 
Aniversário de casamento do casal 

Flora Figueiredo Leal, Giuseppe Mario 
Filizcla . 

Amanhã - O inesquecível Padre 
Emillio Becker, hoje na Alemanha , ex­
vigário de Vila Marcondes . 

Abril, maio, junho, julho ... são tan­
tas as festas! Ela gosta de estar prepara­
da PARA NÃO PERDER UMA! E "Mü. 
DA? J~CQUEU.NE" tem, para ela, as 
mais ricas sugestões em vestidos para 
bailes de galai 

Sergio, filho do casal Bernard.o Si-
monaio Terin. 

Stela LunaTi. 
Maria Moreira, oomeriiante. 
Antonio, filho de Gervásio Caravina 
Senhora Regina Eonice Ferreira Ja-

cintho, esposa do pecuarista Francsico 
Jacintho da Silveira 

Yone Junqueira 
Rubens ele Souza Gonçalves. 
Maurício Ramos, alto funcionári doa 

Caixa Econômica Estadual, filho do sr. 
Deodata Ramos. 

Serafim Rodr igues Peres, proprietá­
rio de "1). Soberana". 

Marcelo Furquim, primeiro prCGi­
dente do Interac Clube. 

N e> dia 19, sexta-feira completou 22 
anos de feliz enlace matrimonial, o sr. 
Benedito Lopes Pereira e sua esposa, 
Olandina Almeida Pereira, genitores do 
acadêmico· e secretário executivo da As­
sociação Comercial, Adalberto Lope<; 
Pereira. Ao distinto casal, atualmente 
residindo. em São Vicente, nossos cumpri-
mentos. · 

.JUNHO 
... 

La'fora esta frio.. . 
Mas Voce vai 

1 encontra r muito 
calor junto aos. 

seus amigos. 

Esteja, então, beu. trajada, com as 
ótimas sugestões, para o inverno, de MO­
DAS JACQUELINE. 

NATALICIO 
Hoje, completa mais um ano de ida­

dlé, a jovem Elita Sandoval, pertencente a 
tradicional família de 111o·ssa cidade e 
sem dúvida um dos ornamentos da 'so­
ciedade_. Deverá receber os . cumprimen. 
tios de todos que lhe são caros e dos ami· 
gos, e juntamente os nossos, desejamos 
tudo de bom. Congratulações. 

JURANDIR 

Jurandr de Souza Freire nosso co­
la.bo~ador, acadêmico do 2.~ ano de 
Direito, compl~tou, permitiu dizer, 25 
anos, . sexta-feira última, send,0 muito 
cumprimentado. A tarde ofereceu um 
"coq''. a<;s. íntimos. Nossos curnprimentios 
e feliz ex1to na vida. 

-x-
Zilc!a Rodrigues deu verdadeiro 

"show" de passarela, fiai um espetáculo, 
encantando os presentes e o juri. Terá 
agora um ano de reinado, e naturalmen­
te, participará, na qualid·ade de Bonequi· 
nha do Brasil, dos acontecimentos s~1..:iais 
1 ~ r u den t inos. 

CANTINHO DA POESIA 
UM SONHO PARA FLORIVALDO LEAL 

Juvenila Pereira Padovani 

Repousa amigo, sob a tumba fri a 
que o teu ~ lgoz cudou ser um castigo 
~as, p ara ti, quem sabe foi 0 abrigo 
as tempestades que essa vida envia. 

Perdôa o louco do desventurado 
que nada pôde ser que um assa~sino 
tão insensato, tão cruel sem uno ' 
deixando todos pela dô~ mwrcac!Ós. 

Honraste sempre a lealdade d,o teu nome· 
um braço heróico, que a cidade vida ' 
extasiada, lutando sem mêdo; 

E boje de saudades ;e consome ... 
Olhando o teu_, retrato, quem diria, 
que a morte o cefaria assim tão cêdo? ... 

ANIVERSARIO DO TENIS 

No próximo sába:d'O, sensacional 
aaontecimento social, aniversário do 
clube mais tradicional da cidade - Te­
nis Clube -, com grandioso baile abri­
lhantada pela Orquestra Laercio de 
Franca. O traje é RIGOR. Será grande 
acontecimento social, do mês de maio 
Estaremos presentes. 

""' MAIO 

Maio é o mês do 
amor. Que êle 

venha na forma que 
Você mais desejar ... 

Que êle venha também na forma di: 
um presente. dos multOs que a secção de 
blJouteria de MODAS JACQUELINE pos-

BAILE CAIPIRA 

Também no dia 27 de maio, na vi. 
zinha cidade de Anhumas, haverá um 
sensacional baile caipira, aperi1lv,0 para 
os fes.tejos "Juninos". Pipoca, quentão, 
quadrilha, e outras novidades. Obriga'dv 
pelo convite. 

CONVITE 

Primeiro grande convite para Zilda 
Rodrigues. Participar dia 10, nos salões 
do A:!-onte Líbano, no Rio dio Janeiro, pro­
moçao do Clube Reil!ascença, clube que 
deu Veira Lúcia, a Miss Guanabara, na 
escolha da Miss Renascença que parti­
cipará do concurso de Miss Guanabara. 
Foi convidada .oficialmente pelo presiden­
te do clube, sr. José d'e Oliveira, que é 
secretário da Confederação dos Traba­
lhador es Rurais. Irá representando Pro. 
sidente Prudente. 

TDlS CLUBE - 27 DE MAIO - BAILE DE ANIVERSARIO -....AÉRCIO E SUA ORQUESTRA DE FRANCA - TENIS CLUBE - 27 DE MAIO - BAILE DE ANIVERSARIO 

• l ' 
Cl 

Wi .... 

f; 
l'j. 

- ~ 
õ 
t:rJ 1

:) -BAILE DE ANIVERSARIO - . 
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— de 14 em I4 dias, entrega superautomática 

UMA CHAMA DE ALEGRIA, EM CADA LAR 

Diáriomente, d «domingo a domingo, plantão de entrega FONE 3659 Conheça, tumbém, os magníficos 
fogões da LojaSupergaz que tem plunos sensacionais. LOJA SUPERGAZ - MAFEI, 141 -DEFRONTE À VARIG 
  

    

  

  

  

    

  

HOJE — DOMINGO 
— Lazanha 
— Leitóa 
— Talharim à Romana 

— Churrasco Completo 
— e demais pratos 

— AMANHÃ — 2.a feira — 
— Virado a Paulista     

RESTAURANTE SAN REMO 
(AO LADO DESTE JORNAL) 
— PRATO DO DIA: NCR$ 3,00 

  

— Espaguetti 
— Galeto 
— Churrasco e demais 

pratos.       
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ARRTALOTOTATAZOTO TA coTo eTaze Tata 

Primoiramente nosso agradecimento 
ao Murilo de Azevedo que gentilmente, 
nos substituiu durante nossa ausência, 
quando estivemos na Capital Paulista, 
para resolver assuntos particulares, pas- 
sar o 14 de maio com nossa mãezinha e 
acompanhar as nossas candidatas ao VIL 
Concurso Bonequinha de Café, hoje vito- 
riosas, ZILDA RODRIGUES, Bonequinha 
de Café do Brasil e Lygia Maria Jaques, 
uma das princezas, quarta colocada. 

  

ada SE cl 
Estivemos ma Assembléia Legislativo 

terça-feira dia 9 de maio e conversamos 
com os deputados Wadih Helú, Camilo - 
Aschar, nosso ex-professor, Jorge Maluly 
Neto, Esmeraldo Tarquinio, encontramos 
dr. Leonidas Umburanas. 

  

Já está pensando nas férias de ju- 
lho? Parabens. Veja em MODAS JAC- 
QUELINE os sortimentos variadíssimus 
em calças compridas, blusas, etc. 

O deputado Jorge Maluly Neto, de 
uma gentileza, nos levando à sala da Mi. 
noria, onde conhecemos outros parlamen- 
tares, durante mais de trinta minutos, 
conversando conosco, abordando diver- 
sos, assuntos, inclusive da constituição 
cujas emendas ainda estavam sendo dis. 
cutidas. 

ada, 
Falamos com dona Florinda, sécretá- 

ria particular do deputado Blota Junior, 
e dissemos que enviamos ofício ao par- 
lamentar e radialista, para tomar parte 
no programa “Diálogo Musical”. Vamos 
aguardar a resposta. 

Prudentinos, encontramos diversos, 
como sempre entre éles o vereador José 
Alves Sobrinho que foi falar com o depu- 
tado Herbert Levy e dr: Ratib Buchalla, 
sempre empolgado com sua cidade. 

Ratib Buchalla, está aguardando pró- 
nunciamento do dr. José Paim de Andra- 
de, a respeito do seu livro especial de 
poesias e esperamos que o PLAME, cujo 
presidente é o dr. Paim, não esqueça da 
promessa. 

taste acer oe? SOS SSD DSO ER DEDE DDD NTE PRB DDD DEDE DD DD 

BARBOSA DA SILVEIRA 

- SOCIEDADE EM TÓPICOS 
um carinhoso presente de MODAS  JAC. 
QUELINE — Barão do Rio Branco, 217 
— Fone, 5506 
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ESSO SO OSS 

Quinta-feira à noite, encontramos dr, 
Joaquim Alfredo da Fonseca primeiro 
retor da Faculdade de Filosofia. Duran- 
te mais de uma hora, conversamos sóbre 
seu tempo quando diretor. Continua a 
mesma figura, somente com mais algu- 
mas “cans”, 

Eme 
Meu sobrinho está uma maravilha 

(desculpem ser coruja) e Resde quinta- 
feira começou andar jinho. Está o 
“fino”, é “mal de famí 

  

  

Dr. Joaquim Alfrodo da Fonseca 
viou cumprimentos aos funcionárois 

seu tempo, aos amigos, aos alunos, e mui 

principalmente ao sr. Antonio Sandoval 
Neto, que cra prefeito, quando instalada 
a Faculdade de Filosofia, em 1959, La- 
mentou que os profes: da Geograf ia, 

ainda não tivessem feito “Doutoramento 
e informamos que os dois primeiros são, 

o atual diretor a quem mandou um bra 

ço, e o professor ne Alegre, 

     

   

  

Visitamos nosso particular amigo 

dr. Paulo Irineu. Sempre com aquela 

simpatia nos recebeu cordialmente, en 

viando: cumprimentos a todos. Também 

na secretaria da Agricultura conhecemos 

o jovem advogado, dr. Antonio. Carlos 

Ferreira, com quem trôcamos idéias. E 

uma cultura. 

  

Um bom marido se prende peio estô- 
mago. Certo. Mas não se descuide da 
elegância. Ela é mais importante. Co. 
nheça o variado estoque de MODAS 
FJACQUELINE. 

A torcida para a Zilda e Lygia, no 
dia 13, no acontecimento, que tornou-se 
um dos grandes do ano, num dos mais 
aristocráticos salões de São Paulo, valeu 
para a vitória. Mário Peretti, Joaquim 
Zeferino Nascimento, Irene e Nilce Ar 
des, João Evangelista Barbosa da Silvi 
ra e nós, nos empenhamos numa gre .. 

   

   

    

   

  

torcida, depois a vitória, 
SME ai 

ANIVERSÁRIOS 
Hoje — Dr. Elias Calil, dent 
Leonardo, filho do casal Aurelino 

Sanches. 
Afranio Coutinho, bancário. 
Dayse Maria, filha do casal Natal Ro. 

san, 
Halley, filho do sr. Mário Ramos de 

Freitas. 
Aniversário de casamento do casal 

Flora Figueiredo Leal, Giuseppe Mario 
Filizola. 

Amanhã O . inesquecível Padre 
Emillio Becker, hoje na Alemanha , ex: 

vigário de Vila Marcondes. 

  

  

  

Abril, maio, junho, julho... são tan- 
tas as festas! Ela gosta de estar prepara- 
da PARA NÃO PERDER UMA! E “MU- 
DAS JACQUELINE” tem, para ela, as 
mais ricas sugestões em vestidos para 
bailes de gala! 

Sergio, filho do casal Bernardo Si 
monaio Terin. 

Stela Lunari. 
Mario Moreira, comeriiante. 
Antonio, filho de Gervásio Caravina 
Senhora Regina Eonice Ferreira Ja- 

cintho, esposa do pecuarista Francsico 
Jacintho da Silveira 

Yone Junqueira 
Rubens de Souza Gonçalves. 
Maurício Ramos, alto funcionári doa 

Caixa Econômica Estadual, filho do sr. 
Deodato: Ramos. 

Serafim Rodrigues Peres, proprictá- 
rio de “A Soberana”, 

Marcelo Furquim, primeiro presi- 
dente do Interac Clube. 

No dia 19, sexta-feira completou 22 
anos de feliz enlace matrimonial, o sr, 
Benedito Lopes Pereira e sua esposa, 
Olandina Almeida Pereira, genitores do 
acadêmico e secretário executivo da As- 
sociação Comercial, Adalberto Lopes 
Pereira. Ao distinto casal, atualmente 
residindo em São Vicente, nossos cumpri- 
mentos. 

      

JUNHO 

     

    

“ora está trio. 
ta ras Você val 

» encontrar muito 
alor junto aos. 

O as amigos. Á | 

Esteja, então, bem, rajada, com as 
ótimas sugestões, para o inverno, de MO- 
DAS JACQUELINE. 

  

NATALICIO 
Hoje, completa mais um ano de ida- 

de, a jovem Elita Sandoval, pertencente a 
tradicional família de nossa cidade, e 
sem dúvida um dos ornamentos da so- 
ciadade. Deverá receber os cumprimen. 
tos de todos que lhe são caros e dos ami- 
gos, e juntamente os nossos, desejamos 
tudo de bom. Congratulações, 

  

JURANDIR 

Jurandr de Souza Freire, nosso co- laborador, acadêmico do 2o ano de 
Direito, completou, permitiu dizer, 25 
anos, sexta-feira última, sendo muito 
cumprimentado. A tarde ofereceu um 
“cog” aos íntimos, Nossos cumprimentos 
e feliz êxito na vida, 

  

—pi— 

Zilda Rodrigues deu verdadeiro 
“show” de passarela, foi um espetáculo, 
encantando os presentos e o juri. Terá 
agora um ano de reinado, e naturalmen- 
te, participará, na qualidade de Bonequi- 
nha do Brasil, dos acontecimentos sociais 
prudentinos 

CANTINHO DA POESIA 
UM SONHO PARA FLORIVALDO LEAL 

Juvenila Pereira Padovani 

Repousa amigo, sob a tumba fri a 
que o teu algoz cudou ser um castigo 
mas, para ti, quem sabe foi o abrigo 
às tempestades que essa vida envia, 

Perdôa o louco do desventurado, 
que nada pôde ser que um assassino, 
tão insensato, tão cruel, sem tino, 
deixando todos pela dôr marcados, 

Honraste sempre a lealdade do teu nome, 
um braço heróico, que a cidade vida 
extasiada, lutando sem mêdo; 

E hoje de saudades se consome. 
Olhando o teu retrato, quem diria, 
que a morte o cefaria assim tão cêdo?... 

  

  

ANIVERSÁRIO DO TENIS 

No. próximo sábado, sensacional 
acontecimento social, aniversário do 
clube mais tradicional da cidade — Te- 
nis Clube —, com grandioso baile abri- 
lhantada pela Orquestra Laercio de 
Franca. O traje é RIGOR. Será grande 
acontecimento social, do mês de, maio 
Estaremos presentes. 

Maio é o mês do 
» amor. Que éle 
venha na forma que 
Você mais desejar... 

   

   
Que êle venha também na forma de 

um presente, dos muitos que a secção de 
bijouteria de MODAS JACQUELINE. pos- 

BAILE CAIPIRA 

. Também no dia 27 de maio, na vi. 
zinha cidade de Anhumas, haverá um 
sensacional baile caipira, aperitivo para 
os festejos “Juninos”, Pipoca, quentão, 
quadrilha, e outras novidades. Obrigado 
pelo convite, 

CONVITE 

Primeiro grande convite para Zilda 
Rodrigues. Participar dia 10, nos salões 
do Monte Líbano, no Rio do Janeiro, pro- 
moção do Clube Renascença, clube que 
deu Vera Lúcia, a Miss Guanabara, na 
escolha da Miss Renascença que parti- 
cipará do concurso de Miss Guanabara, 
Foi convidada oficialmente pelo presidon- 
te do clube, sr. José de Oliveira, que é 
secretário da Confederação dos Traba- 
lhadores Rurais. Irá representando Pre- 
sidente Prudente, 

          
  

“O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO 

— BAILE DE ANIVERSÁRIO — 
a festa sempre esperada pelos associados do Tenis Clube! SEE AR : 

- MÚSICA: Loércio (FRANCA) Decoração Luxuosa! Surpresas Agradáveis para você! .,.... 
TRAJE: Cavalheiros: RIGOR 

DAMAS: Rigor comprido — Acompanhantes: Rigor Curto 
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Brasil inteiro comemora 31.o aniversário . do IBGE 
A data de 29 de maio de se um sistema do qual par-

1967 marca o transcurso d.J ticipam os orgãJs federais, 
31.o aniversário do Institu- ministeriais, e os órgãos cs­
to Brnsileiro de Goagrafia taduais de estatistica. Um.11 
e Estatística, tradici.Jnal ór- Junta Executiva Ccnlral é 
gfio técnico do govêrno, en- a cúpula dirigente da es­
carrcgado de pesquisas em tatística, enquanto um Di-

dois importantes setores do retório Centinal responde 
conhecimento humano; a es pela parte da geografia. 
tatística e a geografia. Através de Convên_bs com 

Com atuação permanente os Estados e Territórios e 
nos mais diversos ramos com os Municípios, o IBGE 
da atividade humana atra- assumiu a administração da 
vés de uma rêde de Agên- estatística municipal em to­
cias que cobre a quase tota- do o País desde 1942, e vem 
lidade dos 3 959 Municípios a estatística, sendo conside­

rada trabalho de interê.>se 
comum das três esferas do 
g:werno, cada uma delas 
com tarefas ospecíticas. 

O Serviço Nacional de 
Recenseamento e a Escola 
Nacional de Ciências Esta­
tísticas, são outrios órgãos 
do IBGE, o primeiro encar­
regado da contagem da 
população, nos recensea­
mentos poriódicos, e o se­
gundo com a elevada mis­
são de preparar pessoal cs­
pecial izado para a lide es­
tatística. 

do País, o IBGE firmou-se 
como um órgão de elite, no 
seu afã de preparar dados 
que servem de orientação 
para os govêrnos, a indús­
tria, o aomércio e o público 
em geral. 

~··:•:•!•!•!•!•:::•:•.:.•=·~ ..... ~ .... -.::•:•!•! • !•~+:::+:::+!• !• !•'!•! + :::+: + :+ ::: + ::+::: +:::+:+:-+:+:+!•!•:•.~ ; · 
~ ~ 

~ DR. CIDONIO LEMOS JARDIM ~ 

O FUTURO 
No momento em que o 

Brasil entra na segunda fa-

~· H 
~ tratamentct pré natal e pré nupcial ~: 
~: Clínica médica - Ginecologia - Obstétricá ~ 
~: atende tambem pelo ( DAMSl'E) ~ 
~ Rua Ribeiro de Ba:nrns, 1655 - Fone, 3399 ~ : 
:.: Resid.: - R1:1a Jacob Blumer, 33 - Fone; 3408 • !~ 
~ ~ 
,:+:•!•!•!•!•!+::+:+:::•::•.:.•::•:•":•:+:+:::+:::+::+:+:+::+:::+:::+:::+:-+:::+::+:::+:::+!+:+:::•:::+:+:+:::+:+:::+:+:, . ~ 

se do govêrno revolucioná­
rio, encontra-se o IBGE, 
preocupado em alcançar 
uma produçao atualizada ao 
111ive1 da demanda, para º Campos quase nossa despercebido 
que se traçam novos ru- 1"' 
mos e dketrizcs. 

Afora sua atuarão no A presença do ex-minis- viu para mostrar 
campo estritamente técni- tro Roberto Campos quase divergencias en_tre 
e:>, 0 IBGE presta inesti- ?assou despercebida no entrara .. 1:1ª faixa 

que as 
eles não 
das ln-

máveis serviços de natureza Jantar e~ homenagem ao co~patib1hdades irremovi-
cultural, representados pc- prof. Delfim Neto, mas ser- veis. - (SSI). 
la edição de numerosos tra­
balhos, que hoje enrique· 
cem as bibliotecas e as cá­
tedras. Agora mesmo, veio 
a lume o "Atlas Nacional do 
Brasil", que oferece aos 
brasileiros e estrangeiros 

conciência de que é o nosso 
país, principalmente sob o 
ponto de vista geográfico. 
COMO 
FUNCIONA 

Composto de dois orga 
nismos com autonomia ad­
ministrativa - o Conselho 
Nacional de Estatística e o 
Conselho Nacional de Geo­
grafia -- o IBGE constitui-

MAGMEllO: INDUITR.IA 
AUTOMQT'IVA REIPONDE 

PElrA METADE DO 
CONSUMO 

Mais da metade de todo 
o magnésio utilizado pela 
indústria nacional de ,1966, 
foi empregado na fabrica­
ção de blocos de motores 
e de caixas de câmbio. A 
Volkswagen do Brasil, gas­
tou no ano passado, mais 
de 1.800 tonel~das d!:l.quele 

ADtLSON M. CRAVEIRO 

material, que correspondeu 
a 50% do consumo brasi­
leiro em 1966. Os carros 
daquela marca foram os PJ'\ 
meiros no mundo a se uti­
lizarem . deste 1 material, 
devido às suas característi­
cas de leveza. O uso do 
metal contribui por.derà­
velmente para a maior eco­
nomia de combustível e 
óleo lubrificante. Em cada 
motor do modêlo 1.500 ci-

Cirorgião Dentista 

COMEMORACõES 
Como acontece todos os 

anos, a passagem do 29 de 
maio, 1dá ensêjo a que estu­
diosos, administradoros e 

municipalistas se unam aos 
ibgea1ios para a comemo-

ração do- evento, quando 
se rememora o passado e 
se firmam compromi~sos 
para o futur~, no sentido de 
que sejam alcançados os al-

tos destinos que estão reser 
vaidos à Instituição. 

SOMOS 37 FAMILIAS EM 

4 ESTADOS DO BRASIL 

A Cuidar dos seus lnterêsses 

Prefeituras e Agências de 
Estatística, em tôda a vas-

tid9.0 do Rr11sil comemo­
ram a data, con1 palestras, 
exposições, miss:as votivas 
e jantares. 

Em São Paulo, a Inspeto-

• 
.' ' BANCO 
~ ~- FINANCIA~ 
~. ;,1 DE . 

MA T; GROSSO s. 'f. ( 
Em Presidente Prudente : 

Rua Siqueira Campos, 620 

<Prédio Próprio) 

'l'elefone, 2473 - 2545 

MATRIZ; 

Gorumbá; - MT. 

ria Regional de Estatística 
organiza p:wgrama, com a 
participação de estatísticos 
e geógrafos. 

Rubens Mendes Felix 
Chefe da agência. 

NO ESTADO DE 
SAO PAULO 

Alfredo Marcondes 
Araçatulla 
P:resl".:lente Epitácio 
Presidente Prudente 
São Paulo 
Mirandépnlis 

NO ESTAUO DE 
MATO GROSSO 
Amambai 
Aquidauana 
Barra do Garça 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
Camapuã 
Campo Grande 
Corumbá 
Coxim 
Cuiabá 
'l)ourados 
Itaporã 
Jaciara 
Ladário 
Neva Andradina 
Nortelândia 
Rio Brilhante 
Rondonópolis 
Paranaíba 
Poconé 
Ponta Porã 
Sidrolândia 
Três Lagõas 
Várzea Grande 
Fátima do Sul 
Vila Glória de Dourados 
Cassilândia 
Porto Murtinho 

NO ESTADO DA 
GUANABARA 
Rio de Janeiro 

NO ESTAIM DI! 
MINAS GERAIS 
Uberlândta 

Atende-se com hora. mareada, das 13 às 18 ha 
Consultório à rua Siqueira Campos, 820 

( I:'róximo a.o Instituto Adolf Lutz) 

lindradas (Kombi e Kar­
mann-Ghia), é empregado 
uma média de 19 quilos de 
magnésio. A fundição de 
metais leves da Volkswagen 
do Brasil, é a maior do he­
misfério sul. 

AMANHÃ: . ÜLTIMO DIA PARA TROCA DE Dlit~HEIRO 
O Banco Cen trnl fez no- va advertência de que as cédulas de 1, '.l e 5 cruzei-

CONSURB S.A. _ .. ENGENHARIA E COMERCIO 
Cadastro Geral de Contribuintes do Min. da Fazenda n.o 55 323 455 

REl.ATôRIO DA DIRETORIA. 
-·· Senhores Acionistas: 

Dando cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimo5 submeter à vossa apreciação o Balanço Geral da Sociedade encerrado 
em 3'1 de dezembro de 1965, como também a Demonstração da conta de Lucros e Perdàs e o Parecer do Conselho Fiscal, permanecendo esta 
Diretoria ao vosso inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos. 

BALANCO GERAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
v 

ATIVO PASSIVO 

DISPONÍVEL N_4.0 EXIGÍVEL 
Caixa e Bancos ........... · .......................... . 7. 931. 479 Capit.al .... _ ......... _ . _ ................ . 30.000.000 

rios antigos só podorão ser 
trocadas até amanhã em fa­
ce do lançamento do novo 
padrão monetário que aca-

ba com as notas inferiores 
a Cr$ 10, e reduz o valor de 
1. 000 para 1,00. _,_::_ .. >;: ~.,. 

Os bancos particulares 
estão aceitando as cédu­
las e as grandes empresas, 
principalmente as de trans­
portes coletivos devem fa­
zer o reoolhimcnto do di­
nheiro, que, posteriormente 
será t<u'l·,tituido apenas em 
órgãos autori.z;«Cl?s. · 

Já foram carimbadas 
mais de 50% de notas do 

dinheiro nacional pelo 
estabelecimento d'e crédito 
oficial. A0c mesmo tempo 

está sendo confeccionado o 
cruzeiro novo, tendo em 
vista que o seu lançamento 
es1á previsto para o início 
do ano d1~ J968. 

Fundo de Correção Monetária ..... _ ..... . 
277 .818 

6.200 30.006.200 REALIZÂVEL 
Empréstimo Compulsório, Cauções, etc. . .............. . 

IMOBILIZADO EXIGÍVEL 
Móveis e Utensílios, Máquinas e Acessórios, Devedores e Credores ... . ................ . 19.066.236 

36. 043. 078 Títulos a pagar ......................... . 9.750.000 28.816.236 Ferramentas, Veículos, etc. . ........... . ............. . 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE 

14. 570. 061 CONTA.S DE COMPENSACÃO 
Contratos de Empreitadas, caução da direto­
ria e Compromisso de venda de terrenos _ ... 

260.706.669 

Lucros e Perdas ........ ... .. . ....... . ........... . . . . . 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Empreitadas Contratadas, Ações Caucionadas 
e Venda de Terrenos compromissados ........... . .. . . . 

TOTAL DO ATIVO ............ ........................ 319.529.105 TOTAL DO PASSIVO . .................. . 

DEMONSTRACÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 ., 

- DÉBITO -

DESPESAS GERAIS, ADMINISTRAÇÃO 
Ãgua, luz e fôrça, aluguel, in,ipostos e taxas, sa-
lários, despesas de loteamento etc. __ ... _ . . . . ....... . 

RESULTADO DO EXERCÍCIO 
Resultado líquido do exercício transferido à 
Lucros e Perdas .... . ........................ ... ..... . 

TOTAL DO DÉBITO 

a) Alberto Mora to Krahenbuhl 

84.742.6S2 

12.443.077 

97.185_759 

- CRÉDITO-

PRODUTO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS 
Receita de loteamento _ ............. . ...... . ......... . 
Resultado de Empreitada ............................ . 
Rendas Diversas 
Descontos obtidos 

...... . ..... . .. .................... 
...... ·.· .......... . . ............... . 

TOTAL DO CRÉDITO .............................. 

a) Luiz Guilherme de Oliveira a) Sergio Aberle 

a) Antonio Rolim de Moura - Téc. Cont. CRC SP 22.088 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

260.706.669 

319.529.lOfi 

56.206.998 
18.356.930 
22. 573'. 245 

48.586 

97.185.759 

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da firma CONSURB S.A. - Engenharia e Comércio, tendo examinado 
o Balanço e a Demonstração da Conta de Lucros e Perdas relativos ao exercício de 1966, apresentados pela Diretoria e, tendo examinado as 
contas respectivas e os livros de escrituração, são de parecer que o referido Balanço Geral e Contas sejam aprovados pela Assembléia 
Geral Ordinária. 

- -
Sérgio A. Tytko Laura Maria Mesquita 

Luiz Minchillo Netto 
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!LIGUE NA 
"NOVA11 

COMERCIAL 
E DEIXE 
FICAR 
E' só MúSICA - HO· 
RA CERTA E JORNAL 1 

(Até a publiêidade vai 
pareoer mais gostosa 

de ser ouvir ... ) 

1.440 
- Um só programa ... 
das 8,00 às 1'8,00 hs. -

  

Brasil inteiro comemora 31.0 aniversário do IBGE 
A data de 29 de maio de 

1967 marca o transcurso do 
ário do Ins 

iro de Geogri        

  

carregado de pesqui: em 
dois importantes setores do 
conhecimento humano; a es 
tatística e a geografia. 
Com atuação permanente 

nos mais diversos ramos 
da atividade humana atra- 
rés de uma rêde de Agên- 

que cobre a quase tota- 
lidade dos 3 959 Municípios 
do País, o IBGE. fi 
como um órgão de 

   

  

     
   

  

os, à 
cio e 0 público 

O FUTURO 
No momento 

Brasil entra na segunda fa- 
se do govêrno revolucioná- 

em que o 

rio, encontrase o IBGE, 
preocupado em alcançar 
uma produçao atualizada ao 
mivel da demanda, para o 
que se traçam novos ri 
mos e diretrizes. 

Afora sua atuação 
campo estritamente téceni- 
co, o IBGE presta | inesti- 
máveis serviços de natureza 
cultural, representados pe- 

no 

la edição de numerosos tra- 
enrique- balhos, que ho. 

    

tedras. Agora mesmo, veio 
a lume o “Atlas Nacional do 
Brasil”, que . oferece aos 
brasileiros e estrangeiros 

conciência de que é o nosso 
país, principalmente sob o 
ponto de vista geográfico, 
OMO 

FUNCIONA 
Composto de dois orga: 

nismos com autonomia ad- 
ministrativa — o Conselho 
Nacional de Estatística e o 
Conselho Nacional de Geo- 
grafia-— o IBGE constitui 

    

se um sistema do qual par- 
orgãos fedei 

ministeriais, e os órgi 
     

taduais de estatistica. Uma 
Junta Executiva Central é 

    

ge da es- 
tatística, enquanto um Di- 

rio Central — responde 
pela parte da geografia 
Através de Convéi 

os Estados e Territórios e 
com os Municípios, o IBGE 
assumiu a administração da 
estatística municipal em to- 
do o País desde 1942, e 
a estatística, sendo cons 

    

Jo OLACOTATOTETOTUTOTOTATOTNTOTETOLOTOTOTOTOTATATATOTATOTOTOTaTATeTAToTATeTeTaTezATo sa 

é DR. CIDONIO LEMOS JARDIM 
é tratamente pré natal e pré nupcial 
3) Clinica médica — Ginecologia — Obstétricá 
By atende tambem pelo (DAMSPE) 
* Rua Ribeiro de Barros, 1655 — Fone, 3399 
»% Resid.: - Rua Jacob Blumer, 33 - Fone: 3408 
PEOTOTETOOTOTATATOTOTO 0 

Campos quase passa despercebido 
A presença do ex-minis- 

tro Roberto Campos quase 
passou | despercebida 
jantar em 
prof. Delfim Neto, mas ser- 

: Efe AR 
AUTOMONTA 

PELA 
CoNSUl 

Mais da metade de todo 
o magnésio utilizado pela 
indústria nacional de 1966, 
foi empregado na fabrica- 
cão de blocos de motores 
e de caixas de câmbio. A 
Volkswagen do Brasil, gas- 
tou no ano passado, mais 
de 1.800 toneladas daquele 

    

ADILSON M 
Cirurgião 

+ GRAVEIRO 

Dentista 
Atende-se com hora marcada, das 13 às 18 hs 

Consultório à rua Siqueira Campos, 820 

(Próximo ao Instituto Adolf Lutz) 

      

+TeTeTeTeTeraTa 

viu para mostrar 
divergencias entre eles não 

no entrara 
homenagem ao compatibilidades 

veis. — (SSD. 

úaquela marca foram os prr 

rada trabalho de interêsse 
comum das três esferas do 
governo, cada uma delas 
com tarefas específicas. 

O Serviço Nacional de 

   

COMEMORAÇÕES 
Como acontece todos 

anos, a passagem do 29 de 
mai 

diosos, 

ração do evento, quando 
se rememora o passado e 
se firmam 
para o futuro, no sentido de 
que sejam alcançados os al- 

os 

dá ensêjo a que estu- 
administradores e 

  

Recenseamento e a Escola municipalistas se unamaos tos destinos que estão reser 
al de Ciências Esta- ijbgeanos para a comemo- vados à Instituição. tísticas, são outros órgãos 

Estatística, em tóda 
compromissos tidão do Brasil comemo- 

ram a data, com palestr 
exposições, 
e jantares. 

Prefeituras e Agências de 
a vas. 

    

missas 'votivas 

Em São- Paulo, a Inspeto- 

ria Regional de Estatística 
organiza programa, com a 
participação do estatísticos 
e gedgrafos. 

Rubens Mendes Felix 
Chefe da agência. 

  
do IBGE, o primeiro encar- 
regado da contagem da 
população, nos recensea- 
mentos periódicos, e o 
gundo com a elevada mis 

preparar pessoal es 
ido para a lide 

    
     

     es 
tatística. 
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e
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que as 

na faixa das in- 
irremovi- 

INDUSTRIA 
a co 

material, que correspondeu 
a 50% do consumo brasi- 
leiro em 1966. Os carros 

meiros no mundo a se uti- 
lizarem - deste imaterial, 
devido às suas característi- 
cas de leveza. O uso do 
metal contribui pordera- 
velmente para a maior eco- 
nomia de combustivel e 
óleo lubrificante. Em cada 
motor do modêlo 1,500 ci- 

lindradas (Kombi e Kar- 
mann-Ghia), é empregado 
uma média de 19 quilos de 
magnésio. A fundição de 
metais leves da Volkswagen 
do Brasil, é a maior do he- 
misfério sul. 

  

SOMOS 37 FAMÍLIAS EM 

4 ESTADOS DO BRASIL 

A Cuidar dos seus Interêsses 

E
]
 

  

Em Presidente Prudente: 

Rua Siqueira Campos, 620 

(Prédio Próprio) 

Telefone, 2473 — 2545 

MATRIZ; 

Corumbá; — MT.   

  

NO ESTADO DE 
SAO PAULO 

Alfredo Marcondes 
Araçatuba 
Presilente Epitácio 
Presidente Prudente 
São Paulo ELLA 
Mirandópolis 

NO ESTADO DE 
MATO GROSSO 
Amambai t 
Aquidauana 
Barra do Garça 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
Camapuã 
Campo Grande 
Corumbá 
Coxim 
Cuiabá 
Dourados 
Itaporã 
Jaciara 
Ladário 
Nova Andradina 
Nortelândia 
Rio Brilhante 
Rondonópolis 
Paranaiba 
Poconé MAB 
Ponta Porã 
Sidrolândia 
Três Lagões 
Várzea Grande 
Fátima do Sui 
Vila Glória de 
Cassilândia 
Porto Murtinho 

NS ESTADO DA 
GUANABARA 
Rio de Janeiro 

NO ESTADO DE 
MINAS GERAIS 
Uberlândia 

Dourados     

AMANHÃ: ÚLTIMO DIA PARA TROCA DE DINHEIRO 
O Banco Central fez no. va advertência de que as cédulas de 1,2 e 5 cruzer 

  

CONSURB S.A. - ENGENHARIA E COMÉRCIO 
Cadastro Geral de Contribuintes do Min. da Fazenda n.0 55 323 455 

RELATÓRIO DA DIRETORIA 
Senhores Acionistas: 

Dando cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos submeter à vossa apreciação o Balanço Geral da Sociedade encerrado 
em 31 de dezembro de 1965, como também a Demonstração da conta 
Diretoria ao vosso inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos. 

  

de Lucros e Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal, permanecendo esta 

  

  

  

   

    

— ATIVO — — PASSIVO — 

DISPONÍVEL NÃO EXIGÍVEL 
Gaio GUBRRCOS! ias ranisratita oo Vetegelira ae Wo A O estalar E 7.981.479 30.000.000 
ei e - 6.200 30.006,20 

Empréstimo Compulsório, Cauções, etc. ...... At nino a A 277.818 
IMOBILIZADO EXIGÍVEL 

Móveis e Utensilios, Máquinas e Acessórios, Devedores e Credores 19.066.236 
Ferramentas, Veículos, etc. 36.043,078 Títulos a pagar 9.750.000 28.816,236 

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE Ea E 

Edoros' E: PESGAS Sl saanaie(o som sea astra ap ataca str ro ag 14.570.061| CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO Contratos de Empreitadas, caução da direto- 

Empreitadas Contratadas, Ações Caucionadas ria e Compromisso de venda de terrenos 260.706.669 
e Venda de Terrenos compromissados ......,.ccsscerer 260.706.669 E 

TOTAL DO ATIVO 319.529.105) TOTAL DO PASSIVO... 319,529.105 

  

  
  

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
  

—DÉBITO-— —CRADITO— 
  

DESPESAS GERAIS, ADMINISTRAÇÃO 
Água, luz e fôrça, aluguel, impostos e taxas, sa- 
lários, despesas de lo' 

RESULTADO DO EXERC: 
Resultado líquido 
Lucros e Perdas 

TOTAL DO DÉBITO 

teamento etc, 
ÍCIO 

do exercício transferido à 

  

PRODUTO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS 

84,742.682 

12,443.077 

97.185.759 

Receita de loteamento 
Resultado de Empreitada 
Rendas Diversas 
Descontos obtidos 

   

  

TOTAL DO CRÉDITO 

  

56.206.998 
18.356.930 
22,573,245 

48,586 

97.185.759 

  

a) Alberto Morato Krahenbuhl a) Luiz Guilherme de Oliveira 

a) Antonio Rolim de Moura — Téc. Cont. CRC SP 22.088 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

a) Sérgio Aberle 

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da firma CONSURB S.A. — Engenharia e Comércio, tendo examinado 
o Balanço e a Demonstração da Conta de Lucros e Perdas relativos ao 
contas respectivas e os livros de escrituração, são de parecer que o referido Balanço Geral e Contas sejam aprovados 
Geral Ordinária. 

Sérgio 

“O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO 

A. Tytko 

exercício de 1966, apresentados pela Diretoria e, tendo examinado as 
pela Assembléia 

Laura Maria Mesquita 
Luiz Minchillo Netto 
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ros antigos só poderão ser 
trocadas até amanhã em fa- 
ce do lançamento do novo 
padrão monetário que aca- 

ba com as notas inferiores 
a Cr$ 10, e reduz o valor de 
1.000 para 1,00 

tan ol 
Os bancos particulares 

estão aceitando as cédu- 
las e as grandes empresas, 
principalmente as de trans- 
portes coletivos devem fa- 
zer o recolhimento do di- 
nheiro, que, posteriormente 
será «uvstiluido apenas em 
órgãos autorizados. 

  

carimbadas 
motas do 

pelo 

Já foram 
mais de 50% de 
dinheiro nacional 
estabelecimento de erédito 
oficial. Ao mesmo tempo 

está sendo confeccionado o 
cruzeiro novo, tendo em 
vista que o seu lançamento 

está previsto para O início 

do ano de 1968. 

    

LIGUE NA 
“NOVA” 

COMERCIAL 
E . DEIXE 
FICAR 
E' só MÚSICA — .HO- 
RA CERTA E JORNAL! 

(Até a publicidade vai 
parecer mais gostosa 

de ser ouvir...) 

1.440 
— Um só programa... 
das 8,00 às 18,00 hs. —    



EDITAIS DE PROCLAMAS 
YOLANDA PEREIRA DE 
SOUZA, Oficial do Regis­
tro Civil das Pessoas .Na­
turais dêste Distrito, Mu­
nicípio e Comarca de Pre­
sidente Prudente, Esta!do 
de São PauloJ etç, 
l''AZ SABER que preten­

dem casar ANTONIO DOS 
SANTOS SITOLINO, natu­
ral dêste d,istrito de Presi 
dente Prudente nascido em 
Lo de dezembro de 1940 de 

profissão comerciante, esta 
do civil solteiro domjcilia­
do e residente nêste distri­
to, filho de Francisco Sitoli 
no, falecido e de d.a Palmi­
ra Rinaldi e Srta. LEONIL-
DA ALVES narnral tH!sLe 
distrito :de hes. .Prudente, 
nascida em 7 de dezembro 
de 1949, prolbsão prendas 
domésticas, estado cwil sol-

teira domiciliada e residen­
te neste distrito, filha de 
Antonio dos Santos Alves e 
de D.a Iolan<la Urisse Alves. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois, três e 
quatro do Código Civil. Se 
alguém s:ouber de algum im­
pedimento, opO'Ilha-o na 
forma ·da lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório du 
rante o prazo legal e publi­
cado pela imprensa local O 
Imparcial. 

Presidente Prudente, 16 
de maio :"le 1967 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar JOSÉ ANTONIO 
DE LIMA, natural de Se­
nhora da Glória, Eslado de 
Minas Gerais nascido em 3 
de outubro de 1946 de pro 
fissão sapateiro, estado ci­
vil soltei11o domiciliado e re­
sidente nesta cidade, filho 
de José Pedro de Lima e de 
D.a Raimunda Pereira de 
Lma e SRTA. ELZA SILVA 
natural de Coronel Goulart, 
desta comarca, nascida em 
21 de ,outubro de 1948, pro­
fissão prendas domésticas 

estado civil solteira domici­
liada e residente nesta ci­
dade, filha de Anisio Silva 
e de D.a Isolina Silva. 

Apresentaram os diccu­
men tos exigidos pelo art. 
180 n.ç5 um, dois, três e 
quatro do Código Civil. Se 
alguém souber de algum 
impedimenw, oponha-o na 
forma .da lei. 

Lavr,o Q presente para ser 
afixado neste cartório du­
rante o prazo legal e publi­
cado pela imprensa local O 
Imparcial. 

Presidente Prudente, 15 
de maio de 1967 

PLINIO ALESSI 
Escrevetne autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar PEDRO QUINTI­
LIANO, natural de Anhu­
mas, desta comarca nasci­
do em 29 de junho de 1945 
de profissão mecânico, esta­
do civil siolteiro domicilia­
do e residente nesta cida­
de, filho de Joaquim Quin-

tiliano e de D.a Deonésia de 
Almeida Quintiliano e sr ta. 
CATARINA GARCIA natu­
ral dêste distrito de Pres . 
Prudente, nascida em 5 de 
junho de 1950, profissão 
prendas domésticas, estado 

civil solteira domiciliada e 
residente nesta cidade, filha 
rle Honorio Garcia e de D.a 
Justina Cunha. 

Apresentaram os documen 
tos exigidos pelo .art. 180 
n.os um, dois, três e quarr-0 
do Código Civil. Se alguém 
souber de algum impedi­
mento, oponha.o na forma 
da lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório du­
rante o praL'b legal e publi­
oa:do pela imprensa local O 
Imparcial. 

Presidente Prudente, 15 de 
maio de 1967. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar NATALINO SE­

RINO, natural de Pirapozi-

nho, dêste Estado nascido 
em 25 de dezembro de 1947 
de profissão mecânico, es­
tado civil solteir-0 domicilia 
do e residenle nesla cidade, 
filho de Narciso Serino e de 
D.a Helena Mazoli e SRTA. 
MARIA NILDE FAQ.U11'<11t1. 
natural de Iár.as, dêste Es­
tad;0, nascida em 8 de julho 
de 1946, profissão prendas 
domésticas, estado civil sol­
teira domiciliada e residen­
te nesta cidade, filha de 
foão Faquinha e de D.a 
Maria Nilda Faquinha, fa,. 
lecida. 

Apresentaram os docu­
mentqs exigidos pelo art. 
180 n.os um, 'dois, três e 
quatro do Código Civil. Se 
alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma ida lei . 

Lavro o presente para 
ser afixado neste cartório 
durante zy prazo legal e pu­
blicado pela imprensa local 

-O Imparcial. 
Presidente Prudente, 16 

de maio de 1967 
PLINIO ALESSI 

Escrevente autc-rizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar PAULO ITIRO 
SHINOHARA, natural de 
Alvares Machado, desta co-

I HOTEL EM SÃO PAULO 
Cri 12.500 

Apart. completo para casal com café. 
20% de desconto até 30-4-67 
OFERTA DE: INAUGURAÇAO 

H o te 1 Condor 
66 luxuosos e amplos apartamentos 

todos de frente para a Avenida e exclusiva­
mente familiar 
Av. Gen. Olimjito da Silveira, 59, cont. da . 

Taxi por conta do Hotel 

PRUDENTINA ENTRE OS 
MELHORES CAVALEIROS 
DE ADESTRAMENTO DE 
SAO PAULO - A Snra. 
Sylvia Jubran Racy, filha de 
nossa terra, está progredin­
do muito na sua allvidade 
eqüestre, sondD até uma pos 
sível candidata para a equi 
pe brasileira de adestrameu 
to dos Jogos Panamerica­
nos. Nota no "Centauro" 
diz: 

"O adestramento, princi­
palmente em S. Paulo, tem 
enormes possibilidades. A 
SRA. SYLVIA RACY im­
portou vários animais ela 
Argentina, todos excelentes, 
já bem adiantados até as 
exigências do Granel Prix, 
que estão em fase de acli­
matacão e com cavaleiros 
experientes poderão produ­
zir muito, o que deverá 

ocorrer bem breve com a 
sua própria proprietária, 
dado aos melhoramenLos 
observados; conlratou igual­
mente um instrutor - ex­
oaronel do Exército Argenti­
no - cavalefro dos mais ex­
perientes. Trabalha-so a 
fundo para os Jogos Pan­
Amer.'..canos ruo Canadá . As 
esperam; .• ' ·"' de boas apresen­
tações em Winnipeg são 
um fato concreto" 

E para falar cm ADES­
TRAMENTO: É intenção da 
Hípica apresentar durante 
o Campeonalo do Interior, 
em SeLembro, uma QUA­
DRILHA de 4 amazonas e 
4 cavaleiros. única condi­
c5o:· Ollf' se encontrem as 
8 pessoas seriamcnto dispos 
tas a treinar e progredir su 
ficicntemente para estarem 
até lá cm condições de exe-

.f 
CONSURB S-A ENGENHARIA E 'COMERCIO 

_, ·-•' 

ATIVIDADES ESPORTI­
VAS _ Serão incentivadas 
p;ositivamente as , a_tividade.> 
esportivas da H1p1ca, .. na 
tentativa de uma participa­
ção local no Campeo~ato ·do 
I ntcrior. Notícias mais de­
talhadas serão dadas om 
breve. 

CHURRASCO - Domin· 
go dia 4 de junho, scr:J rl"a­
liz~do o próximo cl ~urra s~ -­
da Hípica. Os com-1tes Já 

estão à venda. 

DEMONSTRACÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
• .3 

-DÉBITO-

ENCARGOS DO EXERCÍCIO 

tt. 

Ordenados, comissões, gratificações, despesas 
com loteam., despesas bancárias etc. 
Impostos Mun., Est. e Federais .......... . 

71.099.758 
5.494 .012 76.5~3.77ó 

76.593.770 

a) A. Morato Krahenbuhl - Diretor Presidente a) Luiz Guilherme de Oliveira - Diretor Técnico 

-CRÉDITO-

RECEITAS FINANCEIRAS 
Resultado de empreitadas . ... . .......... . 
Receitas de loteamentos ................. . 

RECEITAS DIVERSAS 
Rendas diversas ......................... . 

Saldo apresentado no exercício 

Diretor Administrativo 

461.847 
38.304.874 38.766.721 

218 . 821 

38 .985 .542 
37.60ü.228 

76 .593.770 

a) Sergio Aberle 
a) José Stábile Filho - GL CRC 23.105 - --SP. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Os :;ibaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da firma CONSURB S.A. - Engenharia e Comércio, tendo presentes, 0 Balanço 

Geral e a Conta de Lucros e Perdas relativos ao exercício de 1964, apresentados pela Diretoria, e tendo examinado as contas respectivas e os 
livros de escrituração, são de parecer que o referido Balanço Geral e Contas sejam aprovados pela Assembléia Geral. 

Presidente Prudente, 10 de março de 1965 
Manoel do Nascimento Maria 

-·---- ------- -----------------------

CONSURB S~-A -
RELATÓRIO DA DIRETORIA 

Senhores Acionistas: 
De acôrdo com a legislação em vigôr e em. obediência aos dispositivos dos estatutos sociais, apresentamos à Vv.Ss. 0 presente rela· 

tório, com os anexos fundamentais - · balanço geral e demontração da conta de lucros e perdas - com parecer favorável do Conselho Fiscal. 
Apresentando aos Senhores Acionistas os agradecimentos pela confiança e apreço com que a tem distinguido, essa Diretoria fica à 

disposição de todos para esclarecimentos e comprovações de que necessitarem. , 
Presidente, Prudente, 10 março de 1965. 

a) Alberto Morato Krahenbuhl - Diretor Presidente 

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
======================== ================================================= ATIVO 

IMOBILIZADO 
18.468.889 
8.779.200 27.248.089 

Imobilizações efetivas •.......... ....... . . 
Bens c/ Reavaliação - Lei 4.357 ......... . 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
Crédito a longo prazo . . . . . . • . . . . . . . . . . .. 21.300 

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 
Devedores ............................• • .. 7.419.016 

DISPONIVEL 
Disponibilidades imediatas ............ .. . 18.166.675 

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE 
Lucros & Perdas .......••...............• 37.747.985 

90.603.065 

10.000.000 
185.626.626 

80.000 195.706.626 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Empreitadas contratadas .. . .........•.... 
Vendas de terrenos compromissados ... , .. . 
Ações caucionadas • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

286.309.691 

- PASSIVO -

NAO EXIGÍVEL 
Capital ................................. . 
Fundos diversos ........ . ...... .. . ..... . . 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
Respons. a prazo indeterminado .......... . 

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO 
Credores quirograf árias ............. .... . 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Contratos de empreitadas .. . ............. . 
Compromisso de venda de terreno ....... . 
Caução da Diretoria ................ ..... . 

30.000.000 
50.365 30 050.365 

10.000.000 
185.626.626 

223 .190 

60.329.53.0 

90 60'.3. 065 

80.000 195.706.626 

286.309.691 

a) Sergio Aberle a) A. Morato Krahenbuhl - Diretor Presidente a) Luiz Guilherme de Oliveira - Diretor Técnico Diretor Administrativo 
a) José Stábile Filho - GL CRC - 23.105 - SP. 
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EDITAIS DE PROCLAMAS 
YOLANDA PEREIRA DE 
SOUZA, Oficial do Regis- 
tro Civil das Pessoas Na- 
turais dêste Distrito, Mu- 
micípio e Comarca de Pre- 
sidente Prudente, Estado 
de São Paulo, etc, 
FAZ SABER que preten- 

dem casar ANTONIO DOS 
SANTOS SITOLINO, natu- 
ral dêste distrito de Presi 
dente Prudente nascido em 
Lo de dezembro de 1940 de 

profissão comerciante, esta 
do civil solteiro domicili 
do e residente nêsie distri- 
to, filho de Francisco Sitoli 
no, falecido e de da Palmi- 
ra Rinaldi e Srta. LEONIL- 
DA ALVES mnaiural dêsto 
distrito de Pres. Prudente, 
nascida em 7 de dezembro 
de 1949, prolissão prendas 
domésticas, estado civil sol- 

teira domiciliada e residen- 
te nesto distrito, filha de 
Antonio dos Santos Alves é 
de Da Iolanda Urisse Alves. 
Apresentaram os docu- 

mentos exigidos pelo art. 
180 nos um, dois, três e 
quatro do Código Civil. Se 
alguém souber de algum im- 
pedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório du 
rante o prazo legal e publi- 
cado pela imprensa local O 
Imparcial. 

Presidente Prudente, 16 
de maio de 1967 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

  

FAZ SABER que preten- 
dem casar JOSÉ ANTONIO 
DE LIMA, natural de Se- 
nhora da Glória, Estado de 
Minas Gerais nascido em 3 
de outubro de 1946 de pro 
fissão sapateiro, estado ci- 
vil solteiro domiciliado e re- 
sidente nesta cidade, filho 
'de José Pedro de Lima e de 
Da Raimunda Pereira de 
Lma e SRTA. ELZA SILVA 
natural de Coronel Goulart, 
desta comarca, nascida em 

estado civil solteira domici- 
liada e residente nesta ci- 
dade, filha de Anísio Silva 
e de Da Isolina Silva. 

Apresentaram os | dceu- 
mentos exigidos pelo art. 
180 nos um, dois, três e 
quatro do Código Civil. Se 
alguém souber de algum 
impedimento, oponhao na 
forma da lei. 

Lavro O presente para ser 
afixado neste cartório du- 
rante o prazo legal e publi- 
cado pela imprensa local O 
Imparcial. 

Presidente Prudente, 
de maio de 1967 

PLINIO ALESSI 
Escrevetne autorizado 

15 

FAZ SABER que preten- 
dem casar PEDRO QUINTI- 
LIANO, natural de Anhu- 
mas, desta comarca nasci- 
do em 29 de junho de 1945 
de profissão mecânico, esta- 
do civil solteiro domicilia- 
do e residente nesta cida- 
de, filho de Joaquim Quin- 

tiliano e de Da Deonésia de 
Almeida Quintiliano e srta, 
CATARINA GARCIA  natu- 
ral dêste distrito de Pres. 
Prudente, nascida em 5 de 
junho de 1950, profissão 
prendas domésticas, estado 

civil solteira domiciliada e 
residente nesta cidade, filha 
de Honorio Garcia e de Da 
Justina Cunha, 
Apresentaram os documen 

tos exigidos pelo art. 180 
nos um, dois, três e quatro 
do Código Civil. Se alguém 
souber de algum impedi- 
mento, oponha-o na forma 
da lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório du- 
rante o prazo legal e publi- 
cado pela imprensa local O 
Imparcial. 

Presidente Prudente, 15 de 
maio de 1967. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten- 

nho, dêste Estado nascido 
em 25 de dezembro de 1947 
de profissão mecânico, es- 
tado civil solteiro domicilia 
do e residente nesta cidade, 
filho de Narciso Serino e de 
D.a Helena Mazoli e SRTA. 
MARIA NILDE FAQUINnA 
natural de láras, déste Es- 
tado, nascida em 8 de juiho 
de 1946, profissão prendas 

domésticas, estado civil sol- 
teira domiciliada e residen- 
te nesta cidade, filha de 
João Faquinha e de Da 

Maria Nilda Faquinha, fa- 

lecida. 
Apresentaram os docu- 

mentos exigidos pelo art. 
180 nos um, dois, três e 

quatro do Código Civil. Se 

alguém souber de algum 

impedimento, oponha-o na 

forma da lei. 
Lavro o presente para 

ser afixado meste | cartório 
durante q prazo legal e pu- 
blicado pela imprensa local 

“O Imparcial. 

  

Presidente Prudente, 16 

de maio de 1967 
PLINIO ALESSI 

Escrevente autcrizado 

FAZ SABER que preten- 
dem casar PAULO ITIRO 
SHINOHARA, natural de 
Álvares Machado, desta co- 

marca, nascido em 22 de SOTO TATTOTA TOTO TOTO ATUA TATA TAÇAS LT TATATATATA TUTO TOTA OTA EA TeTorateTeo race 

Só não consegue êste 
ambiente 

  

    

julho de 1937 de profissão 
comerciante, estado civil 
solteiro domiciliado e re: 
dente nesta cidade, filho 
Vicente Satoru | Shinchara, 
e de Da Sakae Shinohara 
e SRTA, CATARINA KIYO- 
KO YAMAMOTO natural 
de Alvares Machado, desta 
comarca, nascida em 26 de 
agôsto de 1942, profissão 
prendas domésticas estado 
civil solteira, domiciliada e 
residente em Alvares Ma- 
chado, desta comarca, filha 
de Shigueru Yamamoto e 
de Da Wakano Yamamoto. 
Apresentaram os docu- 

mentos exigidos pelo art. 

180 nos um, dois e quatro 

do Código Civil. Se ém 

souber de algum impedimen 
to, oponha-o na forma da 

lei. 
Lavro o presente 

ser afixado neste 
e-no de Alvares 
desta coma 
prazo legal e publicado pe- 

  

  

para 
cartório 

Machad 
   

la imprnesa l:cal “O  Tm- 

parcial. 

Presidente Prudente, 17 
de maio de 1967 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

  

mente f:   

HOTEL EM SÃO PAULO 

Cr$ 12.500 
Apart. completo para casal com café. 

20% de desconto até 30-4-67 
OFERTA DE; INAUGURAÇÃO .. 

Hotel Condor 
66 luxuosos e amplos apartamentos 

todos de frente para a Avenida e exclusiva- 
amiliar 

Av. Gen. Olimpio da Silveira, 59, cont. da 

Taxi por conta do Hotel   
  

os 
e
a
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PRUDENTINA ENTRE OS 
MELHORES CAVALEIROS 
DE ADESTRAMENTO DE 
SAO PAULO — A Sra. 
Sylvia Jubran Racy, filha de 
nossa terra, está progr 
do muito na sua atividade 
equestre, sendo até uma pos 
sível candidata para.a equi 
pe brasileira de adestramen 
to dos Jogos Panamerica- 
nos. Nota no “Centauro” 
diz: 

“O adestramento, 

  

prinei- 
palmente em S. Paulo, tem 

A enormes possibilidades. 
SRA. SYLVIA RACY 
portou vários animai 
Argentina, todos    

    

  

avaleiros 

  

OO? 

ocorrer bem breve com a 
sua própria proprietária, 
dado aos melhoramentos 
observados; contratou igual- 
mente um instrutor  — ex- 
coronel do Exército Argenti- 
no — cavaleiro dos mais ex- 
perientes. Trabalhaso a 
fundo para os Jogos, Pan- 
Americanos no Canadá. As 
esperanços de boas apresen- 
tações em Winnipeg são 
um fato concreto” 

E para falar em ADES- 
TRAMENTO: É intenção da 
Hípica apresentar durante 
o Campeonato do Interior, 

  

  

em Setembro, uma QUA- 
DRILHA de 4 amazonas e 
4 cavaleiros. Unica condi- 
ca se encontrem as 
8 pessoas seriamente dispos 

  

quem não quer! 

CREDIÁRIO DA CIDADE! 

  

em família 
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É Organização 
E] 
& 

; Zacharias : 

é Através de suas lojas da Barão do Rio Branco tem os melhores Ê 

y planos para a aquisição doseu televisor | bo 
7 E : % 

í ORGANIZAÇÃO ZACHARIAS H 
E) EletroDomésticos em Geral — Refrigeradores — Rádios. ba 

b3 A MAIS COMPLETA LOJA DA BARAO — O 

andadoras. 

CAMPEONATO 
TERIOR Será 

DO IN- 
nomeada 

e Organiza- 
a conato do 

lor que será realizado 
em 15, 16 e 17 de Setembro 
em nossa Cidade. Deverão 
ser feitas divorsas campa- 

para fa 
sas decorrentes d 

es 

  

nho. 

ATIVIDADES -ESPORTI- 

vAS — Serão incentivadas 

positivamente as atividades 

esportivas da Hípica, na 

tentativa de uma participa- 

ção local no Campeonato do 

Interior. Notícias mais de- 

talhadas. serão dadas em 

breve. 

CHURRASCO — Domin 

go, dia 4 de junho, será rea 

      

  

  

  

      

   

21 de outubro de 1948, pro. dem casar NATALINO SE- experientes poderão produ. tas a trcinar e progredir su a nas 
fissão prendas domésticas RINO, natural de Pirapózi- zir muito, o que deverá E Taleia con ncaad Cs es dpi anda: 

CONSURB S-A. ENGENHARIA E COMERCIO 

=DRBITO-— CORÉDETIGO 

b. RECEITAS FINANCEIRAS 
ENCARGOS DO EXERCÍCIO ND, Resultado de empreitadas 461,847 

Ordenados, comissões, gratificações, despesas Receitas de loteamentos 38.304.874  38.766.121 
com loteam., despesas pancárias etc. .. 71.099.758 RECEITAS DIVERSAS de Lda TI SR RO 
Impostos Mun., Est. e Federais 5.494.012 6.593.770 Rendas diversas) kansas e bajieaço pacdbeale 218.821 

38.985.542 

Saldo apresentado no exercício ....cic.. 37.600.228 

76.593. 770 

ET ã   
  

        

a) A. Morato Krahenbuhl — Diretor Presidente a) Luiz Guilherme de Oliveira — Diretor Técnico a) Sergio Aberle — Diretor Administrativo 
a) José Stábile Filho — GL CRC 23.105 — —SP. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da firma CONSURB S.A. — Engenhari. érci 3 Mm 

Geral e a Conta de Lucros e Perdas relativos ao exercício de 1964, apresentados pela Diretoria, e a Ro o ao 
livros de escrituração, são de parecer que o referido Balanço Geral e Contas sejam aprovados pela Assembléia Geral à RE 

Presidente Prudente, 10 de março de 1965 À 
Manoel do Nascimento Maria 

      

CONSURB SA. ENGENHARIA E COMERCIO 
RELATÓRIO DA DIRETORIA 

Senhores Acionistas: 
De acôrdo com a legislação em vigôr e em obediência aos dispositivos dos estatutos sociais, à 

1! ê j s », apresentamos à Vv.Ss. o presente rela- 
tório, com os anexos fundamentais —: balanço geral e demontração da conta de lucros e perdas — com parecer favorável do Cossatho a 

disposição de todos para esclarecimentos e comprovações de que necessitarem. 
Presidente, Frudente, 10 março de 1965. 

a) Alberto Morato Krahenbuhl — Diretor Presidente 

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE | 964 

Apresentando aos Senhores Acionistas os agradecimentos pela confiança e apreço com que a tem distinguido, essa Diretoria fica à 

        

  

   

   
   

  

  

  

        

== mim === 

ERA = PASSIVO 

IMOBILIZADO NÃO EXIGI 
Imobilizações efetivas 18.468.889 Capital e 30.000.000 
Bens c/ Reavaliação — Lei 4.357 8.779.200  27.248,089 Eindlob aijetsos “50 065 30 050.565 

RRADRAVIE A CO raZO memso EXIGIVEL A LONGO PRAZO . j: 
a longo prazo... iris 21.300 Respons. a prazo indeterminado 223.190 

RAL A CURTO PRAZO IDA EXIGÍVEL A CURTO PRAZO k 
MTB Dad pra aa o.» a jecr ato ça 0 0.0,0, 8 8: 0/065 5 1; A Crede i i IRON TRES res: quipografámos: ao pus 60.329.510 

Disponibilidades imediatas .....cicisimsos 18,166.675 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE 

Lucros & Perdas ......remsiseero tens 37,747.985 a ES SL 
| RS SS 90 603.065 

4 90.603.065 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO | CONTAS DE COMPENSAÇÃO , 

Empreitadas contratadas 10,000,000 Contratos de empreitadas 10.000.000 

Vendas de terrenos compromissados 185.626.626 Compromisso de venda de terreno 195.626.626 

Ações caucionadas .. 80.000 195.706.626 Caução da Diretoria 80.000 195.706.626 

286.309,691 286.309.691 

DEE. 

a) A. Morato Krahenbuhl — Diretor Presidente 

    
  
  

a) Luiz Guilherme de Oliveira — Diretor Técnico 

“O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 21 de maio de 1.967 

a) Sergio Aberle — Dire tor Administrativo 
a) José Stábile Filho — GL CRC — 23.105 — SP, 
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Sonho de um povo: une na praça pública 
. ~ ~ • & ... !...! .._ . ... ........ 

Professores, Estudantes e Políticos 
Um dia, entremeio a lu­

ta dos excedenLes, dos es­
tudantes matriculados :em 
faculdades sem condições 
de ensino, entremeio a 
acampamentos defronte ao 
palácio, a greves de fome 
da juventude, e a passea­
tas longas do interior a 
São Paulo, na ânsia do dia 
logo com as autoridades 
educacionaisl 1 chegou a 
Presidente Prudente a no­
ticia de que 0 1 Grupo rlos 7 
(Plame) seria recebido pe­
lo Ministro Tarso Dutra. 

·Grupo dos 7 é uma com1s­
são destinada a lutar em 
prol da faculdade de ci­
encias médicas, criada anos 
atrás pelo então Deputa­

do Ceravolo, no governá 
Carvalho Pinto. A noticia 
era uma esperança mais 
concreta. Havia necessida­
de de movimento, de agluti 
nação, de motivação da 
classe estudantil. Havia 
tambem uma divergencia 
política a ser super&da. 
Havia um diálogo que es­
tava sendo evitado, que es­
tava faltando. Havia mui­
ta coisa que não se diz a 
toda hora ... 

LUGO E BENEDITO, 
lideres estudantis 
entram na parada ... 

Foi depois da noticia 
que Luiz Gonzaga dos· San­
tos, que os íntimos r:ha­
mam LUGO, e ;Benedito. 
Pereira do Lago, que os 
mesmos diminuem para Di­
to, afetivos e dedicados, 
resolveram entrar na pa­
rada!. E entraram firme. 
Isentos de paixões e com­
promissos politicos tinham 
livre acesso em todas as 
áreas. Começaram pelo 
Watal Ishibashi. Uma aco-

lhida espontânea e fran­
ca por parte do prefeito 
animou-os. O telefone fun­
cionou em cima. Chega­
ram Ipo Watanabe e Joa­
quim Pio. Dr. Josue 'I'ole­
do de Godoy foi comunica­
do imediatamente e pós-se 
em contato com Ceravolo. 
De lá veio tambem a aco­
lhida inusitada. Já esta­
vam conversando os ho­
mens publicas. A Faculda­
de Leve o condão mágico 
de esquecer questiuncu­
las. O Plame foi chamado 
e José Pairo de Andrade 
veio às pressas. Havia um 
tumulto de bastidores. Era 
um exercito em formação 
sem alto-comando, sem 
generalato, cada qual es­
colhia a arma de sua afei­
ção, arma que seria bran­
dida em praça publica, 
não para ferir, não para 
contundir, mas para reu­
nir, para despertar consci­
ência, para desarmar espi­
ritos... E a luta começou. 
Quantos mil, entre 
povo e estudantes? 

Era na terça-feira. Tudo 
marcado para as 8 da noi­
te. Um atraso seria pre­
judicial, mas já andava 
nas contas dos promotores. 
A porta do I.E., ponto de 
partida, 3 concentração 
era indócil. Os estudantes 
queriam partir. Contidos 
são sempr.:: indoceis. Há 
uma luta interna pelo di· 
reito de carregar as fai­
xas, de portar os cartazes. 
Para quem não tinha o 
que levar nas mãos levava 
na alma e na voz um anseio 
de participar, viver uma 
reivindicação. Do IE sairam 
aproximadamente 5 mil, 
somados às extensões, a 
eles se juntaram pela or­
dem os do Ccisto Rei; do 
São Paulo, da Academia, 
do Sarrion, da Industrial, 
do Tanel, do Ginasio Agr1-
cola, e finalmente os das 
faculdades de Direito e 
Filosofia. Quantos mU es­
tudantes se juntaram ao 

povo, às autoridades, aos 
professores? Muitos... mui­
tos, tantos quantos são 
aqueles que lutam pelo dl­
reito de estudar. 

E seria, perguntamos, so­
mente a Faculdade de CI­
encias Médicas de Presi­
dente Prudente? Não. Eles 
davam tambem um carater 

e ""adesão". Adesão aos 
demais que em todo o pais 
lutam pelo direito poster­
gado de um estudo mais 

à mão, mais amparado, 
mais objetivo. Havia sim, 
subjetivamente uma men­
sagem aos colegas acam­
pados no Horto, n03 jar· 
dins do Morumbi, desfilan­
do nas estradas de Bot11-
catu a São Paulo. Havia, 
ninguem disse, mas n0s sa­
bemos ... 

Tanto havia que a pas-­
seata saiu mais cedo, n.n­
tes da hora, com um entu­
siasmo fora do comum, e 
uma participação ac1m:i d.o 
normal. 

Faixa para ser condazi·· 
da precisa ser levantada em 
cabo ou ripa, e foram os 
alunos dos cursos primá­
rios que trouxeram perto 
de dois mil cabos de vassou 
ra para que os maiore$ 
sustentassem as faixas re­
clamando a faculdade. Ou­
tros já haviam trazid<> 
tinta, leite, pincel e pano, 

armas indispensaveis para 
um exercício estudantil de 
reivindicação,. Marchar foi 
a ultima contribuição de 
cada um. E tomo cnntrl~ 

buiram com espoataneida­
de. ! 

"A alegria da juventude 
fez cs politicos 
menos empedernidos ... 
e houve o 
diálogo ... " 

Não haveria politicos de 
coração imperdinido, não 
haveria \radicalização e 

teimosia, pensamos, se a 
juventude estivesse presen­
te aos conchavos, aos en­
tendimentos, aos "arre­
glos". Um par de rosto 
iluminado pela juventude, 
umas dezenas de cabeças 
jovens f presenciando as 
atitudes dos mais velhos, 
uns milhares de uniformes 
nas ruas e nas praças, 

trariam sempre os adultos 
a um convívio menos a­
gressivo. E o par de ros­
tos, e as dezenas de cabe­
ças, e os milhares de uni­
formes ensinaram os poli­
ticos que ainda existe a 
comunhão de ideias... Dai, 
então, entre faixas, disti­
cos, dicursos. gritos, pal­
mas e assobios os homens 
publicos :entenderam que 
precisavam dialogar... e 
houve o dialogo. 

A Faculdade está mais 
perto. 

Os estudantes juntaram 
os homens públicos. 

Estejam 'presentes, es-' 
tudantes, porque êles, quan-·. 
do frios, distantes do calor 
da juventude, retornam às 
armas. 

CERÁVOLO fortalecido 

com a manifestação -

W AT AL integrado no 

movimento e no apóio 
Quem 1criou foi Ceravo­

lol. Quem v~ lutando 
ainda é êle. Meio desorga­
nisado como sempre. Com 
muito carinho como sem­
pre. Reclamava que não 
havia apoio. o apoio veio 
e ' veio forte, violento, pú­
blico. Watal integrou-se. 
Com ele os seus. O PLAME, 
(que turma de escol!.) 
veio junto. Destacado-se 
Pairo de Andrade e o estu­
pendo Dióres, prontos pa­
ra qualquer ,trabalho. 

"SEDE AGRADECIDOS" 
Às 14 horas do dia 3, p.p. no saguão do Gru· 

po Escolar "Prof. Adolfo Arruda Melo", o pro­
fessor Joaquim A. Pellegrini. presidente do Ro· 
tary-Sul, Presidente Prudente, acompanhado de 
rapazes integrantes do Interact Club-Sul, fez en· 
trega de 240 pratos e 200 colheres para a diretoria 
da Caixa Escolar acima referido. 

Uma comissão de crianças cantou uns ver­
sos, em agradecimento, e deu m.n pie-pie aos vi- · 
sitantes. 

Ao fazermos esta comunicação, move-nos um 
profundo sentimento de gratidão aos promoto­
res da Campanha e às pessoas que com ela cola­
bor~ram. 

Pela diretoria da Caixa Escolar : 
Benedicta Thereza A vila - presidente 
Ruth C. Santos - secretária 

Pelas crianças beneficiadas : 
Ana Maria Nishihara Pinto. 

- - -- -
As deliberações anteriores 

!oram superadas. Oc; que 
vivem entre ambos a fo­
mentar a intriga perde­
dam a vez. E minam a paz. 
Não sabem viver a nao ser 
na" su,a "guerrilha" feri a ­
da para a propria s11bsis­
tencia. 

Não houve capitalização 
pol!tica para um nem ou­

tro. Houve crédito priliti-
co para ambos. / 

DEPOIS DA FESTA, 

FALAM OS MESTRES ... 

LUGO E BENEDITO 
! ' Sa!iento 
sobretudo, a oportunidade 
da passeata e concentra­
ção. A luta dos excPden­
tes, pedindo vagas. A au~ 
diencia concedida pelo se­
nhor ministro da educação, 
marcada para o dia J 9. As 
desavenças entre os gru­
pos políticos locais qu~ po­
deriam adiar, inde!'.inida­
mente a instalação, tive­
ram uma tregua e pro­
cura-se um entendimento 
que só poderá beneficiar 
Presidente Prudente". 

• DITO: "- O movimen-
to iatingiµ seu 'fim. Fo~ 

feito para unir. Unir es­
tudantes de todos os níveis, 
de Prudente e da reg1ao. 
Unir os representante~ do 
povo nas esferas estadual, 
federal e municipal. TJnir 
a região, num despertar de 
consciência coletiva como 

se todos fossem apenas 
um, mais forte, para con­
seguir a instalação da Fa­
culdade de Cien-::ia-> Médi­
cas de Presidente Pruden­
te". \ 

Flagrante da concentração estudantil na Praça 9 de Julho, reivindican· 

do a Faculdade de Ciências Médicas. Havia muito povo ... muito estu· 

dante . .. e muitos políticos num convívio que tudo 'indicava estar 

desaparecendo 

YnVerno naDúloivé._ 
~ éorri a nova linha 67 

·4 botões, 
·ombros 

"mais largos,. 
Jllais longa, 
- calça 

.'sem pregas · ' . .. mais estreita 
e linha reta,. 

bainha italiana. 
' Nossa oferta 
· em Tergar 

NCr$9,90 

'Dú7oiv 
JNFORMA: 

ro.upas Tergal 
também a 

NCr$ 6,90 mensais 

roupas Tropical a 
NCr$ 3,90 mensais 

tudo facilitado pelo 

CREozloN 

...........__ 

I 

f ~ PRESIDENTE PRUDENTE l 
Rua Bar. do Rio Branco, 323 DirloN 
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Sonho de um povo: une na 
Professores, Estuda 
Um dia, entremeio a lu- 

ta dos excedentes, dos es- 
tudantes matriculados tem 
faculdades sem condições 
de ensino, entremeio a 
acampamentos defronte ao 
palácio, a greves de fome 
da juventude, e a passea- 
tas longas do interior a 
São Paulo, na ânsia do dia 
logo com as autoridades 
educacionais; | chegou a 
Presidente Prudente a no- 
ticia de que o Grupo dos 7 
(Plame) seria recebido pe- 
lo Ministro Tarso Dutra. 
Grupo dos 7 é uma comis- 
são destinada a lutar em 
prol da faculdade de ci- 
encias médicas, criada anos 
atrás pelo então Deputa- 

do Ceravolo, no governo 
Carvalho Pinto, A noticia 
era uma esperança mais 
concreta. Havia necessida- 
de de movimento, de agluti 

povo, às autoridades, 
professores? Muitos... mut- 
tos, tantos quantos são 
aqueles que lutam pelo di- 
reito de estudar. 

E seria, perguntamos, so- 
mente a Faculdade de CI- 
encias Médicas de Presi- 
dente Prudente? Não. Eles 
davam tambem um carater 

e “adesão”. Adesão aos 
demais que em todo o pais 
lutam pelo direito poster- 
gado de um estudo mais 

à mão, mais amparado, 
mais objetivo. Havia sim, 
subjetivamente uma nien- 
sagem aos colegas acam- 
pados no Horto, nos jar 
dins do Morumbi, desfilan- * 
do nas estradas de Botu- 
catu a São Paulo. Havia, 
ninguem disse, mas nós sa- 
bemos... 

Tanto havia que a pas- 
seata saiu mais cedo, an- 

aos 
   

As deliberações anteriores 
foram superadas. Os que 
vivem entre ambos a fo- 
mentar a intriga perde- 
dam a vez. E minam à paz. 
Não sabem viver a não ser 
na: sua “guerrilha” forja- 
da para a propria subsis- 
tencia. 

Não houve capitalização 
politica para um nem o 

tro. Houve crédito politi- 
co para, ambos. | 

  

  

   

DEPOIS DA FESTA, 

FALAM OS MESTRES... 

LUGO E BENEDITO 
g Saliento 
sobretudo, a oportunidade 
da passeata e concentra- 
ção. A luta dos exceden- 
tes, pedindo vagas. A au- 
díencia concedida pelo se- 
nhor ministro da educação, 
marcada para o dia 19. As nação, de motivação da tes da hora, com um entu- 

classe estudantil. Havia siasmo fora do comum, e desavenças entre os gru- 
tambem uma divergência uma participação acima do Pos políticos locais que po- 
política a ser superada. normal. deriam adiar, indefinida- 
Havia um diálogo que es- mente a instalação, tive- 
tava sendo evitado, que es- Faixa para ser conduzi- ram uma tregua e pro- 
tava faltando. Havia mui- da precisa ser levantada em cura-se um entendimento 
ta coisa que não se diz a 
toda hora... 

LUGO E BENEDITO, 
lideres estudantis 
entram na parada... 

cabo ou ripa, e foram os 
alunos dos cursos primá- 
rios que trouxeram perto 
de dois mil cabos de vassou 
ra para que os maiores 
sustentassem as faixas re- 
clamando a faculdade. Ou- 

que só poderá beneficiar 
Presidente Prudente”. 

  

. 
*— O movimen- 

to 'atingia seu fim, Foi 
feito para unir, Unir es- 
tudantes de todos os níveis, 

DITO: 

    

praça pública 
per AT YE ç 

ntes e Políticos 

in tios já haviam trazido de Prudente e da região. 
pda dpois da noticia tinta, leite, pincel e pano, Unir os representantes do 

Pi Era Connie os San" armas indispensaveis para povo nas esferas estadual, 
, dito UM exercicio estudantil de federal e municipal. Unir Flagrante da concentração estudantil n; a ivindi 

mam, EUGO, a Benedito aaa rn ap g) ção estudantil na Praça 9 de Julho, reivindicam 
ei go, que OS a ultima contribuição de consciência coletiva como do a Faculdade de Ciências Médicas. Havia muito povo... muito estw . mesmos diminuem para Di- 

to, afetivos e dedicados, 
resolveram entrar na pa- 
rada. E entraram firme, 
Isentos de paixões e com- 
promissos politicos tinham 
livre acesso em todas as 
áreas. Começaram pelo 
Watal Ishibashi. Uma aco- 
lhida espontânea e fran- 

ca por parte do prefeito 
animou-os. O telefone fun- 
cionou em cima. Chega- 
ram Ipo Watanabe e Joa- 
quim Pio. Dr. Josue Tole- 
do de Godoy foi comunica- 
do imediatamente e pôs-se tendimentos, “arre- É ol em contato com Ceravolo. gios”. UM par de Sto be eg TR De lá veio tambem a aco- ijuminado pela juventude, lhida inusitada. Já esta- umas dezenas de cabeças A 
vam conversando os ho- jovens fpresenciando as 

| mens publicos. A Faculda- atitudes dos mais velhos, a 7 ' Ei de teve o condão mágico uns milhares de uniformes 
; de esquecer questiuncu- nas ruas e nás praças, 

las. O Plame foi chamado 
e José Paim de Andrade 
veio às pressas. Havia um 
tumulto de bastidores. Era 
um exercito em formação 
sem alto-comando, sem 
generalato, cada qual es- 
colhia a arma de sua afei- 
cão, arma que seria bran- 
dida em praça publica, 
não para ferir, não para 

End Pipa oie publicos entenderam que a 
, ” preci i o, 

ência, para desarmar espi- oo ia E » mais longa, 
ritos... E a luta começou. A Faculdade está mais pao 
Quantos mil, entre perto. calça 
povo e estudantes? Os estudantes juntaram 

Era na terça-feira. Tudo 
marcado para as 8 da noi- 
te. Um atraso seria pre- 
judicial, mas já andava 
nas contas dos promotores. 
A porta do LE. ponto de 
partida, a concentração CERÁVOLO f tecido a h = li q 
era indócil. Os estudantes CER ortalecido b 
queriam partir. Contidos y ) aim a ita lana 
são sempr: indoceis. Há com a manifestação — 
uma luta interna pelo di- 
reito de carregar as fai- 
xas, de portar os cartazes, 
Para quem não tinha o 
que levar nas mãos levava 
ha alma e na voz um anseio 
de participar, viver uma 
reivindicação. Do IE sairam 
aproximadamente 5 mil, 
somados às extensões, a 
eles se juntaram pela or- 
dem os do Cristo Rei, do 
São Paulo, da Academia, blico. Watal integrou-se. % 
ao sosulo a e a io os FEET Sa ADioR e 

'“Tanel, do Ginasio - (que turma le escol! E E 

cóla, ES Arinimente os das veio junto. Destacado-se cinturão & 

faculdades de Direito e Paim de Andrade e o estu- IN FORMA: : e gitim o c o uro 
Filosofia. Quantos mil es- 
tudantes se juntaram ao 

cada um. E gomo contri. 
aaa com espontaneida- 

le! 

“A alegria da juventude 
fez os politicos 
menos empedernidos... 
e houve o 
diálogo...” 

Não haveria politicos de 
coração imperdinido, não 
haveria radicalização e 
teimosia, pensamos, se a 

juventude estivesse presen- 
te aos conchavos, aos en- 

trariam sempre os adultos 
a um convívio menos a- 
gressivo. E o par de ros- 
tos, e as dezenas de cabe- 
ças, e os milhares de uni- 
formes ensinaram os poli- 
ticos que ainda existe a 
comunhão de ideias... Daí, 
então, entre faixas, disti- 
cos, dicursos, gritos, pal- 
mas e assobios os homens 

os homens públicos. 
Estejam presentes, est 

tudantes, porque êles, quan- 
do frios, distantes do calor 
da juventude, retornam às 
armas. 

WATAL integrado no 

movimento e no apôio 
Quem jeriou foi Ceravo- 

loi Quem vem lutando 
ainda é êle. Meio desorga- 
nisado como sempre. Com 
muito carinho como sem- 
pre. Reclamava que não 
havia apoio. O apoio veio 
e veio forte, violento, pú- 

pendo Dióres, prontos pa- 
ra qualquer trabalho. 

  

“SEDE AGRADECIDOS"! 
As 14 horas do dia 3, 

po Escolar “Prof. Adolfo 
p.p. no saguão do Gru- 
Arruda Melo“, o pro- 

fessor Joaquim A. Pellegrini, presidente do Ro- 
tary-Sul, Presidente Prudente, acompanhado de 
rapazes integrantes do Interact Club-Sul, fez en- 
trega de 240 pratos e 200 colheres para a diretoria 

da Caixa Escolar acima referido. 
Uma comissão de crianças cantou uns ver- 

sos, em agradecimento, e deu um picpic aos vi- 
sitantes. 

Ao fazermos esta comunicação, move-nos um 

profundo sentimento de gratidão aos promoto- 

res da Campanha e às pessoas que com ela cola- 

boraram. 
Pela diretoria da Caixa Escolar: 

Benedicta Thereza Avila — presidente — 
Ruth C. Santos — secretária 

se todos fossem apenas 
um, mais forte, pata con- 
seguir a instalação da Fa- 
culdade de Ciencias Médi- 
cas de Presidente Pruden- 

dante... e muitos políticos num convívio que tudo indicava estar 

E: 
desaparecendo 

  

Ynverno na DiloN é 

  

4 botões, 
— , ombros 
mais largos, 

/sem pregas 
mais estreita Y 

e linha reta, 

“Nossa oferta * 
em Tergal/ 

Ncr$ 9,90 [É 
mensais 

   
F roupas Tergal 

também a 

ncrs 6,90 "= 
roupas Tropical a 

ncrs 3,90 mensais 

    

  

   

  

    
     
      

  

   
      

      

   

  

bem largo, W 
sem pregas, 
em veludo 

ou camurça, 
Nossa oferta 

    

  

   

     

  

  
  

tudo facilitado pelo 

Crepiloy 
j | PRESIDENTE PRUDENTE | 
Rua Bar. do Rio Branco, 323 

a NCr$ 4,40 as: 
mensais (cinto incluso) 

  

    
    

  

Pelas crianças beneficiadas: 
Ana Maria Nishihara Pinto, 
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Assistên[ia médi[U em lar EsEala 
nham sofrendo criticas 
continuadamente. Há pou­
cos dias. um ilustre pro­
fessor de medicina afir-
mou, em conf erenciít, que 
a extensão da assistel!cia 
motivou a queda do padrão 

DRª .4RARIPE DE SOUZA 
PSIQUIATRIA 

Diretor Clínico do Sanatório São ,,oão 
Doenças Nervosas - Psicoterapia 

Alcoolismo 
Rua dr. José Foz, 336 - Fone: 5C% 

Das. 14 às 18 horas 

Paulo de Castro 

Correia 

ou melhor da qualidade dos 
serviços medicas prestados. 
Isto depende do ponto de 
vista pelo qual o proble-
ma é olhado. Para o doen­
tE\ que Lmofava nas ante­
salas. dos medicas, que 
nem sempre conseguin. ser 
atendido, que frequente­
mente piorava enquant.o es­
p~r ava. um tratamento que 
nao vmha, houve evidente 
melhoria nos serviços medi­
cas que recebe. Para 0 be­
neficiario dos Institu~os, o 
que se IPOdEl dizer hoje é 
que nunca recebeu a assis­
tencia medica que recebe 
ho~e. Talvez para o indi­
v~duo da classe media, que 
dispunha de recursos para 
procurar especialistas reno­
mados, e que hoje não po­
de mais pagar esse tipo de 
assistencia, talvez para es­
Sf'._S a qualidade dos serviçqs 
nao seJa a me&ma hodlffna 
mente. Mas, eles constitu­
em minoria. Para a grande 
massa da população segu­
rada na Previdencia S;:ic.ial 
e~tâ havendo nitida melho~ 
na dos recursos à sua dis­
posição. Isto, num país em 
que a maior parte da po­
lação não tem recursos pa­
ra · procl,lrar a medicina 
exercida liberalmente r·ons­
titui evidente progresso. 

Ch~péu 

Alheio 
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Assistência IMédica em Largo Escala 

    

  

   

Paulo de Casiro 

Correia 

ã Em a P ã specto cursos à disposição dos masiada. Muitos mnieses evidente, mais visivel aos nham sofrendo criticas ou melhor da qualidade dos 
sao FR pla Rs da NENE E AEE beneficiarios, au tam que eram necessários para que olhos de todos. Neste pais, o ie Há pou- serviços medicos prestados. 

criticamos os serviços me- mente no aspecto quantita- se constituissem grandes se operasse uma amisdala. em que O habito é sempre ros dias, um ilusire pro- Isto depende do ponto de 
dicos da previdência So- tivo, A insuficiencia de re- filas, e a demora era de- Muitas semanas, muitas ve- iear e bom | chamar a fessor de menicina afir- vista, pelo qual o proble- 

zes, passavam antes que o atenção do. publico para mou, em conferencia, que ma é olhado. Para o duen- 
   DE EIOTOLATOLOTATOTETOTOTETOTATOTOLOTOLOTATO TESTA" FTo OTTO TATO Te a 

    

66TOTOTOTOTOTATOTOTATOTOTATOTOTETHTOTaTeTo?     
     

  

   

     

a] Peço doente tirasse uma chapa um fato auspicioso, justa- a extensão da assistencia ta que imofava nas ante- 
Ba] ou fizesse um eletrocardio- mente da orgãos que vi- motivou a queda do padrão salas, dos medicos, que 
ba »& grama. Hoje, é com prazer E sempre conseguia ser 

% be jo VIÇOS « E esto; Mtendido, que frequente- [e] wi que elogiamos OS SELVIÇOS casaca ITOTe AT ATATATACOTAS EC ATATOTASO ATA ATOTOTETOTA TOSA ata ota Seca TáSÕO aten aq que 
bo ! 3 iédicos da Previdencia Bo- =" MEWILTa TT LeLeTAZeCATATOLOLALOTATALOReTALATO,ATAToRO CoLa Zea sela, É mente piorava enquanto es- 
el 7 jk cial, especialmente no que B. GUSTAVO DE CASTRO LIMA w perava um tratamento que 
o) ht diz respeito à assistencia E ing f wi não vinha, houve evidente 
Ba * hospitalar. Abandonando E Cirurgião Dentista & melhoria nos serviços medi- 
E & as ideias antigas de servi- HORARIO — De 2a às 68 feiras das  W cos que recebe. Para o be 
Wo % cos proprios e autonomos, 14 às 18 horas *& mneficiario dos Institutos, o 
ba wa Previdencia passou 2 con- Telefone, 4647 7 que se pode ee neo 
a e tratar assistencia | medica Ne ki que nunca recebeu a assis- 
ma E *& com. hospitais particulares, Rua Ribeiro de Barros, 1854 * tencia medica que recebe 
E » estendendo essa assistencia (Ao lado da Delegacia de Ensino - & hoje. Talvez para o indi- 

ex
EN

OT
Te

To
 

  

*% por todo o Interior do Es- 
jk tado. Hoje, pelo contato di- 

   
TATTOO ATO TOTOTATATATOTATATATATATOTOTOTOTATATOToTOToTATATATATOTTATATATeTATO, viduo da classe media, que 

dispunha de recursos para 

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  
   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

    

     

  

     

   

      

     

    

        

   

  

  
  

  

     

    

   
        

    

  

  

a ario com varios hospitais no a Rs fe 
* que tem contrato com a ados, e que hoje não po- 

B Ejenio Da paid Social, pode- de mais pagar esse tipo de 
ma a SA mos observar a presteza DR. ARARIPE BE SOUZA assistencia, talvez para es- 
e Wi com que os pacientes são $ á sesa qualidade dos serviços 
* HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS é atendidos e a rapidez com não seja a mesma hodierna 

é DR. ENIO R. MAIA DINO DE AGUIAR CINTRA W que são internados nos PSIQUIATRIA mente. Mas, eles constitu- 
E) Moléstias de Senhoras né Oculista : % mais diversos — nosocomios. gm mimada Para, 5 Ando 
o] Clínica Médica e Cirúrgia WA recente fusão dos Ins- y Pulo ra massa da população segu- 
B3 by DR. LUIZ GERALDO 1. ELIAS |, Ktituíos e a extensão do Diretor Clinico do Sanatório São voão dgda na, Previdencia Sonlal 

DR. JULIO NUNES DE ABREU Cirurgia Geral — Molestias de Sra. X credenciamento (dos hospi- Doenças Nervosas eo terapia está havendo nítida melho- 
be] Anestesiologia W tais a todos os beneficiarios coolismo ria dos recursos à sua dis- 
a DR. NELSON O. MARCHESE DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA * do INPS, fizeram com que José Foz, 336 — Fone: 5095 posição. Isto, num país: em o] E y : Rua dr. y ] Ci Geral Nariz, Ouvidos e Garganta * essa nova orientação as- 14 às Ighoras que a maior parte da po- 
bs] Moléstias do Aparelho Digestiva * sumisse um aspecto mais Das lação não tem recursos pa- 
bx] FREITAS É amplo e se tornasse mais ra - procurar a medicina 
DR. DOMINGOS MILANO FILHO DR. ABEL is mg exercida liberalmente, cons- 
a] Radiologia |» Dermatologia — Radioterapí by titui evidente progresso. 5 & 
bs] ma Ea 

: E I N] [D) ) é h 
DICA DO á : : Ch : É apeu E DI ) by / É PRONTO SOCORRO INFANTIL PRES. PRUDENTE ; 0) 

3) e E : É 
E! TRANSFUSÕES — INTERNAÇÕES — ) ES ÕES —)k e] INALAÇÕES —  IMUNIZAÇE a s 
RAR MEDICOS pi FESNDAD HIDRATAÇÕES — SOCORROS MEDICO eio 
e gt Ro “CIRÚRGICO DE URGÊ! a 
o % EM TODAS ei OXIGÊNIO CANALIZADO foi 
Fone 3333 AS DEPENDÊNCIAS má 
me 510 3 E) Fa Dr Gu a i Não há duvidas que o E DIA e NOITE sta PRESIDENTE PRUDENTE w “CHAPEU ALHEIO” que 
bo) bo - sempre foi usado e abusa- 
5) PERAÇÕES) x) do por tôdas as entidades 
B3 CIRURGIA GERAL ARA a beneficiária (estatais. poli- 
5) d E atura e] ticas e particulares) pie 
x [| E Fr x a Ui pre foi a pessoa física do é Dr. Ennio Botelho Perrone Pronto Socorro de % y RR o 
K ista em Cirurgia Geral pela Direção:— Dr. Hedo Gohçalves — á r Va VP /F vemos que persistem com 
WARM, — Fellow dos colégios americano ” Clínica N. S. Aparecida O a mesma atitude de “cum- 
% internacional e brasileiro de cirargiões R primentar com chapéu 
bs) NT, Av. Brasil, 504 — Fone 3103 o) alheio” o novel INPS. Ve. 
% Dr. Gurgel, 186 — Fone, 3279 — Res. 3070 Ny, . q bs jamos a razão desta nos- 
w tá sa afirmação: 10) a As- 
» ! x sistência  Ruricola (aos 
» | O x trabalhadores do campo) é DR. CERÁVOLO Dr. Haroldo F. Cerávo Ê y Ss ea sigo 
x — Clínica, ca um donativo mensal do 
% MEDICO: — Clínica Geral — Seo ope espada Gm SIQUEIRA CAM INPS proporcional ao air 
M SP No 5.583 — CONSULTA sã 3248 — A noite: 3022;% 7 esddii as Estes tumores. caracteri- mero de lavoristas contri- 

5; Siqueira. Campos, 839 — e Reto E E 8) Dra jGabiói ti a RSA essa En zam-se pelo aparecimento  buintes fi figa na 

bs á bo o doe ; -nos cla- durante a gravidêz. Os tu- para as Santas Casas 
é CASA DE SAÚDE SÃO SEBASTIÃO * gão tumores que têm sua nais o menO Gu mores já existentes sô apré: atenderem como INDIGEN- RS ENTE  — VILA MARCONDES q é em no bordo gengival, ro ou roxo grisáceo, é Ou do o US cs Lana lh Dies da AS 
tá PRESIDENTE | PRUD) em * org 2 r. es uma consistência e pá bo MARECHAL FI.ORIANO PEIXOTO, 316 — FONES: 3500 e * criando assim com estas tras vêzes uma consistén imento. A cau. voura (INDIGENTES POR- 
* É im ) é meoformações um grupo dura, elástica é côr MA CRI o do apa- QUE OS MEDICOS TERÃO 
be Diretor-Proprletário: b *& posto as tumetações infla- pálido. Apresentam-se e ani rede LA retal OU DORA BALEIAS 

3) DR. JOSE” ALVES DA PAIXÃO À “Ditórias da gengiva. bém formas de côr roxo pó. recimento, devese a uma RAÇA): 20) “e tôdas AS 
Rir DR. ELZO VOROZA “ITAMAR DA CUNHA ROSA É O nome foi dado sem lido, que disperta COMO O O carece ser espe- consultas enviadas pelo 
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'GO, 21 de maio de 1. REGIÃO PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 
“O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO DA



' 

~ • 
li v1 cnc1a oc1a o icitaçãu • 

Um dos problemas que a questão da falt~ dP- fun­
que a unificação da Previ- cionários i,para atendimen­
dencia Social, criou, pelo to, pois com a descePtra­
menos em nossa cidade é lizaçãei, serviços que eram 

COMUNICADO 
O ESCRITORIO DE EMPREGOS DA ASSO­

CIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE PRES. 
PRUDENTE, está chamando para comparecer se­
gunda-feira, dia 22-5-67, à sua sede, para tratar 
de assuntos de seu interêsse a seguinte pessoa : 

JOÃO BATISTA MONTEIRO 

Secretaria da Agricultura do Estado de S. Paulo 

Departamento da Produção Vegetal 

Divisão de Economia Rural - Serviço de 

Informações de JMercado 

São Paulo, 18 de maio de 1967 

Situação do mercado atacadista na ci.da.de de 
São Paulo - Cotações de vendas ·-

ARROZ - mercado estável com reguiar mo­
vimento. As entradas foram reguiares ·~ procede-

i ram do Rio Grande do Sul., dos Estados Centrais 
e do prop. Estado .. 

Amarelão do Estado ......... . 
Amarelão dos Estados Centrais .. 
Amarelão de Santa Catarina 
Amarelão do R. Grande do Sul 
Alfinete ...................... . 
Agulha do Estado ............. . 
Cateto do R. Grande do Sul 

34,CO .1 36,00 
34,80 a 37 ,80 
:13,00 a M,80 
32,00 a 33,80 
30,00 a 31,20 
29,50 a 31,00 
'.l9,50 a 31,50 

FEIJÃO - mercado estável com régul~:r mo­
vimento. As entradas foram reduzidas e procecte­
ram do Rio Grande do Sul, do própr;.o Estado e 
dos Est. Centrais. 

Chumbinho .............. . .... . 
Opaquinho ................... . 
Rosinha ...................... . 
Jalo .......................... . 
JMulatinho ........ ............ . 

~1,50 a '..12 80 
25,00 a, 26,00 
21,00 ~ .. 25,50 
24,50 a 25,80 
:.m.50 a 21,30 

Roxinho ................. ... . . 24,50 a 27,80 

MILHO - mercado estável com regula..· mo­
vimento. As entradas foram regulares e procede· 
ram do próprio Estado e do Paraná. 

Amarelinho ..... .... .......... .. . 
Amarelo ........................ . 
Pipoca .... ................... . 

7,50 a 7,70 
7,30 a 7,50 

1a,.7o a 14,20 

BATATA - mercado firme pa:·:i Li.sa espe­
cial, primeira e estável para n.s demais com regu­
lar movimento. 
Lisa especial média ...................... l~,20 

. Lisa primeira média . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,00 
' Lisa segunda média . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,30 

Comum prirp.eira média . . . . . . . . . . . . . . . . 10,40 
Comum primeira média ....... , . .... . . a,30 

CEBOLA - mercado fraco com regular mo­
vimento. As entradas foram da ordem de í.B cami­
nhões procedente do Rio Grande do Sul. 

Cotações - NCR$ por saca da 45 quilos 
Norte do Rio Grande do Sul média ::.1,70 
Ilha do Rio Grande do Sul média. J 1.50 

TOlMA'rE -- mercado estável ~om reduzido 
movimento . . As entradas foram regalares e proce­
deram das seguintes zonas da produção: Venres­
lau Braz, Itapetininga, Piedade, Pilar no Sul, Cam­
pinas e outros. As entradas foram da ordem de 
9.170 ex., sendo o estoque de hoje de 'J,700 ~x . 

Tipos ln.terior Média Jnferiór 
extra 12,00 10,00 9,00 
especial 9,00 8,00 7 .00 
primeira 7,00 6,00 s;oo 
Varied. caqui 16,00 11,00 2,00 

Nos produtos granjeiros não houve altera­
ções dos preços nestes último.5 ~ lias 

feitos na Capital, passa- atendidos". 
ram a ser feitos aqui, e Falando ligeiramente à 

o que se verifica sã:i lon- nossa reportagem, o sr. Jo­
gas filas, dos qu~ desejam sé Fioravante, espera que 
sem atendidos. o superintendente regio-
TELEGRAMA nal, atenda essa reiv1ndi-

Nêsse sentido, o presi- cação, aguardando pronunw 
dente do Sindicato dos ciamente do mesmo. 
Condutores Autonômos de 

Veiculas Rodoviários de 
de Presidente Prudente. se­
nhor José Fioravante en­
viou telegrama ao superin­
tendente regional do I.N. 
P.S., o seguinte telegrama: 

'·Solicitamos aumenta·r 
número Funcionários agên­

cia I.N.P.S. Presidente Pru­
dente segurados permane­
cem longas filas para ser 

Ria se quizer ••• 
SOPA 

Sacha Guitry conta ~ 

história de um explorador 
de sertões africanos cha­
mado WhzxfowaklellJoz. 
Caiu no interior e os an­
tropófagos fizeram com êle 
uma sopa de letras. 

Advocacia Velludo Teixeira 
Causas civis, comerciais e crimina~ 

Família - ln'!uilinato - Inventários - HabW­
tações de créditos - Exeouções - Defesas peran­

te o Trib\Ulal do Juri 
Aceitam-se também para a Capital e outras 

Comarcas 

Rua dr. José Foz, 531-A - 1.o tel. oi533 

AFINADOR DE PIANO 
Atende-se das 8 às 18 horas 

'l'écnico, com 12 anos de profissão. l'racunr 

GO:MES SILVA, pianista dl\ Cantina Napoll, ou 

fone: 3'064 

Hoje, o Circo vai apresentar "0 FANTASMA VOA-1 
DOR". Com Diana. Com Lotar. E até mesmo com o Capê­
to, aquele cachorro ensinado ... 

E vai ficar cheio. 
Eu pergunto: - há .alguma censura para êsse 

tipo de espetáculo? 
1 

Em São Paulo, quem não tem defeito físico, ou não é 1 

velho não pode vender bilhetes de Loteria. · 
Aqui pode Aliás, aqui os sadios têm mais direi­

to. Os necessitados, - esperam sua vez. 
Esperam, mas a vez dêles não chega. · 

Não chega por que ninguem toma providências. 

Nossa Guarda Noturno funciona às custas de 
um grupo de homens, que têm seus proventos - nún­
guados - advindos das contribuições dos próprios mo­
zeiros velhos por mês. Mais não dá. E, ainda assim, por 
radores. Tiram com êsse serviço, uns 70 cru..: 
que encontram um munitor, Q policial Miguel Moura, 
que lhes dá uma assistência. Melhor dizendo, que con­
segue "tapar o só! com a peneira". 

Há dois anos êsses guardas receberam da .Asso­
ciação Comercal, um fardamento novo. Fardamento 
que já está gasto. Pel<> tempo e pelo uso. E o fl'lo que 

- OBS. - Dados coletados até às 11,00 hs. nLt. Cap. · está se anunciando não vai ser mole não, Dai, pergun-

\ 
tamos: - alguem vai pensar nessa gente? 

.:::;;... _ · Até agora ninguem respondeu. 

~ -·::.•:.•:::•:•:.•:•:::+:+!+~::.·.:.•:•:•::.•:::•:•:•:·~=·:•:•:•:•::•:•l+:•:::+:::+:+::+:•:•:::•:•:•:•::•:·~~ 

~ COOPERATIVA DE LACTICINIOS i 
~~ VALE DO PARANAPANEMA f~ 
~ ~ 
•+• RUA REV. CORIOLANO, 234 ~ 
~ ~ 
~ PRESIDENTE PRUDENTE ~ 

~· EDITAL DE CONVOCAÇAO ~ 
~: Convoco a todos os associados desta coope-~ 
~~ rativa em pleno gôzo de seus direitos associati- ~ 
~vos, para comparecerem à ASSEMBLEIA GE-$ 
~RAL EXTRAORDIN.ARIA a realizar-se no dia 27~ 
~de maio de 1967, tendo por sede as depenclencias~: 
~da Associação Rural de President.e Prudente, s1-t: 
~ta à Av. Washington Luiz n.o 461 nesta cidade.~ 
~ com início marcado para às 12 hs., em primeira~! 
~ - ~ 
·~:::onvocaçao , e para as 14 horas em segunda con-,•· 
:~voca ção, no mesmo local e data, com qualquer~, 
~núm ero, afim de tratar ods seguintes assuntos: ~! 
:~1 . o) Apresentação do relatório da comissão no-!~ 
::: meada na Assembléia do dia 15 de março de:~ 
~ 1967 ., 
.~ . ~ 

~2 . o) Apreciação das contas e relatório do ano~ 
~ de 1966. ,. 
H • • ~( 
~3 . o) Assuntos diversos de mteresse da coopera-O 
~: tiva e dos srs. associados. ~ 
~ Presidente Prudente, 18 de maio de 1967. t: 
~ .COOPERATIVA DE LACTICINIOS V ALI?~ Soo PARANAPANEMA. ~ 
:~ MOACYR MIRANDA - Diretor Predlfenú ~ 
~ ~ 

· 1 Um macaco mordeu um menino. Um menino po-
bre, já se vê. Que não foi ao médico. Que não fol a 
lugar nenhum. Mas que apareceu na escola com o dê­
do inchado. - (A mordida do macaco foi no dêdo. é 
óbvio). O menino estava no corredor, sofrendo a dor, 
quando um profissional de odontologia, do S.D.E .. viu-o 
E não pestanejou. Juntou o dedo do garoto e fez sal­
tar fóra, a alguns metros, todo o "material" que se 
alojava no dêdo do garôto. Houve um bérro do meni­
no. Mas, em seguida, houve o alívio. O autor da proeza 
realizou ali mesmo um dreno, e o garôto vai bem ... 
obrigado. Quem não gostou, foi a professora que pas­
sava por perto. Teve o vestido manchado pelo s~mgue 
o púz. Não há de ser nada. Vestido se lava. Sangue e 
púz proveniente de mordida de macaco em menino po­
bre, não se lava. Só doe. 

No Consultório médico o lavrador - môco ain­
da - apareceu com as mãos tapando o ouvido. Doia­
lhe. Queria ver o médico. Mas só tinha 5 cruzeiros 
novos, no bôlso. Mas precisava que o médico o aten­
desse. Era grande a sua dôr. ·· A enfermeira entrou. 

Voltou depois, e o lavrador passou na frente de al-. 
guns que também esperavam. Saiu de lá com o ouvi­
do lancetado. Dizia já estar doendo muito menos. O 
importante é dizer que saiu bom, e ainda, com os 5 
cruzeiros novos, para poder pegar o ônibus, de volta 
à roça ... 

Bom dia, Cidade. Como viram, citei cinco dra- I 
mas, que vivem em você, mfnha cidade. Dramas dife­
rente, uns, dos outros. Mas dramas. Oxalá não hou- i 
vesse cronistas para não comentar as arestas da vida, 1 
que impressionam. Mas seria melhor que não houves-

1
· 

sem dramas. 
Bom dia cidade. · .... T 1·' ' 1 1 

MurUe se Azevedo -

Vista parcial do moderno edifício da Tyresoles, firma que comanda o 
comércio regional de pneus. · 

TYRESOLES E SUPERGAZ (Conclusão) 
(conclusão da última pág . ) 

- do 2.o caderno 

a Rádio Piratininga tem 
decididamente colaborado 
com a divulgação do espor­
te, promovendo consequen­
temente esta grande me­
trópole. 

Onde quer que haja um 
acontecimento esportivo, a 
emissôra do povo é pre­
sença as.segurada. 

Em reconhecimento a es­
ta luta comum, duas gran­
des emprêsas unem-se à 
Rádio Piratininga, a fim 
de propiciar a maior co­
bertura dos campeonatos 
que vão se iniciar, onde 
Corinthians e Prudentina 
surgem como gladiadores 
imponentes e respeitados. 

Pelo esporte e para o es­
porte, TYRESOLES E su­
PERGÁS destinam a maior 
verba publicitária da his­
tória do ·rádio prudentino, 
atribuindo à equipe da Rá-
dio Plratininga, magnifl-
camente dirigida pelo advo 
gado Tadashi Kurik!, ta 
responsabilidade de levar a 
milhares de lares da alta 
sorocabana, as emoções do 
esporte, em tôda a sua am­
plitude. 

Daqui para a frente, 
SUPERGAZ E TYRESOLES 
serão presença constante 
no esporte, através do rá-

Nós, d 'O Imparcial, que empresas (Tyresoles, Su-
também temos dado a nos- pergaz e Piratininga). pela 
sa parcela de colaboração feliz união, na certeza de 
ao esporte, sentimo-nos na que, êste élo fraternal será 
obrigação de cumprimen- uma garantia de bons ser­
tar efusivamente as três viços a serem prestados à 

coletividade regional. 

COMUNICADO 
A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUS­

TRIAL DE PRESIDENTE, atendendo à solicita­
ção do Prefeito Municipal, vem pelo presente so­
licitar do comércio e indústrai local, o fechamento 
das portas às 17 horas do próximo dia 23, para 
maior brilhantismo das solenidades de reverência 
aos heróis da Epopéia Constitucionalista de 1932 
do :MMDC. -

' 

Pres. Prudente, 20 de maio de 1967. 
BELJMIRO JESUS 

Presidente 

' CONVITE 
ÃS IRlMÃEZINHAS DO ASILO VICENTINO 
SÃO RAFAEL, convidam para a Missa que fa. 
rão realizar às 6,45 horas da manhã, da próxi­
ma segunda-feira, dia 22, em inte~ção da al­
ma do saudoso Prefeito FLORIV ALDO LEAL. 

dio. , , . l. J!:=================~ 

"N'OVA COMERCIAlL VAI PROMOVER 
PHILCO .. CASA PONTALTI 

Um express{vo contraio publicitário 
foi ontem assinado em nossa cida­

de. Reuniu a "nova" Comercial, à 
tradição da P H I LCO - Rádio e 
Televisão, Ltda., através seus ven 
dedores nesta praça, a Sociedade 
Comercial Pontalti, Ltda. E consta 
do "rush" publicitário - para gáu­
dio dos que soriham em possuir 
um aparelho de TV marca PHILCO 
- também uma excelente progra 

mação noturna, às 2.as 4.as e 6.as 
feiras, intitulada "Pequena História 
dos Grandes Discos", a ser irradia­

da no horã,rio das 22,30 às 23 horas. 
No flagrante, o titular da "nova" 
Comercial, GERALDO SOLLER, 
cumprimentando SYLVIO PON­
TALTI, após a celebração do con­
trato. Assiste a cena, FERNANDO 
MACHADO, representante comerei 
al na região da PHILCO - RADIO 

E TELEVISAO, LTDA. 

NOTINHAS DIVERSAS 
MARILIA - A Câmara Mu­
nicipal de Marília firmou 
contrato com a Rádio Dir­
ceu, daquela cidade, para 
as transmissões oficiais das 
sessões do Legislativo no 
ano de 1967. A Rá'd'.iia Dir­
ceu foi a única emissora a 
participar da concorrência. 
E ganhou porque apresen­
tou proposta no valor d'e 150 
cruzeiros novos, por mês . 
Dêsse jeito, qualquer um 
ganha! 

-X -

PRESIDENTE PRUDEN· 
TE - Mora na rua São Lou 

renço, n.o 34, o sr. José 
Barbosa de Jesús . No últi­
mo dia 18, tirou êle uma 
"casquinha" no Talão da 
Fortuna, ou seja, 1 milhão 
de cruzeiros velhos, com ,o· 
coupon n.o 2 . 605 . 465. que 
corresponde aio 8.o prêmio . 
Não é lá grande coisa, mas 

está servindo ... 

-X­
PRESIDENTE PRUDEN­
TE - J a está em poder do 
prefeito dr. Watal Ishiba­
shi, IOI pedido formulado pe­
la Emprêsa de Transporte 
Coletivo Brasília, Ltda., no 
sentido ~lia majoração dos 
preços das passagens d1e ôni 
bus circulares. Quer a con­
cessionana, ao envez dos 
10 centavos que está rece­
bendo agora, um aumento 
para 13 centav06. O prefei­
to vai decidir a respeito do 
assunto. 

-X-

de combate à aftosa. A vin­
da db ilustre homem pú· 
blico vai merecer destaque 
especial, estando em elabo­
ração vasto programa de 
recepção ao Ministro da 
Agricultura . 

- X 

PRESIDENTE PRUDEN. 
TE - As debutantes d~ 

1967, de Presidente Pruden­
te, estarão se apresentan­
do nª TV Coroados - Ca­
nal 3, na segunda quinzena 
do mês do junho. Nesse 
sentido, o LiOIIlS Clube ex­
pedfo oficio ao cronista 
Dr. Oswaldo Militão, que te­
ria aquiescido em apresen­

PRESIDENTE VENCES- tar as moças prudentinas, 
LAU - No pTóximo dia 4 num dos seus programas .. 
de junho o ministro Ivo Ar. As "debs-67" irão a Lond'ri· 
zua,' da Agricultura estará na em ônibus especial, e na 
em Presi1dente Vence<slau, companliia do casal paranin­
onde terá inicio, com a va- fo, sr. e sra. Dr. Watal. 
cinação, p plano nacional Ishibashi. 
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Previdencia Social: Solicilaçay 
Um dos problemas que a questão da falta do fun- 

que a unificação da Previ- cionários para atendimen- 
dencia Social, criou, pelo to, pois com a descentra- 
menos em nossa cidade é lização, serviços que eram 

COMUNICADO | | 
O ESCRITORIO DE EMPREGOS DA ASSO- 

CIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE PRES. 
PRUDENTE, está chamando para comparecer se- 
gunda-feira, dia 22-5-67, à sua sede, para tratar 
de assuntos de seu interêsse a seguinte pessoa: 

JOÃO BATISTA MONTEIRO 

  

  

  

  

Secretaria da Agricultura do Estado de S. Faulo 

Departamento da Produção Vegetal 

Divisão de Economia Rural — Serviço de 

Informações de Mercado 

São Paulo, 18 de maio de 1967 

Situação do mercado atacadista na cidade de 
São Paulo — Cotações de vendas — 

ARROZ — mercado estável com reguiar mo- 
vimento. As entradas foram regulares º procede- 

| ram do Rio Grande do Sul, dós Estados Centrais 
e do prop. Estado.. 

  

Amarelão do Estado .......... - 8400 à 36,00 
Amarelão dos Estados Centrais . 324,80 a 37,80 
Amarelão de Santa Catarina .... 33,00 a 24,80 
Amarelão do R. Grande do Sul 32,00 a 33,80 
Alfinete 30,00 a 31,20 

Agulha do Estado 29,50 a 31,00 
Cateto do R. Grande do Sul | 29,50 a 31,59 

FEIJÃO — mercado estável com regular mo- 
vimento. As entradas foram reduzidas e procede- 
ram do Rio Grande do Sul, do próprio Estado e 
dos Est. Centrais, 

      

   

AEteQ tom O ie boo DO ITR IRD, JA (DAR 8) a 21,50 a 2280 
Opaquinho 25,00 à 26,00 
Rosinha 24,00 « 25,50 

Jalo 24,50 a 25,80 
Mulatinho Kd MEL et o 20.50 a 21,30 
ORLAHO a. errar Die dor 2180, 24,50 a 27,80 

  

MILHO — mercado estável com regular mo- 
vimento.. As entradas foram regulares e procede- 
ram do próprio Estado e do Paraná. 

Amarelinho 
Amarelo 

|| Pipoca 

7,50 a 7,70 
7,80 à 7,90 

13,70 a 14,20    
BATATA — mercado firme para Lisa espe- 

cial, primeira e estável para us demais com regu- 
lar movimento, 
Lisa especial média 
Lisa primeira média, 

|| Lisa segunda média 
Comum primeira média 
Comum primeira média 

.13,20 
11,00 

     

   
CEBOLA — mercado fraco com regular mo- 

vimento. As entradas foram da ordem de i8 cami- 
nhões procedente do Rio Grande do Sul. 

Cotações — NCR$ por saca de 45 quilos 
Norte do Rio Grande do Sul média 11,70 
Tlha do Rio Grande do Sul média 11,50 

TOMATE — mercado estável cora reduzido 
movimento. As entradas foram regulares e proce- 
deram das seguintes zonas da produção: Vences- 
lau Braz, Itapetininga, Piedade, Pilar do Sul, Cam- 
pinas e outros. As entradas foram da ordem de 
9.170 cx., sendo o estoque de hoje de 5,700 cx. 
Tipos Inferior Média Inferior 
extra 12,00 10,00 9,00 
especial 9,00 8,00 7,00 
primeira 7,00 6,00 5,00 
Varied. caqui 16,00 11,00 2,00 

não houve altera- 
dias 

Nos produtos granjeiros 
ções dos preços nestes últimos 

— OBS, — Dados coletados até às 11,00 hs. na Cap. 

feitos na Capital, 
ram aser feitos aqui, e 

O que se verifica, são lon- 
gas filas, dos que desejam 
sem atendidos. 
TELEGRAMA 

Nêsse sentido, o presi- 
dente do Sindicato dos 
Condutores Autonômos: de 

Veículos Rodoviários de 
de Presidente Prudente, se- 
nhor José Fioravante, en- 
viou telegrama ao superin- 
tendente regional do IN. 
PS. o seguinte telegrama: 

olicitamos aumentar 
número Funcionários agên- 
cia LN.P.S, Presidente Pru- 

dente segurados permane- 
cem longas filas para ser 

  

passa- atendidos”. 
Falando ligeiramente à 

nossa reportagem, o sr. Jo- 
sé Fioravante, espera que 
o superintendente  regio- 
nal, atenda essa reivindi- 
cação, aguardando pronun- 
ciamento do mesmo. 

Rin se q quizer... 
SOPA 

Sacha Guitry conta 
história de um explorador 
de sertões africanos cha- 
mado Whzxtowakielljoz. 
Caiu no interior e os an- 
tropófagos fizeram com êle 
uma sopa de letras. 

a 

  

Advocacia Vellndo Teixeira 
Causas civis, comerciais e criminais 

Familia — Inquilinato — Inventários — Habili- 
tações de créditos — Exesuções — Defesas peran- 

te o Tribunal do Juri 
Aceitam-se também para a Capital e outras 

Comarcas 

Rua dr. José Foz, 531-A — 1.0 tel. 4533     
  
  

AFINADOR DE PIANO 
Atende-se das 8 às 18 horas     

Técnico, com 12 anos de profissão. Procurar 

GOMES SILVA, pianista da Cantina Napoli, ou 

fone: 3064 
  =   

      
      

— BOM DIA CIDADE— afiada 

  

Hoje, o Circo vai apresentar “O FANTASMA VOA- 
DOR”. Com Diana. Com Lotar. E até mesmo com o Capê- 
to, aquele cachorro ensinado... 

E vai ficar cheio. 
Eu pergunto: — hã alguma 

tipo de espetáculo? 
censura para êsse   Em São Paulo, quem não tem defeito físico, ou não é 

velho não pode vender bilhetes de Loteria. 
Aqui pode Aliás, aqui os sadios têm mais direi- 

to. Os necessitados, — esperam sua vez. 
Esperam, mas a vez dêles não chega. 
Não chega por que ninguem toma providências. 

Nossa Guarda Noturno funciona às custas de 
um grupo de homens, que têm seus proventos — 
guados — advindos das contribuições dos próprios mo- 
zeiros velhos por mês. Mais não dá. E, ainda assim, por 
radores. 'Tiram com êsse serviço, uns 70 eru- 
que encontram um munitor, q policial Miguel Moura, 
que lhes dá uma assistência. Melhor dizendo, que con- 
segue “tapar o sól com a peneira”. 

Há dois anos êsses guardas receberam da Asso- 
ciação Comercal, um fardamento novo. Fardamento 
que já está gasto. Pelo tempo e pelo uso. E o frio que 
está se anunciando não vai ser mole não, Dai, pergun- 

  

    

Vista parcial do moderno edifício da Tyresoles, firma que comanda o 
comércio regional de pneus. 

TYRESOLES E SUPERGÁZ (Conclusão) 
(conclusão da última pág.) 

— do 20 caderno — 

a Rádio Piratininga tem 
decididamente colaborado 
com a divulgação do espor- 
te, promovendo conseguen- 
temente esta grande me- 
trópole. 
Onde quer que haja um 

acontecimento esportivo, a 
emissôra do povo é pre- 
sença assegurada. 
Em reconhecimento a es- 

ta luta comum, duas gran- 
des emprêsas unem-se à 
Rádio Piratininga, a fim 
de propiciar a maior co- 
bertura dos campeonatos 
que vão se iniciar, onde 
Corinthians e Prudentina 
surgem como gladiadores 
imponentes e respeitados. 

Pelo esporte e para 0 es- 
porte, TYRESOLES E SU- 
PERGAS destinam a maior 
verba publicitária da his- 
tória do rádio prudentino, 
atribuindo à equipe da Rá- 
dio Piratininga,  magnifi- 
camente dirigida pelo advo 
gado Tadashi Kurikt, a 
responsabilidade de levara 
milhares de lares da alta 
sorocabana, as emoções do 
esporte, em tôda a sua am- 
plitude. 

Daqui para a frente, 
SUPERGAZ E TYRESOLES 
serão presença constante 
e esporte, através do Ni 

o. 

Nós, d'O Imparcial, que 
também temos dado a nos- 
sa parcela de colaboração 
ao esporte, sentimo-nos na 
obrigação de cumprimen- 
tar efusivamente as três 

empresas  (Tyresoles, Su- 
pergaz e Piratininga). pela 
feliz união, na certeza de 
que, êste élo fraternal será 
uma garantia de bons ser- 
viços a serem prestados à 
coletividade regional, 

  

COMUNICADO. 
A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUS- 

TRIAL DE PRESIDENTE, atendendo à solicita- 
ção do Prefeito Municipal, vem pelo presente so- 
licitar do comércio e indústrai local, o fechamento 
das portas às 17 horas do próximo dia 23, para 
maior brilhantismo das solenidades de reverência 
aos heróis da Epopéia Constitucionalista de 1932 
do MMDC. 

Pres. Prudente, 20 de maio de 1967. + 
BELMIRO JESUS 

Presidente 

    
  
  

CONVITE     
AS IRMÃEZINHAS DO ASILO VICENTINO 
SÃO RAFAEL, convidam para a Missa que fa- 
rão realizar às 6,45 horas da manhã, da próxi- 
ma segunda-feira, dia 22, em intenção da al- 
ma do saudoso Prefeito FLORIVALDO LEAL, 

  
  

“NOVA COMERCIAL VAI PROMOVER 
PHILCO-CASA PONTALTI 

foi ontem assinado em 

tradição da PHILCO 
Televisão, Ltda., 

  tamos: — alguem vai pensar nessa gente? 
Até agora ninguem respondeu. 
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E E RUA REV. CORIOLANO, 234 E) 
a PRESIDENTE PRUDENTE b) 
DS) EDITAL DE CONVOCAÇÃO w 
% | Convoco a todos os associados desta co0) ai 

Fe
re

s mrativa em pleno gõzo de seus direitos associatia 
vos, para comparecerem à ASSEMBLEIA 
RRAL EXTRAORDINÁRIA a realizar-se no dia 27% 
Wide maio de 1967, tendo por sede as dependencias k 
fa Associação Rural de Presidente Prudente, si 

ta à Av. Washington Luiz n.o 461 nesta cidade,% 
fm início marcado para às 12 hs., em primeira 
: convocação, e para as 14 horas em segunda con-k 
Wvocação, no mesmo local e data, com qualquer 

número, afim de tratar ods seguintes assuntos: já B) 
Em o) Apresentação do relatório da comissão No 

meada na Assembléia do dia 15 de março de E) cet
aa 
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e
m
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X
 

1967. x 

2.0) Apreciação das contas e relatório do ano 
de 1966. ma 

3.0) Assuntos diversos de interesse da coopera- 
tiva e dos srs. associados. 

Presidente Prudente, 18 de maio de 1967. 
TIVA DE LACTICINIOS vV, 

DO PARANAPANEMA. 
MOACYR MIRANDA — Diretor Presidente E) 
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“Q IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAO 
Pr 

Um macaco mordeu um menino. Um menino po- 
bre, já se vê. Que não foi ao médico. Que não foi a 
lugar nenhum. Mas que apareceu na escola com o dê- 
do inchado. — (A mordida do macaco foi no dêdo, é 
óbvio). O menino estava no corredor, sofrendo a dor, 
quando um profissional de odontologia, do S.D.E.. viu-o 
E não pestanojou. Juntou o dedo do garoto e fez sal- 
tar fóra, a alguns metros, todo o “material” que se 
alojava no dêdo do garôto. Houve um bérro do meni- 
no, Mas, em seguida, houve o alívio. O autor da proeza 
realizou ali mesmo um dreno, e o garôto vai bem... 
obrigado. Quem não gostou, foi a professora que pas- 
sava por perto, Teve o vestido manchado pelo sangue 
o púz. Não há de ser nada. Vestido se lava. Sangue e 
púz proveniente de mordida de macaco em menino po- 
bre, não se lava. Só doe. 

No Consultório médico o lavrador — múôço ain- 
da — apareceu com as mãos tapando o ouvido. Doia- 
lhe. Queria ver o médico. Mas só tinha 5 cruzeiros 
novos, no bóôlso. Mas precisava que o médico o aten- 
desse. Era grande a sua dôr.” A enfermeira entrou. 
Voltou depois, e o lavrador passou na frente de al- 
guns que também esperavam. Saiu de lá com o ouvi- 
do lancetado, Dizia já estar doendo muito menos. O 
importante é dizer que saiu bom, e ainda, com os 5 
cruzeiros novos, para poder pegar o ônibus, de volta 
à roça.     

Bom dia, Cidade. Como viram, citei cinco fra: | 
mas, que vivem em você, minha cidade. Dramas dife- 
rente, uns, dos outros. Mas dramas. Oxalá não hou- | 
vesse cronistas para não comentar as arestas da vida, | 
que impressionâm. Mas seria melhor que não houves- 
sem dramas. | 

Bom dia, cidade. 1 

Murilo de Azevedo. — 
PRES. PRUDENTE, 

  
  

Um expressivo contrato publicitário 

de. Reuniu a “nova” Comercial, à 

através seus ven 
dedores nesta praça, a Sociedade 
Comercial Pontalti, Ltda. E consta 
do “rush” publicitário — para gáu- 
dio dos que sonham em possuir 
um aparelho de TV marca PHILCO 
— também uma excelente progra 

  

mação noturna, às 2.as 4as e Gas 
feiras, intitulada “Pequena História 
dos Grandes Discos”, a ser irradia- 

da no horário das 22,30 às 23 horas. 

No flagrante, o titular da “nova” 
Comercial, GERALDO SOLLER, 
cumprimentando SYLVIO PON- 
TALTI, após a celebração do con- 
trato. Assiste a cena, FERNANDO 
MACHADO, representante comerci 
al na região da PHILCO — RADIO 

E TELEVISÃO, LTDA. 

nossa cida- 

— Rádio e 

NOTINHAS DIVERSAS 
MARILIA — A Câmara Mu- 
nicipal de Marília firmou 
contrato com a Rádio Dir- 
ceu, daquela cidade, para 
as transmissões oficiais das 
sessões do Legislativo: no 
ano de 1967. A Rádio Dir- 
ceu foi a única emissora a 
participar da concorrência. 
E ganhou porque apresen- 
tou proposta no valor de 150 
cruzeiros novos, por mês. 
Dêsse jeito, qualquer um 
ganha! 

cs 

PRESIDENTE PRUDEN- 
TE — Mora na rua São Lou 
renço, mo 34, o sr. José 
Barbosa de Jesús. No últi- 

tirou êle uma 
“casquinha” no Talão da 
Fortuna, ou seja, | milhão 
de cruzeiros velhos, com 
coupon no 2.605.465, que 

corresponde ay 8.0 prêmio. 
Não é lá grande coisa, mas: 

DOMINGO, 21 de maio de 

ma dia 18, 

de combate à aftosa. A vin- 
da do ilustre homem pú- 
blico vai merecer destaque 
especial, estando em elabo- 
ração vasto programa de 
recepção ao Ministro da 
Agricultura. 

está servindo   

[at pes 
PRESIDENTE PRUDEN- 
TE — Ja está em poder do 
prefeito dr. Watal Ishiba- 
shi, o pedido formulado pe- 
la Emprêsa de Transporte 
Coletivo Brasilia, Ltda., no 
sentido da majoração dos 
preços das passagens de ôni 
bus circulares. Quer à con- 

IS 

PRESIDENTE PRUDEN: 
TE — As debutantes de 

cessionária, ao envez dos 1967, de Presidente Pruden- 
10 centavos que está rece. te, estarão se apresentan- 
bendo agora, um aumento do na TV Coroados — Ca. 

nal 3, na segunda quinzena 
do mês do junho. Nesse 
sentido, o Lions Clube 

para 13 centavos. O prefei- 
to vai decidir a respeito do 

ex- assunto. t : 
pediu oficio ao cronista 

— X — Dr. Oswaldo Militão, que te- 
ria aquiescido em apresen- 

PRESIDENTE VENCES- tar as moças prudentinas, 
LAU — No próximo dia 4 num dos seus programas. 

As “debs-67” irão a Londri- 

    

de junho o ministro Ivo Ar- 
zua, da Agricultura estará na em ônibus especial, e na 
em Presi Venceslau, companhia do casal paranin- 
onde terá inicio, com a va: fo, sr. e sra. Dr. Watal 
cinação, o plano nacional Ishibashi. 
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1 A Delegação do E.e. Corinthians, viaJOU 
ontem para Jaboticabal, onde se encontra. 
Após o almôço, a comitiva alvi-negra, to­

mará o destino de Taquaritinga, para o compro­
misso de estréia, na série B, da Primeira Divisão. 

• O amistoso que o Búfalo D'Oeste, estava 
~ entabolando com a Ferroviária de Assis, 

não será realizado, porquanto os dois clu­
bes não chegaram a um acôrdo. 

3 Vadih Helu, perguntou ao nosso colúnista 
Barbosa da Silveira, se os jogadôres qLLe 
êle havia cedido ao Corintinha, chegar:-1m 

1 até P. Prudente. ' O nosso. amigo de redação, foi 
1 pronto e solíç:ito, dizendo que os mesmos esta­
vam não só enganjados, mas contratados pelo 
mais querido. 

SAPATARIA E SELARIA 
SÃO JOSE 

{( 

4 Um emissar10 tricolor, foi designado on­
tem pelo Comandante Nelson de Oliveira, 1 

O mesmo (cujo nome não foi revelado), 
viajou para a capital bandeirante, para contratal· 
o central Modesto, junto ao Santos Fp. 

5 Nestor Alves da Silva, já recebeu o carro 
Wolksvagen, como parte das luvas, pela re­
novação de contrato com a Associação Pru­

dentina de Esportes Atléticos. 

6 A Rádio Piratininga, tem para sua cober­
tura esportiva, duas firmas de renome co­
mercialmente, falando. São as prestigiosas 

Supergás e Tyresoles, que agora emprestarão 
sua chancela publicitará a tôçl.as as coberturas da 
emissora de Fernando Braga. 

lt li 1 i llS i» 
Finalmente hoje. teremos 

a grande e sensacional Pro 
va Watal Ishibashi, prumo­
\ão da Comissão Central 
de Esportes. A Prova clclis 
tica que tera como ponto 
de partida o Porto XV. no 
Estado de Mato Grosso. te­
rá a sua largada às 7 ho­
ras, devendo os competido­
res aportarem o ponto fi­
nal, que será defrontP. ao 
Edifício Furquim: por volta 
das 10,30 horas. 

Todos os detalhes foram 
minuciosamente estudados 

pelos responsáveis pela re­
ferida competição e temos 
certeza, será coroada de ple 
no êxito. 

A Polícia Rodoviária fol 
requisitada e estará dando 
cobertura total, com qua­
tro das suas viaturas, o que 
virá dar maior tranquilida­
de aos competidores, assim 
como aos seus patrocinado­
res. 

Uma ambulância também 
foi requisitada pela CCE 
junto a Prefeitura Munici­
pal e estará juntando-se à 
c.omitiva nas proximidades 
da cidade de Presidente 
Venceslau. 

Os troféus e prêmios já 
foram entregues à CCE e 
os colaboradores foram ês­
tes: 

Hidekazu Nakaya, Casa 
Leme, Confecções São Luiz, 
Casa das Bicicletas, Casa 
Pontalti, Biçicletaria Pru­
dentina, Valdecir Marin, 
Moto-Clube, dr. José Palm 
de Andrade e o dr. Watal 
Ishibashi. 

Participarão da Prnva as 
seguintes equipes: 

Caloi, Monark, Pirelli, 
Galli, Gallo, Usina S. João 
de Araras, CCE de S. Ber­
nardo do Campo, CCE de 
S. Caetano do Sul, P0rtu­
guesa Desportos, Saad EC, 
Apucarana (Pr), Farmet 
Le-Dan e a CCE de l'resi -
dente Prudente. 

Os concorrentes são ês­
tes: 

José Elcio Corá, At.it.onio 
Leocádlo, Roberto Breppe, 
João Deavilla. Waldemar 
Arbailo, Mario Sanches, Oc 
távio Sanches, Joaquim Ur 
bano ,Eldemiro Stekler, 
Deoclécio Ferreira Lobo, 
Daniel Ferreira Lobo. Pau­
lo Lucio Pedroza, Alcides 
Bertazzolli, Mario Itada, Pe 
dro Geraldo de Souza, An­
tonio Carlos Cursia, Rober­
to Barbosa, José Carti.ndi­
na, Sidney Saturnine, Deo-

mênico Colota, Eduardo 
Portelano e Augusto da 
Silva Marques. 

Os fotógrafos e redato­
res d'O Imparcial e8tarão 
acompanhando par e passo 

tôda a competição e na. edi 
ção da próxima terça-feir~. 

os senhores terão todos ;,s 
detalhes com ilustrações do 
que "foi" a Prova Watal 
Ishibashi. 

-================..::::-li 

TINTAS 

SUVINIL 
LATE x· ' 

+ TINTA LATEX (interior - exterior) 
+ MASSA CORRIDA 
+CORANTES 

AGORA TAMBÉM EM 
PRESIDENTE Pfr:IDENTE - COM DEPó· 

SITO DA FABRICA 

S A. l~iD. E COM. DE TINTAS 

.,.,,. ... . . .., ::: •. ~ . 
AVENIDA WASHiNGTON LUIZ, 4 5 6 

FONE, 5 5 41 - P. PRUDENTE 

Declaração 

1 

Declltl'a, para os devidos RIO N.o 3.298, expeddia em 
fins e a quem interessar data de 19 de janeiro de 
possa, o senhor LtVIO BER 1953, pela 14.a Clrcunscri­
TOLACCI, brasileiro, casa- ção de Trânsito desta. ci­
do, motorista, residente dade, cuja carteira torna­
nesta cidade, que se estra- se nula doravante, visto 
viou a sua Carteira de estar sendo providenciada 
Habilitação de Motorista a obtenção da respectiva 
N.o 003.654 - PRONTUA- SEGUNDA VIA. 

•':•:·~=~=·=•::•:•:::+::•:•.:•:•:+-: .. ;.·~·=·~::.·::·~· 
Pres. Prudente, 20 de 

maio de 1967. 
----====== ~ BOCA RICA ~ ~· ,. Ria se quizer ••• 

::! ~ REGENERAÇÃO 
~ ~ 
·~ Informa: Extração da ••• O assaltante, de rnásca-
•.• Loteria Federal de on- ~. 
'•' ~ ra e wn 45 na mão, en-
:~ tem ~: trou resolutamente no 
.. 1 3 73 ~. Banco e foi direto ao ge-
~ .o - 8 . 7 - s. p. ~· t 1 
.+.. 2.o _ 01.090 _ p .R. ~ ren e: , 
,., 3 17 113 s p ~ - Não se assuste, que ••• .o - . - . . ~. - - 1 • 4 -.. nao e um assa to! Ll nos 
~· .() - 37 ·793 - P.R. · ~ . jornais que havia um lu-
~ 4.o - 07.su - S.P. ~ gar para Caixa. Já e~tá 
·~~:+:•:•:+:•::+:::+:•:+:o:+:::+:::•:•::•:::•:•:::•:::•~ ocupado? 

Ty1esoles e Supe1gaz - Régio · 
Ptésente à Maior Tctcida do Interior 

A.e cQ111emorar o seu Ju­
ltilau de Ouro, Presidente 
Prudente se destaca corno 
uma das mais pujantes ci­
àades do interior de São 
Paulo. 

•m todos os setores de 
atividade, existem at~~ta­

dos eloquentes a com.pro­
var a operosidade do nos­
so povo, numa congrega­
ção regional de · esforços 
pelo bem comum. 

O nosso comércio, indús­
tria, pecuária, lavoura, al­
cançam sempre ritmo cres­
cente de produtividade, ali­
cerçando, em bases sólidas 
a economia da alta soro­
cabana. 

Aliando-se a êsses fatõ­
re1, o esporte também tem 
contribuído intensamente 
nesta marcha acelerada de 
progresso. 

O esporte é divertimento, 
é espetáculo que emociona, 
mas é, acima de tudo, !ma-
1em viva que, simboliza a 
difüsão dos feitos e das 
con<tuistas de um povo, 
trar:endo; consequentemen­
te, como fato intrínseco a 
projeção sem fronteiras de 
1nna cidade. 

-Nlnguem conhece os bene­
!ieios advindos da ascenção 
tila Prudentina L Divisão Es 
pecial do Futebol Pau;ista. 
Esta condição possibilita à 
:alta sorocabana, norte do 
Paraná e Sul de Mato 
Grosso, ensêj o de assistir 
em Presidente Prudente os 
.mais emocionantes espe­
tâculos ·futebolisticos, quan 
do aqui se apresentam as 
1randes equipes. O desem­
barque maciço de torcedo­
res, ao lado do colorido e 
do movimento, é fonte ine­
gável de divisas, benefi­
ciando sobremaneira o nos­
so comércio. 

Luta-se agora pela as­
cenção do Esporte Clube 
Corlnthians, pois, alcan­
çando o objetivo, as van­
tagens poderão ser eleva­
Qás ao quadrado. 

Ao lado dêsses dois clu­
bes, honra e orgulho de 400 
Jll.11 habitantes .regionais, 

(Cn.tlni na 7.a pii.>~ 1 

Flagrante colhido quando da assinatura do pacto de união entre as· três 
emprêsas. Sr. Hugo José de Oliveira, di.retor da Supergaz, ladeado por 

funcionários ·da emprêsa e repórteres da Piratininga. 

Da esquerda para a direita: Walter Rapozo, Maria Aurora Miranda 
Merino e José Donha Garcia, altos funcionários que assessoram o gran­

de chefe de emp_rêsa Alberico Marques Caiado. 
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•• j ... 

··~ ~ ::: E O MAIS COMPLETO SERVIÇO A LA CJUtTE - ~ .... ,. 
.... ~. 

••• • •• 
::: ·P R A T C S E S P O R T 1 J O S ~ .... .~ 
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::: DR. CARLOS FOI BUSCAR decidir. Contudo, amanhã, é que~ 
~~ ATACANTE DO CAMPEÃO - Na as coisas serão colocadas nos seus~: 
::: última sexta-feira, o Dr. Carlos Fer- devidos lugares. Isto é, se o craque~ 
~: reira Neto, rumou para a Paulicéia, virá . ou não, porquanto entre os~ 
~ a fim de providenciar a transferên- dois clubes, tudo está certo. ~: 
~· eia em definitivo, rio comandante ~· 
~ y •• 
~ Adinan do Corinthians Paulista SANTO CHEGOU E OS DOIS~ 
~ - ~· t•: para o Furacao D'Oeste. O artilhei- LUSOS VIAJARAM O central.!• 
~! ro foi emprestado ao nosso repre- Santo, que acertou as bases para!:! 
.~, sentante, restando tão somente sua assinatura de contrato com a Por-:•.: 
~. 
~. vinda para o Parque São Jorge. tuguesa Santista, regressou sexta-:•: 
~! feira à nossa cidade. O zagueiro está~! :!: ELISEU TÊVE PRAZO EXPI- providenciando seu desligamento:!: 
~: RADO ONTEM - Apesar de Moi- cl.o Büfalo D'Oeste, e ao mesmo~ 
~: sés, ter renovado com o Corintinha, tempo, a transferência de residen-~: 
:~ o meia esquerda Eliseu, continua eia. De outro lado, Rossi e Neiva•!• 
:~ interessando, porquanto trata-se de rumaram para a Capital e de lá~! 
>•• um armador de qualidades. A pro- para a Orla Marítima. ~.: 
••• • •. posta que o craque fêz ao Depar- Ambos, estarão amanhã cedo,~: 
~! tamento Profissional foi considera- entre nós, a fim de ser enganjados:~ 
~: da exagerada, e recebeu uma con- definitivamente no .elenco coman-:!: 
~! tra.-proposta. O profissional do dado por Nestor. $ 
••• Palmital FC. têve até ontem para ~ 
~ .•. , •. 
~ ~ 
~ ~ 

1 AO MARACUJÁ 1 
~ ~ 
~ ~ :!: aberto dia e noite • sím•oto de cortesia . . ::: 
~ ~ 

$ laffel, 411 - Fo1111: 8244 • 4HI ~ 
~ ~ 
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Hoje ) Hirando Provi 
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«fatal Ishibashh 
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SAPATARIA E SELARIA 

Finalmente hoje. teremos 
a grande e sensacional Pro 
va Watal Ishibashi, promo- 
ção da Comissão | Central 
de Esportes. A Prova ciclis 
tica que tera como ponto 
de partida o Porto XV. no 

Eduardo 
da 

Colota, 
Augusto 

mênico 
Portelano e 
Silva Marques. 

tôda a competição e na edi 
cão da próxima terça-feirc, 
os senhores terão todos us 

Os fotógrafos e redato- detalhes com ilustrações do 
res d'O Imparcial estarão que “foi” a Prova Watal 
acompanhando par e passo Ishibashi. $ 

  
  

A Delegação do E.C. Corinthians, viajou 
ontem para Jaboticabal, onde se encontra, 
Após o almôço, a comitiva alvinegra, to- 

mará o destino de Taquaritinga, para o compro- 
misso de estréia, na série B, da Primeira Divisão. 

O amistoso que o Búfalo D'Oeste, estava 
entabolando com a Ferroviária de Assis, 
não será realizado, porquanto os dois clu- 

pes não chegaram a um acôrdo. 

Vadih Helu, perguntou ao nosso colunista 
Barbosa da Silveira, se os jogadôres que 
êle havia cedido ao Corintinha, chegaram 

até P. Frudente.'O nosso amigo de redação, foi 
pronto e solícito, dizendo que os mesmos esta- 
vam não só enganjados, mas contratados pelo 
mais querido. 
M 
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SELARIA SÃO JOSÉ . 

  

bs cera cza Taco +z7et Tlm ecóer DOS 

'SAPATARIA E SELARIA 

EUCLIDES RABELO MOTA | 

DESCONTOS NA RENOVAÇÃO TOTAL DE ESTOQUE 
APROVEITEM, A GRANDE VENDA DE SALDOS DE CALÇADOS DA SAPATARIA E 

DESCONTOS DE 50% EM TODOS OS TIPOS DE CALÇADOS PARA MULHERES; 
VA VER PARA ACREDITAR. NÃO ESPERE MAIS, VA A u 

SAPATARIA E SELARIA SÃO JOSÉ 
PARA COMPRAR OS MELHORES SAPATOS COM DESCONTOS ARRAZADORES; 

Rua Barão do Rio Branco,132 — Telefone 3428 ' b) 
a SIOTOLOTOLOTOTOTATOTOTATOTATOTOTO L0TOTOTOTATOTETOTALATOTATOTOTOTATO TOTATETOTALOTOTATOTOTOTOTATOTOTOTOTAT TATO] soe Tea Teca Taaceececceca zac 

SÃO JOSÉ 

Um emissário tricolor, 
tem pelo Comandante Nelson de Oliveira, 
O mesmo (cujo nome não foi revelado), 

viajou para a capital bandeirante, para contratar 
o central Modesto, junto ao Santos F.C. 

foi designado on- 

  
l 

Nestor Alves da Silva, já recebeu o carro | 
Wolksvagen, como parte das luvas, pela re- | 
novação de contrato com a Associação E 

dentina de Esportes Atléticos. 

6 tura esportiva, duas firmas de renome co- 
mercialmente, falando. São as prestigiosas 

Supergás e Tyresoles, que agora emprestarão 
sua chancela publicitará a tôdas as coberturas da 
emissora de Fernando Braga. 

A Rádio Piratininga, tem para sua cober- 

TOLOTO LOTTO O TOA e Too Tate Taro Tacoxeretazazeo” 
É 

| SÃO JOSÉ; 
X
X
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Estado de Mato Grosso. te- 
rá a sua largada às 7 ho- 
ras, devendo os competido- 
res aportarem o ponto fi- 
nal, que será defronte ao 
Edifício Furquim/ por volta 
das 10,30 horas. 

Todos os detalhes foram 
minuciosamente estudados 
pelos responsáveis pela re- 
ferida competição e temos 
certeza, será coroada de ple 
no êxito. 

A Polícia Rodoviária foi 
requisitada e estará dando 
cobertura total, com qua- 
tro das suas viaturas, o que 
virá dar maior tranquilida- 
de aos competidores, assim 
como aos seus patrocinado- 
res. 
Uma ambulância também 

foi requisitada pela CCE 
junto a Prefeitura Munici- 
pal e estará juntando-se à 
comitiva nas proximidades 
da cidade de Presidente 
Venceslau. 

Os troféus e prêmios já 
foram entregues à CCE e 
os colaboradores foram ês- 
tes: 

Hidekazu Nakaya, Casa 
Leme, Confecções São Luiz,     Casa: das Bicicletas, Casa 
Pontalti, Bicicletaria  Pru- 
dentina, Valdecir Marin, 

TINTAS a 

SUVINIL . 

  

LATEX * 
+ TINTA LATEX (interior - exterior) 

+ MASSA CORRIDA 
+ CORANTES 

AGORA TAMBÉM EM 
PRESIDENTE PRJDENTE — COM DEPÓ 

SITO DA FÁBRICA 

  

5 A. IND, E COM. DE TINTAS 

e a is pa 

AVENIDA WASHINGTON LUIZ, 4 5 6 

FONE, 5541 — P. PRUDENTE 
  Moto-Clube, dr. José Paim   

de Andrade e o dr. Watal 
Ishibashi. 

Participarão da Prova as 
seguintes equipes: 

Caloi, Monark, Pirelli, 
Galli, Gallo, Usina S. João 
de Araras, CCE de S. Ber- 
nardo do Campo, CCE de 

DecinTa, para os devidos 
fins e a quem 
possa, o senhor LÍVIO BER 
TOLACCI, brasileiro, casa- 
do, motorista, 

Declaração 
RIO N.o 3.298, expeddia em 
data de 19 de janeiro de 
1953, pela 14a Circunseri- 
ção de Trânsito desta ci- 
dade, cuja carteira torna- 

interessar 

residente S. Caetano do Sul, Portu- ob és nesta cidade, que se estra- se nula doravante, visto 
ns usa cena Ea viou a sua Carteira de estar sendo - providenciada 
AND UE COR de De NAÇÃO Motorista à obtenção da respectiva 

*º No 003654 — PRONTUA- SEGUNDA VIA. dente Prudente. 
Os concorrentes são ês- 

tes: y 
José Elcio Corá, Antonio sã 

Leocádio, Roberto Breppe, st 
João Deavilla, Waldemar 
Arballo, Mario Sanches, Oc já 
távio Sanches, Joaquim Ur 
bano Eldemiro Stekler, je 
Deoclécio Ferreira Lobo, 
Daniel Ferreira Lobo, Pau- 
lo Lucio Pedroza, 
Bertazzolli, Mario Ttada, Pe & 

Informa: 

tem 

dro Geraldo de Souza, An- 
tonio Carlos Cursia, Rober- 4 

na, Sidney Saturnine, Deo- 

Extração da 
Loteria Federal de on- 

7 aloidos A lo 38, 773:— S:P 
dO é 20 0100 2 PR, 

à 30 — 17.13 — S.P. 
à 40 — 37.793 — PR. 

to Barbosa, José Carendi- Wi 40 — 07.51 — S.P, 
MC ULeTTATATeTeTaZeTecaTe ota zezotatazeTos 

Pres. Prudente, 20 de 
E CELATOTOCOTATeTa tee TeC Tete rwTo misto! má jo maio de 1967. 
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é Ria se quizer... 
a REGENERAÇÃO 
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TA
D O assaltante, de másca- 

ra e um 45 na mão, en- 
trou resolutamente no 
Banco e foi direto ao ge- 
rente: ] 
— Não se assuste, que 

não é um assalto! Li nos 
jornais que havia um lu- 
gar para Caixa, Já está 
ocupado? 

Tyresoles e Supergaz - Régio 
Presente à Maior Torcida do Interior 

Ao comemorar o seu Ju- 
bilgu de Ouro, Presidente 
Prudente se destaca como 
uma das mais pujantes ci- 
dades do interior de São 
Paulo. 
Em todos os setores de 

atividade, existem — atosta- 
dos eloquentes a. compro- 
var a operosidade do nos- 
so povo, numa congrega- 

são regional de esforços 
pelo bem comum. 

O nosso comércio, indús- 
tria, pecuária, lavoura, al- 
cançam sempre ritmo cres- 
cente de produtividade, ali- 
cerçando, em bases sólidas 
a economia da alta soro- 
cabana. 

Aliando-se a êsses fatô- 
res, o esporte também tem 
contribuído intensamente 
nesta marcha acelerada de 
progresso. 

O esporte é divertimento, 
é espetáculo que emociona, 
mas é, acima de tudo, ima- 
gem viva que, simboliza a 
difusão dos feitos e das 
conquistas de um povo, 
trazendo, consequentemen- 
te, como fato intrínseco a 
projeção sem fronteiras de 
uma cidade. 
“Ninguem conhece os bene- 

fíoios advindos da ascenção 
da Prudentina L Divisão Es 
pecial do Futebol Paulista. 
Esta condição possibilita à 
alta sorocabana, norte do 
Paraná e Sul de Mato 
Grosso, ensêjo de assistir 
em Presidente Prudente os 
mais emocionantes | espe- 
táculos futebolísticos, quan 
do aqui se apresentam as 
grandes equipes. O desem- 
barque maciço de torcedo- 
res, ao lado do colorido e 
do movimento, é fonte ine- 
gável de divisas, benefi- 
ciando sobremaneira o nos- 
so comércio. 

Luta-se agora pela as- 
- cenção do Esporte Clube 

  

Flagrante colhido quando da assinatura do pacto de união entre as três 
emprêsas. Sr. Hugo José de Oliveira, diretor da Supergaz, ladeado por 

funcionários da emprêsa e repórteres da Piratininga. 

  Corinthians, . pois, alcan- 
cando o objetivo, as van- 
tegens poderão ser eleva- 
dás ao quadrado. 

Ao lado dêsses dois clu- 
bes, honra e orgulho de 400 
mil habitantes regionais, 

(Comélni na 7a pág) | 

Da esquerda para a direita: 
Merino e José Donha Garcia, altos funcionários que assessoram o gran- 

de chefe de emprêsa Alberico Marques Caiado. 

  
Walter Rapozo, Maria Aurora Miranda 
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PRATCS ESPORTIVOS 

ea 
XX

 X
X
X
 AD
ÃO

 
ces

so;
 

or
la
 T

era
 Te

r 
SR
EE
aR
a 

D
O
G
 

D
O
 

ele
: 

AAMEOTOTATOTO TOTO OTATeTO room Torero rara 

DR. CARLOS FOI BUSCAR 
ATACANTE DO CAMPEÃO — Na 
última sexta-feira, o Dr. Carlos Fer- 
reira Neto, rumou para a Paulicéia, 
a fim de providenciar a transferên- 
cia em definitivo, do comandante 
Adinan do Corinthians Paulista 
para o Furacão D'Oeste. O artilhei- | 
To foi emprestado ao nosso repre- 
sentante, restando tão sômente sua 
vinda para o Parque São Jorge. 

ELISEU TÊVE PRAZO EXFI- 
RADO ONTEM — Apesar de Moi- 
sés, ter renovado com o Corintinha, 
o meia esquerda Eliseu, continua 
interessando, porquanto trata-se de 
um armador de qualidades. A pro- 
posta que O craque fêz ao Depar- 
tamento Profissional foi considera- 
da exagerada, e recebeu uma con- 
tra-proposta. O profissional do 
Palmital PC. têve até ontem para 

  

AO MARACUJÁ 
aberto dia e noite - símbolo de cortesia .. 

Mafiel, 455 — Fones: 8244 - 4699 é 
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decidir. Contudo, amanhã, é quer 
as coisas serão colocadas nos seusk 
devidos lugares. Isto é, se o craques 
virá ou não, porquanto entre osk 
dois clubes, tudo está certo, E 

D
S
 

SANTO CHEGOU E OS DOIS% 
LUSOS VIAJARAM O centrabã a 
Santo, que acertou as bases parag 
assinatura de contrato com a Por 
tuguesa Santista, regressou sexta-m 
feira à nossa cidade. O zagueiro está 
providenciando seu desligamento 
do Búfalo D'Oeste, e ao mesmok 
tempo, a transferência de residen-% 
cia. De outro lado, Rossi e Neiva 
rumaram para a Capital e de LE 
para a Orla Maritima. E) 

Ambos, estarão amanhã cedo, 
entre nós, a fim de ser enganjados 
definitivamente no elenco coman-já 
dado por Nestor. b 
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